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EXPEDIENTE
Assinaturas:	 Interior	 Exterior

Particulares o oficiais:
Ano . 	
	

608000	 968000
Semestre 	
	

308000	 488000-
Para funcionarios publicos:

Ano 	
	

488000	 78$000
Semestre . . ....... 	 o• • °°• °. ........

	 248000	 398000
Numero avulso 	

	
$300

Numero atrazado 	
	 goo

e mais 100 reis por exercicio decorrido.
As assinaturas, que Poderão ser tomadas em qualquer

data, serão p agas por semestres ou anos integrais. terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro.

Os assinantes p articulares e oficiais, bem como os funcio-
narios milicos. dever- a —esentar .ou comunicar o pedido de4
renovação das assinaturas anualmmte, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa susnensa.
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não Pagas ou cuias consignações n':•"o forem
conunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,

• serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preco.

As assinaturas p ara funcionados publicos. que descontam
clã folha de Danamento. devem ser anualmente requisitadas
Delas respectivas re p artições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandeqas, poderão
ser encaminhados diretamente A Im prensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios publices são ex-
tensivos aos estaduais e munici p ais, desde que, 'Provada a qua-
lidade, façam o pagamento adiantadamente.

';:;)	 c•	 SUMÁRIO	 't)
A.TOS DO GOVERNO PROVISORIO :

	 .•

'Decreto n. 22.230, de 16 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.235, de 17 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.237, de 19 de dezembro de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretoo de 19

do corrente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 19 do

corrente.
Blinisterio da Fazenda — Decretos de 19 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Winisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de
Contabilidade, da Policia do Distrito Federal e da Imprensa
Nacional;

IllinisteriQ das Relações Exteriores — Expediente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Ex-

pediente das Diretorias Gerais de Contabilidade, de Ex-
pediente e de Educação, do Departamento Nacional de
Saúde Pública e da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral
Tesouro Nacional, dá Contadoria Central da Republica
do Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, das Dire,
torios da Receita e da Despesa Públicas, da Contabilidade
e do Patimonio Nacional, da Recebedoria do Distrito Fe-

•\

dera! e da Delegacia Geral do Imposto sare a Renda.
Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-

nistro e da Diretoria Geral de Contabiidade.
Ministerio da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expe-

diente das Diretorias Geral de Contabilidade e Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito Federal.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Gera-S.
de Contabilidade e do Serviço de Inspeção e Fomento Agri-
colas e da Superintendencia do Serviço do Algodão.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expedienti;
da Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho e da Indústria e da
Junta Comercial do Distrila Federal.

Tribunal de Contas — Noticiado — Rendas públicas — Parte
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —
Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO GOVERNO PROVISOR:0
DECRETO N. 22.230 — DE 16 DE DEZEMBRO DE 2932

Transfere de uma para outra sub-consignação da verba 2' do
vigente orçamento do ilinisterio do Trabalho. Indústria, e
Comércio, a importancia de oito contos de réis ( 8 :0009000).

• O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica clbs . Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de'novembro de 1930, de-
creta:

Art. 1.° Fica transferida da sub-consignação n. 2 — Mate-
rial de consumo — para a sub-chnsignacão n. 1 — Material
permanente — da consignação "Material", da verba 2° do vi-
gente orçamento do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, a importancia de oito contos de réis (8:0008000).

Art. 2.° Revogam-se as disposições • em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932, 111° da Ido.

pendencia e 4,4° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
Osicaldo Aranha. .

DECRETO N. 22,235 — DE 17 DE DEZEMBRO DE 1932

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 289:8089916, ouro,
e 15 .834 :48'58476, papel, suplementar á verba 23° do orça-
mento da despesa do mesmo ministerio, para o ano cor-
rente.

O Chefe do.Govérno Provisorio da Republica do's Estadoa
Unidos do Brasil; usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o crédito de réis
289:808016 (duzentos e oitenta e nove contos, oitocentos e oito



Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932, 111 0- da Inde-
Dendencia e 440 da Republica.

GETUld0 VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 22.237 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1932

Extingue, na Inspetoria dos Serviços de Profilaxia do Depor-
mento National de Saúde Pública, um lugar de guarda-
desinfetador de 2' classe.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos.Estadob
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, de-
creta:

Art. I.° Fica extinto, na Inspetoria dos Serviços de Pro-
filaxia do Departamento Nacional de Saúde Pública, um lugar
de guarda-desinfetador de 2' classe.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de- 1932, 111° da Inde-

pendencia e 44° da	 blica.
GETULIO VARGAS.

Washington F. Pires.

DECRETO N. 22.239 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1932

Reforma as disposições do decreto legislativo n. 1.637, de 5 de
janeiro de 1907, na parte referente ds sociedades coope-
rativas
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mil novecentos e dezesseis réis), ouro, e 15.834:4868476
(quinze mil oitocentos e trinta e quatro contos quatrocentos e
oitenta e seis mil quatrocentos e setenta e seis réis), papel,
suplementar á verba 23° do orçamento da despesa do mesmo
ministerio para o ano corrente, afim de relugarizar despesas
com o pagamento de pessoal dos diversas ministerios relativas
ao ano de 1931 e efetuadas em 1932, como medida de ordem
administrativa decorrente da execução do regimen de gestão
instituido pelo decreto n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,
a saber:

0.tro Papel
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores ....... 305:2398729
Ministerio das	 Relações Exte-

riores 	 	 280:6958393 55à:3888969
Ministerio da Marinha 	 1:5598073 132:9038338
Ministerio da Guerra 	 6.458:6958308
Ministerib da Agricultura 	 1 :0668670 809:4548648
Ministerio da Viação	 e	 Obras

Públicas 2:8148852 682:7888848
Ministerio da Educação e Saúde

Pública .	 	 2:6338484 1.955:5168602
Ministerio do Trabalho, Indús-

tria e Comércio	 .. 153.5478399
Ministerio da Fazenda 	 1 :0398444 4.782:9518635

289:8088916 15.834...4868476

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Untos do Brasil:

Atendendo a que as disposições do decreto legislativo nú-
mero 1.637, de 5 de janeiro de 1907, regulando a organização
de sindicatos profissionais e sociedades cooperativas, já não
corresponden1 ús exigencias da atualidade;

Atendendo a que, por êsse motivo e para resolver o as-
sunto na parte referente aos sindicatos, já foram adotadas pro-
videncias pelo decreto n. 19.770, de 19 de março de 1931;

Atendendo a que é urgente a adoção de providencias ana-
Iogas em relação ás cooperativas, e que, para . ésse fim, foram
feitos estudos especiais por uma Comissão de Tecnicos do Mi-
niste_rio da Agricultura, como consta da exposição que a êste
acompanha:

Resolve, tendo em vista o trabalho da mesma Comissão e
o disposto no art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930, decretar o seguinte: -

Art. 1. 0 Dá-se o contrato de sociedade cooperativa quando
sete ou mais pessoas naturais, mutuamente se obrigam a com-
binar seus esforços, sem capital fixo predeterminado, para
lograr fins comuns de ordem economica, desde que observem,
en:k sua formação, as prescrições do presente decreto.,

Paragrafo unico. Excepcionalmente se permite que,
cooperativas várias, possam, como pessoas juridicas, formar
entre si um novo contrato de sociedade cooperativa para cons-
tituir cooperativas centrais ou federações, nos tetmos do que
se dispõe nos arts. 36 e 37.

• Art. 2.° As sociedades cooperativas, qualquer que seja
a sua natureza, civil ou mercantil, são sociedades de pessOas e
não de capitais, de forma juridica sui-gener is, que se distin- -
guem das demais sociedades pelos pontos caracteristicos que
se seguem, não podendo os estatutos consignar disposições que
os infrinjam:

a) variabilidade do capital social, para aquelas que se
constituem com capital social declarado;

b) não limitação do número de associados, sendo, entre-
tanto, êste número no minimo de sete;

. c) limitação do valor da soma de quotas-partes do capital
social que cada associado poderá possuir;

d) incessibilidade das quótas-partes do capital social, a
terceiros estranhos á sociedade, ainda mesmo em causa-
mortis;	 •

e) quorum para funcionar e deliberar a assembléa geral
fundado no número de associados presentes á reunião e não
no capital social representado:

f). distribuição de lucros ou sóbras proporcionalmente ao
valor das operações efetuadas pelo associado com a sociedade,
podendo ser atribuido ao capital-social um juro fixo, não
maior de 9 % ao ano, previamente estabelecido nos estatutos,

ou ausencia completa de distribuição de lucros — ou, no
caso de fixação de um dividendo a distribuir aos associados,
ser o mesmo determinado nos estatutos até o maximo de 12 t,"0
ao ano, proporcional ao valor realizado das quétas-partes do
capital;	 .

g) indivisibilidade do fundo de reserva entre os associa-
dos, mesmo em caso de dissolução da sociedade;

h) singularidade de voto nas deliberações, isto é, cada
associado tem um só voto, quer a sociedade tenha, ou não,
capital-social, e esse direito é pessoal e não admite represen-
tação, sinão em casos especiais, taxativamenie expressos nos
estatutos, não sendo, nesses casos, permitido a um associado
representar niais que um outro;

i) área- de ação determinada.
Art. 3.° A prova da formação do contrato de sociedade

cooperativa é o áto constitutivo, o qual Ode efetivar-se:
g) por deliberação da assembléa geral dos fundadores,

constante da respectiva áta;
b) por instrumento particular, nos termos do art. 135, do

Codigo Civil;
c) -escritura pública.
Art. 4.° O áto constitutivo, sob pena de nulidade, deverá

conter:
1 0, a denominação particular pelp, qual a sociedade será

conhecida, de modo a diferenciá-la de outras, para que se não
possa ser induzido em erro ou engano;

•2°, a sede da sociedade;
30, o seu objetivo economico;
4 0, a designação, no texto do documento, dos nomes por

extenso, residencia e profissão, dos associados fundadores que
o vão assinar:

50, a declaração da vontade de formar a sociedade.
Art. 5• 0 O áto constitutivo da sociedade poderá conter, ou

deixar de conter, integralmente, os estatutos pelos quais se ha
de reger; e o respectivo instrumento, ou áta, deverá ser assi-
nado, pelo menos, por sete fundadores com seus nomes por
extenso, ainda que o número deles seja maior.

Paragrafo • unico. Quando os estatutos não constarem do
áto constitutivo, deverão ser assinados na mesma data e pelas
mesmas pessóas que assinaram aquêle áto.

"	 -Art. 6°' Os estatutos sociais deverão mencionar, mas
sem pena de nulidade, o seguinte:

1°,. a denominação e sede da sociedade, não obstante a
sua menção no ato constitutivo;

20,. o seu objetivo economico, operações ou programa de
ação:

3 0, o prazo de duração da sociedade, que tanto pode ser
determinado como indeterminado:.

40, a área do ação ou eircumscrição de suas operações;
5 0, o minimo do capital social e a forma por que êle é

ou será ulteriormente realizado, para as que se constituem
com capital;

6°, o modo de admissão, demissão e exclusão, dos asso-
ciados;	 •

7 0, os direitos e os deveres dos associados, enumeran-
do-os com precisão e clareza, garantida a igualdade absoluta
dêles;
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8°, as condições de retirada do valor das quotas-partes
de capital que pertençam aos associados demissionarios, ex-
cluidos ou falecidos;

9 0, a maneira como os negócios sociais serão adminis-
trados e fiscalizados, estabelecendo os respectivos órgãos e
definindo-lhes as atribuições com clareza e minucia;

10, o modo de convocação da assembléa ¡arai e a maioria
requerida para a validade das deliberações;

11, a forma de repartir-se os lucros e as perdas entre
os associados, bem como a percentagem a deduzir para o
fundo de reserva, que não será inferior a dez por acato;

12, os casos de dissolução voluntaria da sociedade e o
destino a dar-se ao fundo de reserva na liquidação, depois de
satisfeitos os compromissos sociais;

13, si os associados respondem, ou não, subsidiaria-
mente, pelas obrigações sociais, e, no caso afirrirativo, a na-
tureza dessa responsabilidade;

14, quem representa a sociedade, ativa e passivamente,
nos atos judiciais e extrajudiciais;

15, si os estatutos sociais são reformaveis e de que
modo;

16, a fixação do exercicio social, que poderá coincidir,
ou não, com o ano civil, e da data do levantamento anual do
balanço geral do ativo e passivo da sociedade.

§ 1.° As sociedades cooperativas devem fazer preceder,
ou seguir, a sua denominação particular, com a locução "So-
ciedade cooperativa", quando, na propria denominação, ela
não se achar incorporada, e isto em todos os seus atos, do-
cumentos, fórmulas e prospectos.

§ 2.° É permitido ás cooperativas adotar por objeto
qualquer genero de operações ou de atividadé ná lavoura, na
indústria, no comércio, no exercido das profissões, e todos e
quaisquer serviços de natureza civil ou mercantil, podendo
ser, ou não, lucrativo, contanto que não ofenda a lei, a moral
e os bons costumes.

§ 3.° Para a formação do capital social, poderá ser esti-
pulado que o pagamento das quotã-partes dos associados seja
feito por prestações semanais, mensais ou anuais, que serão
sempre independentes de chamada, ou por contribuição ou por
outra forma estabelecida.

§ 4.0 A unidade de divisão do cabital da sociedade, é a
quota-parte, cujo valor poderá ser desde mil réis e seus mul-
tiplos até o maximo de cem mil reis, mencionando tambem
os estatutos o número minimo e o maximo delas que cada
associado deva possuir.

§ 5.° O limite maximo que é permitido estipular nos
estatutos ao valor, da soma das quotas-partes do capital social
de cada associado, é:

a) nas cooperativas de consumo, de dois contos de réis;
b) nas cooperativas de compras em comum e nas de

construção, de cinco contos de reis;
c) nas cooperativas de crédito, de dez contos de reis;
d) nas outras cooperativas, poderá se estipular que a

participação de cada associado no capital social seja propor-
cional á soma de operações que o associado mantiver com a
cooperativa, ou ao quantitativo dos produtos a serem bene-
ficiados ou transformados, ou, ainda, na razão da área cul-
tivada, ou em relação ao número de plantas em produção.

§ 6.° , É permitida a formação de sociedades coopera-
'Uvas sem capital e sem distribuição, por qualquer forma, de'
'lucros ou dividendos.

§ 7.° É facultado estipular que cada associado pague uma
joia de admissão, não excedente de cem mil réis, destinada
a constituir ou a reforçar o fundo de reserva, ou a atender
ás despesas de instalação da sociedade.

§ 8.° É licito dispôr nos estatutos que só poderão ser
admitidos como, associados pessôas de determinada profissão,
classe ou corporação.

§ 9.° Os casos omissos nos estatutos e neste decreto
serão resolvidos, supletivamente, sem prejuizo do espirito da
sociedade cooperaiva pela legislação em vigor feferéntes a
sociedades em geral, ou pelos principios gerais de direito.

Art. 7.° É proibido ás sociedades cooperativas:
a) fazer-se distinguir por uma firma social em nome

coletivo, ou incluir em sua denominação nome ou nomes de
seus associados;

b) crear agências ou filiais, dentro ou fora de sua área
de operações, não se considerando como tais os estabeleci-
mentos montados para os serviços das cooperativas centrais;

c) constituir o seu capital social por subscrição ou
emissão de ações;

(/) remunerar com comissão, percantageem, ou por outra
forma, a quem agencie novos associados;

e) estábeleoer vantagens ou privilegibs em favor de
iniciadores, incorporadores, fundadores e diretores„ ou pre-
ferencia alguma sôbre parte do capital social ou percentagem
sôbre os lucros;

( ) admitir como associados pessôas juridicas de natu-
reza mercantil, fundações, corporações e sociedades civis,
excetuando-se apenas os sindicatos profissionais ou agricolao,
outras cooperativas e o disposto no § 2° dêste artigo;

g) cobrar premio ou ágio pela entrada de novos asso-
ciados, ou aumentar o valor da joça de admissão estabele-
cida, a titulo de compensação das reservas ou da valorização
do ativo;

) estabelecer penalidade para o associado que se atra-
zar no pagamento das prestações das quotas-partes de capital
a que se obrigou, a não ser um pequeno juro pela móra e a
retenção do dividendo ou quota de lucros, si houver, que lhe

1 serão creditados por conta das prestações atrazadas;
i) permitir a admissão de associados que não possuam

capacidade juridica de contratar, ainda mesmo relativa, salvo
as exceções do paragrafo primeiro deste artigo;

j) especular sobre a compra e venda de titulos, envolver-
se, direta ou indiretamente, em operações de carater aleatorio,
ou adquirir imoveis para renda, excetuando-se, apenas, a
construção ou a compra de predios para a sua sede, ou desti-
nados aos serviços sociais;

k) promover homenagens a quem quer que seja, ou par-
ticipar, direta ou indiretamente,. de qualquer manifestação
politica, ou fazer, por intermedio da sociedade, propaganda
politica ou religiosa;

1) contrair emprestimos mediante emissão de obrigações
preferenciais.	 o

§ 4.° Os menores não emancipados, com mais de 46 anos
de idade, e as mulheres casadas, sem autorização paterna ou
marital, podem entrar como associados para as cooperativas
de trabalho, de consumo, e de crédito, e nelas operar com os
recursos de suas economias proprias, proventos de seu traba-
lho profissional, ou para ocorrer ás suas despesas pessoais ou
de administração domestica; mas não poderão contrair com-
promissos que onerem ou possam atingir seus proprios bens
ou do casal.

§ 2.° Nas cooperativas agricolas em geral, poderão ser ad-
mitidas como associados as pessôas juridicas, cuja existencia
tenha por fim a pratica da agricultura e da pecuaria.

Art. 8.° O associado não poderá transferir o valor, total
ou parcial, de suas quotas-partes do capital social sino e
outros associados e mediante autorização da assembléa geral.

§ 1.° A transferencia, a que se refere este artigo, será
averbada no titulo nominativo do associado cedente e no do
cessionario, bem como nas respectivas contas-correntes de
capital do livro de matricula, transferindo-se, por debito, os
créditos correspondentes, mediante a assinatura de ambos os
interessados.

§ 2.° A prova do pagamento da prestação efetuado por
conta da quota-parte de capital, a que se obrigou o associado,
é o recibo firmado pelo diretor-gerente da sociedade no titulo
nominativo do associado, devendo tambem o mesmo paga-
mento ser averbado, a crédito da respectiva conta-corrente
de capital, no livro de matricula.

Art. 9.° O fundo de reserva é destinado a reparar as per-
das eventuais da sociedade, e como tal deverá ser aplicado,
pelo menos 50 %, em titulos de renda de primeira ordem, fa-
cilmente disponiveis, os quais deverão ter na escrituração
conta especial..

Art. 10. A responsabilidade dos associados, para com ter-
ceiros, pelos compromissos da sociedade, quando estabelecida,
é sempre subsidiaria, segundo a fórma porque foi determinado
nos estatutos; e perdura ainda, para o associado demissionario
ou excluido, durante dois anos após a sua retirada da socie-dade, contados da data da demissão ou exclusão, nos limites
das condições com que foi admitido e em relação sóinente
aqueles compromissos contraídos antes do fim do ano em que
se realizou a demissão ou exclusão.

Paragrafo unico. As obrigações do associado falecido,
contraídas com a sociedade antes de sua morte, bem como
aquelas oriundas de sua responsabilidade, como associado, em
face de terceiros, pelos com promissos sociais contraídos antes
da data em que se deu o obito, passam aos herdeiros; mas a
responsabilidade cessa imediatamente e as ditas obrigações
prescrevem dentro de um ano a contar do dia da abertura da
sucessão.

Art. 11. As sociedades cooperativas podem ser formadas
por iniciativa dos sindicatos, de outra cooperativa ou de qual-
quer entidade moral, ou organizadas isoladamente; mas, umas
e outras, são sociedades autonomas, com personalidade juri-
dica distinta de qualquer corporação iniciadora.
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Art. 12. Em regra, as sociedades cooperativas podem se
constituir sem autorização do governo; dependendo dela, en-
tretanto, as que se proponham efetuar:

a) operações de crédito real, emitindo letras hipotecarias;.
b) operações de crédito de caracter mercantil, salvo as

(rue forem objeto dos bancos de crédito agricola, caixas rurais
e sociedades de credito mutuo;

e) seguros de vida, em . que os beneficios ou vantagens
dependam de sorteio ou calculo de. mortalidade.

Art. 13. As sociedades cooperativas, devidamente consti-
tuidas, para adquirir personalidade juridica e funcionar vali-
damente, devem preencher as seguintes formalidades, sem as
quais serão nulos todos os atos que praticarem:

1 4• Arquivar, no cartorio do registro das pessôas juridicas
do termo ou comarca da circumscrição onde a sociedade tiver
a sua séde:

a) cópia, em duplicata, do ato constitutivo;
b) exemplares,* tambem em duplicata, dos estatutos so-

ciais, si não se acharem inclusos no ato constitutivo;
c) lista nominativa dos associados com indicação de suas

profissões o residencias, e, quando a sociedade tiver capital,
a menção das respectivas quotas-partes.

2°. Publicar, na folha local que dér o expediente oficial
do Juizo, o certificado do oficial do registro que arquivar os
documentos.

§ 1.° Os documentos a que se referem as alineas a., b e c,
serão assinadas tão sómente pela administração eleita ou es-
colhida, ou pelos sete fundadores, os quais ficam responsaveis
pela veracidade das afirmações do seu contendo e su jeitos ás
penas, no caso de fraude, de 1006000 a 1 :0006, impostas pelo
juiz da jurisdição a que pertence a cooperativa.

§ 2.° O oficial do . registro deverá dar um certificado dos
documentos arquivados e remeter, por intermedio do Juizo,
aos duplicatas .á Junta Comercial da capital do Estado.

§ 3f Nos Estados, em cuja capital não houver Junta Co-
mercial, o oficial do registro fará a remessa das duplicatas
dos documentos á Junta Comercial do Distrito Federal.

1 4.° No Distrito Federal e nas capitais dos Estados
onde houver Junta Comercial, perante estas se fará o ar-
quivamento dos documentos.

Art. 14. As sociedades cooperativas , serão geridas por
mandatarios, associados ou não, escolhidos pela assembléa
geral, cujo número não será inferior a três, cern mandato
não excedente a três anos, sendo possivel a reeleição, bem
como a destituição, a todo o tempo, sem necessidade de
causa justificativa.

§ 1.° Os administradores, pessoalmente, não serão res-
ponsaveis pelas obrigações que, em nome da sociedade, con-
trairem; mas responderão, solidariamente entre si, pelos
prejuizos resultantes de seus atos, si, dentro de suas atri-
buições, procederem com dolo ou culpa, ou si violarem a lei
ou os estatutos.

§.2.° A sociedade não responderá pelos átos a que se re-
fere a segunda parte do paragrafo anterior, a não ser que
os tenha validamente ratificado, ou que dêles haja tirado
proveito.

§ 3P Os que tomarem parte em um. áto. ou operação so-
cial em que se . oculte a declaração de que a sociedade
cooperativa, poderão ser declarados pessoalmente responsa-
veis pelos compromissos contraidos pela sociedade.

Art. 15. Toda sociedade cooperativa deverá ter a sua
gestão assistida e controlada por um conselho de sindican-
cia, comissão de contas, ou conselho fiscal, conforme
preferirem os estatutos, — composto de três ou mais mem-
bros efetivos e suplentes em igual número, nomeados pela
assembléa geral em sua ,reunião ordinaria anual, com man-
dato por um ano, não sendo permitida a reeleição para o
periodo imediato..

Paragrafo ,unico. A este orgão colateral da adminis-
tração dompete exercer assidua fiscalização, e, principal-
mente:

a) exariiinar livros, documentos e à correspondencia da
mesma, e fazer os inqueritos de qualquer natureza;

b) estudar minuciosamente o balancete mensal da es-
crituração e verificar o estado da - caixa;

c) apresentar á assembléa geral anual o parecer sabre
os negocios e operações sociais, temendo por base 'o inven-
tario, o balanço e as contas do exercicio;

d) convocar, extraordinariamente, em qualquer tempo,
a assembléa geral, si ocorrerem motivos graves ,e urgentes.

Art. 16. Haverá, na séde . social de toda sociedade coope-
rativa, sob a guarda da administração, um livro, denomi-
nado "Livro de matricula dos associados", sempre patente
a qualquer déles, no qual será transcrito o áto constitutivo
da sociedade g constará:

1°, o nome por extenso, idade, estado civil, nacionali-
dade, profissão e domicilio de cada associado;

2°, a data de.sua admissão, e, oportunamente, a de de-
missão ou exclusão;

3°, a conta-corrente respectiva das quantias entradas,
retiradas ou transferidas por conta de sua quota-parte de
capital.

§ 1.0 Além do livro de matricula dos associados, a so-
ciedade deverá possuir os livros necessarios a uma Ma con-
tabilidade, entre os quais, obrigatoriamente, o "Diario", o •
"Razão", o "Caixa", o "Copiador de correspondencia", o de
"Mentario de balanço" e o de "Atas das reuniões da assembléa.
geral é da administração", podendo ser, por conveniencia,
reunidos ou desdobrados.

§ 2.° Estes livros serão autenticados com termos de
abertura e de encerramento, numerados e rubricados peia
autoridade competente.

Art. 17. A admissão do associado se faz mediante ,Sua
assinatura no livro de matricula, precedida da data .e das

, declarações a que se refere o n. 1. do artigo anterior.
§ 1.0 O associado, uma vez inscrito no livro de matri-

cula; entrará no goso pleno de todos os direitos soçiais e
receberá, para comprovação, um titulo nominativo, em.
forma de caderneta, contendo, além do texto integral dos
estatutos, a reprodução das declarações constantes da 'ma-
tricula no livro e um certo número de paginas em branco
'para nelas ser lançada a respectiva conta-corrente de ca-
pitai e lucros, si os houver.

§ 2.0 Esta caderneta, titulo nominativo, será assinada pelo
associado a que pertencer e pelo representante da socie-
dade.

Art. 18. A dernissão do associado, concedida uniea-
mente a pedido deste, se torna efetiva por averbação lan- •
oda no respectivo titulo nominativo, e no livro de matricula
na mesma pagina desta, com a data e as assinaturas do de-
missionario e do representante da sociedade. 	 •

Paragrafo unico. Si o representante se recusar a aver-
bar a demissão, procederá o associado á notificação judi-
cial, que, para este fim, é isenta de sêlo.

Art. 19. A exclusão do associado só poderá ser deli-
berada na fórma dos estatutos e por fato Mies previsto . e
será feita. por termo assinado pelos administradores da se,- •
ciedade, do qual constarão todas as circunstancias do fáto;
termo esse que será transcrito no livro de matricula e, sem
dexora, dêle remetida uma cópia ao excluido, mediante re-
gistro postal.

Art. 20. O associado demissionario ou excluido, ç, em:
caso de Morte, interdição ou falencia de qualquer dos efe-
tivos, os seus herdeiros, representantes legais ou credores,
não poderão requerer a liquidação social.

§ 1.° A qualidade de associado, para aquele que pede
demissão ou é excluido, cessar% sómente após a terminação
do éxercicio social em que o pedido de demissão 'fôr feito'
ou a exclusão realizar-se; mas o associado demissionario ou
excluído tem direito a retirar, sem prejuizo da responsabi-'
lidade que lhe comnetir, o 'saldo da sua quota-parte de ca-
pital e lucros, conforme a respectiva conta-corrente e ' 'o'
ultimo balanço do ano social da demissão ou exclusão, de-
pois deste aprovado pela assembléa geral.

§ 2.° Os. herdeiros têm direito á quota-parte do capital
e lucros do associado falecido, conforme a respectiva conta-
corrente e o ultimo balanço, procedido no ano da morte, po-
dendo ficar subrogados nos direitos sociais do de cajus si,
de ai-J(3rd° com os estatutos puderem e quizerem entrar
para a sociedade.	 -

§ 3f Os curadores dos associados, interditos teem direito
a optar pela continuação de seus curatelados na sociedade ou -
pela retirada nas condições do § 1°; não lhes cabendo, no pri-
meiro caso, nenhuma interferencia na administração, nem
votar ou ser votado para os cargos sociais.

§" 4.° Os crédores pessoais do associado falido teem di-
reito a receber os juros ou lucros que couberem aos devedo-
res, e a sua quota-parte de capital ~ente depois da dissolu-
ção da sociedade ou quando ele fôr demissionario 'ou excluido.

Art. 21. As sociedades cooperativas podem-se classificar
,nas seguintes categorias principais:

I. — Cooperativas de produção agricola.
II. — Cooperativas de produção industrial.

— Cooperativas de trabalho (profissionais ou *de
classe).

-- Cooperativas de beneficiamento de produtos.
V. — Cooperativas de compras em comum.
VI. — Cooperativas de vendas em comum.
VII. — Cooperativas de consumo.
VIII. — Cooperativas de abastecimeAto.
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IIX. — Cooperativas de crédito.
X. — Cooperativas de seguros.
XI. — Cooperativas de construção de casas populares.
XII. — Cooperativas editoras e de cultura intelectual.
XIII. — Cooperativas escolares.
XIV. — Cooperativas mixtas.
XV. — Cooperativas centrais.
XVI. — Cooperativas de cooperativas (federações):
Paragrafo unico. A classificação supra não exclúe a pos-

siSilidade de constituirem-se cooperativas de outra modali-
dade não incluida na enumeração, as quais serão consideradas
de categoria indeterminada e assemelhadas aquela que ofere-
cer mais aproximada analogia.

Art. 22. As cooperativas de produção agricola caracteri-
zam-se pelo exercicio coletivo do trabalho agrario de culturas
ou criação, com os recursos monetarios dos proprios asso-

a ciados, ou de crédito obtido pela propria cooperativa, em ter-
ras que a sociedade possda em propriedade ou por arrenda-
mento, concorrendo cada um, simultaneamente, com trabalho
e recursos.

Art. 23. As cooperativas de produção industrial teem
por objeto manipulai' produtos agricolas, extrativos, materias
primas, e outros artigos, transformando-os por qualquer meio
em novos produtos.

Paragrafo unico. Só poderão fazer parte destas coopera-
tivas, os profissionais ou operarios interessados diretamente
na respectiva industria objeto da sociedade.

Art. 24. São cooperativas de trabalho aquelas que, cons-
tituidas entre operarios de uma determinada profissão ou ofi-
cio, ou de oficios varios de uma mesma classe, —toem como
finalidade primordial melhorar os salarios e as condições do
trabalho pessoal de seus associados, e, dispensando a inter-
venção de um patrão ou emprezario, se propõem contratar e
executar obras, tarefas, trabalhos ou serviços, publicos ou
particulares, coletivamente por todos os por grupos de alguns.

Art. 25. As cooperativas de beneficiameatca teem por
firo fazer, sem transformação industrial, o expurgo, seleção,
beneficio, padronização, classificação e acondicionamento de
Produtos agrarios, para a venda ou exportação.

Art. 26. As cooperativas de compras em comum podem
ser rurais ou urbanas, sendo aquelas constituidas entre agri-
cultores ou criaabres para abastecimento dos sitios ou das
fazendas, de animais, plantas vivas, mudas, sementes, adubos,
inseticidas, maquinas e instrumentos agrarios e outras ma-
tarias primas ou fabricadas, uteis á lavoura ou á criação, sem
,intuito de revenda a e as urbanas formadas entre artifices, ou
operarios de industrias a domicilio, visando adquirir em co-
mum, com os recursos da sociedade e, em certos casos, com
intuito de revenda, artigos, matarias primas e utensilios de
trabalho,'necessarios ao exercicio de sua profissão.

Art. 27. As cooperativas de venda em comum distinguem-
se pelo fato de organizarem coletivamente a defesa comercial
dos produtos particularmente colhidos ou elaborados por seus
associados, lavradores ou criadores, por ales trazidos á co-
perativa para esta com os recursos proprios, promover, sem
ulterior transformação, a venda nos mercados de consumo
ou nos de exportação.

Art. 28. As cooperativas de consumo têm por escopo
ajudar a economia domestica: — adquirindo, o mais dire-
tamente possível, ao produtor, ou a outras cooperativas, Cs
generos de alimentação, de vestuario, e outros artigos de uso
e consumo pessoal, da familia ou do lar; — os distribuindo,
nas melhores condições de qualidade e preço, aos consumi-
dores, associados ou não, no interessa dos quais póde ainda
prover a outros serviços afins; — e convertendo em eco-
nomias, a favor dos mesmos consumidores, os eventuais re-
sultados liquidos verificados pelo balança.

Art. 29. As cooperativas de abastecimento são fundadas
para, de acôrdo com as cooperativas de produção, de vendes
em comum e outras, fornecer ás cooperativas de consumc
e prover, ou fundar, os pequenos mercados e feiras livres.

Art. 30. As cooperativas de credito têm por objetivo
principal proporcionar a seus associados credito e moeda,
por meio da mutualidade e da economia, mediante uma taxa
medica de juros, auxiliando de modo particular o pequeno
trabalho em qualquer ordem, cla atividade na qual êle se
manifeste, seja agricola, industrial, ou comercial ou profis-
sional, e, acessoriamente, podendo fazer, com pessôas estra-
nhas á sociedade, operações de credito passivo e outros ser-
viços conexos ou auxiliares do credito.

§ 1.° As cooperativas de credito podem revestir, na pra-
tica, varias modalidades, entra as quais se compreendem os
tipos classicos das caixas rurais Raiffelsen e dos bancos popula-
res:, Luzzatti.

§ 2.° São normas comuns a teclas ás cooperativas de cre-
dito em geral, que elas deverão, obrigatoriamente, mencionar
ami seus estatutos e observar:

a) os emprestimos, descontos e abertura de credites, ide
concedidos exclusivamente aos associados;

b) o reembolso será, nos emprestimos que não sâo de
ourto prazo, sempre feito por pagamentos parcelados, indi-
cando a obrigação de divida, quando unica, as diversas épocas
de amortização, ou quando varias sejam as obrigações, corres-
pondera cada uma delas a cada parcela de amortização, juros
inclusive;

c) nos emprestimos a que se refere a alinea b, os juros
serão calculados de modo que recaiam sôbre o saldo efetiva-
mente devido ao tempo do vencimento de cada parcela de,
amortização e pagos, em conjunto com ela, assim parcelada-
mente;

d) não será cobrada aos associados, a titulo de premio, ou
a qualquer outro, a não ser o montante dos juros nos descon-
tos, acima alguma que reduza a quantia efetiva do emprestimo
que houver sido ajustado;

e) nos emprestimos, ou abertura de credito, em conta-
corrente, os juros serão reciprocos, de débito e de credito, á
mesma taxa, e venciveis com a conta;

f) a taxa do juro não poderá ser aumentada durante a
vigencia do emprostimo, sua prorrogação ou refórma, poden-
do ele ser cancelado pelo devedor em qualquer tempo:

g) considerar emprestimos de curto prazo:
I — Os emprestimos feitos aos•profissionais da lavoura ,a

prazo de colheita a colheita, segundo o.,genero de cultura.
II — Os emprestimos de credito popnlar, sem amortiza-

ção periodica, quando o vencimento não fôr maior de tres.
mêses.

§ 3.° Para que fique bem caracterizada a caixa rural do
tipo Raiffeisen, essas cooperativas de credito deverão, obriga-
toriamente, incluir em seus estatutos, e, na prática, rigorosa-
mente a eles obedecer — os seguintes principios que consti-
tuem a base do sistema: •

a) ausencia de capital social e indivisibilidade, entre ou
associados, de quaisquer lucros;

b) responsabilidade, pelos compromissos da sociedade,
pessoal, solidaria e ilimitada, de todos os associ,os;

c) atribuição dada á assembléa geral para controlar esse.
responsabilidade, fixando, anualmente, pelo menos, a quantia
maxima dos compromissos da sociedade, o maximo do valor de
cada emprestimo e a importancia maxima do total dos emPres-timos;

d) área de operações reduzida a uma pequena circunscri-
ção, rural, de preferencia o distrito municipal, mas que não
poderá, em caso algum, exceder o territorio de um municipio;

e) emprestimos concedidos exclusivamente aos associados,
lavradores ou criadores, que sejam solvaveis, dignos de cre-
dito e domiciliados na circunscrição onde a caixa tem sua
área de ação ou ai possuam uma propriedade agricola — des-
tinados a serem aplicados em sua atividade agraria — e para
certo e determinado" fim, declarado pelo solicitante e julgado
util e reprodutivo pelo conselho de administração, sendo abso-
lutamente proibidos os emprestimos de méro consumo.

§ 4.° Os bancos populares do tipo Luzzatti distinguem-se
das demais cooperativas de credito pelos seguintes principies
fundamentais, que deverão, obrigatoriamente, prescrever em
seus estatutos e observar;

a) capital social dividido em quotas-partes de pequeno
valor, acessiveis a todas as bolsas;

b) responsabilidade, pelos compromissos da sociedade, li-
mitada ao valor da quota-parte do capital que o associado seobrigou a realizar;

c) área de operações circunscrita, tanto quanto possivel
ao territorio do municipio em que tiver a sua séde, só poden-
do estabelecer área maior, fóra dêsse territorio, quando mu-
nicipios proximos abrangerem zonas economicamente tributa-
rias daquele • em que estiver, não se incluindo, entretanto, no
limite da área aquelas operações que consistam em cobranças
ou permutação de fundos;

új emprestimos concedidos exclusivamente aos associados
que sejam domiciliados na circunscrição considerada domo
área de operações, dando a administração sempre preferencia
ás operações de menor valor e ao credito pessoal sôbre o de
garantia real;

e) administração constituida por um conselho de admi-
nistração, composto, pelo menos, de cinco membros, eleitos'
pela assembléa geral, sendo o presidente do conselho e o di-
retor-gerente da sociedade designados diretamente .na ato da
&MO° e estes dois, permanentemente, e mais um conselheiro
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cula mês ficará de turno, formarão a diretoria executiva,
ndo ao corpo coletivo as atribuiçõe g mais gerais e de re-

. aaentação e á diretoria as funções mais particularizadas e

.A! . L. 33,, As cooperativas de seguros devem:
a.) operar no regime da pura mutualidade e exclusiva-

• ';.:1.to com os associados;
não estabelecer premio fixo nos contratos de seguros

-;:si.res e maritimos, devendo tal premio ser determinado
s sorna dos sinistros ocorridos durante o ano em proporção

dos riscos assegurados e acrescidos de uma sôbretaxa
cobrir as despesas gerais de administração;

c; constituir um capital social correspondente ao indis-
, instalação dos serviços da sociedade e a formar
amclo de previsão para os sinistros que possam eventual-

,an c ocorrer no primeiro ano.
a et. 32, A cooperativa de . construção formada para edi-
' casas populares, afim de vendê-las aos associados por

Li-ueutos parcelados, poderá Lambem efetuar operações de
titLo com o fito de obter recursos para ampliar os seus ser-
ca; o melhor consecução de seu objetivo, limitando-se tais

• a'ar,ões ás seguintes:
.a receber, em depósito, dinheiro a juros, não só dos as-

:.	 como de pessóas estranhas á sociedade;
o) contrair emprestimos com ou sem garantia de hipo-

: :LL'. dos imoveis que construir;
a) emitir letras hipotecarias, si, para isso, obtiver auto-

arão do (aoyérno.
Yaragrafo unico. Nestas cooperativas, cada associado não

r;Hert possuir quotas-partes do capital social em importan-
superior a' cinco contos de reis, qualquer que seja o valor
usa que pretenda adquirir.
Art. 33. As cooperativas editoras e de cultura inteletual
)nr fim formar bibliotecas fixas ou circulares, edital, por
paopria ou de seus associados, trabalhes dêstes ou de

sJ..esse geral, bem como adquirir para êles livros, opusculos,
jslas e periodicos, conforme seus pedidos, e pugnar-lhes
o desenvolvimento cultural, para cujos fins poderá mau-

'u não, oficinas gráficas proprias, com ousem negocios
o público.
ixt. 3. As cooperativas escolares poderão se constituir
:str.belecimentos, públicos ou particulares, de ensino pri-

aa, secundario, superior, tecnico ou profissional, entre .os
a : ativos alunos, por si ou com o concurso de seus pro-

., aaires, pais, tutores ou pessôas que os representem, com o
,..‘livo primordial de inculcar aos estudantes a idéa do °o-

_ tivismo e ministrar-lhes os conhecimentos práticos da
anizeção e funcionsmento de determinada modalidade co-
•ttiva e accessoriamente proporcionar -lhes as vantagens

;oinioas peculiares á modalidade preferida.
\K. 35. Consideram-se cooperativas mixtas aquelas so-
nos que teem por objeto um conjunto de operações que

•,ifinaciram nas atividades de duas ou Mais categorias das
'HeionRdas no art. 21.

''aragrafo unia°. A's cooperativas mixtes será facultado
,)aaan-se em secções distintas, correspondentes a cada ca-
. de atividade e classificar os seus associados pelas dia

-c, cçiSes, conforme os respectivos interesses; para a defesa
uais podem êles reunir-se em assembléas

prejuizo do direito de tomar parte nos atos das
gerais.

,\rt. 36. Para todos os efeitos dêste decreto, são consi-
'1[1 : cooperativas centrais aquelas fundadas naS capitais

- .stados ou cidades que constituam mercados de exporta-
a c_lu produtos ou centros de zona economicamente depen-
-ar, com o objetivo de promover a defesa integral de 'de-

' aedo produto ou produtos, em regra, destinados á ex-
aJ..e.

São Lambem consideradas cooperativas centrais:
.— os bancos centrais populares, nas mesmas condições

que visem financiar cooperativas de determinada
‘,•(ae ou tipo que se encontrem instaladas dentro de sua

• .1 do ação;
os bancos centrais agricolas que, ainda nas mesmas

,-micões de sede, tenham por objeto financiar um nu mais
a , rminados produtos agricolas, diretamente aos' lavradores,

lior intermedio das cooperativas locais, caixas rurais e
os agricolas municipais.
",-3 2.° As cooperativas centrais podernse constituir, In-

ai inia a cumulativamente, entre cooperativas da mesma ou
ai:%:erentes especies, ou entre elas e associados singulares.

• § 3.° -A área de ação das cooperativas centrais Ode abtan-
ger o territorio de um Estado ou uma região limitada a um
certo número de s municipios ou ainda extender-se a:mais
de um Estado.	 •••

• Art. 37. As sociedades cooperativas, exceto as centrais,
podem constituir entra si nova sociedade cooperativa, , em
fórma de federação,' observando ém seus estatutos tudo 'quanto
se dispõe no presente decreto no • que lhes fôr aplicavel, mas
sendo-lhes proibido admitir como associados pessôas naturais
e outras coletividades federadas que não sejam coopreativas
da mesma especie e 'tipo.

Paragrafo unico. As federações teem por fim:
'a) organizar em comum os serviços das cooperativas fe- •

deradas ou fruir outras vantagens ou interesses comuns;
• b) regular as transferencias dos associados de uma para

outra cooperativa federada;
c) permitir, em casos especiais, .que os • associados de

uma cooperativa federada se utilizem dos serviços de outra
tambem federada;

d) manter um 'serviço de assistencia técnica permanente
e de inspeçãci da gestão e da contabilidade das cooperativas
federadas;
• • e) tutelar e representai' as cooperativas 'federadas perante
os poderes públicos'. .

Art. 38. São sociedade civis, e como tais não sujeitas a
falencia, nem á incidencia de impostos que -rebálarn sôbre
atividades mercantis, as cooperativas:

a) de produção ou trabalho agricolas;
• b) de 'beneficiamento é venda emn -comum de produtos
agricolas 011 de origem animal, não transformados industrial-
mente;	 •	 •	 •	 . .•

c) de compras em comum, para abastecimento dos sitios
ou das fazendas, de animais, de plantas vivas, mudas, semen-
tes, adubos, inseticidas, maquinas e •instrumentos agráriod e

•outras meterias 'primas ou fabricadas, uteis á lavoura ou á
pecuaria, sein intuito de .revenda; 	 •

d) de seguros mutuos contra a geada, a mortandade do
gado e outros; •	 • •	 •

- e) de credito . agricola, quando não distribuam dividendos
proporcionalmente ao capital;
• f) de consumo, quando não tenham eotaaleeianerato

aberto ao público, e vendam exclusivamente aos amaciados,
não distribuindo dividendo proporcionalmente ao capital;

-g) de construção de habitações populares paan, venda
unicamente aos .associados;

h) editoras e de cultura intelectual (bibliotecas, etc.),
ainda mesmo que mantenham oficinas proprias do compôr,
imprimir, gravar, brochar e encadernar, livros, opuseulos, re-
vistas e periodicos, uma vez que tais edições e trabalhos grá-
ficos sejam de proveito exclusivo dos associados ou sirvam
a intuitos de propaganda unicamente da sociedade ou da ina-
tituição cooperativista, sem estabelecimento aberto ao pú-
blico: •

i) escolas, com objetivo educativo, além doa fino eco-
nomicos.

Art. 39. As cooperativas de natureza civil, conforme a

enumeração 'do artigo anterior, o as de caracter Mercantil
que não distribuam • dividendos aos associados proporcional-
mente ao capital, gosam de *isenção do imposto sôbre a renda,
não se considerando dividendo o juro fixo a que se refere e
afirma 1 do art. 2°.
• Art. 40. As cooperativas que dora em deante se consta=
tuirem, gosarão de isenção do imposto federal de sêlo pare
o seu capital social, seus atos, contratos, livros da escritura-
ção e documentos.	 •

'Art. 41. E' proibido, o uso da denominação éoogrevaCfiitz

qualquer estabelecimento, comercial ou não,, bem corno a
qualquer ',empresa, instituto ou -sociedade, que não estejam
organizados, de acôrdo com as disposições do presente de-
creto, ou que, anteriormente fundadas, não tenham observado
o decreto n. 1.637, de 5 de janeiro. de, 1907; salvo o direito
adquirido ás pessôas juridicas constituidas no .regime do di-
reito comum vigente antes da promulge não daquêle decreto
legislativo.

Paragrafo unico. Os infratores serão punidos com .multa
de dois contos de reis e, no caso de reincidencia, com a pene
'de prisão por oito dias, além .de serem coagidos material-
mente a observar .o dispositivo, apreendendo-se todoe . os-ob-
jetos em que se encontrem e .menção da palavra paoibida,
isto tudo depois de prévia notificação ao interessado, ceei-
nando-se-lhe prazo razoavel para cumprir a lei.
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Art. 2.° Ninguem poderá organizar uma sociedade coope-
rativa, ou dela fazer parte, ~ente no intuito de gosar o
lucro permitido ás quotas-partes do capital social, ou com a
intenção de explorar o trabalho alheio, assalariado ou não;
nem poderão associar-se ás cooperativas, comerciantes ou
agentes de comércio que negociem com os mesmos fins e
objeto da sociedade.

Art. 43. SÓ podem ser tomadas por uma assembléa ge-
ral extraordinaria, convocada especialmente para êsse fim,
as deliberações que versarem sabre:

1, a reforma dos estatutos;
II, a prorrogação do prazo de duração;
III, a mudança de objeto da sociedacke .
IV, a fusão com outra cooperativa;
V, a dissolução da sociedade;
VI, a nomeação de liquidante.
§ 4..° Tais deliberações devem reunir a favor dois terços

dos associados presentes á reunião que, em primeira convo-
cação, deve constituir-se por dois terços da totalidade dos
associados, ou, em segunda, com a metade e mais um, ou fi-
nalmente, em terceira, com qualquer número.

§ 2.° A simples reforma de estatutos não envolve mu-
dança de objeto, nem prorrogação do prazo de duração da
sociedade, as quais, quando motivo de deliberação, devem
figurar, taxativamente expresso na ordem do dia da convo-
cação.

§ 3.0 A deliberação, visando a mudança de fórma juridica
da sociedade importa em dissolução da mesma e subsequente
liquidação.

Art. 44. As sociedades cooperativas, constituídas .du-
rante a vigencia do decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de
1907, poderão continuar a reger-se por seus atuais estatu-
tos; mas não lhes é permitido reformá-los, nem prorrogar o
prazo de sua duração, sem que observem os dispositivos do

• prOsente decreto.
Paragrafo unico. As • mesmas sociedades para poderem

gosar das faculdades e dos favores e isenções de impostos' de
que trata o presente decreto, precisam modificar seus esta-
tutos naquilo em que possam contravir ás suas disposições.

Art. 45. O presente decreto entrará em vigor dêsde a
data de sua publicação, independente de regulamentação.

Art. 46. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 49 de dezembro de 4932, til° da Inde-

pendencia e 44° da Republica.
Girrubio Vanicias.

Mario Barbosa Carneiro,
Encarregado do expe-

diente da Arigultura
na ausencia do Minis-
tro.

Oswaldo Aranha.
47.0.

Exma. Sr. Chefe do Govèrno Provisorio.
A lei organica dêste ministerio (decreto n. 1.606, de 29

de dezembro de 1906), definindo as suas atribuições, incluiu
entre elas o estudo e despacho de todos os assuntos relativos
á organização de sindicatos, cooperativas, bancos e caixas de
crédito agricolas, e êsse encargo foi mantido expressamente no
decreto n. 7.727, de 7 de dezembro de 1909 e demais atos pos-
teriormente expedidos para a regulamentação e execução da
referida lei.

Antes, porém, de se instalar o Ministerio da Agricultura
(decreto 7.501, de 12 de agosto de 1909) já os Poderes Pu-
blicos vinham se preocupando com o assunto, por tantos ti-
tules interessante, dos sindicatos profi3sionais e sociedades
cooperativas, bancos e caixas de credito agricolas.

Assim, na presidencia Affonso Penna, foi expedido o de-
creto legislativo n. 1.637,-de 5 de janeiro de 1907, regulando
a constituição de sindicatos profissionais e sociedades coope-
rativas.

Essa primeira regulamentação de materia ainda sujeita
a discussões e controversias nos países de organização mais
avançada, não podia deixar de conter falhas e imperfeições.

Muitos foram os esforços empregados, nos meios em que
o assunto despertava interêsse, para corrigir os senões do de-
creto n. 4.637 e-dar-lhe feição mais prática e mais adequada
ás condições do nosso pais.

Abordando especialmente as questões concernentes ao
crédito e ás cooperativas agrícolas, o Ministerio da Agricultura,
por intermedio de seus especialistas, tomou parte ativa nos
estudos tendentes a solucionar o assunto.

..
Em 1926 foi elaborado um projeto de Regulamento para

a execução do citado decreto legislativo. Mas, o Govêrno de
então, considerando que as disposições a regulamentar tinham
sido expedidas a vinte anos atrás, julgou preferivel promover
a reforma da propria lei do 1907.

Levado o assunto para e seio do Congresso Nacional o
projeto ali apresentado não teve andamento conveniente e as-
sim permaneceu até que, vitoriosa a Revolução de 3 de Outu-
bro, foi dissolvido o Parlamento.

Este ministerio, entretanto, sentindo de perto as lacunas
e os defeitos da legislação existente, continuou a estudar os
meios de os corrigir.

Ultimamente foi constituida uma Comissão de técnicos es-
pecializados no assunto, sendo um dêles o consultor juridico do
Ministerio, com a incurnbencia de rever todos os nossos traba-
lhos anteriores sôbre cooperativismo, assim como a legislaçãu
moderna de outros países, e elaborar um projeto de reforma
das disposições já citadas do decreto n. 1.637.

Apresentando-vos o relatorio em que essa Comissão dá
conta do trabalho que realizou, tenho a honra de submeter á
oossa aprovação o incluso projeto de decreto, firmando os no-
vos preceitos a serem observados na organização das sociedades
coperativas.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1932. — Mario Barboza
Carneiro, Encarregado de expediente da Agricultura na ausen-
cia do Ministro.

Pfigs2erb da Duüça e Negodios MerOgree,
Por decretos de 19 do corrente mês:
Foi nomeado o bacharel Edgard Ribas Carneiro, para o

lugar de advogado da Justiça da Policia Milita rdo Distrito
Federal.

Foi reformado no mesmo posto e com o respectivo soldo
por inteiro, o 1 0 tenente dentista da Policia Militar do Distrito
Federal, Octavio de Castro.

Foram designados na Casa de Detenção, o ajudante dos
chefes dos guardas Rodolphe Siqueira para substituir o chefe
dos guardas que se acha licenciado, e o guarda Francisco
Dantas para subsituir o ajudante do chefe dos guardas, du-
rante o seu impedimento.

Foi nomeado Odetto Magalhães Pinho para exercer, inte-
rinamente, o lugar de guarda da Casa de Detenção, durante o
Impedimento do efetivo Francisco Dantas.

Foi designado o 2° oficial da Casa de Correção, Artínse
Candido da Silva, para substituir o 1° oficial que está servindo
como sub-diretor da mesma repartição.

Foram reformados os soldados da Policia Militar do Dis-.
trito Federal, Servo Dias e Antonio Rosa de Azevedo, com a
terça parte do respectivo soldo que percebem..

Foram .aposentados o il° fiscal da guarda civil João Luiz
d'Avila e o guarda civil do 1' classe Alvaro Pinto de Souza
Filho, com os vencimentos a que tiverem direito.

— Por outro da mesma data, foi aposentado, na confor-
midade dos arts. 1° e 8° do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930 e do art. 1° do decreto n. 19.838, de 9 de
abril de 1931, com os vencimentos que lhe competirem na for-
ma da legislação em vigor, André Victor Corrêa, impressor de
terceira classe da Imprensa Nacional.

— Ainda por outros da mesma data, foram naturalizados
brasileiros:

Antonio Augusto Fernandes, natural de Portugal, nascido
a 22 de abril de 1890, filho de José Antonio Fernandes e de
Florinda Resurreição Fernandes, solteiro, residente nesta ca-
pital.

• Antonio Marques Reis Junior, natural de Portugal, nas-
cido a 1 de julho de 1887, filho de Antonio Marques Reis e do
Maria da Silva Lima, casado, residente nesta Capital:

Eugenio Barana, natural da Italia, nascido a 28 de no-
vembro de 1385, filho de José Barana e de Angela Milano, ca-
sado, residente nesta Capital.	 .

Francisco Coelho, natural de Portugal, nascido a 24 de
dezembro de 4890, filho de Francisco dos Santos Coelho e de
Anna Viegas, solteiro, residente no Estado de Mato Grosso.

Francisco Finkelstein, natural da Russia, nascido a 29 de
dezembro de 1906, filho de Angelo Finkelstein e de Anna Fin-
kelstein, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Fukuya Ikemori, natural do Japão, nascido a 20 de maio
de 4883, filho de Torazo Ikemori a de Mune Ikemori, casakloj
residente no Estado do Rio de Janeiro.
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saac Copstein, natural da Bessarabia, nascido a 14 de
de 1909, filho de Leib Copstein e de Haika Copstein,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Iterneteram-se aos governos dos Estados os decretos dos
• residem.
-, Por decretos da mesma data, foram exonerados:

Adolpho Mattos Filho, a pedido, do lugar de escrevente
:ele-aliado do 9° Oficio de Tabelião de Notas do Distrito
.Tal;
Dr. Julio Marcondes do Amaral, do lugar de 2° suplente

• eubstituto do juiz federal, no municipio do Cabo Frio,
eeão do Rio de Janeiro;

José Senra de Oliveira, do lugar de 1° suplente do subs-
i;L,i o do juiz federal, no municipio de Amarração, na secção

visto haver mudado de residencia.
-- Por outros da mesma data:
?oi reconduzido o bacharel Theodoro Vez e Abreu, de
ilçãO, no lugar de juiz municipal do 3° termo da co-

te. de Rio Branco, no Territorio do Acre;
":2 oi concedida licença ao escrivão da 3° Pretoria Civel

o istrito Federal, freguezia de Sant'Anna, Leopoldo Dias
para, em comissão, ficar á disposição do Govêrno

inas Gerais;
. -"oram nomeados, na Corte de Apelação do Distrito Fe-.

o continuo José Sabino Bemfica, para o lugar de por-
o; o correio Alfredo de Paiva, para o de continuo; o ser-

re	 aul Pires da Silva, para o de correio, e o compositor-.
Hedor, em disponibilidade, da Biblioteca Nacional, Luiz

ene:s. da Silva, para servente do mesmo Tribunal;
:?oram nomeados Waldemar Washington Soares Pinto,
^ Ribeiro Graça, Eurico Henrique Campos e Rubens

:Iara escreventes juramentados do 5° Oficio de Tabe-
de Notas do Distrito Federal; Zama Maciel, para escre-

',e, juramentado do escrivão da 3a Pretoria Civel, fregue-
,	 Sant'Anna do Distrito Federal; João Alves Ferreira,

1° suplente do substituto do juiz federal, no municipio

..":2U1(3	 •EducEgEo	 NAbillbn
.'er decretos de 19 de dezembro de 1932, foram exone

Samuel Felippe Dorningues Uchtia do cargo de ins-
- L e e sanitarie; rural do Departamento Nacional de Saude Pó-

visto haver aceitado outro cargo.
'‘,'leginia Ferreira Amaro, por abandono de emprêgo, do

de segunda enfermeira do Hospital Nacional da Assis-
: I( ia a Psicopatas.

Por outro da mesma data, foi concedida licença, em
; 3 eoeação, nos termos do art. C.°, n. XIII, do, decreto n. H.663,

de fevereiro de 1921, a Anedia de Souza, servente da
, e!oria de Profilaxia da Tuberculose do Departamento Na-

de Saude Pública.
-- Por outros de 19 do corrente mês, foram nomeados:

ngenheiro civil Raul Olympio Bastos para exercer, em
as funções de inspetor do curso de agrimensura do

iiuto Politecnico de Florianopolis, Estado de Santa Cata-

-;r. Walter Gomes para exercer, em comissão, as funções
d gpetor de estabelecimentos de ensino secundario no Es-

.e. de São. Paulo.
• ;ylvie Ferreira Malta para exercer, em comissão, as refe-

: funções no Estado de Minas Gerais.
ilermelinda Patrocinio Jorge, guarda de segunda classe
ospital Nacional da Assistencia a Psicopátas, para exercer
i:nõ-es de segunda enfermeira e Herundina Gaivão Freitas,

extranumeraria, para exercer as funções de guarda de
:d orla classe do referido Hospital.

• Por outros da mesma data foram nomeados no Depar-
ei] eito Nacional de Saude Pública:

•iosé Luiz Barbosa, quartoanista de medicina, para exercer,
dnamente, o lugar de interno de, Hospital São Sebastião,
Lngelo Miguel Ricciardi para exercer, como mensalista,
inções de servente de 2° classe da Inspetoria dos Serviços

rina Plaisant Quintanilha para exercer, interinamente
p artir de 10 de novembro último, as funções de auxiliar

ponsario da Inspetoria de Profilaxia da Tuberculose,
nte o impedimento de Oswaldina Alves Arruda.
:Lydia Lima para exercer, interinamente e a partir de'

;_7.z; novembro último, as funções de enfermeira de 2° classe

do Abrigo Hospital "Arthur Bernardes" durante •o impedi-
mento de Maria de . Lourdes Soares Pedroso.

Angela Bonato para exercer, a partir de 1 de novembro
do corrente ano, as funções de enfermeira de 2° classe do
referido Abrigo, durante o' impedimento de Suzana Franco.

Durvalina Antunes Moreira para exercer, a partir de 12
de novembro último, as funções de servente de 2° classe do
Abrigo Hospital "Arthur Bernardas", durante o impedimento
de Maria de Souza.

Ei gúakaulo de Fazanda
Por decretos de 19 do corrente, foram aposentados:
Frederico Carlos da Cunha Junior e Armando de Oli-

veira Almeida, conferentes da. Alfandega, do Rio de Janeiro.

SECREM AS DE EVM.33

ikásteDiodiahusça e Xegochn kergoreo
Comissão de Reorganização de Zusliça Nacional'

29° REUNIÃO, EM 13 DE DEZEMBRO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Bento de Faria, presidente

Presentes os Srs. Pereira Braga, Octavic Kelly e Miranda
Valverde, tendo justificado suas ausencias os Srs. Carlos Maxi-
miliano e Condido de Oliveira Filho, abre-se a sessão, secre-
tariada pelo Sr. Abreu Filho.

Iniciados os trabalhos pelo Sr. presidente, o Sr. Pereira
Braga apresenta o ante-projéto elaborado na Comissão Legis-
lativa, referente ao Código do Processo Civil e Comercial do
Distrito Federal e da Justiça Federal, publicado no Diario
Oficial de 9 do corrente.

Prosseguindo, o Exmo. Sr. presidente submete, de acordo
com o final da ata anterior, á votação a materia cuja discussão
fora adiada.

Após longo debate, fica assim redigida e votada a =teria
apreciada:

GEMILO III1

CAPITULO E

DAS NommagõEs

Secção H

Ministerio Público

Art. 1.° O Procurador Geral da República será nomeado
em comissão pelo Presidente da República.

Art. 2.° Os procuradores regionais serão nomeados dentre
os doutores ou bachareis em direito, com três anos pelo menos
de prática forense, na magistratura ou no Ministerio Público,
mediante concurso de titules e documentos.

Parágrafo unico. O concurso, -observando- Jse no que for
possivel, o art. 9°, será prestado perante uma comissão com-
posta do Presidente da Cede Suprema, do Procurador Geral
da República e de um professor de direito, nomeado pelo Go-
verno, ao qual a comissão remeterá 'uma lista triplice dos can-
didatos habilitados, para a nomeação de um dêles.

Art 3.° Os promotores de Justiça serão nomeados pelo
Poder Executivo dos Estados e pelo Presidente da República,
no Distrito Federal e no Territorio do Acre, dentre os doutores
ou bachareis em direito, apresentados em lista triplice e me-
diante concurso, que se realizará nos termos do artigo antece-
dente, perante uma comissão constituida pelo presidente da
Relação, pelo procurador geral do Estado e por um professor de
direito, não o havendo, por um advogado, êste ou aquele no-
meado pelo Govêrno.

§ 1.° A legislação dos Estados e a do Distrito Federal, ou
do Territorio do Acre, poderão estabelecer como de acesso para
os adjuntos de promotores de Justiça, que sejam doutores ou
bachareis em direito, o prce aento do cargo de promotor de
Justiça, fazendo-se a promoção, um terço por • antiguidade e

e óyx.)arração, na secção do Piauf.
e' a



Sexta-feira 23
	

DTATITO OFICIAL
	

Dezembro de 1932 23393
-

dois terços por merecimento, apurado êste por uma comissão
constituida, nos termos do presente artigo, principio.

§ 2.° Destacada qualquer das funções inherentes ao cargo
dos promotores de Justiça, para constituir a de outro orgão
do Ministerio Público, a lei estabelecerá, como de acesso para
aquêles, o respectivo provimento que se fará de acôrdo com
este artigo.	 •

§ 3.° Nos lugares onde não houver graduados em direito,
que aceitem o cargo, ou não tenham para êle a idoneidade
moral, serão leigos os promotores da Justiça, e então discricio-
nariamente demissiveis, sem direito a acesso.

Art. 4.° Os adjuntos de promotor de JusUsa serão nomeados
pelo Poder Executivo dos Estados ou da União, no Distrito Fe-
deral e no Territorio do Acre, dentre os cidadãos que tiverem
os requisitos para jurado e sob proposta do procurador geral
do Estado.

Paragrafo unico. A legislação dos Estados e a concernente
á Justiça do Distrito Federal e do Territorio do Acre poderão
determinar o preenchimento dos cargos de adjuntos de promo-
tor de Justiça por bachareis Ou doutores em direito, com prática
forense de pelo menos dois anos, nomeados mediante' concurso
na fórma do artigo anterior.

Art. 5.° Os procuradores dos Feitos da Fazenda Pública,
que não acumtAain funções pertencentes ao Ministerio Público,
serão nomeados por livre escolha.

Art. 6.° Quando promovido o membro do Ministerio Público,
Ode recusar o acesso.

Paragrafo unico. A promoção a que se refere o art. 3°,§r, dar-se-á entre promotores de Justiça de 3" entrancia e se
nenhum (Mies a aceitar, proceder-se-á de acôrdo com o mesmo
artigo principio.

CAPITULO E

DO COMPROMISSO, POSSE E EXERCICIO

Art. 1.° São competentes para dar posse e receber a pro-
messa legal, do cumprimento dos &veres:

I — O ministro da Justiça ao procurador geral da Repu-
blica.

II — O procurador geral da República a todos os procura-
dores regionais.

III — Os presidentes dos Tribunais do Circuito aos sub-
procuradores gerais da República.

'MULO IIIII

CAPITULO HE

DAS SUBSTITUIÇÕEZ

Art. 1.° Os substitutos do procurador geral da República,
dos sub-procuradores gerais e dos procuradores, perceberão
os Proventos correspondentes aos átos que praticarem e no
caso de substituição plena tambem a gratificação de substituto.

Art. 2.° A' legislação dos Estados e á da União peculiar
ao Distrito Federal e ao Territorio do Acre, cabe regular as
ffiubstituições dos demais orgãos do Ministerio Público não
enumerados no artigo antecedente.

Art. 3 ° Nos impedimentos bem como nos casos de licença,
falta ou vaga, do procurador geral da República e dos sub-
procuradores gerais, o presidente da Côrte Suprema e os presi-
dentes dos Tribunais de ,Circuito, nomearão dentre os respe-
ctivos magistrados quem os' substitua interinamente ou ad-hoc.

§ 1.0 O procurador geral da República fará as nomeações
ânterinas dos procuradores regionais, dentre os cidadãos habi-
litados em direito, mas si os impedimentos forem ocasionais,
ou para certo feito os procuradores regionais, onde houver
mais de um, substituir-se-ão reciprocamente e pela respectiva
ordem.

§ 2.° Nos Estados onde houver apenas um procurador re-
gional, a nomeação ad hoc será feita pelo juiz do feito.

§ 3.° Os procuradores regionais interinos são demissiveis
ad nutum, pelo procurador geral da República.

Art. 4.° As nomeações interinas e ai hoc, quando o provi-
aento efetivo não couber ás autoridades federais serão regu-

lulas pela legislação dos Estados, ressalvada a competeneia
Ia União no Distrito Federal e no Territorio do Acre.

TITUIIX IIV
Das incompatibilidades e suspeiçõos

Art. 1.° Os orgãos do MinisteriO Público, não obstante
razões de- suspeição ou de impedimento, devem requerer as
diligencias e citações, quando da demompuder advir prejuize

aos interesses que defendem, antes de se haverem por sus-
peitos ou impedidos.

Contra o voto do Sr. Miranda Valverde, foi aprovada a
inclusão nas disposições gerais do seguinte artigo:

Art. Só pode exercer cargo na Magistratura ou no Mi-
nisterio Público, o brasileiro que esteja no gozo de todos os
direitos civis e politicos.

Os Srs. Miranda Valverde e Pereira Braga votaram contra
a supressão do "demissiveis ad nutum" no final do art. 5° fio
capitulo II.

O Sr. Octavio Kelly votou contra a art. 60.
Nada mais havendo, o Sr. presidente encerra a reunião,

marcando para ordem do dia da proxima sessão, o capitulo
referente a Disciplina Judiciaria. — Bento de Faria, presi-
dente. — Antonio Pereira Braga. — Octavio Kelly. — Jose
de Miranda Valverde.

28° REUNIÃO, EM 10 DE DEzEMBDO DE 1932

Presdencia do Sr. Carlos Maximiliano

Presentes os Srs. Carlos Maximiliano, Pereira Braga,
Candido de Oliveira Filho e Miranda Valverde, tendo justifi-
cado sua ausencia o Sr. presidente, ministro Bento de Faria
e, bem assim, o Sr. Octavio Kelly, abre-se a sessão.

E' lida e aprovada a ata da reunião anterior.
O Sr. Carlos Maximiliano, assumindo, na falta do Sr. mi-

nistro Bento de Faria, a presidencia da Comissão, submete t't
discussão o titulo II, do capitulo 1, referente ás nomeações do
Ministerio Público. Havendo, porém, sobre o art. 1 0 da meteria.
uma emenda do Sr. Bento de Faria, os presentes deliberam
adiar a votação, para ser melhor apreciada a sua redação com
a presença do autor da referida emenda.

Nessas condições é adiada a votação do art. 1°.
Passando ao art. 2°, o Sr. presidente procedo a leitura

de outra emenda do Sr. Bento de Faria, exigindo que o cidadão
nomeado esteja no gozo de todos os direitos civis e politicos.

Após longo debate, ficam assim, redigidos:
Art. 1.° O procurador geral da Republica será nomeado

em comissão pelo Presidente da Republica.
Art. 2.° Os procuradores seccionais da Rpublica serão

nomeados dentre os doutores ou bachareis em direito, com
'rês anos pelo menos de prática ná advocacia, na magistratura
ou no Ministerio Público, mediante concurso de titulos e do-
cumentos.

Paragrafo'unico. O concurso observando-se, no que fôr
aplicavel, o art. 9°, será prestado perante uma comissão com-
posta do presidente da Côrte Suprema, do procurador gerai
da Republica e de um professor de direito nomeado pelo (Le-
vêrno e a comissão remeterá ao Govêrno uma lista triplico
dos candidatos habilitados, para a nomeação de um deles.

Art. 3.° Os promotores de Justiça serão nomeados pelo
Poder Executivo dos Estados, e pelo Presidente da Republica,
no Distrito Federal e no Territorio do Acre, dentre os dou-
tores ou bachareis em direito, apresentados em lista triplice,
e mediante concurso, que se realizará nos termos do artigo
antecedente, perante uma comissão constituida pelo Presidente
da Relação, pelo advogado geral, e por um professor de di-
reito, não o havendo, por um advogado, êste ou aquele no-
meado pelo Govêrno.

Ao § 1° do art. 3°, o Sr. Candido de Oliveira apresenta
emenda, ficando, assim, redigida:.
• § 1.° A legislação dos Estados e a do Distrito Federal,
ou do Territorio do Acre, poderão estabelecer como de acesso
para os adjuntos de promotores de Justiça, que sejam douto-
res ou bachareis em direito, o provimento do cargo de pro-
motor de Justiça, fazendo-se a promoção, um terço por anti-
guidade e dois terços por merecimento, apurado êste por uma
comissão constituidã nos termos do presente artigo princi-
pio.) (Com emenda do Sr. Candido de Oliveira).

Aos §§ 2° e 3° do artigo acima, a Comissão adota a reda-
ção do Sr. Miranda Valverde, relator da meteria; o mesmo
acontecendo com o art. 4° e seu paragrafo que, a Comissão
altera para 1°, acrescentando mais um:

"§ 2.? Destacada qualquer das funções inherentes ao
cargo dos promotores de Justiça, para constituir a de outro
orgão do Ministerio Público, a lei estabelecerá, como de acesso
para aqueles, o respectivo provimento que se fará de acôrdo
com êste artigo.

§ 3.° Nos lugares, onde não houver graduados em direito.
que aceitem o cargo, ou não tenham para êle a idoneidade
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moral, serão leigos os promotores de Justiça e então descri-
cionariamente demissiveis, sem direito a acesso.

"Art. 4.° Os adjuntos de promotor de Justiça serão no-
meados pelo Poder Executivo dos Estados, ou da União, no
Territorio do Acre, dentre os cidadãos, que tiverem os requi-
sitos para jurado, sob proposta do juiz de direito.

§ 1.° A legislação dos Estados e a concernente á Justiça
do Distrito Federal e do Territorio do Acre poderão determi-
nar o preenchimento dos cargos de adjunto de promotor de
Justiça por bachareis ou doutores em direito, com prática
forense pelo menos dois anos, nomeados, mediante concurso
na fórma do artigo anterior.

§ 2.° Nos Estados onde- houver Faculdade de Direito, os
alunos de 4° ou 5° anos, terão preferencia nas nomeações para
adjunto de promotor."

O art. 5°, após longa discussão, fica, assim redigido:
"Art. 5.° Os procuradores dos -Feitos da Fazenda Pública,

que não acumularem funções pertencentes ao Ministerio Pú-
blico, serão nomeados por livre escolha e demissiveis ad-
nutum."

Finda a discussão do art. 50, o Sr. Pereira Braga solicita
permissão -para se ausentar.

Atendendo as razões apresentadas pelo Sr. Pereira Braga,
o Sr. Carlos Maximiliano encerra a reunião, marcando para
ordem do dia a continuação da materia, apenas discutida.
— Carlos Maximiliano, presidente. — Antonio Pereira Braga.

Candido de Oliveira Filho. — José de Miranda Valerde.

BOLETINS NS. 28 E 29

O Sr. Pereira Braga entrega ao Sr. Presidente o traba-
lho da Comissão Legislativa, referente ao ante-projeto da
parte geral do Codigo de Processo Civil e Comerciai do Dis-
trito Federal e da Justiça Federal, publicado no Diario Ofi-
cial, de 9 do corrente.

O Sr, Presidente — O Sr. professor Candido de Oliveira
dirigiu-me uma carta justificando a sua ausencia. O senhor
Dr. Carlos Maximiliano, igualmente, comunicou que não com-
pareceria á reunião de hoje.

De acôrdo com o deliberado péla Comissão, vamos voltar
á meteria discutida na última reunião, votando-a na presente
sessão.

DAS )70/WIZA95E8

Art. f.° C3 procurador Geral da Republica será nomeado,
em comissão, pelo Presidente da Republica.

Eu tinha proposto, como acrescimo, um paragrafo unico,
dizendo:

"Cessado b. seu desempenho, voltará a exercer as
suas funções de Ministro da Suprema Corte, sem pre-
juizo da sua antiguidade."

O Sr. Pereira Braga — O Dr. Carlos Maximiliano achou
‘' preceito desnecessario, porque, sendo nomeado o Pro-
curador Geral dentre os ministros, implicitamente não have-
.Ha prejuizo de sua antiguidade.

O Sr. Presidente — Mas, eu acho que isso precisa ficar
•larecido, porque ha a considerar a ordem de precedencia
,iara a designação de vice-presidente e para a composição do
LonsPlho Supremo. A antiguidade ai vale para isso.

O Sr. Miranda Valverde — Essa disposição ficaria me-
lhor no Capitulo da Antiguidade. Si a puzessemos aqui te-
riamos de repetir em relação aos Procuradores Gerais dos
1. :stados e Conselheiros do Tribunal de Circuito.

O Sr. Presidente — Então, retiro a emenda.
E' aprovado o art. i°:
O Sr. Presidente — Art. 2°:

"Os procuradores regionais serão nomeados den-
tre os doutores ou bachareis em direito, com três anos,
pelo menos, de prática na advocacia, na magistratura,
ou no Ministerio Público, mediante concurso de titulos
e documentos."

Eu tinha propostõ a seguinte redação:-
"Os procuradores regionais serão nomeados den-

tre os cidadãos brasileiros; no gozo de todos os direi-
tos civis e politicos, sendo doutores ou bachareis em
Direito, formados por Faculdades devidamente reco-
nhecidas pelo Govêrno Federal, com três anos, pelo me-
nos, de prática forense, ou na Magistratura, ou no Mi-
nisterio Público, mediante concurso de titules e do-
aumentos."

O Sr. Miranda Valverde — O Dr. Carlos Maximiliano
entendeu que "cidadãos brasileiros" era demais.

O Sr. Presidente — Nêste ponto, sou vencido. Abso-
lutamente, não concordo.

Em pais nenhum do mundo se permite que tal função
seja exercida por estrangeiro.

O Sr. Miranda Valverde — Mas, ha o preceito constitu-
cional que declara que só podem exercer cargos publicos ci-
dadãos brasileiros.	 •

O Sr. Presidente — O que a Constituição diz é que os
cargos publicos civis ou militares são acessiveis a todos os
brasileiros, observadas as condições de capacidade especial
que a lei estatuir..."

O Sr. Miranda Valverde — Quer dizer, ao contrário, que
aos estrangeiros não são acessiveis. Mas, o estrangeiro na-
turalizado não é brasileiro ? Brasileiros natos ou naturaliza-
dos.

O Sr. Octavio Kelly — E' preceito liberal demais da
Constituição. Por êsse preceito, um inglês naturalizado pode
ser juiz do Supremo Tribunal.

O Sr. Miranda Valverde — Não vejo nada de extraordi-
nario. Somos um pais de imigração.

O Sr. ' Pereira Braga — Somos um pais de 40 milhões
de habitantes, e temos muita gente capaz.

O Sr. Octavio Kelly — Si o projeto do Dr. Condido de
Oliveira exige a condição de brasileiro nato para o Conselho
de jurados, quanto mais para a função do juri I Isso não é
questão de chauvinismo, é questão de defesa da nacionalidade.

O Sr. Presidente — E acrescento tambem: no gozo de
todos os direitos civis e politicos.

Um interdito por prodigalidade poderá ser membro do
Ministerio Publico ?

Um individuo excluido do alistamento por incapacidade
para ser votado, não está no gozo de direitos politicos.

Esse cidadão não poderá exercer cargo no Ministerio Pú-
blico.

O Sr. Octavio Kelly — Podia-se incluir um artigo estabe-
lecendo que os cargos do Ministerio Público só podem ser
exercidos por quem esteja no gozo de todos os direitos civis
e politicos.

O Sr. Presidente — Sou vencido neste ponto.
O Sr. ()atavio Kelly — Tambem sou.
O Sr. Pereira Braga — Eu me declaro vencido, e, desta

maneira, formamos maioria.
O Sr. Presidente — Então, fica vencedora a minha

emenda:
"Somente pode exercer cargo na Magistratura ou

no Ministerio Público o brasileiro que esteja no gozo
de todos os direitos civis e politicos."

O Sr. Miranda Valverde — Numa disposição geral.
O Sr. Presidente — Não vejo inconveniente o seu trans..

porte para as disposições gerais.
(E' aprovada, contra o voto do Sr. Miranda Val-

verde, a inclusão do artigo nas disposições gerais).
O Sr. Presidente — Um outro ponto. Penso preferivel

seja dito — prática forense — em vez de — prática de advo-
cacia.

'0 Sr. Pereira Braga — A êsse respeito, eu recebi di-
versas sugestões. Somos bachareis — dizem uns — com prá-
tica forense e não propriamente advogados. Outros dizem
que ha escrivães com mais prática de advocacia que os pro.
prios advogados de 5 e 6 anos de formados.

O Sr. Miranda Valverde — Acho que ê extender demais
a prática de advocacia á prática de oficial de registro civil,
registro de imoveis ou de protesto de letras.

• O Sr. Presidente — Essa função burocratica, evidente-
mente, não traduz — prática forense. Prática forense é à
dos funcionarios ou serventuarios que lidam com causas.

O Sr. Octavio Kelly — Digamos 3 anos de prática Po.
rense, e o intérprete que diga o que é prática forense.
• O Sr. Presidente — (Lê):

"Os Procuradores Regionais serão nomeados den-
tre os doutores ou bachareis em direito, com três anos
pelo menos de prática forense, na magistratura ou no
Ministerio Público, mediante concurso de titulos e do-
cumentos."

• E' aprovado o art. 2°, redigido da Muna acima.



• O Sr. •Presidente —. (Lê) .
"Paragrafo unico. O concurso, observando-se, no

•que fôr aplicavel, ao art. 9.°, será prestado perante
uma comissão composta do presidente da Côrte Su-
prema, do Procurador Geral da Republica e de • um
professbr de direito nomeado pelo Govêrno, ao qual

. ,.a comissão remeterá uma lista triplico dos candidatos
. habilitados, para a nomeação de um deles."

:9 Sr. Presidente — Art. 3.°
"Os Promotores de Justiça serão nomeados pelo

Pôder Eiecutivo dos Estados, e pelo Presidente da Re-
publica,. no Distrito Federal e no Territorio do Acre,
dentre os doutores ou bachareis em direito, apresen-

.. Lados em lista triplice, e' mediante . concurso, que se
• •	 realizará nos ternos do artigo antecedente, perante uma

comissão constituida pelo Presidente da Relação, pelo
Procurador Geral do Estado, um professor de direito,
não o havendo, por um advogado, êste ou aquele no-
meado pelo Governo.

§ 1.° A legislação dos Estados e a do . Distrito Fe-
deral, ou do Territorio do Acre, poderão estabelecer
como de acesso Para os adjuntos de Pronietores de
Justiça, que sejam doutores ou bacharelo em direito,
6 provimento do cargo de Promotor de Justiça, fazendo-
se a promoção, um terço por antiguidade, e dois terçós
por-merecimento, apurado êste por uma comissão cons-
-titüida nos termos do presente artigo Principio.

•• § 2.° Destacada qualquer das funções inherentes ao
• cargo dos Promotores de Justiça, para constituir a de

,outro' orgão do Ministerio Público, a lei estabelecerá,
como de acesso para aqueles, o respectivo provimento

'	 que se fará de acôrdo com êste artigo..
.	 3.° Nos logares, onde não houver gra .duados, em

• , direito,. que •aceitem . 0 cargo, eu não tenha para êle
a idoneidade moral, serão leigos ou Promotores de Jus-
tiea, e então discricionariamente demissiveis, Sem di-
'reito' a acesso.
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2.aprovado o art. 3.0 e os seus 3 paragrafos.
O Sr. Presidente — (Lá) Art. 4.°

"Os Adjuntos de Promotor de Justiça serão no-
,- • - , meados pelo Pôder Executivo dos Estados, ou da União,

no Distrito Federal e Territorio do Acre dentre os
• cidadãos, que tiverem os requisitos para jurado, e sob•*proPosta do Juiz de Direito. 	 •

,) Sr. Pereira Braga — Si é requisito para jurado ser
brasileiro nató, já aqUi êsses adjuntos teem que ser brasileiros
-natos.'	 • .

O Sr. Miranda Valverde — Ficam sujeitos- -á. disposição
geral, que foi aprovada.

•; .0 Sr. Octavio Kelly — Mas deve ficar a exigencia, porque
os requisitos para jurados não consistem apenas em ser brasi-
leiro nato.,

• .0.Sr.. Presidente -- Em vez de "proposta do Juiz de Di-
reito" deve-se dizer "proposta do Procurador Geral do Es-
tado".	 •	 •

, O Sr. Miranda Valverde — Aqui, vingou "do Procurador
Oeral".

•- .0 Sr. Presidente — Emende-se, então: (Lê).
• •• § R.° A legislação dos Estados e a • concernente á

Justiça do Distrito Federal e do Territorio do •Acre
' Poderão determinar o preenchimento 'dos •cargos :de

Adjuntos de Promotor de Justiça por bachareis ou dou-
• Umes em direito,' com prática forense de pelo menos

dois mios; nomeados mediante concurso na . fôrma- do
artigo anterior. 	 •

• • • 1 2.° Nos Estados, onde houver Faculdade de Di-
•reit°. os alunos de 40 e 50 anos, terão preferencia nas
nomeações para adjunto de Promotor.” .* -	 •

O Sr. Presidente — Eu proponho a supressão' dêste_ § 2.°
Os estudantes residem na- Capital, sede das Faculdades.

Como podem ser adjuntos de promotores em' cidades do inte-
-	 'ffitiltas vezes 'longínquas? Além disso podem ser menores.

O Sr. Pereira Braga -- Mas o que passou é que só seriam
,nemeados os maiores de 21 anos.

0.Sr. Presidente — Êsse artigo é • inexequivel.
O Sr. Miranda Valverde — Foi o Dr. Candido'de Oliveira

1.rOlain	 prophz. • "	 ,
• 0 . Sr. Pereira Braga — Nas cidades onde houver Fatiai-
Nde de Direito, póde-se admitir,.

O Sr. Presidente	 Nessas cidades, em regra, ha Pro-
motor de Justiça.

O Sr. Miranda Valverde — A lei de S. Paulo, promulgada
pelo Dr. Laudo de Camargo, estabelece ó cargo de estagiario

, do Milliste* Público para os estudantes do último ano. Mas_
nao acho a idéa louvavel e me declarei contra ela.

O Sr. Presidente — Acho impraticayel. E pela, ampli-
tude da redação aplicar-se-á ao Distrito Federal. Eu voto pela
supressão dêsse § 2.°

' 0-Sr- Miranda Valverde — Tambem voto pela supressão.
• O Sr. OcLavio Kelly — Eu Lambem suprimo.

O Sr. Pereira Braga — Estou de acôrdo com a supressão.
Êsse dispositivo, entretanto, tinha uma vantagem que era a
de proporcionar aos estudantes de direito Q. meio de adqui-
rirem prática, COMO os estudantes de medicina têm a prática

•hospitalar,	 s	 .•
.0 Sr. • Presidente — Nada o impede. O estudante do

40 ou 5° ano, que, por qualquer circunstancia, não queira ter
.frequencia, fica, na sua comarca, e, não havendo, ai, graduados
em direito êle com certeza terá preferencia, como . estudante
de Direito, sôbre qualquer, outro candidato. 	 . -

O aprovada a supressão do §	 do art: 4•0.
O Sr. Presidente — Passo ao -art. 5.°: (Lê),

"Os Procuradores dos Feitos da Fazenda Pública,
• que não acumularem funções. pertencentes ao Minis-

terio Público sere° nomeados por, livre escolha e demis-
siveis ad nutum."

. Eu não estou de acôrdo com o "demissivel ad vautu2n". Já
fui vencido na comissão.	 •

O Sr. Miranda Valverde — Mas Sempre foi assim na Missa
legislação. Desde que foi crucio o juizo dos Feitos, .os Pro-
curadores são livremente nomeados e demissiveis ad-nutum.

Nem se compreende que um advogado não seja um cargo
. de confiança. • .

.0 Sr, ()devi° Kelly -, É conservado, enquanto bem
servir.

O Sr. Presidente — Então, para manter esse artigo, pre-
-eizamos .dar-lhe outra redação. Não concordo com o "demis-
.sivel ad nutum..." Eu diria.

e terão- as mesmas garantias de estabilidade
dos membros do Ministerio Público."

Não é possível que um Procurador dos Feitos da Fazenda,
que serve 15 ou 20 anos, no fim dêsse tempo seja demitido..
Não digo que não o possa ser, mas é preciso que tenha as
garantias da estabilidade, isto é, seja Lambem submetido a
um processo administrativo.

0 Sr. Miranda Valverde -- Si êle serve bem, o govêrno
não o demite.

Um mau- advogado da Fazenda compromete muitas vezes
.01 defesa da mesma.

O Sr. ()atavio Kelly — Mas um bom advogado da Fazenda
depois de 10 anos de serviço, não está livre de ser demitido

• injustament
O Sr. -Presidente — Eu propdnbo a substituição da 'ex-

pressão "demissiveis ad ~um" por essa outra "e terão as
mesmas condições de estabilidade dos membros do Ministerio
Público": •

O Sr. *Miranda Valverde — Sou vencido.
•O Sr. Pereira Braga —• Sou tombem vencido, coerente

com o meu . voto escrito em relação á separação das funções
do Ministerio Público 'das de advogado da Fazenda Pública.

(Contra os votos dos Srs. Miranda Valverde e Pereira
Braga é aprovado o art. 5.°, .com .a supressão da expressão
"demissiveis. ad-nutum") .

• O Sr. Presidente — Segue-se o art. 3.°. (Lê),
.• "Quando promovido o membro do Ministerio

pôde recusar o acesso.
• Eu fiz a seguinte observação: (Lê) -

"A faculdade de recusar o acesso co- lide com a
arnovibilidade que não deve ser 'retirada a função do
Ministerio .Público, 'para' o fim de ser admissivel a

• sua transferencia dentro da mesma classe, quando as-
•sim . o „exigir 'O serviço públiico, embdra garantida a
sua- estabilidade no cargo,. para segurança da relativa
,independenaia.."

O Sr. Miranda Valverde —'Nós estabelecemos a re-
moção como castigo, ao passo que ai se dá como vantagem.

Ora, não se pôde dar vantagens a quem a recusa.
O Sr. Pereira Braga — Eu aceito o artigo.
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O Sr. Miranda Valverde — Eu reproduzi para o Minis-
terio Pútblica a disposiçãço do projéto do Dr. Carlos Maxi-
miliano.

O Sr. presidente — O magistrado pôde recusar o acesso
pela sua garantia de inamovibilidade.

O Sr. Octavio Kelly — Aqui, não é o caso de promoção,
mas de remoção.

O Sr. Miranda Valverde — Ha bachareis em direito, que
• se especializam no crime.

Eles Mem não querer ser curador de orrãos. Si eles,
recusam a promoção para que os forçarmos • a aceita-la?,

O Sr. Pereira Baga — Ha promoções que não são van-
tagem.

O Sr. presidente — Vamos estabelecer uma hipotese.
Vaga-se o cargo de curador de orfãos ou de ausentes. Todos
os promotores públicos recusam o acesso. Como proceder?

O Sr. Miranda Valverde — Chama-se o imediato. O
adjunto será promovido. E assim vamos servir melhor a
Justiça. Eu sou pela especialisação dos cargos.

O Sr. Pereira Braga — E, si não houver, preencha-se
por concurso.

O Sr. presidente — Tudo é função do Minist prio Pú-
blico, o Ministerio Púbico é um só, com função na Curadoria
de Orfãos, de residuos, na Promotoria de Justiça.

Não considero curador de orfãos cargo de acesso para
promotor.

O Sr. Miranda Valverde — Em toda a parte se considera
cargo de acesso, porque exige estudos mais sérios.

O Sr. Octavio Kelly — Acho que ele não pôde recusar
o acesso. E' uma vantagem que se lhe dá tambem em bene-
ficio do serviço público.

O Sr. presidente — Então a administração pública fica
subordinada ao funcionario?

O Sr. Miranda Valverde — Eu penso que não se pôde
dar uma vantagem a quem a não quer receber.

O Sr. presidente — Quanto ao juiz, transijo; é vitalicio,
é inamovivel, principalmente por esta consideração; mas o
promotor, que não é inamovivel? Não é possivel.

O Sr. Miranda Valverde — Eu insisto em que se não
deve dar um beneficio a quem não o quer aceitar, e ainda
mais, porque o funcionario póde servir melhor á Justiça no
cargo em que está do que no acesso que se lhe quer dar.
E, depois, pôde não ter conhecimentos especialisados neces-
garfos ao novo cargo.

• O fato é que o funcionario pôde não se julgar com com-
petencia para ocupar outro cargo.

O Sr. Octavio Kelly — O cano não é do individoo; é
do Estado.

O Sr. Pereira Braga — A comissão pôde classifica-los para
o acesso ex-offcio, independentemente de inscrição. Isso é
o que se faz aqui no Distrito.

O Sr. presidente — Ai está!...	 -
O Sr. presidente — Póde ser classificado ex-officio, ser

nomeado e recusar! Parece-me uma cousa chocante!
O Sr. Miranda Valverde — Eu sei bem disso.
O Sr. Octavio Kelly — Pôde-se, por exemplo, fazer o

acesso de um promotor do crime a curador civel de outra
comarca. E' um acesso que pôde não convir ao funeionario.
Na capital do Estado, ele, é promotor. Não ha de querer ser
curador numa cidade do interior. Acho que ele não poderá
recusar o acesso se fôr para servir no mesmo local.

O Sr. Pereia Braga — Assim, então, crearemos para o
Ministerio Público a inamovibilidade. Por isso, é que eu
aceito a recusa.

•O Sr. Miranda Valverde — Sou muito pela especiali-
sação.

O Sr. Octavio Kelly -,-- De fáto, pôde se dar a circuns-
tancia, suponhamos, do promotor da capital de São Paulo,
ser nomeado curador das massas falidas em Santos.

O Sr. presidente --- O acesso do Ministerio Público ha
de ser apurado num concurso; ele ha de ter merecimento e
ha de ter conhecimentos comprovados. (Lê)

§ 1.0 A legislação dos Estados e a do Distrito Fe-
deral, ou do Territorio do Acre, poderão estabelecer
como acesso para os adjuntos de promotores de Jus-
tiça, que sejam doutores ou bachareis em direito, o
provimento do cargo de promotor de Justiça, fazen-
do-se a promoção, um terço por antiguidade e dois
terços por merecimento, apurado este por uma comis-
são constituida nos termos do presente artigo, prin-
cipio."

§ 2.° Destacada qualquer das funções inherentes
ao cargo dos promotores de Justiça, para constituir a de
outros orgãos do Ministerio Público, a lei estabele-
cerá, como de acesso para aqueles, o respectivo pro-
mento que se fará de acordo com este artigo."

Quer dizer, por concurso.
O Sr. Miranda Valverde —	 fára de dúvida. Mas, eu,

promovido, posso recusar a promoção!
O Sr. Pereira Braga — Se a inscrição for espontanea,

Por. iniciativa propria, está resolvido o caso, e o preceito é
inutil. Mas é preciso que se estabeleça que a inscrição é
voluntaria.

O Sr. presidente — Aqui, não ha classificação ex-officio.
Para ter acesso, por merecimento, é preciso que se ins-1

creva no concurso. Quanto á antiguidade, não.
O Sr. °atavio Kelly — Póde-se então dizer "quando pro-

movido por merecimento, não poderá recusar o acesso".
O Sr. Pereira Braga — Quando o § 20 diz, de ac,ôrdo

com este artigo, refere-se á constituição da comissão e,
não, quanto ao concurso. Não exige o concurso.

O Sr. Miranda Valverde — Não temos concurso. Faz-se
a promoção ex-officio".

0 Sr. presidente -- Mas o artitgo 30 fala mediante em-
curso.

O Sr. Pereira Braga — Para o criterio do merecimento..
A antiguidade se faz sem concurso?

O Sr. Miranda Valverde — Não tem que se inscrever.
A promoção se faz ex-officio.

O Sr. Pereira Braga — Mas o adjunto, que é nomeado
sem concurso não devia ser promovido a promotor, sem con-
curso, quando para o cargo de promotor se exige concurso.
Como é que se vai admitir que um adjunto, sem essa prova,
passa a promotor?

O Sr. Miranda Valverde — Nós não impedimos que os
Estados estabeleçam o concurso.

O Sr. presidente — Esses promotores ficam em con-
dições desiguais. Só se o estagio como adjunto é uma pre-
sunção de habilitação.
• O Sr. Pereira Braga — Não faz concurso, e vai galgandó,
por merecimento ou antiguidade. E neste caso o concurso
para promotor fica letra morta.

O Sr. Miranda Valverde — Está visto que presume ha-
bilitação. Pode ser melhor que a prova de titulos e do-
cumentos

(E' aprovado o art. 60 contra o voto do Sr. Kelly) ..
O Sr. Presidente — Vamos passar aos paragrafos do ar-

tigo 6°..
(Lê) § 1.° A promoção a que se refere o art. 3 § 2'

dar-se-á entre promotores de justiça de 3', entrancia e
se nenhum deles a aceitar, proceder-se-á de acordo com •
o mesmo artigo principio".	 .

. "§ 2.° O promotor de justiça, provido no cargo 4e
procurador dos Feitos da Fazenda Publica, ficará
cricinariamente demissivel".

Eu proponho a supressão do § 2°.
• O Sr. Miranda Valverde 	 Perfeitamente. Já está itil-plicito no art. 50.

O Sr. Presidente — Devemos, portanto suprimi-lo.
E' aprovada a supressão do § 2°.

O Sr. Pereira Braga — Não haverá no § 1° uma contra-
dição?

"Se nenhum dos promotores aceitar a promoção,
abre-se concurso".

O os adjuntos?
O Sr. Miranda Valverde — Isto, aliás, não acontecerá,

porque, em geral, todo o mundo ambiciona a promoção de que
se trata.

O Sr. Presidente — Passamos ao art. 7°. (Lê)
"Nos impedimentos, bem como nos casos de licença,

falta ou vaga, do procurador Geral da Republica, e dos
sub-procuradores gerais da Corte Suprema e os presi-
dentes dos Tribunais de Circuito nomearão, dentre os
respectivos magistrados, quem os substitua interina-
mente ou ad-hoc."

Isto desapareceu.
O Sr. Miranda Valverde — Por que?
O Sr. Presidente — Porque a Lei Organica do Governo

Provisorio tirou essa faculdade.
O Sr. Miranda Valverde — E' um máu sistema.
O Sr. Octavio Kell y — Mas nóde ficar o art. 7°. .
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O .Sr. Presidente — Eu sugeri a seguinte redação:
(Lê) — "Nos impedimentos, bem como nos casos

de licença, férias, faltas ou vaga do procurador geral e
dos sub-procuradores, o presidente da Côrte Suprema

OS presidentes dos Tribunais de Circuito nomearão
dentre os membros .do Tribunal, quem os substitua, in-

 terinamente ou ad-hoc."

'0 Sr: Miranda Valverde — Vamos dar férias ao Ministe-
rio Publico tombem? O art. 7" é a reprodução literal da Con-
solidação do Dr, Candido de Oliveira. Agora V. Ex. acres-
centa férias,

O Sr. - Presidente — Já tem atualMente. Mas o caso é que
eles gozam férias'coletivas. O unico que não pode gozar férias
Co procurador geral. Quem ó substituiria?

.0 Sr:. Miranda Valverde — Precizamos regular isso de
ontra 'fórum, estabelecendo as férias do fôro e as férias indi-
viduais. Mas vamos subordinar tudo isso a um capitulo.

Podemos dizer que as férias do procurador geral não im-
pedem que ele exerça o cargo nos casos que não admitam de-
mora.

O Sr. Presidente — Não.consignei isso na minha emende,
mas Linha pensado que o procurador geral devesse ser substi-
tuido nas férias, quando as gozasse, por .um sub-procurador.

Si'. Miranda Valverde — Mas si todos tem férias ao
mésino tempo, caímos no circulo vicioso. O procurador geral
nas férias muito raramente teria necessidade de vir exercei
O cargo.

• Sr. Presidente — Não senhor. Os autos 'chegam sem-
pre,. e, Se;acumillariam sem despacho. Depois, ele deve estar
em corre'spondencia constante com os demais representantee.
do.Ministerio Publico.

O'Sr. Miranda Valverde — Pois bem, o procurador geral
poderia .indicar, nos casos urgentes, quem o substituisse. Po-
deria designar um procurador regional.

O Sr. Presidente— Melhor, então, é não falarmos em fe-
rias. proponho que se conserve a redação como esta.

'	 E' aprovado o art. re
O ,Presidente — (Lê):

"§ 1. 0 — O procurador geral da Republica fará as
nomeações interinas dos procuradores regionais, den-
tre os cidadãos habilitados em direito, mas, se os im-
pedimentos forem odasionais, ou para certo feito, os
procuradores regionais, onde houver mais de um, subs-
tituir-se-ão reciprocamente e pela respectiVa ordem."

essas nomeações interinas dos procuradores da Republica,
o Procurador girai só as poderá fazer conscientemente na séde
do Tribunal.

Essa disposição Poderia se aplicar em relação ao Distrito
Federal. Nos Estados, essas nomeações interinas ficariam com
o Governo.

O Sr. Miranda Valverde — O procurador geral poderia
faze-las, , pedindo aos sub-procuradores, que indicassem um
noffe.

O Si'. Oetavio Kelly — Mas só ha tres sub-procuradores.
Nos outros Estados; eles poderiam ter a mesma dificuldade
que o Sr. presidente alega.

- .'D Sr. Presidente — O procurador geral da Republica po-
deria nomear aqui para o Distrito Federal. Mas não poderia
ficar com a responsabilidade de nomear uma pessoa para o
Amazonas ou para o Pará.

• O Sr. Octavio Kelly — Isso afetaria o prestigio do pro-
curador geral, porque ele é o chefe do Ministerio Publico.

• O Sr. Miranda Valverde — Pode-se dizer: Nas sedes dos
Tribunais de Circuito, o Procurador Geral nomeará por indi-
cação do sub-procurador geral; e nos demais Estados, por in-
dicação do procurador gerai do Estado. Assim, a responsabi-
lidade do procurador geral fica diluida.

• O Sr. Presidente — Neste caso quem nomeia é o procura-
dor geral do Estado, porque o procurador geral não tem ele-
mentos para recusar o nome indicado.

O Sr. Miranda Valverde — Ele indica. Não sendo aceito,
Indica outro.

O Sr. ()devi° Kelly — De outra forma quebra-se o sis-
tema do projeto.

O Sr. Presidente — Eu achava melhor não falar nas no-
meações interinas.

O Sr. Miranda Valverde — Depois havendo dificuldades
em cansequencia , da omissão da lei.

O Sr. Presidente — Essas nomeações envolvem uma res-
ponsabilidade enorme.

O Sr. Miranda Valverde — Não podemos quebrar o sis-•
tema da lei.

O Sr. Presidente — Além disso, o procurador geral pode
nomear interinamente, mas não pode demitir. O Melhor é
que a nomeação seja do Governo, ao qual o procurader comu-
nicará a vaga, podendo indicar quem deva ser nomeado..

O Sr. Miranda Valverde — Eu-serei vencido.	 .
O Sr. Pereira Braga — Tombem eu. Nessa nomeação. -

confio mais • no critério do procurador geral.
'0 Sr. Presidente — Mas o procurador, que nomeia, não .

pôde demitir?
O Sr. Pereira Braga — Mas ha disposição na lei, que im-

peça a demissão ?
O Sr. Miranda Valverde — Está implicito. Quem nosnels.

demite.
O. Sr. Presidente — Não; é preciso declarar' isso na lei.

Porque V. Ex. não redige um artigo nesse senido? • .
O Sr. Miranda Valverde — Neste caso, poderemos acre

centar um § 3°, dizendo: "Os procuradores regionais interinos
são demissiveis ad nutum pelo procurador geral da Republica."

(E' aprovado o dispositivo, que passa a § ,3",do
, artigo.)

O r. Presidente — Vou ler, agora, o §
(Lê) — "§ 2. • Nos Estados onde houver apenas

um procurador regional, a nomeação ad h.oc .será.feita
pelo juis de direito". 	 •.

• Juiz de direito, não.	 •
Temos sempre dado essa atribuição ao juiz da Fazenda

Publica.	 •

O Sr. Miranda Valverde --s. Devemos conservar juizde
direito, porque o procurador regional tombem funciona em
falencias. Podemos tambem dizer juiz do feito.

O Sr. Octavio Kelly — Será feita pelo juiz do feito, que
é ad hoc.

O Sr. Miranda Valverde — Juiz do feito fica bem.
E' aprovado o § 2° com esta alteração.

O Sr. Presidente .2- Penso que o § 3° deve ficar como
artigo:	 •

• (Lê) — "Art. 8. 0 As nomeações interinas e ad hoc•
quando o provirnento efetivo não couber ás autoridades
federais serão reguladas pela legislação dos Estados,

• resalvada a competencia da União no Distrito Federai
e no Territorio do Acre:

El aprovado o art. 8°. •
O Sr. Presidente — Passemos agora ao capitulo II.

• (Lê):
"Capitulo II — Do compromisso, posse e- exer-

cicio.
"Art. • I.° São competentes para, dar posse 'e Te-

:Seber promessa . legal, do cumprimento dos deveres:
I — O ministro da Justiça ao procurador Geral

• da Republica; •.
• II — O Procurador Geral da Republica a . todos

-os Procuradores RegSonais;
III — Os presidentes dos Tribunais de Circuito

• aos Sub-Procuradores Gerais da Republiça".
Eu tenhio aqui uma observação: Acrescentei um para-

grafo ao artigo.
(Lê):

•"Paragrafo unico. O compromisso dos ProSUra-
dores Regionais, quando ausentes, poderá ser pres-
tado por mandatario especialmente constituido para
esse fim".

O Sr. Miranda Valverde — É inutil, porque já está . nas
parte geral.

O Sr. Octavio Kelly= Este capitulo prende-ser-ao . ti-•-
tulo •do Ministerio Público. E em relação aos Promotores ?s

O Sr. Miranda Valverde	 P. da legislação dos Estados,
que é subsidiaria. Nós estarisqs legislando maniera alemã.
Tudo que não estiver expresso na lei, os Estados. pódem le-
gislar subsidiariamente.

•• É aprovado, a capitulo. •

O Sr. Presidente — (Lê) — Da matri-
cula e antiguidade dos magistrados, membros • dó Ministerio
Público e funcionarios auxiliares da Justiça.

As disposições do deSreto n. 16.273, de 20 de dezem-
bro de 1923, arte. 248 e 254, são comuns aos lilases e aos
seus membros do Ministerio Público, e pódem ser mentidas.

Mantidas, e consignada que fôr no projeto disposição
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semelhante á do art. 119, § 30, do mesmo decreto n.16.273,
a promoção por antiguidade no Ministerio Público obedecera
aos mesmos tramites para a promoção dos Juizes, o que não
acontece com as promoções por merecimento, qonforme
consta do presente projeto.

A lei paulista n. 5.179, de 27 de agosto de 1931, que
reorganizou o Ministerio Públie,,o, determinou no art. 11:

• "Nas promoções atenderá o govêrno ao tempo de
serviço e ao merecimento, ouvindo a este respeito o
Procurador Geral do Estado.

Paragrafo unico. A recusa da promoção importa
na perda do cargo".

O Sr. Milunda Valverde — Sr. Presidente, eu requeiro
o adiamento da discussão deste capitulo, porque êle tem que
esperar as disposições gerais.

O Sr. Presidente — Perfeitamente. Está adiada. Pas-
semos ao titulo seghinte.

O Sr. Miranda Valverde — Houve uma troca na publi-
cação.

Em primeiro logar, deve vir o Titulo IV, Capitulo II
"Das substituições", e, depois, o Titulo III "Das incompati-
bilidades e suspeições".

O Sr. Presidente — (Lê): Vou passar, então, ao 'Ti-
tulo IV.

"Titulo IV — Das substituições.
Art. 1.0 Os substitutos do Procurador Geral dos

Sub-Rrocuradores Gerais e dos Pros'uradores Regio-
nais, quer nomeados interinamente quer ad-hoc, per-
ceberão os proventos correspondentes aos serviços
que tiverem feito e, no caso de substituição plena,
tambem a gratificação do substituto".

Eu digo aqui numa nota: Cumpre sejam esclarecidos
os arts. 1° e 2°.

Desejava ficasse esclarecido quais são os proventos cor-
respondentes aos serviços que tiverem feito.

O Sr. Miranda Valverde — Este artigo é a reprodução
do art. 317 da Consolidação do Dr. Candido de Oliveira.
São as custas.

O Sr. Presidente — Então, digamos custas.
O Sr. Miranda Valverde — Eles tambem. têm percen-

tagens.
O Sr. Octavio Kelly — Vamos dizer: perceberão as

custas e percentágens. Fica mais expresso.
• O 'Sr. Miranda Valverde — Está implicito.

O Sr. Presidente — Não está claro. E no caso de
substituição plena ? A nomeação interina não é substitui-
ção plena.

O Sr. Pereira Braga — Quando interino ou acl hoc,
precebem aqueles proventos. Agora, quando plena, rece-
bem mais a gratificação.

O Sr. Presidente — Poderemos dar outra redação.
O Sr. Octavio Kelly — Eu proporia que se suprimissem

as expressões: quer nomeados interinamonte, quer ad hoc.
O Sr. Miranda Valverde — Eu concordo com o Dr.

Kelly.
O Sr. Pereira Braga — E em vez de "serviços", diga-

mos: "atos": "correspondentes aos átos que praticarem".
O Sr. Octavio Kelly — Está muito bem; fica mais de

acôrdo -com a nossa tecnica.
O Sr. Presidente — Fica assim redigido o art. 1°:

"Os substitutos do Procurador Geral, dos Sub-
Procuradores Gerais e dos Procuradores Regionais,
perceberão os proventos correspondentes aos atos que
prati,-3arem e no caso de substituição plena, a gratifi-
cação do substituto".

(É aprovado o artigo assim redigido).
O Sr. Miranda Valverde — Ha na publicação desse ar-

tigo uma omissão. Ele está assim redigido:
(Lê) :
"Á legislação dos Estados e á da União peculiar

ao Distrito Federal e ao Territorio do Acre, cabe re-
gular as substituições dos demais orgãos do Minis-
terio Público não enumerados no artigo antecedente".

Este artigo está de conformidade com o art. 48 do pro-
jeto, já aprovado.

O Sr. Presidente — Vou tomar os votos.
O aprovr,do o art. 2°.
O Sr. Pereira Braga — Antes de prosseguir, lembro a

conveniencia de transferir os arts. 7° e 8°, que já aprova-
mos, sôbre impedimentos, nos casos de licença, vaga, pa,ra
o capitulo: "Das substituições", que acabamos de aprovar.

O Sr. Miranda Valverde — Eu o inclui no capitulo
"Das Nomeações" por importarem as substituições numa no-
meação interina ou act hoc. Mas é estar de acôrdo com clue se
faça a transferencia.

O Sr. Presidente — Nêste caso, os referidos arts. 7° e 8°,
passam para o capitulo "Das nomeações".

Passo ao titulo: "Das incompatibilidades e suspeições".
(Lê):

"Art. 1.° Não obstante as razões de suspeição e de
impedimento que tiverem, os órgãos do Ministerie Pú-
blico requererão as diligencias e as primeiras citações,
das partes, acusando-as, se cumprir, em audiencia.
quando da demora puder vir prejuizo aos interesses que
defendem, e tendo assim procedido, dar-se-ão por sus-
peitos ou impedidos para o seguimento."

Eu diria: acusado — em audiencia quando fôr neces-
sario.

O Sr. Miranda Valverde — Fica melhor. Tambem propo-
nho que em vez de "quando da demora", diga: "si da de-
mora".

O Sr. Presidente — (Lenclo):. "Quando da demora póde
advir prejuizo...".

O Sr. Pereira Braga — Eu opino pela conservação dessa
expressão "quando fôr necessario".

O Sr. Presidente — Está bem, porque ressalva.
"acusando-se em audiencia, quando fôr neeessario si
da demora...".

O Sr. Miranda Valverde — A expressão "si da demora"
prende-se a tudo que está antes.

Eu redigiria assim: "Ainda que suspeitos ou impedidos
os órgãos do Ministerio Público, no caso de urgenoia ou de
prejuizo aos interesses confiados á sua defesa, etc.".

O Sr. Miranda Valverde — Parece-me que ficaria melhor
desta fórma: "Os órgãos do Ministerio Público, não obstante
as razões de suspeição e de impedimento, requererão as cita-
ções...

O Sr. Octavio Kelly — Proponho esta redação:
"Os órgãos do Ministerio Público, não obstante ra-

zões de,suspeição ou de impedimentos, devem requerer
as diligencias e citações, quando da demora puder advir
prejuizos aos interesses que defendem, antes de se ha-
verem por suspeitos ou impedidos."

(E' aprovado o art. 1°, com a redação proposta pelo se-
nhor °devi° Kelly.)

O Sr. Presidente — Art. 2°. (Lê)

"Os promotores de Justiça e os adjuntos são impe-
didos de funcionar como advogados ou procuradores ju-
diciais em processos de falencia e em concordatas."

.du diria:
"Os Procuradores Regionais, Promotores de Jue

tiça e seus Adjuntos, sob pena de demissão, não poderão
exercer advocacia nas causas crimes, nas falencias e
conéordatas e naquelas em que tenham de intervir de
oficio."

Porque é preciso uma sanção para isso.
O Sr. Pereira Braga — O preceito deve ser generico, e

obrigar a todos os Estados.
O Sr. Presidente — Está aqui: "Promotores da Justiça".
O Sr. Pereira Braga — Bem, então V. Ex. alterou.
O Sr. Miranda Valverde — Precisamos fazer uma exceção,

que já está na parte geral. Quando fôr do interesse proprio,
observado o artigo tal.

O Sr. Presidente — A Ordem dos Advogados exclúe. Ainda
mesmo em causa propria o magistrado não póde advogar.

Pelo adeantado da hora, levanto a sessão.
O Sr. miranda Valverde consignará essa disposição, que

acho razoavel, e, depois, na revisão geral, nos a apreciaremos
melhor.

Levanta-se .a reunião.

Ante-projeto sobre a organização do Tribunal do Juri, elabo-
rado pelo professor Candido de Oliveira Filho

JRIGEM E TRANSFORMAÇÕES DO JURI NO BRASIL

1 — Foi a lei de 18 de junho de 1822 que entre nós creou
o Jury, restringindo-lhe a competencia aos delitos de im-
prensa, restricção mantida no decreto de 22 de novembro de
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1823. A Constituição do Imperio elevou-o a um dos ramos
do Poder Judiciado, dando-lhe atribuições para, em materia
de facto, decidir, tanto as questões criminais, como as civis.
No tocante a estas, não chegou o Juri a exercer as funções que
lhe foram atribuidas (1).

2 — O Codigo do processo criminal, de 29 de novembro
de 1831, imitando as leis inglesas, norte-americanas e fran-
cesas, deu ao Juri atribuições amplissimas, superiores ao
grau de desenvolvimento da nação, que se constituia, esque-
cendo-se, assim, o legislador de que as instituições judiciarias,
segundo observa Mitter-Maier .(2), para que tenham bom
exito, tarnbem exigem cultura, terreno e clima apropriados.

3 — Não se fez esperar a reação contra o liberallismo,
que , anarquizava a sociedade, em vez de a manter em ordem;
a lei n. 261, de 3 de dezembro de 1841, regulamentada pelo
decreto n. 120, de 31 de janeiro de 1842, apesar da oposição
que, saindo do recinto das Camaras, originou a revolução san-
grenta em duas provincias, foi a salvadora das instituições
creadas. Trinta anos depois, a lei n. 2.033, de 20 . de setem-
bro de 1871, regulamentada pelo decreto n. 4.824, de 22 de
novembro do mesmo ano, veiu dar ao Jur' a organização defi-
nitiva, que a Republica encontrou (3) .

4 — Proclamada a nova fôrma de governo, os legislado-
res constituintes da União mantiveram o. Juri com a mesma
material da formal, constituindo aquela o direito que a Cons-
tuição Imperial, considerando-o como uma das garantias ou-
torgadas a brasileiros e estrangeiros residentes no pais.

5 — É mantida — diz a Constituição republicana, art. 72,
§ 31 — a instituição do Juri".

Desse laconismo, surgiram duas interpretações. Quer
uma que o Juri atual seja a continuação do antigo, sem qual-
quer modificação, pois o vocabulo — manter — exprime um
laço de continuidade, que não póde ser rompido. "O Juri —
diz .A.MSTIDES MILTON (4) — só será mantido, si sua eXisten-
cia fôr continuação da anterior, isto é, si elle fôr agora o
niesmo que era no antigo regimen, que o consagrava tambem".

Quer a segunda interpretação que se distinga a parte
material da formal constituindo aquela o direito que a Cons-
tituição conservou e que, por isso, não pôde ser suprimido, ou
restringido, mas unicamente modificado ou alterado, conforme
os costumes e adiantamento do povo.

6 — O Supremo Tribunal	 deral decidiu que essa se-
gunda intepretação é mais consentanea com os intuitos do le-
gislador constituinte, e, no acórdão / de 7 de outubro de 1899.(5),
declarou que as caracteristicas do Tribunal do Juri a serem
inanfidas, em virtude do preceito constitucional, são as se-
guintes:

e) da corporação dos jurados. — Compõe-se de
cidadãos. periodicamente qualificados por autoridades
para isso especialmente deputados, tirados de todas as,
classes sociais, e que reunam as qualidades previamente
exigidas por lei para exercer as funções de juiz de fato.
com o recurso legal de admissão ou inadmissão na res-
pectiva lista;

b) do conselho de julgamento. — Compõe-se de
certo número de juizes, escolhidos a sorte, de entre o
coroo dos jurados, em número triplo ou quadruplo, com
antecedencia sorteados para servirem em certa sessão,
previamente mareada por quem tiver de presidir; e,
depurados pela aceitação ou recusação das partes, limi-
tadas as recusações a um número tal que por elas não
seja esgotada a urna dos jurados convocados para a
sessão; e

II. Quanto ao funcionamento do tribunal: 	 .
a) incomunicabilidade dos jurados com pessoas

estranhas ao conselho, para evitar sugestões alheias;
b) alegações e provas da acusação e da defesa pro-

duzida publicamente perante ele;
c) atribuição de julgar em consciencia, isto é, não

pelo alegado e provado, como incumbe aos juizes to-
gados; mas, ou pelas provas dos autos, ou por outras,
colhidas aliunde, ou por qualquer modo ou fórma de
convicção que se possa gerar em seu espirito, sem su-
jeição ás regras juriclicas da prova e por isso;

d). irresponsabilidade pelo voto emitido, contra oréu ou a favor do réu".

(1) — Constituição de 25 de março de
152; Whitaker, o Juri, p. 6, 6° ed.

(2) — Tratado da prova em materia
C. A. Alexandre, p. 145, 2° ed.

(3) — Whitaker, ob. citada, p. 9.
(4) — Comentados da Constituição Federal, art. 72, § 31.(5) — Direito, vol. 82, p. 90.

7 — Essa orientação tem sido adotada pelos legisladores
dos Estados e pelos tribunais do pais.

"E' opinião — conclue WHITAKER (6) — que deve preva-
lecer. Sendo o Juri, como toda a instituição, susdetivel de pro,
gresso, porque, pergunta MITTERMAIER (Provas, cap. 13,
p. 142), acorrentá-lo ás fórmas primitivas, que .podem não se
conformar corn o sistema dominante na nova legislação? Si, no
antigo regimen, dizemos nós, reformas importantes o aperfei-
çoaram, porque agora, que tanto tem progredido o direito cri-
minal e a sociedade por tão grandes modificações têm passado,
ha de o Juri ficar estacionario, sem receber os influxos da
ciencia e os aperfeiçoamentos que a experiencia dos tempos
costuma trazer? O Juri foi mantido como instituição: póde, nos
elementos secundarios de sua organização e atribuições, ser
modificado e alterado."

8 — Mas cumpre confessar que, sob outros as pectos, a
organização judiciaria da República tem cerceado certas ga-
rantias que os cidadãos encontravam no tribunal popular do
Imperio.

Citarei Um caso.
Na nossa tradição juridica, anterior ao novo regime,

houve sempre a preoeupação de 7. nos crimes da competencia
do Juri, submeter-se o acusado ao julgainento de seus pares.
E' este um principio cardeal da instituição. 	 .	 .As leis de organização judiciaria da' justiça federal vio-
laram esse principio. Segundo o art. 41 do decreto n. 818,
o Juri federal só se reune na capital de cada Estado. Isso g=
dizer — observava o conselheiro CANDIDO DE OLIVEIR. (7) —
que o fato delituoso ocorrido em municipios que ditam cen-
tenas de leguas da sede da secção, como acontece em Minas
Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Pará e Amazonas, ha de ser for-
çosamente trazido ao fóro especial.

Arrancado, dessa-arte, .o cidadão do meio de seus pares,
da sociedade onde vive e é conhecido — de. que elementos de
prova poderá dispôr para a sua defesa, ante essa deslocação •o
a enormidade das distancias?

Não é absurdo crear-se um s6 tribunal de jurados em re-
giões com 60.000, 40.000 e 22.000 leguas quadradas, quais as
que possuem os aludidos Estados?

Segundo os ultimos 'dados estatisticos, a população de.lkli-
nas Gerais é .superior a 3 milhões de habitantes; a da Baia
atinge 2 milhões; em Pernambuco, São Paulo, Rio Grande do
Sul e Rio de Janeiro, ela excede de um milhão.

Entretanto, só um tribunal do Juri com 36 membros —
concluia o conselheiro CANDIDO DE OLIVEIRA — julga os Crimes
federais cometidos em cada um dêsses populosos Estados!

9 — O projeto segue, a respeito, o sistema do Imperio,
dispondo que o Juri funcionará nas capitais;nas sedes das
comarcas e nos termos (art. 42) .

II

CAUSAS DA DECADENCIA DO JURI NO BRASIL

10 — As leis de organização da justiça muito se pre-
ocupam, em geral, com a selecção dos juizes, pois dela depende
diretamente a elevação ou o abastardamento das instituições
judiciarias.

Referindo-se ao Juri, diz 11ITTERMAIER (8) : "E' preciso
que se possa estar moralmente certo de que a maioria dos no-
mes inseritos na lista é de homens todos interessados pela
ordem e segurança Publicas, prontos lambem todos a tomar a
defesa de seus concidadãos. E', sem dúvida, uma cousa (ia
mais alta importancia a composição do Juri; o que deve de-
cidir: a sorte ou a escolha? ou, ainda, convirá mais adotar o
modo usado em França? Os publicistas alemães, peia maior
parte, preferem êste ao sistema inglês".

11 — Os legisladores do Imperio, nisto geralmente segui-
dos pelos da República, desatenderam a essas recomendações,
entregando a organização das listas de jurados aos juizes de
paz, juizes de infima categoria, eleitos pelos partidos e ciesti-
tuidos de todos os predicamentos que asseguram a indepen-
dencia dos magistrados.

"Como atender — perguntava JoXo MONTEIRO (9) — nosistema de eleições, ás condições de elevação inteletual e de
apuro moral que se requerem no bom magistrado? como im-
pedir o triunfo eleitoral da intriga e, portanto, da inca p aeida-

(6) Obra cit., p. 12.
(7) A Decada republicana, V1I,"A Justiça, p. 126.

"	 (8) Ob. cit., p. 148.
(9) Theoria do processo civil e comercial, vol.: 1, § 33,

nota 1, p„

Quanto á composição:

1824, arts. 151 e

criminal, trad. de
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? como, em tal sistema, limpar a magistratura das impu-
,,as da politica? como tornar possivel a perpetuidade dos

, aalstrados, suprema garantia do poder judiciario? 	 •
A prática do sistema veiu confirmar a previsão, da dou-

-1, ia .
essas listas, eram incluidos, salvo rarissimas exceções,

Hieamente os eleitores incondicionais dos chefes politicos,
iritores que eram os mesmos dos juizes de paz. Foi a fórma
ngenhada para o açambarcamento do Juri, o qual absolvia ou

;;aulenava de acôrdo com as injunções dos chefes locais. Por
outao lado, os cidadãos que julgavam incomoda a função de
jurado, si pertencessem ao partido doniinante, conseguiam

facilidade, ser excluidos da lista, sendo substituidos
ralé, Pelos humildes, desprovidos de proteção, mas tam-

,a, u: eleitores da situação politica dominante.
As reclamações contra a exclusão dos cidadãos do alista-

mento eram rarissimas, pois sempre se teve, entre nós, o
fury como um onus pesado, sem vantagens de especie alguma,
a não ser para aqueles que dêle faziam meie de vida, nego-
iando o voto.

12 — Preparadas as listas pelo juiz de paz, reunia-se a
junta — composta, geralmente, no Imperio e na Republica,
lu Juiz de Direito, do promotor público e do juiz de paz mais
tdadu — para organizar definitivamente o alistamento, o

laal era calcado na fonte espuria a que me referi.
Dos membros da junta, o juiz de direito era o unico

..ie oferecia garantias para o desempenho de tão alta mis-
-ao Os juizes de paz não passavam de titaras dos chefes lo-
Jais e os promotores públicos só eram mantidos nos cargos

quanto não incorressem no desagrado dêases chefes. Se-
amido êsse sistemas o Juri, em vez de ser a consciencia dia
-ociedade, eta, simplesmente, nas comarcas e termos do inte-
.1oa dos Estados, a consciencia dos caciques politicos.

13 — Os recursos contra o veredictum do Juri foram,
Ia pratica, suprimidos. Absolvido o acusado, de acôrdo com

vontade dos chefes politicos, o promotor público, salvo
:aras exceções, não apelava; e, si cOndenado, ordenava a ins-
u nela superior fôsse submetido a novo julgamento, êste se
çrificava na mesma atmosfera do primeiro, por serem os

•eáundos jurados tirados da mesma lista geral adrede pra-
ia rada .

As leis de processo penal do Impado, mantidas em geral
-nela, Republica, contribuiam para assegurar a prepotencia dos
ulandôes politicos, dispondo que o auxiliar da acusação não
, Jodia recorrer das decisões do Juri quando o Ministerio Pú-
it'co com elas se conformasse...

O circulo era de ferro.
Eis, em sintese, a formula adotada pelo desvario politico

rau .a abastardar e converter em mola de aompressão a mais
aemocratica das instituições. "A causa da decadencia do Juri
- já o disse o egregio ministro CARVALHO MOURÃO (10)
rui do sistema adotado para a qualificação dos juizes de
a'w, do extranho contubernio entre a politica e a justiça,
rc :Çaz de cada eleitor um jurado".

Isso explica •o elevado numero de casos em que, nos nos-
os sertões, a justiça era feita pelas • proprias mãos srla vi-
ima ou de seus parentes.	 •

— Nas capitais de alguns Estados, tem-se observado,
imamente, outra orientação na organização das listas de
.ados, a serem remetidas ao presidente do Tribunal, para a

aornposição da lista definitiva.
A respeilto do assunto, dispõe, em relaçã,o ao Distrito

chm..a1, o decreto n. 16.273, de 20 dezembro de 1923:
"Art. 11. Para efetuar-se o alistamento dos ju-

rados, os chefes das repartições federais e municipais
são obrigados <a remeter, no mês de outubro de cada
ano, ao presidente do Tribunal do Juri, uma relação
dos funcionarias públicos com a especificação de seus
vencimentos anuais, e outra dos brasileirós contribuin-
tes dos impostos predial e de industria e profissão,
com a indicação da contribuição tributaria a que es-
tão sujeiltos.

§ 1.° Na mesma época acima declarada, o presi-
dente da Junta Comercial deverá remeter ao mencio-
nado juiz uma relação dos negociantes brasileiros ma-
triculados, ou com as suas firmas registradas.

§ 2.° A impontualidade na remessa das sobreditas
relações sujeita os responsaveis á multa de 200$, que
será imposta, pelo presidente do Tribunal do Juri, além

?refaoio a ivro de Pinto da . Rocha, "O Juri e sua
,, clugão", p. X.
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das penas em que incorrerem, e logo comunicada, co-
mo a imposlta ao jurado faltoso, ao competente repre-
sentante da Fazenda, para o fim da cobrança exe-
cutiva."

15 — Mas êsse dispositvo é inexequivel e incomodo.
Quantos funcionarios tem a Prefeitura Municipal? O Tesouro
e a Estrada de Ferro Central do Brasil? O Correio e os Tele-
grafos? e a Saúde Pública? Quantos são os contribuintes do
imposto predial? Quantos os negociantes de firma regis-
trada?

Um exercito...
Da Estrada de Ferro Central do Brasil, o juiz Dr. Fre-

derico Sussekind de Mendonça acaba de qualificar 15.412
eleitores.

Todos os negociantes que possuem os livros comerciais
autenticados têm as firmas registradas.

Os contribuintes do imposto predial atingem, nas gran-
des capitais, a muitos milhares.

Por isso mesmo, os chefes das repartições respectivas não
cumprem, geralmente, o disposto no artigo transcrito, prefe-
rindo sujeitarem-se ao pagamento da irrisoria multa de
2008000, que não me consta ter 'sido cobrada a qualquer
deles.

— Não residem unicamente na seleção dos jurados os
motivos da decadencia do Juri entre nós.

lia outra causa, digna de ser assinalada: a relação dos
crimes de sua competencia.

17 — Alguns escritores pretendem limitar a competencia
,do Juri aos crimes politicos, aos conexos com êJles e aos
crimes de imprensa; outros, aos crimes nos quais a decisão
do juiz permanente pode ser suspeita de parcialida•de em fa-
vor do poder ou das classes dominantes; outros sustentam
que o Jury deve ter, principalmente, uma função social espe-
cifica e que não está habilitado a proferir decisão acertada
nos crimes, cuja' caracterização despenda de conhecimentos,
técnicos juridicos, ou de um especial criterio •robatorio; e
outros, finalmentle, graduam a competencia do Jury pela
quantidade da pena, da qual decorrem as garantias da qua-
lidade do juiz e da fórma do juizo.

18 — No Brasil, não se conseguiu, a respeito do assunto,
nenhuma orientação técnica. O Juri é a vala comum das fi-
guras penais, não sujeitas a jurisdição especial.

19 — Na ultima fase da legislação do Imperio, era a cen-
tenaria instituição o tribunal comoum para a maxima parte
dos crimes compendiados no Codigo Penal. A sua autoridade
sómente não se exercia:

a) sôbre os privilegiados pela Constituição;
b) nos delitos denomitados policiais;
c) nos crimes de responsabilidade dos funcionados pú-

blicos;
d) nos de contrabando, moeda falsa e outros compendia-

dos no decreto de 2 de julho de 1850.
Assinaladamente, os crimes politicos e os de abuso de

liberdade de imprensa, qualquer que fosse o gráu da pena,
com exclusão da injúria contra particulares, figuravam no
grupo das especies delituosas, afetas á sua jurisdição.

20 — Na República, ao contrário, á competencia do juri,
sendo, nominalmente, a regra comum, é, de fáto, rarissirna
excepção.

Pertence-lhe, além diso, o julgamento das mais hetero-
geneas figuras delituosas.

Na culta Capital da Rerpública, por eXemlplo, segundo
informa Magarinos Tores, o ineansavel paladino da instituição
(11), são da competencia juri os seguintes crimes, prin-
cipais:

Homicidio doloso (art. 294, §§ 1° e 20 do Codigo Penal da
República);

Infanticidio (art. 298 e paragrafo unico);
Ameaça de qualquer mal, verbal ou escrita (art. 184,

paragrafo unico);
Tentativa de suborno ou peita (art. 217)
Desidia com menor (art. 293);
Duelo (arts. 307 a 313);
Fingimento de ser empregado público (art. 381, 2 0 parte);
Extravio de dinheiro público por • quem não seja fun-

cionado (art. 223);
Falsificação de registro civil e passaporte, ou uso con-

sciente (decreto n. 4.780, de 1923, art. 21);
Falsificação de documentos particulares (decreto n. 4.780,

art 22);
Declarações falsas a oficial público sobre identidade ou

estado de pessôa (decreto n. 4.780, art.. 25);

(11) Instruções para jurados, p. 48.
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Atestado médico falso e uso do mesmo (decreto n. 4.780,
art. 28 e paragrafo unico).

21 — Até 31 de dezembro de 1922, competia ao juri fe-
deral julgar:

I. Os crimes ,politicos definidos no livro segundo, titulo
primeiro e seus capitulos, e titulo segundo, capitulo primeiro,
do Código Penal, cometidas contra a Federação, contra os
Estados ou contra os municipios, bem como. os crimes comuns,
quando conexos com os politicos.

II. Os crimes de sedição contra funcionado federal, ou
contra a execução de ordens e atos emanados de legitima auto-
ridade federal, conforme a definição do art. 118 do Código
Penal.

III. Os crimes de responsabilidade dos funcionarios fe-
derais, que não tiverem Ripo privilegiado (titulo 5 do' citado
livro), compreendido o peculato.

IV. As falsificações de atos das autoridades federais;
não compreendidos os de falsificação de ducumentos, que
tenham de produzir efeito em serviço eleitoral, nem os crimes
definidos na lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909.

V. Intercetação, ou subtração, de correspondencia postal,
ou telegrafica, do Govêrno Federal (cap. 4° do tit. 4 do mesmo
livro).

VI. Falsidade de depoimento, ou de outro gênero de
prova, em juizo federal (secção 4' do cap. 2° do tit. 6° do
mesmo livro).

VII. O estrangeiro expulso, que voltar ao país antes de
revogada a sua expulsão.

Dai para cá, foi passando, a pouco e pouco, o julgamento
de todas as modalidades penais para a competencia dos juizes
federais, ficando o juri, ipso facto, suprimido na justiça fe-
deral.

Calcule-se o que ocorre nos Estados!

III

REFORMA DO ALISTAMENTO

22 — Procurei corrigir êsses males, modificando a Junta
e a forma do alistamento.

23 — A Junta de Alistamento será, segundo o projéto,
art. 9°, constituida pela forma a seguir:

A) No Distrito Federal, pelo juiz de direito, presidente
do Juri, representante da Justiça; pelo promotor público, de-
signado pelo procurador geral do Distrito, como representante
cia sociedade; pelo advogado, designado pelo presidente do
Instituto da Ordem dos Advogados, como representante dos
direitas da acusação e da defesa; pelo delegado de policia,
designado pelo chefe de policia, expressão da vigilancia da
autoridade preventiva de delitos sobre o corpo de jurados;
pelo funcionario do Ministerio da Fazenda, designado pelo
ministro, e pelo funcionario da Prefeitura Municipal, desi-
gnado pelo prefeito, em virtude da presunção de serem co-
nhecedores de pessoas que, devido á sua independencia eco-
nomica, estejam nas condições exigidas para o alistamento;
e, finalmente, pelo funcionado da Junta Comercial, designado
pelo presidente, o qual poderá contribuir para o alistamento
com a indicação de pessoas Worms que exercem a atividade
no comércio ou na indústria.

B) Nas capitais dos Estados, pelo juiz de direito, que
çstiver de serviço no Juri; pelo promotor público, designado
pelo procurador geral do Estado; pelo advogado, designado
Pelo presidente da, secção estadual da Ordem dos Advogados;
pelo delegado de policia, designado pelo chefe de policia; pelo
funcionado da Prefeitura Municipal, designado pelo prefeito,
pelo funcionrio da Fazenda, designado pelo secretário, e pelo
funcionado da delegacia fiscal do Tesouro Nacional, designado
pelo delegado.

C) Na séde das comarcas, pelo juiz de direito, pelo bro-
motor público, pelo advogado, indicado pelo presidente da
sub-secção da Ordem dos Advogados, pelo delegado de policia,
pelo coletor federal, pelo coletor estadual e pelo prefeito
municipal.

D) Nos termos, pelo pretor, pelo promotor público, pelo
advogado indicado pelo juiz de direito da comarca, pelo fun-
cionario da coletoria federal, designado pelo coletor federal
da comarca, e por um funcionario da coletoria estadual, de-
dignado pelo coletor estadual da. comarca.

24 — "O sistema de organização das listas — adverte Fer-
nando Puglia (12), referindo-se á lei italiana de 1859 — tinha
o defeito de que a classe mais culta e mais rica da sociedade
não comparecia nos juizos populares, por terem sido confiadas
á autoridade comunal a elaboração* da. lista anual e sua revisão.
Com a lei de 1865, a designação dos jurados passou a ser feita
pela autoridade provincial ou governativa, o que não remediou
os defeitos assinalados, pois substituiu-se apenas a influencia
local ou comunal pela provincial."

Segundo o projeto, são representadas na Junta de alista-
mento as autoridades federais, as estaduais e as municipais.

25 — Em homenagem á data aniversaria da "Republic.:1
mova", que tem procurador reorganizar as instituições juridicas
nacionais, de actirdo com a nossa civilização e cultura, ficou
declarado, no art. 8" que a junta de Alistamento instalar-se-á
no dia 3 de outubro em todas as capitais, municipios e termos.

26 — Os membros da Junta devem ter a capacidade de ju-
rados; os que faltarem a trás reuniões consecutivas, salvo força
maior justificada, serão imediatamente 'substituidos e perde-
rão, por dois anos, a capacidade de jurado — sancção moral,
especie de perda da existimagio dos romanos — sem prejurzo
das penas a que ficarem sujeitos, pela falta de exacção no cum-
primento do dever (art. 14).

"L'incapacité — diz Roux (13) — suppose lindignité a
remplir les fonctions de juré: elle comporte une déchéance
morale."

27 — Quanto á organização das listas, dispõe o' projeto:
"Art. 19. Para efetuar-se o alistamento, os chefes

das repartições federais, estaduais ou municipais, são
obrigados a remeter, no mês de agosto de cada ano, ao
presidente do Tribunal do Juri de suas circunscrições as
seguintes relações:

I. Dos funcionarios a êles subordinados, que tiverem
os requisitos do art. 1°.

Dos diplomados por qualquer instituto de ensino
superior nu secundado, inscritos para o pagamento do
imposto' de industrias e profissões, com exceção dos
adkigados, a respeito dos quais se observará o disposto
no artigo seguinte.

III. Dos negociantes brasileiros matriculados, ou que
tenham firmas registradas.

IV. Dos maiores contribuintes do imposto predial
e do imposto sôbre a renda.

Paragrafo unico. As relações serão acompanhadas
da indicação do domilicio dos alistaveis, e não conterão
mais de 200 nomes, que deverão ser substituidos, anual-
mente, quando possivel."

.1 impontualidade na remessa das listas sujeita os infra-
tores á multa de 1:000$ a 5:000$, sem prejuizo das sancções
penais em 'que incorrerem (art. 72).

28 Dispõe o art. 18 que a lista geral do Juri deve constar,
no máximo, de 1.000 jurados, no Distrito Federal e nas ca-
pitais dos Estados de S.' Paulo, Minas Gerais, Pernambuco,
Baia e Rio 'Grande do Sul; de 800, nas outras capitais; de 600,
nas sédes das comarcas, e de 200, nos termos.

Inspirei-me na lei francêsa de 21 de novembro de 1872:
"Art. 6. La liste annuelle du jui'y comprend: Pour le dépar-
tement de la Seine, trois mille jurés; pour les autres dépar-
tements, un juré par cinq cents habitants, san toutefois que
te nombre des jurés puisse être inférieur à quatre cents et su-
périeur à six cents. La liste ne pelai comprendre que des ei-
toyens ayant leur domipile dans le département."

Esse sistema foi atiotado no Brasil pelo excelente Codigo
judiciado do Estado do Rio de Janeiro, elaborado pelo nosso
eminente colega de comissão, Dr. José de Miranda Valverde,
e aprovado pela leia. 1.580, de 20 de janeiro de 1919.

G art. 88 desse Codigo' está assim. redigido: "Não haverá
limitação de número para o alistamento dog que o requererem;
mas, quando não atinja a 300, nos municipios de Niterói, Cam-
pos e Petropolis, e de 150, nos demais, o número dos altstados
espontaneo, só até êsse limite poderá a Junta alistar
ex-officio os jurados, cujo número em caso algum será inferior
a 150 nos municipios de Niterói, Campos e Petropolis, e a 100,
nos demais."

E' de lastimar que nenhum outro codigo brasileiro tenha
seguido essa orientação, que é de influencia capital, na orga-
nização do Juri, pois, além de contribuir, eficazmente, para a
selecção dos jurados, m'uito simplifica 9 processo do alista-
mento.

(12) Ferdinando Puglia, Manuale di procedura penale, 2'
ed., 1889, p. 430.

(13) Cours de drolt et de procédure, n. 403, p. 488.



.(14) Apud PINTO DA ROCHA. O Juri e sua evolução, p. 114.
(15) PINTO DA ROCHA, Ob. cit., p. 171.
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29 — Afim de não ser reduzido o alistamento a propor-
ções infimas, dispõe o art. 24: "A Junta deve praticar todas
as diligencias necessarias, afim de que o número de alistados
atinja o máximo previsto no art. 18, completando, para isso,
pela melhor fórma possivel, o cadastro cies alistandos."

30 — A fixação indicada determinou, no projeto, como co-
rolario, a escolha dos jurados pelos membros da Junta, que, para
êsse sim, recorrem ás fontes indicadas no art. 25, § 1°.

31 — Visando, ainda, sanear o corpo de jurados, e neutra-
lizar a ascendencia nefasta dos chefes locais, dispõe ti projeto:
"Art. 21. Todo o cidadão, que estiver em condições de ser
jurado (art. 1°), poderá requerer sua inscrição no alistamento.
Art. 22. Qualquer autoridade ou cidadão poderá indicar á
Junta, para serem alistados, os cidadãos que tiverem os requi-
sites do art. 1°".

32 — Declara o art. 25, § 2°, que os membros da Junta
não serão incluidos no alistamento. Isto por duas razões. Pri-
meiro, porque a indicação é feita mediante escolha e êles são
suspeitos para julgar do proprio merecimento; em segunda
lugar, porque o desempenho da função de membro da Junta já
constitue relevante serviço prestado á sociedade.

	

33	 A Junta deve ser soberana na seleção dos jurados.
Dai, haver o projeto estabelecido que Só ha recurso de

suas decisões, nos casos de inclusão no alistamento, não senda
admitido nos de exclusão.

— Conclue-se, do exposto, que a escolha dos jurados
passa por três processos seleccionadores. O primeiro, promo-
vido pelos chefes das repartições, que, tendo de organizar as
listas dos funcionarias aptos para o serviço do Juri, nelas in-
cluirão, naturalmente, si forem devotados á causa pública, como
é de esperar, os mais idoneos; o segundo, de iniciativa indi-
vidual dos membros da Junta; e o terceiro da propria Junta.

Ha, ainda, o correjiyo do recurso, interposto por qualquer
cidadão contra a sua inclusão ou de outrem no alistamento
(arts. 28 e 36).

A qualificação do jurado equivale, pois, a um público ates-
tado de sua idoneidade moral para a defesa da sociedade a que
pertence,

IV

DOS JURADOS; CONDIQÃO DA MULHER

35 — O corpo do jurados é composto, segundo o projeto,
de cidadãos maiores de 21 anos e menores de 65, que tenham

requisitos do art. 1°.
O decreto n. 16.273, de 20 de dezemro de 1923, em vigor

na Justiça local déste Distrito, menciona, como um desses re-
quisitos, ter o alistando o rendimento anual mínimo de

:8n08000. O projeto fixa êste rendimento em 7:400$000, no
_ , istrito Federal e nas capitais dos Estados de São Paulo,
M.nas Gerais, Pernambuco, Baia e Rio Grande do Sul; de
(;:n00$, nas outras capitais; de 3:000$, nas sédes das comarcas,
ou de 2:400$, nos termos do interior dos Estados, dispensada
a pi' i dêste requisito aos que exercerem efetivamente pro-
fissões liberais.

36 — O art. 3 está assim redigido: "Pódem ser dispen-
sados, si o requererem: I. As mulheres, independentemente
de justificação. II. Os medicos e farmaceutices, não havendo
mais de um no lugar. III. Os que residirem a mais de quarenta
quilometros da séde do Juri".

A dispensa das mulheres do serviço .do Juri, si elas o re-
quererem, foi inspirada em duas considerações capitais.

Ha .cases escabrosos da vida social, cenas intimas, cuja
descrição, si os fatos constituírem crime da competencia do
Juri, não poderá ser omitida, sem prejuizo da investigação
judiciaria, por ocasião do julgamento dos acusados. Está neste
caso, por exemplo, o uxoricidio. A descrição viva do adulterio,
da sedução exercida pelo acusado, o exame das provas co-
lhidas, inclusive exames periciais, tudo isso terá de ser lar-
gamente esplanado e comentado na sessão do Juri. Figure-se,
agora, a hipotese de que tenha sido arrastada ao Tribunal,
para o desempenho da função de jurado, a filha de mais de
21 anos, que ainda vive no teto paterno, e não tenha conhe-
cimento exato dos dramas sociais.

A situação de constrangimento; a que ficará exposta, é
perfeitamente equiparada á daquelas que sofrem ultrage ao
seu pudor. figura capitulada na lei penal.

LOUBET, que exerceu a magistratura durante quarenta
anos, ocupando diversos cargos, inclusive a presidencia de um
ti ibunal superior, narra um fato sucedido em França e que
mostra a conveniencia de não se chegar ao extremo de sacri-
ficar. 9, puclor, 414-Mulhoy, ao SerViQO do Jur!.

Tratava-se de um processo grave e que prometia debates
escabrosos. O presidente, que se havia recusado a distribuir
bilhetes de entrada, vendo o recinto reservado invadido por
uma grande quantidade de damas, tomou a palavra e adver-
tiu: "Os debates que se vão abrir são de tal natureza, que uma
senhora honesta não poderá assistir ; convido, pois, todas
aquelas que estão presentes a se retirarem do recinto".

Depois, como nenhuma se movesse, acrescentou: "Agora
oue todas as senhoras honestas se. retiraram, ordeno ao ofcial
de diligencia que faça sair as que ficaram" (14).

A mulher, nesse caso, deve, pois, ser alçada em juiz da
propria situação. Sómente ela sabe o conhecimento que tem
da vida.

A fórmula adotada — alistamento compulsorio e dis-
pensa facultativa — ampara outras situações, quais a da mu-
lher que, devido a seu estado fisiologico, como o da gravidês
adiantada ou do aleitamento, estaria naturalmente desobrigada
do serviço do Juri.

Ocorre, ainda, a circunstancia de que o sistema do pro-
jeto está de perfeita harmonia com a lei eleitoral, que faculta,
mas não obriga, a mulher ser eleitora.

37 — Afim de evitar as escusas injustificadas, dispôs o
art. 4°: "O pedido de dispensa do serviço do Juri, por motivo
de molestia, será comprovado por inspecão de saúde, efetuada
por um ou dois rnedicos nomeados pelo juiz. § 1.° Quando
o resultado da inspeção fôr negativo, o jurado será condenado
nas respectivas custas. § 2.° Não se admitirá o oferecimento
de atestado médico".

38 — RAPHAEL DE NOVEL/S, publicista de Milão, escrevia
em 1886: "Na discussão sobre a i'forma, proposta em' 1874,
alguns deputados lamentaram ó pouco caso em que se tinha
na Italie o oficio de jurado, e, para erguê-lo ria sua baixeza
atual, propuzeram que os jurados fossem conduzidos ao Tri-
bunal, de carruagem, solenemente, ao som das bandas — usi-
cais, e, ajuntava um outro, tambem ao badalar de campai-
nhas" (15) .

39 — Não sugeri a carruagem e a campainha, mas de-
clarei que as funções de membros da Junta e as de jurado são
obrigatorias e constituem bons serviços á sociedade (artigos

e 7) .
Visei compensar, por essa fórma dignificadora, os arduos

serviços prestados á instituição.
E, como consequencia, a favor dessas pessdas, si tiverem

a infelicidade de ocupar a cadeira do acusado, militará a cir-
cunstancia atenuante do Codigo penal, art. 42, § 9°.

TRIBUNAL DOJURI

40 — Os arts. 43 e 44 fixam as épocas certas em que
se deve reunir o Tribunal do Juri, ficando, por essa fórma,
jurados inteirados das ocasiões em que terão do desempenhar
o munus público.

41 — Sorteam-se 21 jurados, que tiverem de servir na
sessão, tiradas as cedulas da urna geral em sessão pública,
pelo juiz de direito, na presença do promotor Público (artigos
47 a 49) . Dispensei o sorteio pelos menores, segundo a prá-
tica do Codigo do Processo Criminal do Imperio, adotada, ge-
,:almente, pelos Codiges de processo da Republica, por entender
que o magistrado presidente do Juri poderá, perfeita-
mente, desempenhar a função, pois exercita outras de muito
maior relevancia.

Foi essa, ainda, a orientação adotada no sorteio dos ju-
rados que •teem de constituir o conselho de sentença, não só
pelo motivo indicado, como, tambem, porque quis evitar fosse
a imaginação infantil impressionada pelo espatácnlo do Juri.

42 — Em alguns Estados, compõe-se o conselho de sen-
tença de 5 jurados e. noutros, de 7. Optei por êste número,
por ser o mais geral.

43 — Abolidas, como foram, as recusas peremptorias, de
que adiante tratarei, basta a presença de 15 jurados para ser
instalada a sessão judiciaria (art. 52) .

• 44 — O art. 60 declara ser facultado ao presidente fixar
, o número de pessoas que podem assistir ás sessões, de acôrdo
com a capacidade do recinto em que funcio rar o Juri. Pro-

• curei, assim, resolver as dávidas levantadas em torno do as-
sunto.
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45 — Segundo o art. 61, poderão os debates ser taqui-
grafados, correndo a despesa por conta de quem a promover,
Ficariam célebres, em França, os processos contra Piche-
gru e Georges Cadoudal e contra De Merville, apanhados por
estenografos, e, de fáto, da estenografia, já admitida nas ses-
sões do Supremo Tribunal Federal, poder-se-iam colher ex-
celentes resultados. Dai, a insistencia com que o Da. MA-
GARINOS TORRES, atual presidente do Tribunal do Juri do
Distrito Federal, se bate pelo serviço estenografico no Juri.

Adotei, porém, a sua sugestão com o caracter unica-
mente facultàtivo, pagas as despesas pelo interessado, em
primeiro lugar, porque ela ainda não foi introduzida nos ou-
tros tribunais; em segundo, porque viria encarecer muito o
custeio do Juri e, em terceiro, porque os debates nem sem-
pre são dignos de ser perpetuados nos anais judiciados, pois
quasi sempre versam sobre questões de fato.

46 — As leis vigentes conferem ao Presidente do Tri-
bunal do Juri a atribuição de interrogar o réu, o que se ex-
plica por serem taxativas as perguntas a lhe serem feitas.

Mas, segundo o projeto do Codigo do processo penal
clêste Distrito, aprovado pêla 13 comissão legislativa, a que
tenho a honra de pertencer, o interrogatorio passa a ser
amplo (art. 158), .constituindo, como tal, excelente meio de
prova.

Dai, a necessidade de transferir aquela atribuição para
a acusação e a defesa, que naturalmente conhecem melhor
o processo, segundo a prática das leis anglo-americanas e de
acôrdo com o que entre nós se observa em relação ao depoi-
mento das partes e das testemunhas.

Procurei , assim, evitar a critica feita ao Juri francês.
"En France — diz RAUL DE LA GRASSERIE (t6) — au contraire,
en vertu tante da la loi que d'usages qui ont beaucoup exa-
gere celle-ci, le président no se contente pas de diriger et
de présider, il interrogé lui-même l'accusé et les témoins,
presse le premier de questions vives et croit davantage rem-
plir son devoir, lorsqu'il prend une part de plus en plus
personelle dans la lutte judiciaire. Dans le monde anglo-
americain, au éontraire, le président n'interroge ni l'açcusé,
iii les témoins, il reste impartial et comme indifférent'. Cest
l'accusateur et l'accusé qui senis interrogent et contre-inter-
rogent, demeurant réciproquement, tent que le verdict n'a
pas été prononcé, sur uri pied d'égalité complete."

V

SUSPEIOES E RECUSAÇõES

47 — De acôrdo com o voto da Comissão, o projeto ex-
tinguiu as recusas peremptorias e somente admitiu a sus-
peição motivada, provada in continenti, e que será decidida
pelo Presidente do Tribunal, logo após a audiencia do re-
cusado (art. 57) .

48 — Passarei a transcrever os conceitos de LOUBET, a
respeito do que se passa em França, em virtude das recusas
peremptorias.

`rA.- lista 'do —Júri, :.`"..--
sariamente, homens de inteligencia e de caráter muito dife-
rentes: uns, em pequeno número, firmes, esclarecidos, inde-
pendentes; outros, fracos, inexperientes, necessitando de
alento e de apoio no exercicio de um mandato que muitas
vezes desempenham, em primeira estréa e incapazes de . re-
sistir aos artifieios de uma palavra brilhante e exercitada.
E' desnecessario dizer que a defesa recusa quasi sistemati-
camente, em todas as causas im portantes, os primeiros, de
sorte que o nome dèstes cidadãos honestos são lançados no

dêsde o primeiro dia da sessão, e são alvos, no mo-
mento da chamada para cada sorteio, de uma forma banal
de recusação. Mais de uma vez, em minha larga carreira, vi
uru certo número de homens distintos, constantemente ex-
cluidos, durante sessões inteiras, da honra de tomarem parte
em trabalhos para os quais a lei os convidara solenemente,
voltarem aos seus domicilios com o coração desolado, quei-
xando-se de haverem sido arrancados inutilmente, durante
muitas semanas, á familia e aos negocios.

E' bom notar que êsses mesmos homens, que unia von-
tade caprichosa afasta permanentemente das suas cadeiras,
são obrigados, sob pena de uma multa pesada, a responder
diariamente á chamada dos seus nomes, que continuam a fi-
gurar em todos os sorteios, até o fim das sessões.

(16) De la justice en Franco et à l'étranger, vol. 2,
p. 589.

(17) PINTO DA ROCHA, ob. cit., p. 127-28.

Essa situação não é somente injuriosa para as pessoas,
ataca profundamente a justiça e tende a multiplicar as más
decisões e a assegurar a impunidade. Que é que se póde -
perar, com efeito, de um corpo enervado pêla eliminação
das suas mais notaveis intelligencias e dos seus mais firmes
caracteres ? O efeito necessario dêsses processos é entregar
os interesses sociais ao jugo perigoso do acaso e desnaturar
a propria instituição.

Eis aqui — continda Loubet — a que se reduz, na
França, sob o ponto de vista pratico, o exercicio do direito
de recusação, em materia criminal: — para a defesa, van-
tagem segura e certeza de conseguir por esse meio juizes
faceis e complacentes; para a acusação, impossibilidade quasi
absoluta de exercer utilmente para a sociedade um direito
que a lei lhe confere."

49 — As partes — prossegue Loubet — podem exercer,
em relação as testemunhas, aos peritos, aos antros, a to-
dos quantos são chamados direta ou indiretamente á admi-
nistração da justiça, em materia civil, o direito que o acusa-
do exerce em relação ao Juri, mas com expressa condição, de
expôr os motivos e sujeitá-los á apreciação da autoridade
competente. Porque não impor a mesma condição ao acusado
que comparecer diante da justça, criminal?

E conclúe: "Não convém proteger o jurado, como se
protege o juiz contra as acusações temerarias? O honrado
cidadão que a lei afasta do lar para colaborar gratuitamente
na obra da justiça, não tem direito ás mesmas considerações
que cercam o juiz ordinario, que preenche uma função per-
manente? É certo que o jurado pôde encontrar-se algumas
vezes nas mesmas condições de um juiz ordinario, de modo
que tanto o acusado como o representante do Ministério Pú-
blico tenham justos motivos para suspeitar de sua impar-
cialidade ou da- sua firmeza. Mas, então, porque não se im-
põe a ambas as partes a obrigação de exporem os motivos
sobre os quais se funda essa apreciação?"

50 — EGses conceitos parece terem sido emitidos em
relação ao juri brasileiro.

51 — Certo dia — confessava Carrara (18) — tive de
defender um marido, que matara num café, o amante da es-
posa. Exclui Lia lista dos jurados os celibatarios e aceitei os
casados.. Tinha certeza da vitoria e venci por esse meio. Eis
ahi o verdadeiro vicio do juri, que nenhuma providencia le-
gislativa poderá evitar".

52 — O Codigo do Processo Penal do Rio Grande do Sul,
sancionado, a 15 de agosto de 1898, pelo presidente Antonio
Augusto Borges de Medeiros, regulou o assunto pela forma
seguinte: "Art. 71. As partes podem • opôr suspeição moti-
vada á medida que os jurados são sorteados. Art. 72. A sus-
peia.° oposta deve fundar-se em qualquer especie de prova,
uma vez que possa ser de pronto apreciada. Art. 73. O pre-
sitgente do Tribunal do Juri decide de plano a suspeição
oposta, depois de ouvir sumariamente as razões do recusante

, e do recusado".
É o sistema do projéto.
53 — Comentando a lei riograndense, Florencio de Abreu

enunciou os conceitos que passo a reproduzir (19) .
"Uma das mais moralizadoras modificações que o autor

da lei de organização judiciaria introduziu na constituição
do juri — diz êle — foi a supressão das recusações ditas pe-
remptorias.

O promotor ou o réu tinhatn a faculdade de recusar até.
doze jurados, á medida que fossem sorteados sem necessi-
dade de expressar motivo algum. É exato que é essa uma
pratica admitida nas legislações estrangeiras: anglo-ameri-
cana, francêsa e portuguesa. Mas nem por isso deixa de ser
uma pratica que entre nós era fonte de infindaveis procras-
tinações e manobras menos decorosas das partes, que enten-
dessem organizar um conselho á sua completa discreção.

Assim, em vez de se obter a imparcialidade desejada
pela lei o sistema das recusações peremptorias, além das mo-
tivadas, era um instrumento habil para a consecução de um
conselho parcial ou para impedir a ação pronta da sociedade
contra os criminosos, que iam destarte ganhando tempo e
fruindo o goso de uma convivencia injusta e perigosa com
as pessoas honestas até que o alarma social desaparecesse da
conciencia dos jurados, sempre inclinados, por uma psico-
logia sentimentalista, ás absolvições incondicionais.

(28) PINTO DA ROCHA, ob. cit., p. 104.
(19) Codigo do Proc. Penal do Rio Grande do Sul, co-

mentado ao art. 73, p. 50.
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54 — O nosso apreciado homem de letras, Olavo Bilac
— informa ainda Florencio de Abreu — numa de suas cor-
respondencias, datada de 2 de dezembro de 1907 para o Cor-
reio Paulistano, escreveu a esse respeito algumas linhas que,
pelo seu criterio e eloquencia, aqui transcrevemos:

. "A obrigação em que se vêm no Rio Grande do
Sul a acusação e a defesa de declarar a razão pela qual
recusam este ou aquele jurado, tem uma grande mo-
ralidade. Não ha figura mais triste, mas desajeitada,
mais vexada do que a de um jurado que, chamado
pelo presidente do Tribunal e pondo-se a caminho do
seu posto, é detido no meio da sala por um sêco e in-
sultuoso — recuso! — proferido pelo promotor pú-
blico ou pelo defensor do réu. Porque-me não aceita
como jurado o defensor de um acusado? porque sou
um homem sério e verdadeiro, que é incapaz da dizer
que é um anjo- um patife que tem As mãos sujas de
sangue humano? Mas é de seriedade e sinceridade que
mais se precisa ali! E porque recusa o meu auxilio
o acusador desse mesmo acusado? porque sou um ho-
mem justo e tolerante, incapaz de condenar um ino--
cente, ou pelo simples prazer de fazer mal, Carregar
a mão no julgamento de um pobre diabo, que muitas
vezes só foi preso e só é julgado porque é pobre e hu-
milde? Mas o papel de jurado não é papel de algoz
e o- sentimento de justiça não é incomparavel com o
sentimento de humildade!... Em qualquer dos casos,
devo ter o direito de saber porque é que sou recusado."

55_ Bem sei que o genial Ruy Barbosa procurou, in-
vocando argumentos. historicos e do legislação comparada,
defender as recusas peremptorias, dizendo ser inconstitucio-
nal o sistema da lei riograndense.

O fato, porém, é que, estudadas e debatidas as suas ra-
zões, foi a teoria repelida, pelo Supremo Tribunal Federal,
em mais de uma decisão (20) .

56 — Os motivos* acima expostos confirmam a sabedo-
ria das decisões do mais graduado de nossos tribunais.

57 — O sistema do projeto, limitando o número de ju-
rados (art. 18), e mandando publicar, com a necessaria an-
tecedencia, a lista geral e a dos s,ortedaos para a sessão do
Juri, faculta ao acusado e ao acusador munirem-se das pro-
vas necessarias para a suspeição motivada, como ocorre em
relação aos juizes togados.

VII

CONCLUSÃO

58 — Disse IHEAING que Õ Jun é uma espade de mouro,
que. por mais ensaboado, e esfregado que seja, nunca fica
branco. Quiz, com isso, significar que êsse tribunal é sem-
pre imperfeito, por mais que se faça para melhorá-lo.

Mas, confesso que só conheço um Tribunal perfeito: o do
Julzo Final.	 •	 •

(is defeitos de organização do mais graduado de nossos
teibunais, por exemplo, vêm sendo assinalados ha mais de qua-
i . elita anos, sem que, até hoje, ttenham os criticos chegado a
acórlio.

— O certo é que o Juri, no Brasil, tem, ao menos —
queiram ou não os seus detratores — uma alta missão social.
sem essa valvula da represárto, a vida dos juizes togados, no
interior dos Estados, e, até, em algumas capitais, estaria, nos
casos de paixão pública, tão suscetivel de se demasiar, conti-
nuaniente em perigo. Ha, ainda, o argumento de que o nosso
pais é geralmente mal policiado.

60 — Ao concluir, diz-se a consciencia que não poupei
esforços para, no desempenho da honrosa tarefa, que me foi
conferida pelo eminente ministro BENTO DE FARIA, presidente
da Comissão de Reorganização da Justiça Nacional, corrigir os
defeitos assinalados do Juri multiforme, Juri mutilado, Juri
das muletas politicas, de molde a .transformá-lo num Juri
prestigiado pela seleção, Juri brasileiro, indivisivel, de uma
só face, tanto nas nossas capitais, como nos nossos sertões.

61 — A critica dos doutos, naturalmente aguçada pelo
projeto a seguir, terá o mérito de suprir-lhe as deficiencias
e os êrros.

62 — Oxalá que os rudes materiais ora apresentados e
que, de bôa -vontade, foram reunidos pelo obreiro inexperto.
possam ser aproveitados pelos arquitetos do Brasil grandiosa.
com o qual todos sonhamos!

(20) Direito, vol. 73, ps. 14 a 146; vol. 82, ps. 88 a 96.

PARTE SEGUNDA

Ante-projeto da organização do pari

SECÇÃO I

, DOS JURADOS

Art. I.° O corpo de jurados, é composto de cidadãos
maiores de 21 e menores de 65 anos, que reúnam os seguintes
requisitos:

I. Ser brasileiro nato.
II. Estar na posse dos direitos civis e politicos.
III. Ter instrução suficiente para o desempenho do

cargo:
IV. Ter o ordenado ou o rendimento anual minimo de

74008000 no Distrito Federal e nas capitais dos Estados de
São Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, Bafa e Rio Grande do
Sul; de 6:0008000, nas outras capitais; de 3:6008000, nas sedes
das comarcas, ou de 2:4008000, nos termos do interior dos
Estados, dispensada a prova dêste requisito aos que exerce-
rem efetivamente profissões liberais.

V. Não sofrer de molestia contagiosa ou que o impossi-
bilite do exercicio das funções.

VI. Não ser notoriamente conceituado de falta de bom
senso, probidade e bons costumes.

VII. Ser domiciliado na circunscrição territorial em que
tiver de funcionar o Juri.

VIII. Não estar pronunciado por despacho irrevogavel.
IX. Não ter sofrido alguma • condenaçã9 passada em jul:-

gado por crime de homicidio, furto, roubo, peculato, falenoia
fraudulenta, estelionato, falsidade ou moeda falsa, embora te-
nha cumprido a pena ou obtido perdão.

X. Não estar sob os efeitos de termo de bem viver ou se•
gurança, que haja assinado.

XI. Não estar suspenso do serviço do Juri, na fdrma do
art. 14.

Art. 2.° São dispensados do serviço do Juri, durante as
respectivas funções:

I. Os Presidentes dos Estados.
II. Os membros das Camaras Legislativas da União ou

dos Estados.
III. Os secretarios de Estado.
IV. Os juizes, tabeliães, escrivães, oficiais de justiça fe-

derais e estaduais e os funcionarios da Secretaria dos Tribu-
nais de Justiça.

V. Os órgãos do Ministerio Público federal ou estadual.
VI. Os funcionarios da secretaria do Ministerio Público.
VII. Os professores públicos primarios e secdndarios.
VIII. Os oficiais da força pública, as autoridades e fun-

cionarios da policia em efetivo serviço.
IX. Os coletora, tesoureiros das repartições públicas, e

seus fieis.
X. Os ministros de cultos religiosos.
XI. Os agentes do Correio e nearregados do Telegrafo
!krt. 3.° Poder ser dispensados, si o requererem:
I. As mulheres, independentemente de justificação.
II. Os médicos e farmaceuticos, não havendo mais de um

no lugar.
III. Os que residirem a mais de quarenta quilometros da

séde do Juri.
Art. 4. 0 O pedido de dispensa do serviço do Juri, Por

motivo de molestia, será comprovado por inspeção de saúde,
efetuada por um ou dos médicos nomeados pelo juiz.

§ 1. 0 Quando o resultado da inspeção fôr negativo, o ju-
rado será condenado nas respectivas custas.

§ 2.° Não se admitirá o oferecimento de atestado mé-
dico.

Art. 5.° no deveres do jurado:
1. Obedecer ás intimações, só apresentando excusas por

motivos justos.
II. Comparecer ás sessões para as quais fôr sorteado, não

se retirando antes de formado o Conselho.
III. Declarar-se impedido, nos casos legais.
IV. Conservar-se incumunicavel, dêsde o momento em

que fôr aceito para o Conselho, dirigindo-se tão ~ente ao
presidente do Tribunal por escrito ou em voz alta, perante o
público.

V. Assistir, atentamente, os trabalhos do p/enario e re-
querer tudo quanto entenda de conveniencia para esclareci-
mento dos fatos em julgamento.

VI. Responder aos quésitos, que lhe forem propóstós, 'e
guardar:absoluto sigilo do que se passar nasala secreta.
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VIII. Julgar com circunspeção e criterio, segundo os im-
pulsos da propria consciencia, compenetrando-se de que o faz
em defesa da sociedade.

Art. 5-A. O serviço do Juri é obrigatorio e prefere a
qualquer outro, salvo o serviço eleitoral.

Art. 6.° As funções de jurado são gratuitas e constituem
•bons serviços á sociedade.

Art. 7.° O funcionado público, enquanto servir como
jurado, nenhum desconto sofrerá em seus vencimentos.

SECÇÃO II

DA JUNTA DE ALISTAMENTO

Art. 80 No dia 3 de outubro de cada ano, instalar-se-á
em todas as capitais, municipios e termos, a Junta de Alista-
mento dos jurados, que funcionará em sessões públicas, na
sala das sessões do Juri, em dias determinados Delo seu pre-
sidente, de modo que, até 20 de dezembro, o mais tardar,
estejam terminados os respectivos trabalhos.

§ 1.° Nas novas comarcas e termos, a Junta reunir-se-á
trinta dias depois da instalação, para proceder ao alistamento.

§ 2.° As sessões extraordinarias serão convocadas pelo
presidente, ou mediante representação de três membros da
Junta.

• Art. 9•0 A Junta será coristituida pela fôrma a seguir:

1.° No Distrito Federal:
1. Pelo juiz de direito presidette do Juri.
II. Pelo promotor público, designado pelo procurador

geral do Distrito.	 .	 .
III. Pelo advogado, designado pelo presidente do Insti-

tuto da Ordem dos Advogados.
IV. Pelo delegado de policia, designado pelo chefe de

policia.
V. Pelo funcionario do Ministerio da Fazenda, designado

pelo ministro.
VI. Pelo funcionario da Prefeitura Municipal, designado

pelo prefeito.
VII. Pelo funcionario da Junta Comercial, designado pelo

presidente.
§ 2.° Nas capitais dos Estados:
I. Pelo juiz de direito que estiver de serviço no Jun.
II. Pelo promotor público, designado pelo procurador

geral do Estado.
III. Pelo advogado, designado pelo presidente da secção

estadual da Ordem dos Advogados.'
IV. Pelo delegado de policia, designado pelo chefe . de

policia.
V. Pelo funcionado da Prefeitura Municipal, designado

pelo prefeito.
VI. Pelo funeionario da Fazenda do Estado, designado

pelo secretário.
VIII. Pelo funcionario da Delegacia Fiscal do Tesouro

Nacional, designado pelo delegado.
.§ 3.° Nas sedes das comarcas.:
1. Pelo juiz de direito.
II. Pelo promotor público.
III. Pelo advogado indioado pelo presidente da Sub-

Secção da Ordem dos Advogados. Não tendo sido creado êste
orgão, compete a designação ao presidente da Relação do
Estado.

IV. Pelo delegado de policia.
V. Pelo coletor federal.
'VII. Pelo prefeito municipal.
Si houver mais de um juiz de direito na comarca, crbser-

ver-se-á o disposto no art. 42, paragrafo unico; havendo mais
de um promotor público, funcionará o designado pelo pro-
curador geral do Estado.

5 4.° Nos termos:	 •
1. Pelo pretor, como president.
II. Pelo promotor público.
III. Pelo advogado indicado pelo juiz de direito da co-

marca.
IV. Pelo funcionado da coletoria federal, designado pelo

coletor federal da comarca.
V. Por um funcionario 'da coletoria estadual, designado

pelo coletor estadual da comarca.
Art. 10. A indicação dos membros da Junta será feita

até o dia 15 de setembro de cada ano.
Art. 11. Os membros da Junta devem ter os requisitos

do art. 1°.
Art. 42. A Junta será presidida pelo juiz de direito, ' que

tombem é o seu °rirão executivo, e terá como secretário o

escrivão do Juri, funcionando o do primeiro oficio, quando
houver mais de um.

Art. 13. Para o desempenho de suas funções, poderá a
Junta, ou o seu presidente, ordenar as diligencias que julgar
necessarias, e requisitar das repartições públicas quaisquer
informações, as quais devem ser atendidas o mais breve pos-
sivel.

Art. 44. Os membros da Junta que faltarem a três re-
uniões consecutivas, salvo fôrça maior justificada, serão ime-
diatamente substituidcos e perderão, por 2 anos, a capacidade
de jurado, sem prejuizo das penas a que ficarem sujeitos
pela falta de exação no cumprimento dos deveres.

Paragrafo unico. A comprovação de doença far-se-á por
atestado de médico idoneo, designando-se expressamente a
enfermidade verificada:

Art. 15. A Junta poderá funcionar com a presença de,
pelo menos, três de seus membros, além do presidente.

• Art. 16. As decisões da Junta serão tomadas por maioria
de votos, tendo o presidente, além do voto proprio, o de des-
empate.

Art 47. Aos membros da Junta aplica-se o disposto 111)S

arts. 6° e 70.
SECÇÃO

DO 'ALISTAMENTO

• Art. 18. A lista geral do Juri deve constar, no maximo,
de 1.000 jurados, no Distrito Federal e nas capitais dos Estls
dos de São Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, Baia e Rio
Grande do Sul; de 800, nas outras capitais; de 600, nas sédas
das comarcas e de 200, nos termos.

Art. 19. Para efetuar-se o alistamento, os chefes das
repartições federais, estaduais e municipais, são obrigades
a remeter, no mês de agosto de cada ano, ao • presidente lie
Tribunal do Juri de suas circunscrições, as seguintes relaçõte;:

I. Dos funcionarios a êles subordinados, que tiverem os
requisitos do art. 1°.

II. Dos diplonllades por qualquer 'instituto de ensino
superior ou secundario, inscritos para o pagamento do 'imposto
de industrias e profissões, com excepção dos advogados, a res-
peito dos quais se observará o disposto no artigo seguinte.

III. Dos negociantes brasileiros matriculados, ou que
tenham firmas registradas.

IV. Dos maiores contribuintes do imposto predial e de
imposto sobre a renda.

Paragrafo unico. Als relações serão acompanhadas .da
indicação do domicilio dos alistaveis, e não conterão inaia
de 200 nomes, que deverão ser substituidos, anualmente,
quando possivel.

Art. 20. Na época referida, o presidente da Ordem dos
Advogados, e os presidentes das secções da mesma Ordem,
são obrigados a remeter ao presidente da Junta a relação doo
advogados matriculados no territorio em que o Juri mem
sua jurisdição.

Art. 21. Todo o cidadão, que estiver em condiçeoes de
ser jurado (art. 1°), poderá requerer sua inscrição no alista-
mento.

Art. 22. Qualquer autoridade ou cidadão poderá indicar
á Junta, para serem alistados, os cidadãos que tiverem os re-
quisitos do art. 1°.

Art. 23. Não serão incluidos compulsoriamente no alista-
'mento do ano seguinte, os jurados que houverem sido sortea-
dos para o Juri, no ano antecedente. 	 .	 .

Art. 24. A Junta deve praticar todas as diligencias ne-
cessarias, afim de que o número de alistados atinja o maximo
previsto no art. 18, completando, para isso, pela melhor
fôrma possiyel, o cadastro dos alistandos.

Art. 25: A lista dos jurados será constituida pelos ci-dadãos escolhidos pela Junta.
§ 1.° A escolha deverá recair:
I. Nos cidadãos incluidos nas listas de que trata o av-tigo 19.

.NAS indicados por qualquer cidadão ou membro da
Junta.

II!. Nos que hajam requerido espontaneamente a in-
crição.

IV. Nos que tenham sido incluidos no alistamento an-
terior.

§ 2.. Os membros da Junta não serão incluidos no alista-
mento.

§ 3.° Em qualquer caso deve ser observado para a escolha
o disposto no art. I.
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Art. 26. Farão parte da lista de jurados de prefe-
rencia:

a) ex-senadores, ex-deputados ou ex-intendentes muni-
cipais;

b) , professores das universidades, faculdades e institutos
de ensino superior, de ensino secundario ou primario, federal
ou municipal;

c) diplomados por qualquer instituto de ensino superior
ou secundario;

d) funcionarios públicos civis e militares, estes quando
das classes anexas;

e) autores de obras cientificas ou literarias;
f) diretores e redatores de jornais diarios, ou de perlo-

dicos;
g) diretores ou presidentes de bancos ou estabeleci-

mentos bancarios, autorizados a funcionar;
h) diretores e membros de conselho fiscal de sociedades

anonimas ou de estabelecimentos fabris;
i) operarios técnicos e artifices;
j) membros diretores de associações ou sociedades de

classe, comercial, industrial ou operaria.
Art. 27. Concluida a apuração, a lista geral será lançada

pelo escrivão em um livro para esse fim destinadd, nume-
rado e rubricado pelo presidente do Tribunal, com termo de
abertura e encerramento.

Art. 28. Depois do lançamento a que se refere o artigo
antecedente, será a lista geral assinada pela Junta, e dela o
escrivão extrairá duas cópias, afixando uma na porta da casa
das sessões da Junta, e fazendo publicar a outra na imprensa
dos loggres em que a houver, declarando, no fim da lista, que
todos os cidadãos, alistados, ou não, que tiverem reclamações

' contra a indevida qualificação dos jurados, deverão apresen-
tá-las ao presidente da Junta, no prazo de ,10 dias.

Art. 29. No primeiro dia util, que se seguir ao venci-
mento do prazo de que trata o artigo antecedente, a Junta se
reunirá de novo, para se pronunciar sobre as reclamações,
que poderá atender, quando justificadas.

Art. 30. A Junta fará, em seguida, transcrever os nomes
dos alistados em pequenas cedulas uniformes. Em dia
dt-ignado, mandará ler pelo escrivão a lista dos cidadãos
inscritos para o serviço do Juri no ano seguinte e á propor-
,,;(1 que forem proferidos os nomes, o promotor os verificará

cedulas, lançando-as, a seguir, na urna geral, termi-
ada esta operação.

Art. 31. A urna será fechada com duas chaves diversas,
ficando urna em poder do presidente e outra em poder do
promotor.

Art. 32. Nas comarcas e termos do interior dos Estados
e do Territorio do Acre será observado o seguinte:

§ 4.0 Além da lista geral, a Junta organizará a especial de
suplentes, incluindo nela ~ente os nomes dos jurados que
residirem na séde do termo, ou dentro de 12 quilometros de
distancia da casa das sessões do Juri.

§ 2.° Organizada a lista geral, serão observadas as forma-
lidades de que tratam os arts. 27 a 31.

§ 3.° Do mesmo modo prescrito nos §§ 1° e 2°, procederá
a Junta quanto á lista especial de suplentes, fazendo inscre-
ver os nomes destes em cedulas para serem recolhidas em
uma urna especial e tambem na urna geral.

Art. 33. As urnas, livros e outros papeis relativos ao
alistamento e sorteio dos jurados ficarão a cargo e sob a res-
ponsabilidade do escrivão do Juri, ou do escrivão do 1° Oficio,
quando houver mais um.

Art. 34. Da liáta geral serão sorteados os jurados para a
',constituição do conselho de jurados.

, Art. 35. Quando não se fizer o alistamento, continuará
em vigor o ultimo efetuado, tornando-se efetiva a responsa-
bilidade dos que houverem concorrido para a omissão.

Paragrafo unico. Essa responsabilidade será promovida
pelo Procurador Geral do Estado, mediante representação de
qualquer dos membros da Junta ou de qualquer cidadão.

SECÇÃO IV

DOS RECURSOS CONTRA O-ALISTAMENTO

Art. 36. Das deliberações da Junta, quanto á inclusão de
- lurados, haverá recurso, sem efeito suspensivo, para o Presii
dente da Relação, por parte de qualquer cidadão que não haja
feito a reclamação de que trata•o art. 28.

Art. 37.- O recurso será interposto, perante o Presidente
da Junta, dentro de 10 ,dias, contadós da publicação da lista
geral, e apresentados ao... Presidente do- Tribunal da Relação

:no prazo, de ,cinco dias, dando o Presidente da Junta -sua in-
formação em igual prazo, e certificando o escrivão o , dia da
afixação e publicação da lista por editais.

Art. 38. 'Apresentados os autos na Secretaria do Tribunal
da Relação, serão, depois de 'nova autuação, imediatamente
concluses ao Presidente, que dará a sue decisão dentro do
prazo de 10 dias. .

Art. 39. A decisão do recurso, quando provido, será co-
municada, ex-officio, ao Presidente da Junta, que, depois de
a inandar transcrever,:imediatamente, no livro do alistamento,
convocará o promotor, pára Mirar da urna geral a cedula do
jurado excluido.

Art, 40..0 provimento do recurso não anulará... as deci-
sões em que haja intervindo o jurado ,excluido.

Art. 41. O processo do' recurso será isento do paga-
mento de sêlos, taxa judiciaria e custas.

SECÇÃO V

DO TRIBUNAL DO JURI

Art. 42. Nas capitais e nas sédes das comarcas e termos
dos Estados e .,do Territorio do Acre, funcionará um Tribunal
do Juri, constituido por um Conselho de Sentença, que conhe-
cerá do lato criminoso e de suas circunstancias. e presidido
pelo Juiz de Direito, que aos fátós fará a 'aplicação da lei.

Paragrafo unico. Nos termos, - a presidencia 'poderá ser
delegada ao respectivo pretor, e, fias comarcas . onde . houver
Mais -de uma vara, 'deverá 'ser exercida alternadamente pelo
Juiz de Direito de cada uma.

Art. 43. O 'Tribunal do Juri reunir-se-d, nas capitais,
todos' os nlêses, celebrando em lias uteis sucessivos, salvo
justo impedimento, as sessões necessarias para julgar os,pro-
Cessos preparados.

Páragrafo unico. Os julgamentos iniciados em dia Util
prosseguem nos domingos, dias feriados ou de festa' nacional.

Art. 44. •Nas sedes 'das' comarcas do . interior dos Estados,
e do Territorio • do Acre, o Juri' reunir-se-á nos Méses de
janeiro, março, maio julho, setembro e novembro, e, no termos,
nos méses de março, julho', setembro e dezembro.

Art. 45. É dispensada a reunião do Juri guando • não
houver processo preparado para julgamento. .

Parágrafo unico. Essa dispensa será enunciada pelo Juiz
de Direito ou, mediante ordem sua, pelo 'Juiz Municipal, no
termo anexo, em editais afixados nas sedes de todos os
diStritos do termo . e publiCados pela 'imprensa da sede' déste,
onde a' houver.

Art. 46. As reuniões extraordinarias, nas comarcas e
termos, se efetuarão nos seguintes casos: .

• I. Quando sobrevier algum motivo extraordinario e pa-
recer só Presidente do Tribunal, . mediante representação
fundamentada' do promotor de justiça, que, por se' não tratar
do caso imediatamente, possa ser comprometida a segurança
pública.

• II. Sempre . que, no intervalo das reuniões ordinarias; se
prepararem até seis processos de réus presos ha mais de
tres méses, uma vez que se não trate 'de .processos adiados
a requerimento da parte.

Art. 47. A convocação do Juri será precedida *do sorteio
de 21 jurados, que tiverem de servir na sessão, tiradas as
cedulas da .urna geral. P...sse sorteio será feito do dia ,1 ao
dia 10 do mês anterior ao da sessão.

Art. 48'. Onando: .o Juiz de Direito' tivei• de convocar o
Juri, marcará dia e hora para a reunião, com antecedencia
de 15' a 45 dias, conforme as dificuldades de comunicação,
procedendo,' rio dia imediato, e corri a presença do promotor
público, ao sorteio dós vinte És um jurados que, na áessão,
deverão servir.	 .	 •

• Art. 49. O ,-sorteio deverá ser feito, pelo juiz, a portas
abertas, presente o promotor, em dia e horas designados por
editais, lavrando-se de tudo o que ocorrer termo escrito pelo
escrivão, no livro para êsse fim destinado, especificandd-se
os nomes dos 21 jurados. As 21 cedulas - serão lançadas em
urna especial, observado o disposto nos ens. 30 e 31.

Art.. 50. O Juiz de Direito fará, .logo, a convocação do
Juri, convidando, nominalmente, es 21 jurados a comparece-
rem no dia e hora designados, sob as penas da lei..
•.1 § .1.° Essa convocação será feita por editais publicados

-pela imprensa, • onde o houver, é afixados no logar do &is-
tinne, além do disposto' no art. 67..•	 .	 .	 .	 ..	 •

§ ‘2.° A Oonvocação de réu ausente de crime caucionavel
é feita no„mesmo • edital de .eonvocação;" a do réu preso eu!
caucionado é pessoal,

0



Art. 511. Não havendo sessão, por falta de número legal,
duas vezes consecutivas, proceder-se-á ao sorteio de tantos
jurados suplentes quantos sejam necessarios para completar
o número de 21, observado o disposto no art. 49.

Paragrafo unico. O presidente do tribunal ordenará a
imediata notificação dos suplentes, os quais, si comparecerem,
só ficarão excluidos no caso de se apresentarem no mesmo
dia os primeiros sorteados.

Art. 52. Será declarada instalada a sessão judiciaria,
si se acharem presentes, pelo menos, 15 jurados, e, não ha-
vendo êsse número, será convocada nova reunião para o
primeiro dia utir.

Art. 53. Instalada a sessão, o presidente do Tribunal do
Juri fará distribuir pelos jurados cópias da denúncia, pro-
núncia, libelo e contrariedade de cada um dos processos a
serem julgados, além de outras que entender conventente,
prosseguirá nos termos ulteriores do processo.

Art. 54. A ordem do julgamento será determinadá:
1. Pela preferencia dos réus presos aos afiançados.
II. Pela antiguidade da prisão, entre réus presos.
III. Pela prioridade da pronúncia, sendo a prisão da

mesma data.
IV. Pela prioridade da pronúncia, entre réus afiançados.
Art. 55. A porta do Tribunal será afixada, pela ordem

estabelecida no artigo antecedente, a lista dos processos que
devam ser julgados na sessão convocada.

Art. 56. O Conselho de sentença compõe-se de 7 jurados,
sorteados pelo presidente do Juri, por ocasião do julgamento,
dentre os que tiverem de servir na sessão.

Art. 57. A proporção que da urna especial forem sendo
tiradas as cedulas e lidos os nomes dos jurados sorteados,
o acusador e, depois dele, o acusado, poderão opor-lhes sus-
peição motivada, .provada in continenti, e que será decidida
pelo presidente do Tribunal, logo depois da audiencia do
recusado.

Art. 58. Quando a urna se esgotar durante a formação
do Conselho, será o julgamento adiado para o primeiro dia
util.

Art. 59. As sessões do Tribunal do Juri serão realizadas
em audiencias públicas.

Art. 60. É facultado ao presidente fixar o número de
pessoas que podem assistir ás sessões, de acôrdo com a capa-
cidade do recinto em que funcionar o Juri.

Art. 61. Poderão os debates ser taquigrafados, correndo
a despesa por conta de quem a promover.

Art. 62. As sessões do Júri passarão a ser secretas por.
ocasião das deliberações dos jurados, ficando sob a perma-
nente direção do presidente do Juri.

Art. 63. A votação será em escrutinio secreto, por melo
de esferas brancas e pretas, sendo aos jurados distribuida
uma esfera de cada côr, simbolizando a branca o voto negativo
e a preta o afirrhativo, qualquer que seja a natureza do quesito
a que tenham de responder.

Art. 64. Submetido o réu a novo julgamento, dêste não
podem particlIpar os jurados do anterior conselho de sen-
tença.

Paragrafo unico. Esta disposição não se aplica ao Juiz
que tiver presidido o Juri anterior.

SECOÃO VI

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DO JURI

Art. 65. Ao presidente do Tribunal ,do Juri, compete:
II. Proferir despacho de pronúncia ou impronúncia nos

crimes de competencia do Juri e praticar os atos processuais
ulteriores.

II. Convocar e presidir a Junta de Alistamento e todos
os atos judiciarios do Juri.

III. Convocar os jurados, nas oportunidades legais.
IV. Sortear da urna geral os jurados para a composição

do Juri e da especial o Conselho de sentença, deferindo-lhe
o compromisso.

V. Proceder á verificação e contagem das cedulas e011-
tendo os nomes dos jurados sorteados para a sessão.

VI. Decidir, ex-officio, ouvido o Ministerio Público e
o representante da defesa, ou a requerimento de qualquer
dessas partes, em qualquer fase da sessão, não se dever sub-
meter a causa a julgamento por estar extinta a ação penal,
ou por não pôder esta ser promovida ou prosseguida. Essa
decisão será motivada, G tomada _serneea intervenção-dos
jurados.
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VIL Decidir, a requerimento das partes, concordando o
Conselho, se devem ser ouvidos, para prestar egclarecimentos,
os peritos que hajam servido em anterior pericia, desde que
dos debates decorra essa conveniencia.
" VIII. Determinar a ordem em que os acusados devem
ser submetidos a julgamento. 	 •

IX. Manter a ordem e a polícia das sessões, mandando
lavrar os autos das infrações penais que ocorrerem, e requi-
sitando o auxilio* da força pública, quando neoessario.

X. Instruir, os jurados, dando-lhes explicações sôbre o cum-
primento de seus deveres, sem manifestar a sua opinião sôbre
a causa ou julgamento.

XI. Dar curador aos réus menores e nomear defensor ao
réu, que o não tiver, ou quando o considerar indefeso, podendo,
nêste caso, dissolver o Conselho, si não houver no Tribunal
algum advogado no momento, ou que, de pronto, possa cdm-
parecer.

XII. Ordenar os exames e mais diligencias necessarias é
verificação da falsidade dos depoimentos, ou documentos ar-
guidos de falsos, e decidir si a arguição é procedente.

XIII. Fazer retirar da sala o réu que, com injúrias ou
ameaças, dificultar o livre curso do julgamento, prosseguindo-
se, nêste caso, independentemente de sua presença.

XIV. Suspender a sessão pelo' tempo indispensavel á exe-
cução das diligencias julgadas necessarias e para a aliMenta-
vão e repouso, mantida a incomunicabilidade'do Conselho.

XV. Regular os debates e a produção de provas em sessão.
XVI Decidir todas as questões incidentes de direito que

'forem apresentadas, as pertinentes á organização do prsiceiso ou
relativas a diligencias de que dependerem as deliberações finais
do Conselho de Sentença.

XVII. G'rdenar, ex-officio, as necessarias diligencias para
sanar qualquer nulidade, e as que forem solicitadas, para mais
amplo esclarecimento da verdade, por algum jurado, ou re-
queridas pela arte.

XVIII. Formular os quesitos sôbre as questões de fato a
que devam respeinder os jurados, para aplicação da lei.

XIX. Proferir na forma legal a sentença de absolvição ou
condenação.

XX. Admitir os recursos e cauções legais. •
XXI. Dar execução ás decis'ões da Junta de Alistamento E.

is sentenças do Tribunal.
XXII. Conhecer das excusas dos jurados e testemunhas

que não cbmpareceram às sessões, impondo-lhes a multa ou
pena em que incorrerem.

XXIII. Impdr as multas de que tratam os arts. 69, 71,
72 e 73.

XXIV.Quaisquer outras atribuições necessarias ao regular
funcionamento do Juri.

SECÇÃO vi2

DA NOTIFICAÇÃO DOS JURADOS

Art. 66. A publicidade dada aos editais constitife prova
legal da notificação de ter sido o jurado alistado. 	 -

Art. 67.. Quando sorteados para a sessão do Juri, serão os
jurados notificados do sorteio, mediante carta registrada do es-
orivão, remetida para seu domicilio, escritorio, reenolioão ou
estabelecimento público onde trabalhe.

§ 1.° Onde não . leauver distribuicão postal aedomilicio, ou
sempre que o presidente do Juri assim o entender, os jurados
sorteados serão notificados por oficial de justiça, que entre-
gará a notificação na residencia do jurado, consideratedo-se feita
a diligencia si O Oficial certificar que ê/e não está ausente.

§-2.° Na certidão, que passar, o oficial deve declarar o nome
da pessoa que receber a notificação.

Art. 68. A's autoridades competentes requisitará o presi-
dente do Juri o comparecimento dos funcionarlos públicos em
exercido, quando sorrEaki5s para o Juri.

SECCel.0 .vniz

pas MUIRAS

Art. 69. Aos jurados, que faltareni dti WaS géid, õss que,
tendo comparecido, se retirarem sem licença, antes da ulti-
madas, ou forem omissos no desempenho das funções, que lhes
atribue a lei, será aplicada, pelo presidente do Tribunal, no en-
cerramento da sessão judiciaria, a multa, no primeiro caso, de
50000 a 200000, multiplicada pelo' número de sessões rea-
lizadas ou não realizadas por falta de númeas legal, e, nos
oUtros-casos, de_ aoog000 a 401n0,009 ,dobeefgAnt-opda reinei-
denota.
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VO. O presidente do Tribunal poderá, até cinco diac
)ai 3 de encerrada a Sessão judiciaria, relevar as multas im-
as cos jurados que tiverem sido assiduos, o que fará ex..

ou a requerimento do interessdo.
. , iragrafo unico. São motivos justos de relevação:

wolestia do jurado, ou molestia grave na pessoa de sua
quando o doente fOr sua mulher, ascendente, descen-

' ou 5.3.111ãO;
;) J.noedimento de transito;

:otkla ou luto do jurado, por sete dias.
"1".. As testemunhas, que faltarem ás sessões do Jury,

csu justificada, incorrerão na multa de 100000 a 1008000,
por 5 a 10 dias, imposta pelo presidente do

V2. A impontualidade na remessa das relações de que
19, sujeita os responsaveis á multa de 1:0008000

.;.)njotic, que será imposta pelo presidente do Tribunal do
, Jem projuizo das sancçÕes penais em que incorrerem.

'!3. O' escrivão do' juri que não comparecer ás sessões
▪ sem motivo justificado e sem prévio aviso, sempre

:^-911Vel: sido poseivel, sofrerá a pena de suspensão

por um mês, imposta pelo presidente da Junta, com recurso
voluntario para o presidente do Tribunal da Relação'.

Art. 74. As excusas de comparecimento, por molestia ou
outro qualquer motivo justo; só serão atendidas si feitas ante-
eipadamente, ou dentro no prazo de 48 horas seguintes, o forem
devidamente comprovadas, á criterio do presidente do Tri-
bunal.

Paragrafo unico. O médico, ou a autoridade que atestar
falsa molestia, e o jurado que da falsidade tirar proveito, fica-
rão sujeitos ás penas cominadas pelos arts. 28 e 29, paragrafo
unico, do decreto n. 4.780, de 27 de dezembro de 1923.

Art, 75. As multas, de que tratam os artigos antecedentes,
serão cobradas executivamente pela Fazenda Nacional. Para
êsse fim,o presidente, no prazo de 40 dias, após o encerramento
da sessãõ judiciaria, remeterá ao representante da Fazenda Na-
cional a. relação dos jurados multados e as certidões extraídas
das atas de que constar a imposição das multas. 	 .

Paragrafo unico. O representante da Fazenda Nacional deve
iniciar todos os executivos dentro de um mês, a contar da data
em que receber as certidões.,

CenCldoffidltdm

.b uoexcoodiente do dia IA de
einbro do 1932

.:?riineira Sução
Â'alcs :Do i.21wi7rao

darpecharko
dentiste. do Instituto

Sl atembro, pein:do rcoonsialena-
'd	 ne 111421fC2111 o .3edido . rala-

'	 .rraçõo do Dello vo4eirnen-
.1cs do dentista do Hospital Nacional

copatasP&,..-,»I-twiare o dentel/o

• do dia 13 de dezembro de
1932

Primeira Secção
ÁTeS DO UINISTZQ

Supremo Tribunal Pedera12
. 2 .375 Solicitou-se informar 4e, a

concedida ao ministro Laudo de
; ,.. r ue foi com todos osvenotasentlis,

em que poderão ser omaniza-
.1.; follyts de pagamento de Clmpio

e •r_ouou.rque na razão da dife-
N' enciment os entre as gratifi

,k;s cargas de juiz federal e de
.rc .daquêle Tribunal, o solicitou-

rJPm remessa da folha de pega-
Lu 'Jo doutor °atavio Kelly, que
Litue o ministro Soriano de SettEa,

o Ministerio da Fazenda:
2.374. — Transnlitiu-se o roas-

..1 ,;. 0 do continuo aposentado da Se-
Ja Camara dos Deputados, 344

'r), de Souza, odiei -condo paisomw.tio
• :LreiroontOS que jeixou de Me23,81"
a! 'iodo de julho e azosto do 1932. •

— Solicitou-se com urgen-
, r, entrega do crédito da 10:933,$000

presidente do Tiribunal Regional
o vai, em São Paulo, pafa ocorrer

ti2pesas com aquisição de m4.bterial
ensavel ao funcionamento do mas-
cuja distribuição á Dclarslacia Zois-
nectiva foi pedida com o aviso

• ;:io 7 de junta findo.
Re;sionc.,1

quo ain-
álstri:cuido o crédito para

.c.:es juizes G ,.-scrivães
sue. concessão de

..• ..cinl.o.aos já calo:Udu ao Tri-
_	 Superior de justiça-Fleitoral, já

25.:2a adida . pistNibuição do rela-
melo

•

Ao Tribunal Eleitoral Regional em S.
Paulo:

Telegrama — Comunicou-se a provi-
dencia acima tomada com o aviso nu-
mero 2.373.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficioa:
A' Casa de Detenção:
N. 1.911 — Solicitou-se informar

qual o credito em que deverá ser elas-
silfieada a despesa relativa á pintura dos
carros de transportes daquela reparti-

- Ao juiz da ia Zona Eleitoral do
Distrito Federal:

N. moo — Transmitiu-se afim de
rer visada a conta relativa ao consum,o
de lua eletrica, em outubro, ultimo, nes.
cartorios eleitorais.

— Ao presidente da Comissão Centrai
de Compras:

N. 1.909 — Comunicou-se que se pro-
videnciou junto ao Ministerio da Fa-
zenda afim de que sejam postos á dis-
posição daquela Comissão as importan-
cias de 310:000$ e 9:611$, para ocorre-
rem ás despesas com a execução do de-
creto n. 21.076, de 24 de fevereiro de
1932.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Ilasouro Nacional:

N. 1.910 — Restituiu-se o processo
que acompanhou o oficio n: 1.910, de
12 .3 de novembro ultimo, relativo ao pa,-,
gement° de 2 2668606 ao Dr. Hugo
Gutierrez Simas que exerceu o cargo de
procurador criminal da Republica, in-
terinamente, em março ultimo.

• Segunda secção
ATOO DO OR. MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes' paga-

mentos:
N. 2.372 — De 40:804$ de alugueis

de proa:lios ocupados, no periodo de maio
a outubro de 1932, pela Policia do Digo
trito Federal.

N. 2.371 — De 4,50$ a Macio , Perei-
ra da Cruz, de serviços prestados em no-
vembro ultimo, como jardineiro do Se-
nado Federal..

N. 2.370 — e 1250500 de soldo que
compete no penedo de novembro a de-
zembro de 1932, ao cabo de esquadra,
iNeferanado, da Policia Militar, Julio

AdiCarriento ao expediente de 18 de de-
bro de 1932

Atos do Sr. ministro

Geguncit Secção
Avisos:
Ao Sr. chefe de Pelielt, do Dis•Zeito

Federal:
N. 2.333 — Comunicou-se haverem

sido aprovadas as coneurrenclas para
o fornecimento da calçados, eing:t1TõeS,
perneiras e uniformes, pelos mexeras
preços prure-estuo.

J.-, Ao ISr. ministro da 212.encl'a:
Boioiterama rovidencins pain os

seguintes pagamentos:
N. 2.364 — Da 3 :2930309, 'preveni-

ente de consumo de gaz, luz e anexam
elebriteas em outubro ultimo, e assina-
turas aparelhos telepnonicos vira a
Secretaria de 12,4tado deste ministe-
rio.

N. 2.395 — Da 8909899, á .Cetkilt-3)2-
(*ia Telefonica ~fieira, de el-refic,-
turas de aparelho telefonico na Piro-
curadoria da Republica, de julho a de-

•zf3mbro do corrente ano.
N. 2.366 — De 1 :8349200, á Campa-

Titia Cantareira e Viação Fluminense,
de passagens concedidas, no perlado de
agosto a outubro do corrente ano.

N. 2.367 — De 1:1668 e 9000, r.esPe-[ativamente a Alberto David e a José
Gaspar Pereira, de concertos no auto-
movei a serviço da Carta de Apelação.

N. 2.3619 —De 3:8005, a varias are-
doree, por serviços prestadas, nos me-
ses de julho e novembro do coraMte
ano, para a Oolonia Correoiond de DO10Rios.

N. 2.369—De 497:9539199 G 50:0008,
ao Tesoureiro da Imprensa Nacional,

-paira o pagamento, respectivamente, do
pessoal desse repartição e do pessoal
encarregada dos serviços decorrentes do
Oodigo Eleitoral, nó corrente mês.

Ates do Sr. diretor 3•arei

Segunda Seção
Oficio:
Ao Sr. diretor iria, Estro:lia de Perro

da .Rêtle
•N. 1.907 — 5olicitaram-4;o passe-

gene para o auxiliar do Tribligni Re-
gional em Sergipe, Orlando de Souza
Coelho, senhora, mãe, (Fato filhos e
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Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Diretoria
de Contabilidade — N. 2.388 1 4 Secção — Rio de Janeiro,
20 de dezembro de 1932.

Exmo. Sr. ministro de Estado dos Negocies da Fazenda:

Em aditamento ao aviso n. 2.360, de 15 do corrente, e
transmitindo os inclusos documentos, solicito a V. Ex. se
digne providenciar, nos termos do art. 79 do Codigo de Con-
tabilidade Pública, sôbre a concessão ao Ministerio a meu
cargo, dos °reditos na importancia total de vinte contos de
reis (20:0008000) constantes da demonstração junta e suple-
mentares ás sub-consignações ns.: 24 — "Material de consu-
mo" — e 25 — "Diversas despesas" — da rubrica — "Escola
João Luiz Alves" — do "Material" da verba n. 8 do art. 1°
do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estia e con-
sideração.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Demonstração do crédito suplementar necessario ás sub-con-
signações ns.: 24 — "Material de consumo" — e 25 —
"Diversas despesas" — da verba n. 8 do art. 1° do de-
creto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932:
Verba n. 8 — "Escola João Luiz Alves" —

Súb-consignação n. 24 — "Material de
consumo":

Credito suplementar 'preciso
Sub-consignação n. 25 — "Diversas despe-

sas".:
Credito suplementar preciso

Credito suplementar preciso 	

Importa esta demonstração em vinte contos de réis
(20:000$000.	 •

Primeira Secção da Diretoria de Contabilidade da Secre-
taria de Estado do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
em 17 de dezembro de 1932. — A. Braga, 3° oficial. — Visto
— Mario Lisbda, 1° oficial, pelo diretor de senão.,

NINI/09.

Esoola João Luiz:Alves — Secretaria — N. 1.067 — Rio
de Janeiro, 25 de novembro de 1932 — Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocies Interiores — Forçado por circunstancias
independentes de minha vontade, vejo-me na obrigação de so-
licitar dêsse Ministerio a abertura de um pequeno credito,
como suplerriento ao constante do orçamento desta Escola para
o corrente exercicio. Como já tive oportunidade de demons-
trar a V. Ex. em oficies anteriores, a contribuição que coube
a êste estabelecimento no orçamento dêsse Ministerio para êste
ano, foi demasiadamente insignificante, não permitindo a esta
administração dar o conveniente desenvolvimento a esta ins-
tituição. Entretanto, dada a bôa vontàde dos funcionarios
desta Escola, e o desejo de cooperar com V. Ex., consegui in-
troduzir neste estabelectmento melhoramentos que, desde a
sua instalação, mostravam-se deficientes. A majoração do
preço dos generos de primeira qualidade contribuiu, grande-
mente, para êste pedido de credito suplementar, como poderá
se verificar das notas de empenhos fornecidas pela Comissão
Central de Cornpras.-Para atender aos fornecimentos da ali-
mentação desta Escola, até o fim do corrente exercicio, creio
não demasiado o credito de 17:000$, aberto na sub-consigna-
ção n. 24 — "Material de consumo". Outrossim, .para ocorrer.
ao pagamento de luz, energia e telefones, torna-se preciso um
credito de 3:0008, correndo a despesa por conta da sub-con-
signação n. 25 — "Diversas despe gas". A justificação dêste
meu pedido baseia-se, conforme já disse acima, na deficiencia
dos credites orçamentarios, e no aumento dos generos alimen-
ticios que, em alguns casos, tiveram majoração de 50 %. So-
licitando digne-se V. Ex. autorizar-me a empenhar, por con-
ta dèssos credites suplementares, valho-me, da oportunidade
para renovar os protestos de estima e particular admiração.

Diretor, Dr. Sebastião A. de Azevedo. — Confere com o
original — Lazaro Lopes Pessoa, amanuense. — Está confor-
me — Renato Moraes, secretário. — Visto — Dr. Sebastião A.
de Azevedo, diretor.

RINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORE3

Escola João Luiz Alves

Conta corrente da sub-consignação n. 24 — Material de
consumo — Verba 8, art. 1° do decreto n. 21.059, de 18 de
fevereiro de 1932, para despesas de "Alimentação, inclusive a
do pessoal".

Dotação 	
Despesas de janeiro e fevereiro:

E. W. Youle. 	
Comp. Uzinas ergipe 	
R. Cauduro & Comp 	
Meia Fernandes & Comp 	

	

Barbosa Albuquerque & Comp 	
Fernandes Moreira & Comp 	
Soares Lavrador & Comp 	
Santos Martins & CoMP 	
Ferreira Filho & Comp 	
Rezende & Justino 	
Oliveira & Duarte 	
Manoel Thomaz Serpa 	
Luiz Pestana & Comp 	
Soc. Prod. Alia Lida •	
Antonio Ferreira Agostinho 	
Fernandes Moreira & Comp 	
Ferreira Filhos & Comp 	
SIA. Cardoso Gouvêa 	
Santos Martins & Comp 	
Uzinas Sergipe 	

	

Barbosa Albuquerque & Comp 	
Soares Lavrador & Comp 	
Manoel Thomaz Serpa 	
Luiz Pestana & Comp 	
Antonio Ferreira Agostinho 	

Cauduro & Comp 	
Oliveira 8z Duarte 	

Desposas de março:

Fernandes Moreira & Comp 	
R. Cauduro & Com 	
'Santos Martins & Comp 	
Ferreira Filhos & Comp 	

	

Barbosa Albuquerque & Comp 	
Soares Lavrador & Comp 	
Comp. Uzinas Sergipe 	
Manoel Thomaz Serpa 	
Souza Torres & Comp 	
Luiz da Costa Pimentel 	
Oliveira & Duarte 	
Antonio Ferreira Agostinho 	
Soc. Prod. Alia Lida 	
Luiz Pestana & Comp 	
Luiz Pestana te Comp 	
Cardoso Gouvéa SIA 	

Despesas de abril:

Fernandes Moreira' & Comp 	 1008000
BarbOsa Albuquerque ds Corrip 	 2:0888000
Teixeira Borges & Comp 	 	 6218000
Ferreira Filho & Comp 	 	 1:2668600
Soares Lavrador & Comp 	 	 8648940
Santos Martins & Comp 	 	 908000
it. Candura & Comp 	 	 466$880
Comp. Uzinas Sergipe 	 	 4908500
Comp. Ind. Reu. F. Matarazo. 	 '1828700
NA. Fab. Cardoso Gouvêa 	 	 188400
Manoel Thomaz Serpa 	 	 1:5298560
Luiz Costa Pimentel 	 	 598200
Luiz Pestana & Comp 	 	 1 :0588280
Antonio Ferreira Agostinho 	 	 2568000
Rezende & Justino 	 	 867830d	 9:9598360

Despesas de maio:

Comp. Uzinas Sergipe 	
	

2968100
Ferreira Filho & Comp...	 • 5888200
Soares Lavrador & Comp 	  • 1:0538822

17:0008000

3:0008000

20:0008000

115:0008000

788000
4908500
4898000
258600

1:2778600
7788000
7408552
8858900
69040U

• 668000
7448000

2:3198800
8938400

458530
*1:2428000

'8508000
9228000

208700
2558000
4578800

2:1658500
7248015

1:6148800
1:2228300

.1:2008600
4898900
6968000	 21:1818397

687$500
4818270
8478500
9228000

2:6648200
8928361
5758520

1:7108500
698575
598206

7818200
1:0788056

2698700
3778000
1268000
208700	 11:0U$282



Barbosa Albuquerque & Comp.
R. Cauduro & Cornp 	
Teixeira Borges & Comp 	
Fernandee Moreira & Comp 	
Manoel da 'Silva Pinto Netto 	
Manoel Thomaz Serpa 	
Luiz da Costa Pimenbel 	
Antonio Ferreira Agostinho 	
Luiz Pestana & Comp 	
Rezende & Justino 	
I3arboza Albuquerque & Comp 	

Despesas de junho:

Maia Fernandes & Comp 	
Ferreira Filho & Coinp 	
Soares Lavrador & Comp 	
Comp. Uzinas Sergipe 	
I. R. Matarazzo SjA 	
Fernandes Moreira & Comp 	
Barbosa Albuquerque o& Comp 	
Teixeira Borges & Comp 	
M.da Silva Pinto Netto 	
Manoel Thomaz Serpa.. 	
Luiz da Costa Pimentel 	
Antonio Ferreira Agostinho 	
Luiz Pestana & Comp 	
Oliveira & Duarte •

Luiz Pestana & Comp 	
Comp. Usinas Sergipe 	

Despesas de julho::

Mais Fernandes & Comp
Soares Lavrador &
Comp. Uzinas Sergipe 	 ..
Ind. Reun. F. Matarazzo 	
Fernandes Moreira &	 '
Barbosa Albuquerque & Comp 	  •
Ferreira Filho & Comp 	
Manoel Thomaz Serpa 	
Manoel da Silva Pinto Netto 	 ,
Antonio Ferreira Agostinho 	
Luiz Pestana & Comp 	

& Duarte 	
Ferreira Filho & Comp 	
Mala Fernandes & Comp 	
Soares Lavrador & Comp 	
Comp. Uzinas Sergipe 	
Ind. Reun. F. MatarazzO 	
Fernandes Moreira & Comp 	
Barbosa Albuquerque & Comp 	  -
Manoel da Silva Pinto Netto 	
Manoel Thomaz Serpa 	  • •
Antonio Ferreira Agostinho...
Oliveira & Duarte 	
Luiz Pestana ISs Comp .....

8368000
3008000
5048420

648050
1:2388550

3128000
598200

2328500
8448920
7978475
1678800

2768950
	 3288800
2:9348500

7758000
7248320
3218750
7008000
1568000

1:229835R
3328800

568000
2888000

338250
8038730
8748200
1558000

	11 3918388
1:7628880

4658000
3898760
1458980
2628500
2588000
1208006
9118360
1898600
4618000
46'78200
1848920
3358184

	 1:1958880
3108000
1678040
1438780
262$500
8548850
1208000
1891%00
4388000
4518200

z •
Para alimentação.

--‘47

Crédito orçamen-
tario•

(Dotação in-
terna)

Despesas até
31 de ou-

tubro

Crédito suple-
mentar ne-

cessario
Sub-consignação Saldo

	

24. Material de con 	
sumo 	 17:000800011:4708746115:0008000 103:5298254

Observações
-
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Dezembro de 1932

Deopesas de agosto:
Fernandes Moreira & Comp 	
Soares Lavrador & Comp 	
Santos Martins & Comp 	
Teixeira Borges & Comp 	
R Cauduro &•Comp 	
E. W Youle 	
Ferreira Filho & Comp 	
Comp. Uzinas de Sergipe 	
Luiz Gonzaga Moreira da Silva 	

7:2958037 Manoel da 'Silva Pinto Netto 	
Antonio Ferreira Agostinho 	
Manoel Thomaz Serpa 	
Lopes Corrêa & Comp 	
Luiz Pestana & Comp 	

Despesas de setembro:

Soares Lavrador & Comp 	 	 4:9378840
Pinto Ribeiro & Comp 	 	 1:0508000
Comp. Uzinas de Sergipe 	 	 7468000
Santos Martins & Comp 	 	 4408000
Teixeira Borges & Comp 	 	 2:125$950
E. W. Youle 	 	 178500
Ferreira Filho & Comp 	 	 168200
Luiz Gonzaga Moreira da Silva 	 	 4:8558280
Antonio Ferreira Agostinho 	 	 4008000
Lopes Corrêa & Comp 	 	 1 :2488750
Luiz Pestana & Comp 	 	 9268230

9:9898650 Fernandes Moreira & Comp 	 	 5078850	 11 :2718600

Despesas de outubro:

Soares Lavrador & Comp 	 	 2:5088370
Comp. Uzinas de Sergipe 	 	 7468000
Fernandes Moreira & Comp 	 	 8228350
Teixeira Borges & Comp 	 	 1 :9368950
Ferreira Filho &	 4008600
E. W. Youle 	 	 178500
Luiz Gonzaga Moreira da Silva 	 	 '1:8318680
Antonio Ferreira Agostinho 	 	 4008800
Rezende & Justino 	 	 1:3978250
Luiz Pestana & Comp 	 	 9558670
Maia Fernandes & Comp 	 	 1008000
Soares Lavrador & Como 	 	 '10$950
Comp. Mineira de Laticinjos

Sociedade Anonima 	 	 328000
Fernandes Moreira & Comp 	 	 438500	 11:2098620

Despesas até 31 de outubro de 1932 	  103:5298254

Saldo em 31 de outubro de 1932 	 	 1147O$746
Credito suplementar necessario 	 	 17:0008000
Despesas provaveis até 31 de dezembro de 1932.	 28:4708746

'Secretaria da Escola João Luiz Alves, em 30 de novembro
de 1932. — Lazaro Lopes Pessoa, amanuense. — Visto, Dr.

10 :4778618 Sebastilio A. de Azevedo, diretor. — Confere, Renato Moraes,
secretario.

5468100
2:6148880

4408000
2:f25$950

2058920
398000
168200

7468000
1 :4118280

2108000
3848400
2168000

1:2118750
9158210	 11:0828690

Demonstraeão do crédito suplementar necessario a sub-consignação n. 24 — Material de consumo — verba 8 a, artigo 1°,

do decreto n. 21.058, de 18 de fevereiro de 1932

Secretaria da Escola João Lulz.-ATves, em 30 de novembro de 1932. — Lazarq Lopes Pessda,_amanuets‘,
.	 -

Gonferoo, :- Reflete ldiiretal. ,--;.ser,reillifgit----Wisto. Dr. • &bastido A.. de i.Avedo1irctor.



Despesas de junho:

Companhia Telefónica Bra-
sileira 	

Despesas' de ogosto:
The Rio de • Jáneiro Tramway

Light & Petver 	

11	 .

2':58$400

3:01E4152	 22:6004000

Crédito orçamen-
tario	 .

(Dotação in-
terna)

Despesas até
31 de ou-

tubro
Crédito suple-

mentar ne-
cessarie

Saldo

n••••

augesiman~ar'	

Sub-consignaõão

25. Despesas diversas 22:6008000 22:6008000

ObserVae",es

3:008000 Luz, energia e te-
lefone:

• 11n(/ 111 , 11;1 N 1 	1)C7C11'1I1'0 dl , 10:32	 23'erlI	 ra,
••n•n	  

Ministerio da Justiça e Negocies .Interiores

Escola João Luiz -Alves

Conta corrente da sub-consignação n. 25 — Diversas des-
pesas — Verba 8, artigo 1°, do decreto n. 21.059, de 18 de
fevereiro de 1932, para luz eletric,a, energia e telefones.

Dotação . 	 	 ' 22:6008000
Crédito suplementai-necessario	 ... . ..	 3:000$000Despesas provaveis até 31 de dezembro 	 ‘,	 3.:0008000

Secretaria	
„

da Escola João Luiz. AlVes, 30 de novembro
de 1932. — Lazaro Lopes Peesda,.arnanuonse'. — Renato *Mo-
rei, secretário.	 Dr. Sebastifio A. de Azevedo'.

sub-consignação n. 25 — Diversas despesas 	 verba	 artigo .1°,
n.• 21.058, de 18 de fevereiro de 1932 	 •,

Secretaria, da Escola João Luiz Alves, 01fl 30 de novembro de 1932. — Lazaro, Lopes Pessda, amanuense.. —
Conforme. Retuzto Moraes, secretário, — Vige. Dr. ?Sebastião A. ' de Azevedo, diretor.;

Despesas de março:
Société Anonyme du Gaz de

;^;	 'Rio de Janeiro 	 	 12:0008000
The Rio de Janeiro Tramway

Light & Power 	 	 4:9998448
Demonstração do crédito su plementar •necessario á

do decreto

Diretoria da Justiça
•Segunda secção

Expediente de 20 de dezembro de 1932
„	 .

(-Por •portaria de 20 do corrente mês,
. foram concedidos tres méses de licença

para; tratamento de saude, ao major me-
, dia>, graduado, da Policia Militar. do

Distrite Federal, Dr.. Carlos da Mota
,

' n" •	 'Requerimentos despachados
-; t • Maneei Elias de Anchieta. — Deferi-

a°, para fins civis.
Joaquim Costa. — Junte documento

com que se alistou eleitor, cumprindo,
dessa fórma o despacho do Sr. diretor
*do Gabinete de Identificação.

'Fernando RodriguesRios. — Prove,
com documento habil, a verdadeira na-
cionalidade.

••Americo Machado. — Indeferido.

Diretoria do Interior
Empediente de 22 de dezembro de 1.932

Por potaria . da presente data, foram
concedidos dois nIW.IS de licença,

incovrogação, para trataxnente de saúde,
nos-termos do 'artigo 8°, .n. 1, do decreto
n. 14.515.1,	 de fevereiro de 1921,

.compositora de 44 classe da Imprensa
-Nacional, Edelvira .Uma do. Carvalho.

Requeririnentos despachados
-Dia--22rde . dezembro 'd'e 1932 » •

-José-joaquim--de -Castro..Afilhado,
licitando abertura de inquerjto.	 séde
oonv¡enienternlionte os' ddcumentos que
acompanham a petiOão,	 •	 •

• Aseooiação 'dos Empregados no Co-
mércio do Rio 'de Janeiro, solicitando 'a
qualifioaçZio exoficio para os seus co-
dias. — Indeferido, uma vez que os
seus associados ainda não são membros
do sindicato reconhecido nos /lermos do

•decreto n. 49.770, de 19 de março 'de
1931.

Manoel Alia de Lemes, residente"no
, Estado do Rio Grande do Sul, solicitan-
do titulo declaratorio de cidadão brasi-
leiro. Junge certidão de transcrição
do imoVel em seu 'nome, e declare o dia,
Mês e ano em que nasceu.

'Antonio da' Costa, residente nesta • ca-
solicitande naturalização. -Jun.--

te certidão da transcrição em seu nome
do irnovel que possne e oortidão de nas-.
cimento de filho brasileiro, .para que
obtenha o titulo eleclaratorio de cida.-

.dão brasileiro-.
flasemiro Ze?enikevlo, residente no

Estado de São Paulo, solicitand.o natu-
ralização. Prove residir no Brasil,
?ia mais de cinco anos.

Bruno Lothar Wysk, residente no
%)stado do Rio Grande do Sul, solicitan-
do natúralização. — Requeira, si qui-
z,er, depois de completar cinco anos de
residencia no pais.

Alyaro..David, residente no Estado do
naraná4 solicitando naturalização. —
JuStifitnit divergendãs iluanbo ao
seu mime e ao de deus pais, na petição
e na certidão de casamento. •

—
Policia dó Distrito Federal

Expediente de 22 de-dezembro de' 1932'
- . • - Requerimentos =despachados

Pelo . Sr. diretor da .Secretaria:
(Club DariSante Casino Suburbano, Club

Carnavalesco . "Amantes dte Flores". so.-'

José Pinte de Almeida, Arzemio de
Souza Carvalho, Manoel Antonio de Aze-

. vedo Costa Junior, Olympic) Eraneisco
-das Chagas, Raphael Silva, Antenor de
Moraes Cortes, Antonio Vilela Filho,
Pedro Antonio da Silva, Roberto Luiz
Bosi, Alvaro Fernandes dos Santos, Se-
bastião Rodeigues Cesseres.-~ lAvter-
bem-se - em termos.

Adelino Figueiredo, Henrique Martins
Cardoso, Mario de Carvalho, Joaquim da
Silva, José da Silva- Carreira,' _João Fer-
nandes Porto. — Certifiquem-se e res-
tituam-se em termos.

José Tavares Condeixa Pilho, José
Cordeiro da Silva.-- Gertifiquem4e.

••nn••••n••n•

Imprensa Nacional
Expediente de 22 de dezembro de 1932

Oficios remetidos:
.,N. 4.943 — Ao. Sr. coletor federal de

'Goiandira, Estado de Goláz, 'responden-
do' a 'Carta de 28 do.ruês , ultinie, sobre

,assinatura de Diarid.'Oficial, que não
pôde ser tirada por deficiencdtvda.,. im-pnrfartnia. ~atida-

ciedade Carnavalesca "Capriohosos da
Estopa". — A' 2' Delegacia Auxiliar.

Manoel . Salvador ~rito. Antonio Mi-
randa Relva, João Ferreira da Costa,
Jannil Abod, Adelino Ferreira da Rocha,Stanislau Andrzej Landau. — A',3' De-
legacia Auxiliar.—

José ICalazans Santos, G. Laporte &
Comp., Mario da Silveira Macedo, Arm-

• brust Laporte S. A. — A' 4`,Delegacia
Auxiliar.

Oetavio Mathias.	 A' Inspetoria da
Guerra Civil para informar.

Raul Gomes Pedroza, Norman Godfrey
Mullad, Iracema Pitanga,. Ernest Haen-
sei, Corinthia de , .Almeida. — Conce-
dam-se OS passaportes.
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N. 4.944 — Ao Sr. Luiz Faraon —
Garibaldi, Rio Grande do Sul, remetendo
um talão de assinatura do Diario Ofi-
cial.

N. 4.945 — Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras do Gover-
no Federal, remetendo o pedido nume-
ro 624.608, em substituição ao de nu-
mero 624.566, por ter sido feito com
incorreções.

N. 4.946 — Ao Sr. Dr. juiz da ia
zona eleitoral, remetendo uma lista do
pessoal contratado desta repartição,
suplementar a que acompanhou o ofi-
cio n. 3.964, de 30 de setembro ultimo.

Ns. 4.947 e 4.948 — Ao Sr. Dr.
Fernando Maximiliano, juiz federal —
São Paulo. remetendo talões de assina-
turas do Diario Oficial e Diario da Jus-
(iça.

N. 4.949 — Ao Sr. Justiniano Gon-
çalves Soares — Mesa de Rendas de
Ponta Porã, remetendo um talão-recibo
de assinatura do Diario Oficial. •

N. 4.950 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça,
remetendo faturas de gaz, luz e energia
eletriaa de setembro proximo findo, na
importar/meia de 25:0828000.

N. 4.951 — Ao Sr. diretor da Despe-
sa Publica do Tesouro Nacional, solici-
tando informações sobre averbação do
Dr. João Ferreira de Camargo em folha
de pagamento, conforme pedido cons-
tante em'eficio n. 4.051, de 15 de ou-
tubro

Requerimentos despachados:
Pedro da Silva Moreira. — Concedo

oito dias.
Oswaldo Soares dos Santos. — Defe-

rido.
Joaquim França de Oliveira.—Idem.
Isauro Carlos de Oliveira. — Certi-

fique-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Republica dos Estados Unidos do

Brasil.
O ministro de Estado da Educação e

Saude Pública, em nome do Governo
Provisorio:

Resolve baixar as seguintes instru-
ções para execução Én art. 15, do de-
creto n. 21.240, de 4 de abril de 1932:

Art e 1.0 O Convenio Cinematográfico
Educativo realizar-se-á, na Ca,p1tal da
Republica, nos dias 3, 4 e 5 de janeiro
de 1933.

Art. 2.° Tomarão parte no convenio:
a) O fhpresentante do Governo Fe-

deral;
b) os membros da Comissão de Cen-

sura. Cinematográfica do Ministerio
Edueação e Sande Pública;

c) os delegados dos interventores;
d) os industriais de cinematografia

e os professores e educadores que se
inscreverem.

Art. 3 `' A presidencia das reuniões
Éo Convenio Cinematográfico Educativo
será exercida pelo representane do Go-
verno Federal.

Art. V O presidente designará os
sebrstarfos do- conyenio e demais fun-
Mimarias.
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Art. 5.0 As despesas serão custeadas
pela Taxa Cinematográfica para a Edu-
cação Popular.

Art. 6.° SÓ serão discutidas no con-
venio as sugestões e propostas entregues
por escrito ao presidente até tres dias
antes da sessão inaugural.

Art. 7.° As propostas depois de dis-
cutidas e votadas nas sessões do conve-
nio, serão coordenadas por uma corriis-
são eleita na última sessão.

Paragrafo único. Será presidente des-
sa comissão o representante do Go-
verno.

Art. 8.° As propostas apresentadas
ao convenio deverão versar sobre os se-
guintes assuntos:

1 — A instituição permanente de um
cine-jornal, com versões tanto sonoras
como silenciosas, filmado em todo o
Brasil e com motivos brasileiros, e de
reportagem em numero suficiente, para
inclusão quinzenal, de cada numero, na
programação dos exibidores;

II — A instituição . permanente de
espetáculos infantis, de finalidade edu-
cativa, quinzenais, nos cinemas nubli-
cos, em horas diversas das sessões po-
pulares;

III — Incentivos e facilidades eco-
nomicas ás empresas nacionais produ-
toras de filmes, e aos distribuidores e
exibidores de filmes em geral;

IV — Apoio ao cinema escolar.
Art. 9.° Além dos assuntos mencio-

nados no art. 8', será objéto do conve-
nio promover a execução do art. 1?.
decreto n. 21.240, e estudar quaisquer
propostas apresentadas nos termos do
art. 6°, e referentes ao aludido de-
creto.

Art. 1.(1• Terminados os trabalhos,
presidente levará ao conhecimento do
ministro, os resultados a que tiver che-
gado.

' Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1932. — Washington F. Pires.

Por portarias de 19 do corrente mês,
do Sr. ministro, foram concedidas li-
cenças nos termos do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921; aos seguin-
tes funcionarios:

Trajano Martins da Costa, conservador
da Escola Politecnica cia Universidade
do Rio de Janeiro, pelo prazo de seis
mêses, em prorrogação, sendo 5 mêses
nos termos do art. 8°, n. I, e 1 mês de
acôrdo com o n. II do referido artigo.

Marinho Rodrigues de Souza, serven-
te do Observatorio Nacional, pelo prazo
de 1 mês, em prorrogação, nos termos
do art. 8°, n. I.

GABINETE DO ENGENHEIRO

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO M/-
NISTERIO

Dia 22 de dezembro ce 1932
Sr. ministro:
N. 348 M — Dando o resultado da

vistoria procedida no saguão do edificio
da Bibiloteca Nacional.

— Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 347 M — Remetendo, com a neces-

saria declaração de execução dos servi-
ços, a conta relativa ao serviço executa-
do pela firma Santos & Gonçalves Ltda.,
no,gobinete do Sr. ministro..

Dezembro de 1932

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:

Dia 14 de dezembro de 1932
N. 3.413	 Solicitaram-se os se.

guintes pagamentos;
'De 810$ ao 3° oficial da Diretoria

Geral de Contabilidade dêste Ministerio,
Fernando Ribeiro •• Gomes Pereira, de
diarias por ter estado em comissão de
inspeção dos estabelecimentos subven-
cionados no Estado do Rio Grande dó
Sul.
• N. 3.414 — De 4888600, á Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro, no Te-
souro Nacional, proveniente de passa-
gens fornecidas em proveito do serviço
de inspeção de estabelecimentos sub-
vencionados por êste ministerio, no cor-
rente ano.

N. 3.416 — De 2:700200, á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, pro-
veniente de passagens e transportes con-
cedidos em proveito da Inspetoria do
Ensino Profissional Técnico, no corren-I
te ano.

N. 3.416 — De 550200 á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, pro-
venientes de passagens e transportes
concedidos em proveito do Observatorio
Nacional, no corrente ano. 	 •

N. 3.417 — De 1:739$200, Sociétá
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e á,
The Rio de Janeiro Tramway, Light; &
Power C° Ltd. provenientes de consumo
de gas, luz e energia eletrica, em provei.-
to desta Secretaria de Estado, no mês
de outubro do corrente ano.

N. 3.418 — De 3:1478500, ao
tuto Nacional de Surdos Mudos, prove-
niente de serviços de encadernação em
proveito desta Secretaria de Estado, no
corrente ano.

N. 3.419 — De 1:534$200, á Sociétá
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e 4
The Rio de Janeiro Tramway, Light &
Power C° Ltd., provenientes de consu-
mo de gáz, luz e energia eletrica, em
proveito da Escola Normal de Artes e
Oficios Wenceslau Braz, no mês de 'ou-
tubro dèste ano.

N. 3.420 — De 3958900 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e á
The Rio de Janeiro Tramway, Light, &
Power C° Ltd., provenientes de consu-
mo de gáz, luz e energia eletrioa, em
proveito do Observatorio Nacional, no
mês de setembro ultimo.

Dia 15
N. 3.451 — De 800$ ao Dr Lycurgal

Cruz proveniente de aluguel do predio
ocupado pela Inspetoria de Aguas e EA-
gotos, durante o mês de novembro
timo.

N. 3.452 — De 1598600 ao mestre
da Secção de Artes Graficas da Escola
de Aprendizes Artifices no Estado da
Baía, Luis de Oliveira Santos, provenien-
te de diarias por ter estado em objeto
de serviço publico na Escola de Ser,
giPe.

N. 3.453 — De 4:2398900 á Sociét.48
Anonyme du Gas de Rio de Janeiro, pro-
veniente de consumo de luz eletrica, em
proveito da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos, durante o mês de agosto do cor-
rente ano. •	 :

Sr. Interventor federal:
N. 3.450 — Comunica que a habili-

tação da..Santa Casa de::.Miserioordia des-
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sa capital a um auxilio federal deve ser
organizado de acordo com o que pre-
ceituam os decrétos ns. 20.351, de 31
de agosto de 1931 e 21.220, de 30 de
março de 1932, procedendo requerimen-
to da mesma a este Ministério.

- Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 3.454- Remete para o competen-
te registro, duas cópias autenticas do
termo de renovação do contrato celebra-
do entre o Governo e D. Adalgisa Nei-
va Diniz Rodrigues, para Servir na qua-
lidade de professora de musica e canto
da Escola Normal de Artes e Officios
Wericeslau Braz,

Dia 46
- - Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.460 - Solicitaram-se os se-
guintes pagamentos:
• De 9:8408 á firma Santos & Gonçal-
ves Ltda., proveniente de obras executa-
das na Colonia de Psicopatas (Mulhe-
res) . , no corrente ano.
.. N..3.461 - De 50$ á Europa Machi-
,nas. de Escrever Ltda. proveniente de
concerto e limpeza geral em um maqui-
na de escrever, em proveito da Direto-
ria Geral do Expediente desta Secreta-
ria .de Estado no corrente ano.
. N. 3.462 - De 140O á firma Eduar-
ao Clero 84 Comp., proveniente de Con-
certo do relogio eletrico Chateau Fré-.
yes, em proveito da Biblioteca Nacional,
no corrente ano.

N. 3.463 - De 1:301$500 á The Rio
de Janeiro Tramway Light & Power Co.
Ltd. e á Société Anonyme du Gas de
Rio de Janeiro, proveniente de consumo
de gaz. luz e energia eletrica, em pro-
veito,da Colonia de Psicopatas (homens)
e do Manicornio Judiciado, da Assisten-
cio a Psicopatas, no mês de outubro do
torrente ano.
' N. 3.464 -De 2:150$ á Maria Joan-
ne Santiago Bondim, Joaquim Leandro
da Motta e José Pinto Duarte, P rove-
nientes de aluguel de casas ocupadas
por dependencias da Inspetoria de Aguas

Esqotos, no mês de novembro ultimo.
. RI. 3.466 - De 480$ a Alcides Pereira
Peixoto, proveniente de sessões cinema.
'Iograficas na Colonia de Psicopatas
/Mulheres), no mês de outubro ulti

' N. 3.467 - De 280100 á, The Rio
de Janeiro Tramway Light and Power
Co. Ltd., proveniente de consumo de
energia ' eletrica, em proveito da 0010-
TIIE de Psicopatas (Mulheres), no mês
'do setembro do corrente ano.

N. 3.468 - De 1:1566200 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de consumo de gaz e luz
oletrica, em proveito do Manicomio Ju-
diciario e da Colonia de Psicopatas (Ho-
mens), no• mês de setembro deste ano.
- N. 3.469 - De 126400 á The Rio
de Janeiro Tramway. Light and Power
C°,• Ltd., proveniente de consumo de
energia eletrica, em proveito da Colonia
de Psicopatas (Homens), nos mêses de
agosto e • setembro do corrente ano.

N. 3.470 - De 3:1488000 ás firmas
Humberto Soares & Comp. e P. Bri-
guiet & Comp., provenientes de fome-
himento de material, em proveito da Co-
lorde de Psicopatas (Homens), nos mê-
Scs. de setembro e outubro do corrente
ano.
• N. 3.474 - De 1:1518200 á Sociêté
Arionyme du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de consumo de gaz e luz
eletrice, em proveito coi Instituto Ben-
jorein.Oonstant, no mês de setembro do
corrente arso.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.465 - Transmite o processo de

divida, na importancia de 3158000, de
que é credora a firma Duarte, Soares &
Comp., proveniente de fornecimentos
feitos, em 1930, á Inspetoria de Aguas
e Esgotos.
- N. 3.471 - Transmite a cópia do ofi-
cio n. 351, de 4 de novembro finco, em
que o diretor da Biblioteca Nacional co-
munica a existencia, naquela biblioteca,
de copiosa documentação que poderá ser
util J. organização do inventario que
projeta a Diretoria do Patrimonio.

N. 3.472 - Consulta sobre a possi-
bilidade dê ser entregue ao tesoureiro
do Instituto Nacional de Musica, Mario
de Castro Pinto, o saldo de 37:0003000,
a que alude o referido diretor no oficio
11. 2H, de 29 de agosto ultimo. .

- Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gordos Interiores:

N. 3.475 - Transmite o requerimen-
to do Asilo Santa Isabel, da cidade de
Itajubá, em Minas Gerais, pelo qual esta
instituição péde o pagamento do auxilio
que lhe fora concedido, segundo a lei
n. 5.723, de 27 de dezembro de 1928,
na parte relativa a esse ministerio, paca
o ano fiscal de 1930.

EXPEDIENTE DO ER. otorroa OfIT.AL

• Dia 14 de dezembro de 1932
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Saúde Pública:
N. 3.412 - Comunica ter sido regis-

tado pelo Tribunal de Contas o dec.
n. 22.087. de 14 de novembro findo, e
da mesma feita posta á disposição da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
no Maranhão, aimportancia de réis
i00:000$000, de que trata o mesmo de-
creto, para o fim de ocorrer ás despe-
sas com a continuação das obras da co-
lonia de leprosos na Ponta do Bomfim,
na capital daquele Estado.

- Sr. presidente da Escola de Mu-
sica S. Cecilia - Petropolis -Es-
tado do Rio:

N. 3.421 •,• Declara que a prova
exigida na segunda parte do n. 3 do ar-
tion 50 do dec. n. 20.351, de 31 de
ogosto de 1931, é feita com documento
habil, nor exemplo o atestado n'e uma
autoridade superior no localidade, de-
vidamente legalizado.

- Sra. diretora da Escola Domestica
Téc,nicooProNsional: - Passa Quatro
- Minas Gerais:

N. 3.422 - Não tendo sido aceita a
comprovação do auxilio federal para
4931. solicita a apresentação de ou-
troa documentos que egejam de acor-
do com as instruçõe.1 que a 22 de ebril
'findo.

SP. direto? da Academia Flumi-
nense de Comércio - Niterói - Rio de
Janeiro:

N. 3.423 - Solicita a apresentação
de um balancete relativo ao movimento
financeiro da Academia no 1° semestre
findo e bem assim da declaração que
os alunos gratuitos desse estabeleci-
mento deverão -fazer. desta qualidade
declaração que será legalizada com o
reconhecimento das firmas respectivas.

- Sr. diretor da Despeza Pública:
N. 3.424 - Restitue o processo de

divida de exercicio encerrado, em que
é interessado o professor da Estola de
Belas Artes. Archimedes Memoria.

- Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.425 - Restitue o processo de

divida de exercicio encerrado, em que

é interessado o professor da Escola de
Belas. Artes, Archimeties Mernoria.

- Sr. diretor de Contabilidade •,elo
Tesouro Nacional:	 •

N. 3,428 o-- Restitue o processo mo,
fomente a comprovação co adeantamen-
to de 4:0008000 recebido pelo porteiro
desta secretaria de Estado José Calhei-
ro da Silva.
-gotos: Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-

N. 3.429 - Comunica que foram so-
licitadas providencias ao •Departamento
Nacional de Saúde Pública, rico sentido
de ser submetido á inspeção de saúde,
para os efeitos de aposentadoria, o con-
tinuo dessa inspetoria Alfredo Adindo
Duarte Nunes.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saude Pública:

N. 3.430 - Solicita providencias no
sentido de ser submetido á inspeção de
saúde, para efeitos de aposentadoria, c
continuo da Inspetoria de 'Agires e'Es-
gotos, Alfredo Arlindo Duarte Nunes. •

- Ao Sr. diretor da Despêse'POblipa:
N. 3.431 - Restitue o processo vele:

tivo ao pedido pare cbntinuár con.
tribuir para o montepio civil do ' ex-
20 oficial do Museu Historico, bacharel
Americo de Moraes Brito.

- Ao Sr. diretor geral da Assistendia
a Psicopatas:

N. 3.432 - Declara que, 'de acôrdo
com o que estabelece o decreto n. 21451,
de 30 de maio último, o Manicomio Ju-
diciado poderá adquirir as revistas
cientificas de que necessita, por meio
de adiantamentos, independente de con-
currencia.
•- Ao Sr. diretor geral da Asistencia

a Psicopatas:
N. 3.434 - Declara que convem

aguardar o exercido vindouro,.para a
aquisição dos livros a que se refere o
oficio n. 535, de 7 de novembro último,
do Sr. diretor da Colonia de Psicopatas
(Mulheres).

- Ao Sr. diretor do Instituto Os-
waldo Cruz:

N. 3.435 - Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar as despêsas na
importancia total de 162:0068500, reali-
zadas por esse instituto durante , os mê-
ses de juho a . setembro último, Por
conta de seu orçamento interno.

- Ao Sr.. diretor do Patrimonio Na-
cional:	 . •	 o

N. 3.436 .--Teansmite uma via do in-
ventario da Casa de R.uy Barbosa.

- Ao Sr. contador geral da. Repu-
blica:	 •

N. 3.437 - Transmite uma -via .cle
inventario da Casa de Ruy Barbosa: .

- Ao Sr. diretor geral de Educação:
N. 3.438 - Restitue, para preenehi-

mento de formalidades, 170 documentos
de despêsa da Faculdade de Medicinada
Bafa.

- Ao Sr. diretor do Hospital de Cari-
dade:

N. 3.439 - Solicita a remessa de re-
latorio e balancete referentes ao • somes-
tre anterior, de atestado de funciona-
mento permanente e de prestaeão de
contas do auxilio concedido para 1931
de acôrdo com as inotruções expedida
por êste ministerio.

- A' Sra. diretora do Colegie N. 5
de Lourdes - Palmares - Ninam

lirie°N. : 3. 440 - Solicita a remessa de re
latorio correspondentè ao movimento 6(1'
ministrativo do Colegio no primeiro se"
mestre e de 'balancete do qual consten
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os titulos das despesas e não firmas
comerciais.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:

N. 3.441 — Transmite para . os fins
convenientes, uma cópia autenticada do
oficio n. 13.515, de 29 de novembro ul-
timo, da Comissão Central de Compras.

— Ao Sr. diretor do Observatorio Na-
cional:

Comunica que o Sr. ministro resolveu
autorizar o serviço de revisão dos tele-
fones internos.

— Ao Sr. diretor geral do eparlamen-
to Nacional de Saúde Publica:

N. 3.443 — Transmite os requeri-
mentos em que a Casa Domingos Joa-
quim da Silva & Comp. Ltd., pede o
pagamento de 9:527$200 e 7948000, de
fornecimentos feitos em 1927 e 1929, êm
proveito desse Departamento.

N. 3.445 — Para os fins convenientes
remeto o requerimento em que os qui-
micos auxiliares do Serviço de Fiscali-
zação do Leite, pedem equiparação de
vencimentos.

— Ao Sr. provedor da Santa Casa
de Caridade — Alegrete — Rio Grande
do Sul:

N. 3.446 — Comunica que a Santa
Casa de Caridade deve fazer a sua habi-
litação nos termos dos decretos nu-
meros 20.351, de 1931, e 21.220, do cor-
rente ano.

— Ao Sr. 'presidente da Liga Contra
a Lepra — Belém — Pará:

N. 3.447 — Comunica que essa Liga
deve fazer a sua habilitação nos teimais
dos decretos ns. 20.351, ou ano passa-
do, e 21.220, do ano corrente.

— Ao Sr. diretor geral de Educação:
N. 3.449 — Restitue para os fins con-

venientes as segundas vias das contas da
Companhia Telefonica Brasileira, Socié-
té Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
e The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co. Ltd., nas importancias
de 442$000, 519$100, 731$200 e 383$400.

Dia 15
Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to Nacional de Saúde Publica:
N.. 3.455 — Comunica o compareci-

mento no corrente mês de funcionados
que servem nesta Secretaria de Estado.

-- Ao Sr. Eduardo Duarte de Souza
Aguiar, engenheiro deste ministerio:

N. 3.456 — Comunica que o Depar-
tamento Nacional de Saúde Publica in-
formou a esta Diretoria Geral que na
busca procedida nos papeis da extinta
Diretoria de Assistencia Hospitalar não
foi encontrada nenhuma planta relativa
ao terreno do Hospital de Clinicas.

— Sr. superintendente do Ensino
Comercial:

N. 3.457 — Restitue, para preenchi-
mento de formalidades, os documentos
encaminhados a esta diretoria geral,
com o oficio n.. 8.478, de 5 de novem-
bro último.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 3.458 Transmite o requeri-
mento de Martinho Garcez Neto e Vi-
ctor de Magalhães Junior que pedem
autoriSação para que a referida facul-
dade efetue despesas com a solenidade
da formatura dos bacharelandos de di-
reito de 1932.

Dia 17
Sr. diretor do Externato do Colegio

Pedro II:
N. 3.476 — Transmite o requerimen-

to em que o doutor Jorge Saldanha Bari-

deira de Mello pede ser aproveitado no
lugar de médico de educação sanitaria,
desse estabelecimento de ensino na hi-
pótese da Ria creação.

— Sr. diretor geral de Educação:
N. 3.477 — Constando dos documen-

tos que acompanharam o oficio n. 4.358,
de 30 de novembro findo, ,que ao por-
teiro do Externato do •Colegio Pedro II,
foi paga, no •eriodo de janeiro a julho
deste ano, a importancia de 1:750$300,
a titulo de auxilio para aluguel de casa,
solicita providencias afim de que seja
esta diretoria informada si ha 5.1gum
•lispositivo de lei ou qualquer ato go-
vernamental que autorize o abono do
tal auXilio.

N. 3.478 — Solicita providencias no
sentido de serem dados novos esclare-
cimentos pelo inspetor do ensino se-
cundario, com exercicio em S. Luiz, no
Estado do Maranhão, sobre si os bone-.
ficios que o Centro Artistico Dperario
Maranhense presta gratuitamente são
limitados exclusivamente a seus asso-
ciados.

— Si'. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 3.479 — Transmite o requeri-
mento apresentado nesta Secretaria de
Estado, pelos assistentes da Escola de
Odontologia anexa á Faculdade de Me-
dicina dessa universidade.

— Sr. provedor da Santa Casa de
Miserieordia, Vitória — Espirito Santo:

N. 3.480 — Solicita a remessa, com
urgencia, de outras contas, que se re-
firam a fornecimentos ou serviços exe-
cutados em 1931 e com liquidação pos-
terior ao recebimento do auxilio na
Delegacia Fiscal.

— Sr. diretor do Orfanato S. Anto-
nio. Curvei° — Minas Gerais:

N. 3.481 — Solicita a remessa de
provas comprobatorias de insuficiencia
de recursos, do funcionamento no pri-
meiro semestre findo, o relatorio admi-
nistrativo e o balancete da receita e.
despesa cio mesmo periodo..

— Sr. Dr. Eduardo Duarte de Souza
Aguiar, M. D. engenheiro deste minis-
torto:

N. 3.482 — Comunica que o senhor
ministro resolveu autorizar a mandar
executar os reparos de que necessitam
os portões de ferro do edificio desta Se-
cretaria, de acórdo com o orçamento
organizado por êsse gabinete.

— Sr. diretor da Contabilidade 'do
Ministerio da Fazenda:

N. 3.484 — Comuniéa que o processo
de comprovação do adeantamento de
4:000$, recebido do Tesouro Nacion-al
em virtude do 'oficio n. 135, de 15 de
dezembro de 1930, pelo porteiro desta•
Secretaria de Estado, José Calheiro
Silva, foi remetido. a essa diretoria com
o oficio n. 2.897, de 9 de novembro úl-
timo.

Dia 19

Sr. diretor da Despesa Pública.
N. 3.485 — Transmite o processo da

aposentadoria concedida a Luiz Alvares
de França, mestre da Escola de Apren-
dizes Artifices, do Estado do Rio Gran-
de do Norte.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 3.486 — Em referencia ao oficio
n. 1.935, 0/447, de 30 de novembro fin-
do, declara de ordem do senhor minis-

Iro, que a vista do disposto no artigo
840, do IRegulamento Geral de Contabi-
lidade Pública não é possivel a aprova-
ção do ato do diretor da Escola Nacional
de Belas Artes, relativamente á entrega
da maquina de escrever "Royal", modelo
12, n. 1.002.417 á firma Paul J. Chris-
toph & Comp., a titulo de pagamento;
como se verifica da fatura na impartan-
cia de 6:125$, que acompanhou o oficio
desta reitoria n. 1.063, de 19 de outu-
bro último.

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DE CONTABILIDADE

Dia 17 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados

Institu to Comercial. desta Capital,
pedindo subvenção. — Habilite-se na
forma dos decretos ns. 20.351, de 1931,
e 21.220, de 1032.

.Orfanato Evangelieo, desta Capital,
pedindo subvenção no semestre corren-
te. — Apresente rela todo referente tio
semestre anterior e pestação de contas
do auxilio para 1931.

piretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO EX-
PEDIENTE

Dia 14 a 22 de dezembro de 1932

Solicitaram-se providencias:
N. 2.046 — 'Ao ihs petor de Aguas e

Esgotos, no sentido de informar a res-
peito do req uerimento em que Bernar-
do Miranda Monteiro pede, sob variasalegações, reconsideração de despachosproferidos por aquela inspetoria em
suas petiçõ)es ns. 13.554 e 14.757, docorrente ano.

N. 2.648 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, no sentido de
informar sobre o pedido constante tioreq uerimento de Maria Creusa de Cas-
tro.

N. 2.649 — Ao mesmo, idem quanto
ao de Bertha Maria Julia Lutz.

N. 2.650 — Ao .mesmo, fim de dat.
parecer sobre o requerimento em que
Henrique Goldsohmidt pede permissão
para que sua filha Arthemisia Julieta
Goldschmidt, preste, em março vindou-
ro. no Instituto Nacioal de Musica, os
exames do 2° ano de solfejo.

N. 2.707 — Ao su p erintendente do
Ensino Comércial, no sentido de infor-
mar sobre se cabe ou não. deferimento
ao pedido constante do requerimento deSalah Saliby.

Comunicou-se:
N. 2.647 — Ao diretor geral de Edu-

cação, em resposta ao oficio ti. 4.331.
de 26 de novembro findo, relativo ao
registro de diplomas naquela Diretoria
Geral, que o Sr. ministro p roferiu, so-
bre o assunto, o seguinte despacho:

"Mantenha-se o registro na Reito-
ria, independente de re gistro na atual
Diretoria Geral de Educação emquanto
se aguarda a organização definitiva
desta Diretoria".

N. 2.659 — Ao diretor geral da As-
sIstencia a Psicopátas, 'haver o Sr, mi-
nistro resolvido seja o logar de assis-
tente adjunto do Hospital Nacional da-
quela Assistencia preenchido por con-
curso.
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N. 2.661 — Ao diretor geral da Bi-
bliotéca Nacional, em soluçai) á consul-
ta constante do oficio n...á00. de 8 do
corrente, que o Sr. ministro autorizou

supensào do serviço de consulta pú-
blica, de 20 do corrente mês, a 7 de ja-
neiro proximo vindouro.

N. 2.664 — Ao reitor da Universi.
dado do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro resolveu deferir o roque_rimento
do Diretorio Academico da Faculdade
de Medicina daquela universidade, rela-
tivamente ao caso de Donato Salzarulo.

N. 2.665 — Ao mesmo, que o Sr.
ministro deferiu, em faca dos parece-
res, o requerimento de Francisco Ma-
tarazzo Netto.

N . 2.670 — Ao mesmo, que o Sr.
ministro, por despacho de 15 do corren-
te, deferiu o requerimento em que Ar-
naldo Gladasch pede registro do seu
diploma de arquiteto.

N. 2.ti71 — Ao mesmo, que o St.
ministro indeferiu o requerimento de.
Taeito Salgado dos Santos, aluno da
Faculdade de Direito daquela Universi-
dade.

Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro:

N 12.1:36, José de Oliveira Lessa. —
De "conformidade com os pareceres,

Tarde oportunidade.
N. 8.689, Nestor Costa. — Em face

do parecer, não posso atender.
N. 11.175, D. Mario Bulcão. —

i(")rnia dos pareceres, não pôde ser con-
cedido.

N. 3.068, ..kinaldo Gladasch. — De-
ferido.

N. 8.488, Donato Salzarulo. — Defe-
rido.

Diretoria Geral de Educação

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

Caiimerio Becheli, pedindo para fazer
a primeira prova parcial juntamente
com a terceira. — A' vista do disposto
no decreto n. 22.167 de 5 do corrente,
sobre as exigencias Para a promoção do
termo do ano letivo em decurso, não ha
mais o que deferir.

José Goulart Bittencourt Machado,
pedindo dispensa da c,adeira de Micro-
biologia do curso médico da Escola Ha-
hnemanniana. — De actirdo com as in-
formações prestadas, não havendo equi-
valendo, entre o programa da cadeira
de microbiologia do curso de Farmacia,
ao tempo em que o realizou o peticio-
nado, e o atual programa da mesma ca-
deira no curso médico, não cabe deferi-
mento á dispensa solicitada.

Registro de professores:
João Baptista da Hora, Pierre Tava-

res da Silva Ribeiro, Mario de Assis Ce-
sar, Edmundo Nogueira, Manuel Casas-
santa, Zilda de Almeida Sampaio, Mario
de Lacerda Mello. — Deferido.

Sergio Zolotnitzky. — Deferido em
inatematica.

Antonio Moraes Sampaio, Joathur Pi-
menta Bueno, Francisco de Assis Bar-
cellos Corr(.5a Junior, Honorio de Barros.
— Deferido.

Clovis Cruz Mascarenhas Eussaldo
Seixas Mlartinelli. — Deferido.

Emilio Simonetti. — Indeferido.
Almir dos Santos Gonçalves. — De-

ferido.
Seth Ferraz. — Deferido em Historia

Natural.
Alcindeo Muniz de Souza. — Deferido

em Historia da Civilização.

José Mauricio Pereira Soares, pedindo
certificados de exames do segundo ano.
— Indeferido, á vista da informação.

Alberto Mesquita de Camargo, pedin-
do inscrição no concurso de inspetores.
— Complete os sêlos dos documentos
apensos á petição.

Registro de professores:
Ozires de Azevedo Lopes, Themisto-

cles Coutinho da Silva Rocha. — De-
ferido.

Maria Antonietta Ribeiro de Souza,
João Luiz Landim. — Deferidos.

ii•••••••••••

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral

DIRITIORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 14 foram concedidos
dois mêses de licnça nos termos do ar-
tigo 80 n. I do decreto n. 14.663, a par-
tir de 1 deste mês, a enfermeira-chefe
adjunta da Escola de Enfermeiras Anua
Nery, Gloria Dias (req. 1.112).

— Por outra de 16, foi suspensa por
15 dias, a partir de 1 de novembro
ultimo, a atende,nte de 1 classe do Hos-
pital 5. Sebastião, Fiorentino da Silva
Ribeiro (req. 72).

Expediente de 20 de novembro de 1932

Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral da Secretaria Ge-

ral do Gabinete do Sr. interventor no
Distrito Federal, o parecer emitido pela
Inspetoria de Fiscalização de Generos
Aliment i cios em referencia ao oficio nu-
mero 5.568, de 26 de novembro ultimo,
com relação á abertura de uma pensão
de emoroencia, cAe Antonio Filgueiras
Lima, para venda de refeições ambulan-
tes (of. E. 3.115).

Ao Sr. diretor da Clinica Escolar "Dr.
Oscar Clark", para uso dos doentes da-
quela clinica, um caixote contendo me-
dicamentos (of. 3.116).

Ao Sr. diretor do Hospital D. Pedro
lE, para uso dos doentes daquele Hos-
pital, um caixote contendo medicamen-
tos (of. 3.118).

Ao Sr. diretor da Missão da Cruz, para
uso dos doentes daquela missão, um cai-
xote contendo medicamentos (of. E.
3.117;

Ao Sr. superintendente do Serviço da
Limpei Publica e Particular, em refe-
rencia ao oficio 1.939, de 14 de novem-
bro ultimo, com relação á diminuição na
cubagem de lixo dos barracões existen-
tes no Mercado Municipal, cápia da in-
formação a respeito prestada pela Dire-
toria dos Serviços Sanitarios do Distrito
Federal •(of. E. 3.102).

Comunicaram-se:
Ao Sr. diretor dos Serviços Sanita:rios

do Distrito Federal, em referencia ao
oficio 1.548, de, 21 de novembro ultimo,
solicitando providencias no sentido de
serem desocupadas as cocheiras situadas
á rua Frei Caneca e praça da Harmonia,
haver o Sr. interventor no Distrito Fe..
deral comunicado que a da praça da
Republica, onde se acha instalada a Su-
perintendencia da Limpeza Publica, já
fora retirada para á venida Francisco
Bicalho, desde outubro de 1931 (pfici9
E. 3.114),.,

Ao Sr. diretor do Saneamento Rural,
em aditamento ao oficio E 2.894, de 28
de novembro ultimo, com relação á ins-
talação de um posto de assistencia e pro-
filaxia, na Fazenda de S. Bento, pro-
prio nacional utilizado pelo Ministerio
dos Negocios do Trabalho, Industrio e
Comercio, haver a Diretoria Geral do
Expediente da Secretaria de Estado dos
Negocies do Trabalho, Industrie e Co-
mercio, agradecido as providencias
tomadas para a instalação daquele pos-
to e as que se fizerem mister (oficio
E. 3.106).

Ao Sr. delegado do 23° Distrito
Policial em referencia ao oficio nu-
mero 1.891, de 12 de dezembro cor-
rente, solicitando providencias no sen-
tido de ser aquela delegacia infor-
mada qual o medico que verificou o
obito de Miguel Pereira, filho de Manoel
Pereira, residente á estrada do Camboa-
tá, haver a Inspetoria • de Demografia
Sanitaria, informado ter sido o doutor
Luiz Salgado Lima que verificara e ates-
tara o obito em questão, no dia 5 de no-
vembro de 1927, ás 14 horas, sendo a
causa da morte — primaria — Indeter-
minado, e putrefação 'adiantada (imedia-

	

ta) (of. E. 3.108).	 •
Ao Sr. major comandante, interino,

do 1° Grupo de Artilharia Pesada, em
referencia ao oficio 485, de 2 de dezem-
bro corrente, solicitando providencias
no sentido de ser restituido um capote
distribuido ao motorista Barnabé Perei-
ra de Souza, quando esteve á disposição
daquele grupo em operações de guerra,
no Estado de São Paulo, que o referido
funcionario tomara conhecimento ;da-
quela solicitação, segundo comunicado
do Serviço de Locomoção á Diretoria em
questão (of. E. 3.109).

Solicitou-se providecia ao Sr. diretor
de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial,
no sentido de fazer chegar ás mãos do
Dr. Luiz Robalinho Cavalcanti, diretor
geral de Saude Publica de Natal (Rio
Grande do Norte), por intermédio de um
medico de bordo, duas (2) caixas de va-
cinas anti-tificas (of. E. 3.112).

Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Dr. Donato Valle, dindo certidão.— Certifique-se á vista do parecer (re-querimento 519158).

•Cdpia — D. N. S. P.. — Diretoria
Geral — Oficio n. 3.126 — 22 de de-
zembro de 1932 — Illmo. e Exmo. se-
nhor interventor do Estado, da Paraíba
— Tenho 'muito prazer em apresentar a
V. Ex. o Sr. Dr. José Bonifacio Pa-
ranhos da Costa, medico do . Departa-
mento Nacional de Sande Pública, a
quem confiei a direção dos trabalhos da
comissão de assistencia aos flagelados
desse Estado, constituida por delibera-
ção de S. Ex. o Sr. ministro da Edu-
cação e Sande Pública,, afim de atender
ás solicitações do Sr. Dr. José Ame-
rico, D. D. ministro da Viação. O chefe
da referida comissão, ' assim como seus
ilustres companheiros Drs. Amadeu
Fialho, Alvaro Garcia Rosa e Dr. Geia-
vio de Oliveira, e o corpo de enfermei-
ras que os acompanlia,,são
de reconhecida compelencia e qiie me-
recem toda confiança da Sande Pública
Federal. tísteu certo de que, da sua co-
laboração com os ilustres profissionais
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dvsse Estado, resultará beneficio ines-
Limava' á obra humanitaria de amparo e
defesa aos nossos patricios. Seria .des-
neressario solicitar a V. Ex., qualquer
parcela de bõa vontade e de amparo aos
nossos ilustres colegas e demais auxi-
liares que irão aumentar as hostc.,,s da-
queles que estão lutando para beneficio
e tranquilidade dos brasileiros, nessa
hora amarga de provações. Aprovei-
tando a oportunidade coloco á disposi-
ção do governo de V. Ex. tudo quanto
estiver ao alcance da repartição que ora
dirijo, reiterando a V. Ex. os protestos
da melhor estima e mais alta considera-
ção. - Raul d'Almeida Magalhães,
Dr. diretor geral, interino.

Cópia - D. N. S. P. - Diretoria
Geral - N. ... - Dezembro de 1932-
22 Exmo. Sr. ministro - Tenho a
honra de comunicar a V. Ex. que, de
acôrdo com as instruções recebidas pes-
soalmente de V. Ex., organizei com ele-
me;itos do Departamento Nacional de
Saude Pública, a comissão incumbida de
seguir para o norte da Republica, e que
ficou assim constituida: Dr. José Boni-
facio Paranhos da Costa, chefe da co-
missão; auxiliares- Drs. Alvaro Garcia
Rosa, Amadeu Fiailio e Octavio de Oli-
veira; corpo de enfermeiras: enfermeira
chefe, Cecy Clausen Lins; auxiliares:
Margarida dos Passos Rosa, 'Alzira Pes-
Ma de Mello, Iracema dos Guaranys
Mello, Maria Adelaide Witte,.Nadyr Cou-
tinho, aria Lima Torres, Hercilia Roque
Fernandes, Isabel de Souza Bomfim,
Isaura Barbosa Lima, kracy Naves, Be-
rilla Pinto de Carvalho, Haydée Gonza-
les. Carmen Gonçalves. Saphyra Gomes
Pereira e Maria Carolina Lemos. Rei-
tero a V. Ex. os protestos de estima
e distinta consideração. - DT . Raul
d'Almeida Magalhães, diretor geral, in-
terino.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Empediente de dezembro de 1932

, Dia 16
Oficias:
Ao diretor de Contabilidade:
N. 2.090 - Remetendo. conta de as-

sinatura de aperelho telefanico da Ins-
petoria de Saúde do Porto de , Recife,
durante o mês de outubro ultimo.

N. 2.09.1 -- Idem, um requerimento
do 0x-foguista da Inspetoria de Saúde
do Porto de Santos, Learildas Dias, di-
rigido ao Sr. ministro da Educação e
Saúde Publica, solicitando pagamento do
abono de dois ¡meses de vencimentos a
que tem direito.

N. 2.092 - Idem, relação de contas
das despesas efetuadas pela, Inspetoria
de Saúde do Porto de Recife, no mês
de novembro ultimo.

Dia 19
Ao diretor de Contabilidade:
N. 2.099 - Transmitindo o ponto do

inspetor sanitario da Marinha Mercante',
relativo ao mês corrente.

N. 2.1.00 - Idem, idem, do escrítu-
rario dêste Departamento, Claudemiro
Alves Dias Gomes.

N. 2.101 - Idem, ida, do pessoal
rdensalieta desta Diretoria.

N. 2.102 -- Idem, idem, dos serven-
tes da Inspetoria Sanitaria da Marinha
Mercante.

N. 2.103 -- Idem, idem, do pessoal
titulado do Lazareto da Ilha Grande.

N. 2.104 -- Idem, idem, idem, desta
Diretoria.

- Ao diretor geral deste Departa-
mento:

N. 2.106 - Comunicando que, de
acôrdo com o regulamento deste De-
partamento, resolveu designar o inspe-
tor geral de Saúde do Porto do Rio de
Janeiro, para, conjuntamente com os
inspetores de Saúde dos Portos da Bala,
Recife, Belém e Manaus, .escolherem os
locais onde melhor possam ser estahe-
tecidas as projetadas Estacões Sanita-
rias.

- Ao diretor de Contabilidade:
N. 2.107 -- Remetendo conta da Com-

panhia Telefanica Brasileira, referente
aos serviços telefonicos prestados a esta
Diretoria durante os meses de julho a
dezembro deste ano.

N. 2.108 -- Idem, relação de contas
e balancete de despesas feitas pela Sub-
Inspetoria de Saúde do Porto de Vitó-
ria, no mês de. novembro ultiiIno.

N. 2.1.09 - Idem, idern. idem, de
Maceió.

N. 2.116 -- Idem, idem, idemf, de
Natal.

N. 2.111 - Idem, folha de paga-
mento do pessoal subalterno do Laza-
goto da Ilha Grande, referente a êste
mês.

N. 2.112 - Idem, as terceiras falhas
de pagatmento do pessoal titulado e
mensali•sta da Sub-Inspetoria de Saúde
do Porto de Flori•anapulis, relativas a
noMmnbro ultimo.

N. 2.1,13 - Idem, idem, idem, de S.
Francisco do Sul.

N. 2.114 - Idem, idem, idem, de Na-
tal.

N. •2.11 ,5 - rd, idem, idi.2m, do Pa-
raná.

N. 2.116 - Idem, idem, idem, de Ma-
ceió.

N. 2.117 -- Idem, tdem, idem, da
Bala.
-N. 2.118	 Idem, idem, idem, de. Vi-

tória.	 •
N. 2.11,9 - Idem, relação de cantas

• balencete das despesas •efetuadaS pela
Inspetoria de Saúde. do Porto de São
Salvador, durante o mês de novembro
proximo passado.

N. 2.120 - Idem, idem, do Porto de
Paranaguá, no mês de +maio do corrente
ano.

N. 2.121 -- 'Comunicando que o guar-
da .sanitario Ruben Cyrilic Castex, foi
nomeado por decreto de , 29 de agosto
deste ano, tendo sido requisitado o seu
transporte para tomar posse e entrar'
.em exercido do cargo .

- Ao mesmo:
N. 2.122 -- Remetendo a 3' via do

'quadro demonstrativo da renda produ-
zida pela -Sub-Inspetoria de Saúde do
Porto de Maceió, durante o mês de no-
vembro

N. 2.133 - Ide1m, idem. idem, da
Baia.

N. 2.134 - Piem, idem, idem, de
Pernambuco.

N. 2.125 -- Idiern, idem, idem, de Vi-
tória.

N. 2.126 - Idem, idem, idem, de
Porto Murfinho.

N. 2.127 -- Idem, idem, idem, de
Florianapolis .

• Requerimentos despachados
N. 215 -- Napolefin Alencastro Gui-

marães, solicitando dispensa da desin-
feção a que foi intimado a fazer no va-
por nacional "Castilho" - Deferido ct3
acárdo com o requerido. 261111932.

N. 219 - Idem, idem. idem, do va-
por 'Araraquara". -- Deferido. 28 de
novembro de 1932.

N. 220 - Idem, idem, idem, do va-
por "Araçaituba". -- Deferido. 28
novembro de 1932.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

, Requerimentos despachados

Dia 16 de dezembro de 1932

N. 5.940132 - Antonio J. Perneira &
Comp. - Deferido, depositando o selo
para a tránsferencia.

N. 5.959132 - Antonio J. Ferreira •.%
-, Idem, idem.

N. 6.753132 - João Bernardo Oaxito
Granado.- - Deferido.

N. 5.938132 - Antonio " J. Ferrei-
ra & •Comp. - Deferido, depositando o
sela yara a transferencia.

N. 5.669132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Idem,- idem.

N. 5.668132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Idem, idem.

N. 5.710132 - Julio Eduardo da 511_
va Araujo. - Idem, idem.

N. 5.676132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Idem, idem.

N. 5.708132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Idem, idem.

N. 5.757132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 5.758132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 6.080132 - José Cassuta Pauta-
ieãp. - Compareça nesta inspetoria.

N. 5.884132 - Osvaldo Sales Gans.
- Deferido.

N. 6.487132 .--- Paul Bryere. - De-
ferido.

N. 5.574132 - Guilherme da Silva
Araujo.	 Deferido.

N. 5.753132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 6.045132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 6.044132 - João Bernardo Coxito
°nanado. - Deferido.

N. 6.054132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido, depositando O
selo para a transferencia.

N. 6.043132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 6.042132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 6.041132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 6.039132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 5.750132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Deferido, depositando o
selo para a transfernecia.

N. 5.242132 - Eugene Barrene
Comp. - Deferido.

N. 5.243132 - Eugene Banrene
Comp. - Deferido.

N. 5.247132 - Eugene Barrene &
Comp. - Deferido.

N. 6.998132 - Dr. Edouard O. Gril-
let. - Certifique-se.
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Dia 17	 INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 20 de dezembro de 1932

Requerimentos despaJhados

N. 5.327, de Ernesto Neugebauer &
Comp.; n. 2.946, de Atolpho Villaça;
n. 5.825, de M. Barbosa Netto & Comp.;
n. 4.659, de M. Barbosa Netto & Comp.;
n. 5.203, de M. Caetano & Comp.; nu-
mero 5.326, de Ernesto Neugebauer &
Comp.; n. 5.751, de Ribeiro Mourão &
Comp.; n. 5.533, de Pedro Baldassarri
& Irmão; n. 5.646, de E. Castro & Pa-
racampo Ltd.; n. 5.625, da Sociedade
Vinicola Rio Grandense Limitada; nu-
mero 5.564, de Antonio Ange,lino de Sou-
za; n. 5.547, de Rodolpho Ferreira Tar-
din; n. 5.452, de Alberto Niemeyr. -
Deferido.

N. 5.958, de Martinho de Castro. -
Complete as instalações.

N. 5.948, de Miguel Silva. - Póde
funcionar a titulo precario.

N. 5.978, de José Borzachiello de Sá
Mello; n. 5.974, de Antenor de Almei-
da; n. 5.859, de Josephina Micheli. -
Póde funcionar.

N. 5.982, de Alfredo dos Santos; nu-
mero 5.970, de.Santos Martins & Comp.;
n. 5.959, de M. Brandão & 'Silva. -
Certifique-se.

N. 5.951, de Antonio Ferreira dos San-
tos. - Atendido por quinze dias.

N. 5.945, de Evaristo Pereira da Cos-
ta. - Atendido.

N. 5.979. de Adolhho Valeijo Thomé
Claro. - Atendido por trinta dias.

N. 5.968, de 'Agostinho Joaquim Pe-
reira. - Atendido se colocar refrigera-
dor eletrico dentro de trinta dias.

N. 5.969, de Arthur Pereira da.Motta.
- Será atendido se colocar camara fri-
gorifica dentro de trinta dias.

N. 5.747132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 6.040132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 5.764132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Compareça nesta inspeto-
ria.

N. 5.064132 - J. Aubry & Comp.
Ltda. - Compareça nesta inspetoria.

N. 5.267132 - Eugene Barrene
Comp. - Deferido.

N. 5.266132 - Eugene Barrene
Comp. Ltda. - Deferido.

N. 2.964132 - Luiz Bastos de Olivei-
ra Filho. -Compareça nesta inspe-
toria.

Dia 19
N. 4.646132 - Oscarina. Ferreira

Cardoso. - Compareçá nesta inspeto-
ria.

N. 6.999132 - Zacarias Alves de
Melo. - Deferido.

N. 5.702132 - Julio Eduardo da Sil_
va Araujo. - Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 5.277132 - Eugene Barrene. --
Idem, idem.

N. 6.980132 - Zacarias Alves de
Melo. - Deferido.

N. 5.852132 - Guilherme da Silva
Araujo. - Deferido, depositando o selo
para a transferencia.

N. 5.850132 - Guilherme da Silva
Araujo. - Deferido depositando o selo
para a transferencia.

N. 5.851132 - Guilherme da Silva
Araujo. - Idem, idem.

5.828132 - Guilherme da Silva
Araujo. - Idem, idem.

N. 5.829132 - Guilherme da Silva
Araujo. - Idem, idem.

N. 5.827132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Idem. idem.

N. 5.854132 - Guilherme da Silve
Araujo. - Idem, idem.

N. 5.427132 - Reuter Barry S. A.
- Deferido.

N. 5.492132 - Alberto da Silveira
Lopes. - Deferido.

N. 5.426132 - Reuter Barry S. A. -
Deferido.

N. 5.284132 - Eugene Barrene &
Comp. - Deferido.

N. 5.409132 - Olimpia Freire. -
Deferido.

N. 5.342132 - Jean Marcel Layolle.
- Deferido, depositando o selo para a
transf erencia

N. 5.341132 Jean Mareei Layolle.
Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

N. 5.338132 - Jean Marcel Layolle.
- Idem, idem.

N. 6.314132 - Eugene Barrene &
Comp. - Idem, idem.

N. 5.313132 - Eugene Barrene &
Comp. - Idem, idem.

N. 5.312132 - Eugene Berrene &
Comp. - Idem, idem.

N. 5.275132 - Eugene Barrene &
Comp. - Deferido.

N. 5.705132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Deferido, depositando ci
selo para a transferencia.

N. 5.707132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Idem. id PM .
N. 5.704132 - Julio Eauardo da Sil-

va. - Deferido, depositando o selo
para a transferencia.

N. 5.703132 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Idem, idem.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados

Dia 20 de dezembro de 1932

Antonio Bispo de Jesus, Hugo Charles
G. Pullen, Gustavo A. de Carvalho,
Esbelta R. do Valle Bretas, Guilliermi-
na Bustamante,João de Almeida, Manoel
Augusto S. Graça, afiado G. Barros,
Alcides Lints, Lames José Bernardes
Junior, Manoel S. Torres, Luiz Taféra,
Paulo Noronha Bretas, P. Teixeira,
Anna de Jesus, Alberto Corrêa, José Ly-
dio Ferraz, José Miguel Monteiro, Ave-
lino F. Machado, Penna Parisot & Com-
panhia, Antonio Valerio Pires,- Antonio
de Souza, Antonio Magalhães, Vicente
Palermo, Joaquim P. Mendonça, Henri-
que José de Amorim, Oswaldo Almeida
Fontoura, José Ferreira ãraia, Isnard &
Comp., Joaquim Moreira, Manoel Anto-
nio Santos, João José Pereira, Fran-
cisCo C. Nogueira, José Bastos, Casemi-
TO F. Marques Abreu, Bernardo D. Sil-
veira, Carmen A. de Oliveira, Paulo
Monteiro de Barros, Fabricio Dutra
Silva, Sociedade Propagadora de Belas
Artes, Antonio Augusto, Geraldo Evan-
gelista, FranícÁNco neente, Prailloisco
da Silva, Benjamin Rocha, Agostinho
Santos, Antonio J. S. Gonçalves. -
Deferidos.

Antonio Loureiro Pinto, Paulino Gui-
marães, Placido P. Martins, Francisco
S. Martins, José Lopes de Vasconcellos,
Raulino M. Almeida, Manoel Rodrigues
Celso V. de Castro, Ismael da Silva Ju-

nior, Lucinda R. Toledo Lisboa, Euri-
pedes ,Cameron, Antonio G. de Carva-
lho, Beatriz R. de Araujo, Joaquim Al-
ves da Rocha. - Certifique-se.

Manoel Nogueira e outro, Manoel H.
Horaeio 11(10a Machado, Por-

Tino Bastos Macedo, Henrique C. B.
- Transfira-se.

Sociedade Cooperativa dos Oha!uffe-res, e José Castro . Nogueira. - Compa-
reça á Terceira Divisão.

Irene Roque Pinto, João Augusto Vi-
nhas, Joaquim F. Coutinho, Fausto Pe-
dreste, Julia Lopes Santos. - Compa-
reçam á Secção de Expediente.

José Martorano. - Compareça ao 4"
distrito.

Americo Duarte Cruz. - Indeferido.
José A. Maura Penna, José B. Fer-

reira Freitas. - Preparem a instalação
interna.

Manoel Pinto Barbo2a.-Junte certi-
ficado de numeração.

' Clareneio Dias. - Eleve a capacida-
de do deposito para 1.200 litros.

Miranda Lima, Amador P. Barros. -
Compareça ao 60 distrito.

Henrique S. Simões. - Compareça
ao 1° distrito.

Ministerio das. Relações

Exteriores
Por portaria de 20 do . corrente, foitornada sem efeito a. portaria de 16 do

corrente, que removeu do Consulado
Geral em Antuerpia para o de igual
categoria em Hamburgo, o auxiliar c:e
consulado, Octavio de Sá Neves da
Rocha.

Requerimento despachado
Dia 22 de dezembro de 1932

Gustavo Mattos de Souza Bandeira.
- Indeferido, de acõrdo com a infor-mação.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda - Rio de Ja-

neiro, 19 de dezembro de 1932--eircular
n. 144 (*) - De conformidade com o
que foi resolvido pelo Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio no processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 68.653, deste
ano, declaro aos Srs. inspetores das al-
fandegas e administradores das mêsas
rendas que o imposto de 2%, ouro, so-
bre os ns. 93 e 95 (cevada em grão).
96 a 98, 100 e 101 da classe 7a, da ta-.
rifa (cereais), a que se refere o n. 2 do
inciso I do art. 1° do decreto n. 29.852,
de 26 de dezembro do ano passado, quan-
do pago nas alfandegas do pais. Isenta
esses produtos da taxação constInte no
n. 9 do dispositivo citado. -
Aranha.

:Ministerio da Fazenda - Rio o'
Janeiro, 22 de dezembro de 1932 - Cii
cular n. 145 - Tendo em vista o qi
solicitou o Ministerio da Guerra e
aviso n. 988, de 31 de outubro ultin
recomendo aos Srs. inspetores .das 1•
fandegas e administradores das •Mis
de Rendas, que providenciem no ser

(•) - Reproduzida, por ter sa:
com incorreções no Diario Oficia/ de
do corrente.



do de não serem entregues armamento
ou munição destinados aos Estados, sem
que tenha sido apresentada a respectiva
guia de desembaraço, fornecida pela.Di-
reteria do Material Belico, ou pelos co-
mandos de Regiões Militares e Batalhões
de Caçadores em Estados que não se-
jam sedes de regiões. — °sumido, Ara-
nha.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

disposições do decreto n. 11.4147, aci-
ma aludidas, os funcionados nas condi-
ções ali prescritas são considerados li-
cenciados, devendo, entretanto, na subs-
tituição dos mesmos ser observada a re-
ferida circular, que só permite a 'subs-
tituição de funcionado julgado invalido,
para efeito de aposentadoria, quando se
tratar de cargo de substituição obriga-
teria por empregado de categoria ime-
diatamente inferior, circunstancia essa
que não se verifica no caso em apreço.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de dezembro de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

tricto Federal:
N. 191 — Remetendo, afim de ser de-

vidamente selado pelo signatario, um me-
modal de Alipio Pires.

— Ao Sr. Dr. diretor geral do De-
partamento Nacional de Sande Publica:

N. 108 — Solicitando que seja subme-
tido á inspeção de saude, para efeito de
prorrogação de licença, o 20 escriturado
da Delegacia Fiscal em Alagôas, João
Francisco Pitão, que se acha enfermo
nesta Capital.

— Ao Sr. inspetor de Fiscalização do
Exercido de Medicina:

N. 110 — Solicitando providencias no
sentido de serem inspecionados de sau-
de, em suas respectivas residencias, os
serventes da Alfandega do Rio de Janei-
ro, João Ferreira do Amaral e Herodes
José Luiz, que estão impossibilitados de
locomover-se.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagôaa:
N. 138 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que, por despacho de 12 do
corente, resolvi aprovar o concurso para
provimento de empregos de 2° entran-
do, das repartições de Fazenda, realiza-
do ultimamente nessa Delegacia Fiscal,
mantida a seguinte classificação dos
candidatos, organizada pela respectiva
mêsa examinadora:

1° logar — Manoel	 ^ Filho.
2° iogas — José ¡Renato da Silva Jucá.
3° Iogas — !Manoel Francisco Venancio

Barbosa.
4° logar	 Licinio GOMP a de Lima.
5° legar	 Msnoel Vieira de Cerquei-

ia.
— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 107 — Declarando que resolveu

mandar constar dos assentamentos do
consultor da Delegacia Fiscal na Paraí-
ba, bacharel João de Andrade Espinola,
OS documentos, pelo mesmo apresenta-
dos, sobre serviços que prestou na ex-
tinta Administração dos Correios do re-
ferido Estado e em varios cargos esta.
doais.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergi-
pe:

123 — Em referencia ao vosso
oficio n. 1.607, de 26 de outubro ui-
timo, consultando si o agente fiscal jul-
gado invalido para o serviço publico,
em inspeção de Laudo nara efeito dp apo-
sentadoria, deve ou não ser considerado
licenciado, nos termos do art. 3°, pa•
ragrafo 5°, do decreto n. 1•47, de 20 de
janeiro de 1915, e si, no caso afirmativo,
a circular n. 2, de 15 de janeiro de
1929, altera ou revoga o que dispõe o
art. 1 § 1°, do regulamento baixado
com o decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, declaro -vos, para os fins
convenientes, que, estando em vigõr as

Contadoria Central da Republica
Expediente de 20 de dezembro de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficios:

Ao Sr. contador seccional no MiIIi§—

terio da Fazenda:
N. 2.587 — Sobre amilação e expe-

dição de ordens de pagamento.
Ao Sr. diretor geral da Contabilidade

no Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

N. 2.588 — Sobre as importancias
com que ficaram dotadas as verbas or-
çamentarias dêsse ministerio para o
exercicio corrente.

Ao Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho:

N. 2.586 — Idem, idem, idem.
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.590 —IRIemetendo a primeira via

do empenho n. XLI.
Ao Sr. diretor da Secretaria do Mi-

nisterio do Exterior:
N. 2.591 — Sobre as importancias

com que ficaram dotadas as verbas or-
çamentarias dêsse ministerio ' para o
eXercicio corrente.

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
no -Ministerio da Viação:

N. 2.592 — Idem, idem, idem.
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

no Ministerio da Agricultura:
N. 2.593 — Idem, idem, idem.
Ao Sr. diretor de Contabilidade no

Ministerio da Justiça:
N. 2.594 — Idem, idem, idem.
Ao Sr. diretor (1-8 Contabilidade no

Ministerio da Guerra:
N. 2.595 — Idem, idem, idem:
Ao Sr. diretor de Fazenda do Minis.:

terio da Marinha:
-N. 2.596 — Idem, idem, idem.
Ao . Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.597 — Remetendo a ,primeira

via do empenho n. XL.
Ao Sr. Dr. juiz da Primeira Circuns-

crição:
N. 2.598 — Transmitindo as indica-

ções exigidas pelo artigo 3° do decreto
n. 22.168 e fornecidas pelo funcionado
Israel Alves de Paiva.

Ao Sr. contador seccional no Ministe-
rio da Fazenda:

N. 2.599 — Sobre a organização dos
bens adquiridos rela Comissã.o Central
de Compras, á conta da sub-consignação
"Material permanente".

Gabinete do Consultor da Fazen
Pública

EXPEDIENTE DO SR. cotsuvros
Dia 22 de dezembro de 1932

Representação do fiscal Epaminondas
de Albuquerque a respeito de um fiscal
privativo do Banco dos Funeionarios
Públicos. (Processo u. 55.453, de 1932)

"Nenhuma função cabe ao antigo fis-
cal especial junto ao Banco dos Fundo-
nados Públicos, doutor José Augusto

Moreira Guimarães, no tocante ás ope-
rações de consignação em folha.

O atual decreto ri. 21.576, de 27 de
junho do ano corrente, estabelecendo
normas para o serviço de consignação
em folha, permiti u a creação de fiscais
especiais para o serviço junto ás Asso-
ciações que operassem no Distrito Fe-
deral.

Pensei em aproveitr o antigo fiscal,
acima nomeado, no quadro da fiscali-
zação, decorrente da execução do citado
decreto, mas 5 certo é que essa proposta
não foi aceita.

Assim ficou prejudicada a fiscaliza-
ção que o mesmo exercia junto ao Ban-
co dos Funcionarios Públicos, a qual
passou a ser feita exclusivamente pelo
fiscal designado para exerce-la junto ao
mencionado banco que, para tal fim,
recolheu a quota estipulada em lei para
êsse serviço.

Responda-se ao Banco dos Funciona-
rios Públicos pela fórma constante da
presente deliberação."

Gabinete do consultor, 20 de dezem-
bro de 1932. — Gonçalves Mello, con-
sultor da Fazenda Pública.

Requerimento de Angelina de Souza
Alves, reclamando contra a Associação
Militar do Brasil que se negou a auxiliar
o funeral de seu marido. (Processo nú-
mero 38.614., de 1932.)

"O falecido contribuinte Albino Rodri-
gues Alves, operario do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, fez-se incluir
no quadro social da Associação Militar
do Brasil e aí, Mb a contribuição men-
sal de 8$, firmou direito ás vantagens
que lhe davam os estatutos, entre as
quais uma contribuição em dinheiro,
para funeral e luto, a ser paga aos seus
herdeiros.

Dado o Mito do contribuinte a socie-
dade recusou o pagamento, sob pretexto
de que havia um emprestimo, feito na
mesma sociedade e ainda não liquidado.

Não julgo procedente a recusa da As-
sociação Militar do Brasil ao pagamento
pedido, baseada no fato do desdobra-
mento da Mensalidade de 8$, paga á ci-
tada associação, em mensalidade de so-
cio e mensalidade de beneficencia, na
proporção de 5$ e 3$000. 	 •

A lei não distinguiu e assim não nos
cumpre distinguir tambem.

O que vigóra é .o dispositivo das leis
de consignação. Mandando que, por mor-
te dos associados, não serão descontadas
das beneficencias devidas á familia, as
dividas em via de pagamento por con-
signação em folha, salvo quando se tra-
ta de associação de classe em que á
mensalidade do associado 'imo exceda
de 5$ (decreto n. 17.14,6, de 16 de de-,
zembro de 1925).

Dispositivo identico e até mais ext.
pressivo é o do decreto atual, n. 21.576d
no art. 9° que reza:

"Nenhum consignatario poderá des.+
contar, ao todo ou em parte, dos bene-
ficies a que tenha ,direito, por lei, a fa-
milia do consignante, prejuizos de em-
prestimos verificados com a morte
déste.

"Paragrafo único. A disposição dèste
artigo não compreende as associações da
classe em que a mensalidade do associa-
do não exceda de cinco mil réis, descon,
tada a qualquer titulo."

A expressão — a qualquer titulo
mostra bem o pensamento da lei, evi-
tar que fosse ela burlada pelo pracessO
de desdobramento de mensalidade, com
prejuizo da familia do contribuinte.

Resigne-se a sociedade consignataris‘
ao prejuizo decorrente da morte CIO C011ne
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tribuinte, fato previsto nos emprestimos
desta natureza.

Pelo exposto, defiro o pedido de dona
Angelina de • Souza Alves e mando que a
Associação Militar do Brasil 'efetue o
pagamento da quota de funeral e luto
devido aquela senhora na importando,
de um conto e cincoenta mil reis, a que
está obrigada por força dos seus esta-
tu Los.

Expeça-se ato néste sentido."	 .
Gabinete do Consultor, 20 de dezem-

bro de 1932. — Gonsalves Mello, con-
sultor da Fazenda Pública.

Representação contra Christovam de
Andrade, por infração do decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 1921.
(Processo n. 54.775, de 1932). — De
acôrdo com o parecer, julgo improce-
dente a denuncia, obedecendo a orienta-
ção que venho adotando em casos iden-
ticos, e recorro ex-officio dêste meu
despacho para o Conselho de Contri-
buentes.

Requerimento de M. Ventura & Com-
panhia, apresentando documentos. (Pro-
cesso n. 70.447, de 1932). — Satisfa-
ça a firma M. Ventura & Comp., o pa-
gamento do sêlo nos documentos apon-
tados.

Requerimento da Caixa Beneficente
da Marinha, pedindo restabelecimento de
consignação. (Processo n. 67.292, de
1932). — Em face do parecer não ha o
que deferir. O interessado deverá diri-
gir-se ao Prefeito do Distrito Federal.

Denuncia apresentada contra Eduardo
Laet, por infração do decreto n. 14.728,
de 1921. (Processo n. 54.772). — De
acôrdo com a informação e pareceres,
julgo im procedente a denuncia e recor-
ro ex-officio para o Conselho de Contri-
buentes.

Denuncia apresentada contra Luiz
Francisco de Barros, por infração do de-
creto n. 14.728, de 1921. (Processo nu-
mero 55.949, de 1932). — Julgo im-
procedente a denuncia nos termos do pa-
recer e acórdo com a orientação que
venho adotando em casos semelhantes.
Recorro ex-officio desta decisão para o‘
Conselho de Contribuentes.

Of idos :
Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil:
N. 1.077 — Em resposta ao vosso

oficio n. 1.814, de 25 de novembro ul-
timo, declaro que as quantias corres-
pondentes a mensalidades de associações
de classe só podem ser averbadas em fo-
lha de vencimentos em virtude de so-
licitação do funcionario, em requerimen-
to especial ou no de averbação de consi-
gnação para emprestimo; cumprindo ao
empregado incumbido da averbação, ve-
rificar se ditas mensalidades são as es-
tabeleCidas nos estatutos sociais.

— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 1.078 — Reitero-vos, os oficios
deste gabinete, ns. 435 e 726, de 6 de
junho e 30 de setembro ultimo, solici-
tando o quadro demonstrativo das quotas
percebidas pelos funcionarios desse re-
partição, de 1914 até o corrente ano.
(Processo n. 20.884, de 1931.)

— Sr. presidente da Associação dos
Funcionados Civis e Militares:

N. 1.079 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 652, de 7 do corrente, comuni-
co-vos que o decreto n. 21.576, deste
ano, estabeleceu a fórma de empresti-
mos, e só outro decreto poderá alterar
o que atualmente se acha em vigor.
.(Processo n. 69.002, de 1932.)

-- Sr. presidente da Associação Bu-
rocratica:
• N. 1.080 — De ordem do Dr. consul-
tor, reitero-vos o oficio., deste gabinete,
n. 959, de 26 de novembro ultimo ZO.-

licitando urgencia.
— Ao Sr. diretor do Departamento

dos Correios e Telegrafos:
.N. 1.081 — Acusando o recebimento

do vosso oficio n. 18.852, de 3 do cor-
rente, agradeço-vos a gentileza da co-
municação.

— Sr. A. Mourão dos Santos, chefe
dos Serviços Economicos da Diretoria
Geral dos Correios:

N. 1.082 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 2.411, de 17 de novembro findo,
em que consultais si ás associações de
classe é permitida a designação de de-
terminado empregado com o encargo de
apresentar os contratos de emprestimos
ás repartições para o serviço de averba-
ção, e de receber as certidões fornecidas
das mesmas averbações, comunico-vos
que a intervenção de terceiros ., prepos-
tos das associações de classe nas aver-
bações de consignações, é irregular. Ao
proprio consignante é que incumbe le-
var á repartição averbadora 'o contrato
de emprestimo que assinar paa a no-
cessaria averbação, e, feita esta, lhe
será entregue a respectiva certidão, que
entregará, mediante recibo, ao consigna-
tario.

— Sr. diretor da Caixa de Amorti-
zação:

N. 1.083 — Reitero-vos o oficio deste
gabinete, n. 96-1, de 26 de novembro
findo, encarecendo urgencia, dada a

. natureza do assunto e a necessidade de
ser resolvida uma providencia de ordem
judiciaria.	 •

— Sr.' consultor da Delegacia Fiscal
no Paraná:

N. 1.084 — Incluso vos remeto o
processo n. 22.536 deste ano, em que á
interessado o Banco do Estado do Para-
ná, para o fim indic(ado no despacho
desta Consultoria.

— Sr. p residente do Banco do Brasil:
N. 1.086 — Para receber audiencia,

incluso vos remeto o processo n. 70.241,
deste aio, em' que são interessados Ha-
deste ano, em que são interessados Ha-
berkorn Zamorano & Fernandez.

Diretoria da Receita Pública
• EXPEDIENTE DO R. DIRET.011

Dia 19 de dezembro de 1932
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa .Púbiica:
N. 44 — Comunicando que os primei-

ros escriturados 'do Tesouro' Nacional
Joaquim Augusto de Siqueira e Affonso
Duarte Ribeiro e os segundos ditos 1,uiz
(Machado, Carlos oares dos Santos e
(Frederico Guilherme Carstens, conti-
nuam, ainda, no corrente mês, no des-
empenho das comissões de que se acham
investidos.

— Ao Sr. -inspetor da Alfandega de
Livramento :

N. 11 —. Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 897, do corrente mês, comu-
nica que o Sr. ministro da Fazenda.
atendendo ao que solicitou o Sr. inter-
ventor federal em telegrama fichado sob
n. 71.914, do ano em curso, autorizou,
por despacho da mesma data, livre tran-

sito pela fronteira para os ovinos que se
destinam á feira-exposição, dessa cidade,
que deve ser realizada na segunda quin-
zena de janeiro vindouro, mediante a
assinatura de termo c'e responsabilidade
pela volta dos mesmos animais.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 509 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 67.037, deste ano, em que é interes-
sado J. Sandoval..

Dia .20
Processos:
N. 69.483, de 1932 — José Coutinho

da Costa, pedindo certidão. — Dirija-
se, querendo, ao Tribunal de Contas.

N. 71.034, de 1932 — Iva da Luz
Moura Coutinho, por seu procurador
Rodrigo Pereira Bastos, pedindo certi-
dão. — Junte procuração.

Oficios:
Ao Sr. delegado geral do Imposto so-

bre a Renda;
N. 274 — Solicitando, novamente, au-

diencia a respeito, transmite o processo
fichado sob n. 68.969, deste ano, em quc
é interessado The Canadian Bank of
merce.

— Ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica, Belo Horizonte:

N. 771 — De acôrdo com o solicitado
em telegrama n. 544, de novembro til-
timo, remete o auto lavrado contra
Affonso Alves Pereira por infração ne
regulamento anéxo ao decreto n. 3.564,
de janeiro de 1900 e lei n. 3.966, de de-
zembro de 1919. (Processo ri. 70.360, de
1932.)

N. 772 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de con-
certo de ramal de abastecimento d'agua
do exercicio de 1928 constante da cer-
tidão n. 4.901, da série F I, em nome
de José Coelho, pelo prçdio da rua An-
gelica Motta n. 67, I, á vista do que ex-
põe a Inspetoria de Aguas e Esgotos em
oficio n. 1.927, de 10 de dezembro de
1932. (Processo n. 70.142, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 1.314 — Solicitando audieneia a
respeito, transmite o prooesso fichado
sob n. 65.342, deste ano, em que é in-
teressada a firma Simões Dias & Comp.

N. 1.3115 — Sl.icitando audiencia
respeito, tranmite o processo fichade
sob • n . 68.117, deste ano, em que é in-
teressado José da Rocha Pôssas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 241 — Para o fim indicado no
despacho, remete o processo fichado sob
n. 66.277, do ano em curso, em que é
interessada Condida Vianna de arquei-
ra.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estaldo
do Rio de Janeiro.

N. 243 — Com o oficio n. 953, de 10
.de novembro ultimo, fichado sob nume-
ro 64.540, deste ano, solicita a remes-
sa dos documentos de fls. 1, 2 e 3 que
não se fizeram acompanhar da ordem
desta diretoria n. 207, de 30 de setem-
bro anterior.

Esclarece que os documentos em cau-
sa são constituidos — o n. i pela
autuação, o d.e n. 2, pelo oficio dessa
delegacia a esta diretoria, n. 506, de 6
de agosto de 1930 e o de n. 3, pelo qua-



23-12O	 Sexta-feira 23
	

Dl \III() oF T.m.\
	

Dezembro de. 'g-J.32

da arrecadação que o acompanhou
- tdr:as eles .pertencentes ao arquivo do

Nessa conformidade, restitue o pro-
-sse que acompanhou o vosso oficio
• 953 citado.
— Ao Sr. . delegado fiscal em São
cio
N. 511 — Restituindo para ser dado

, urnvimento ao despacho de fls., o
.)rocesso fichado sob n. 61.556, d'este

em que é interessado Ambrosio Li-
soai.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 323 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 69.716, deste ano, origi-
nado por um telegrama da Associação
de Importadores de Santos, no Estado
de 5. Paulo, — afim de que, na confor-
midade da informação de fls.. sejam
ouvidas, por intermedio dessa Delegacia
Fiscal, as alfandegas de Pelotas e Por-
to Alegre, nesse Estado.

N. 224 — Transmitindo o processo
V . lia i) sob n. 66.607, deste ano, re-
tailvo ao oficio n. 2, do 19 de novembro
uninio, do inspetor fiscal da 3" zona
defse Estado.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publi-
ca:

N. 45 — Oomunicando que os segun-
dos escriturados do Tesouro Nacional,
Ary dos Sanhas Silva e Olympio Barreto,
hem como o terceiro dito, Romulo Rubem
Cavalcanti Avelar continuaram, no flu-
ente mês, no desempenho das comissões
de que se acham incumbidos.

— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 80 — Remetendo os oito livros
que serviram como conta correntes do
cobrador Waldemiro de Souza no peno-
do de 1 de janeiro de 1928 a 31 de
março de 1931, exercicios de 1928 a 1930,
acompanhadas de 1.696 relações de re-
colhimentos.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 275 — Solicitando audiencia a res-
peito. transmite o processo fichado sob
n. 56.599, deste ano, em que é interes-
sado Galleazzo Paganelli, estabelecido
em Caxias, no Rio Grande do Sul.

N. 276 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 65.536, dêste ano, em que é in-
teressado João Aquino dos Santos Fa-
gundes.

_Ao Sr. Dr. 30 procurador da Re-
publica:

N. 773 — Solicitando providencias
no sentido de ser cancelada a divida
de multa por infração cio decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926, constante da certidão n. 6.699. da
serie F E em nome de Adelino João
Felippe á vista do que ex-põe o Sr. di-
retor da Recebedoria do Distrito Federal
em oficio n. 2.899, de 28 de novembro
de 1932. (Processo n. 67.097, de 1932).

N. 774 Solicitando providencias
no sentido de 'ser cancelada a *divida de
industrias e profissões do exercieio de
1927, constante das certidões n. 3.021,
de 1922, dá serie F. F. em nome de
Gloria Fernandes pelo predio da rua do
Passeio n. 62, á vista do que expae • o
Sr. diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, em oficio n. 2.946, de 1 do

	

corrente.	 (Processo n. 68.518, fle
1932).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.346 — Remetendo a amostra 4o

processo fichado sob n. 13.851, de 1927,
referente ao auto de infração n. 356
maio de 1926, lavrado pelo inspetor 	 -
cal Vaz Junior, contra a firma M. An-
drade (S5 Companhia.

N. 1.347 — Tendo expirado em 31 de
outubro ultimo, o prazo dentro do qual
poderiam ser concedidos os favores do
decreto n. 21.459, de 1 de junho ulti-
mo, impetrados pela firma J. Oliveira
& Botelho, restitue o auto respectivo,
n. 2. .300, de 1931, que acompanhou o
oficio n. 2.877, de novembro preterito.
(Processo ri. 67.085, de 1932).

N. 1.348 — Transmitindo para o fim
indicado no despacho, o processo ficha-
do sob n. 70.025, dêste ano, em que.-é
interessado Walter Hinckeldeyn.

N. 1.349— Remetendo o processo fi-
chado sob n. 63.833, do ano em curso,
comunica que indeferi, por despacho de
17 do corrente mês, a petição em que
José Pedro ,Maksoud nede a concessão
dos favores constantes do decreto nume-
ro 21.459, de 1 de junho proximo pas-
sado. para a multa de 1:2008 que lhe
foi imposta em virtude do auto n. 275,
de 1928, dessa repartição. lavrado Con-
tra o mesmo por infração do vigente
regulamento do imposto de consumo.

— Ao Sr. Inspetor da Alfandega de
Manáos:

N. 36 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 898e do fluente mês, decla-
ra em resposta ao telegrama n. 226,
de novembro último, fichado sob nume-
ro 66.374, deste ano, que a Companhia
Gaz Paraense Limitada não pode ven-
der carvão á Companhia Tração Ele-
trica dessa Capital, porque a isso se
opõem o decreto it. 20.089, de junho'
de 1931 e a circular ri. 65. de setem-
bro do mesmo ano.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Pará:

N. 91 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 22.952, do
ano em cutso. que tem por base o avi-
so n. P138318 (42). (843) 313 em que o
Ministerio das Relações Exteriores co-
Munica haver' a Embaixada de Portu-
gal pedido o despacho, livre de direitos
e quaisquer onus aduaneiros nara 18 vo-
lumes trazidos pelo vapor "Lugreen" e
importados pela Camara Portu guesa de
Comércio e indústria do Pará irara uma
exposição permanente de produtos por-
tua-meses que vai ser organizada, nêsse
Estado, proferiu, em 28 de outubro úl-
timo, o seguinte despacho:

"Proceda-se nos termos do parecer do
diretor da Receita, e, neste sentido, res-
ronda-se aos avisos de fls. e fls. do
Ministerio do Exterior".

O parecer que emiti, com o qual con-
cordou o Sr. ministro da Fazenda é o
seguinte:

"O § 27 do art. 2' das Disposições
Preliminares da Tarifa, . autoriza, me-
diante termo de responsabilidade para
o reembarque da mercadoria ou caução
dos direitos respetivos, o despacho de
'artigos destinados á exportações. O pra-
so fica ao arbitrio do chefe da reparti-
ção e poderá ser prorrogado. O deferi-
mento do pedido pode ter logar, á vista
do dispositivo citado, mas quanto á
baixa dos termos, parece-me que essa
medida só poderá ser concedda se pro-
vado o reembarque das mercadorias."
(Processo n. 52.983, de 1932)..,

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Belém:

N. 92 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 901, de hoje, declara que,
de ackdo com o que solicitou a Compa-
nhia Ford Industrial do Brasil no pro-
cesso fichado sob n. 71.053, deste ano,
os materiais importados pela mesma
companhia e descritos nas letras et, b,
• d e e, do art. 1°, do decreto nume-
ro 21.467, de 6 de junho último, gosam
de isenção de direitos e taxas de impor-
tação para consumo, pagando, apenas, a
taxa de 2%, de expediente, papel.'

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 541 — Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 48.766, de 1929
referente ao recurso interposto pela fir-
ma Pauly & Comp., e que deixou de
acompanhar a ordem n. 1.651. de 1929,
desta diretoria, á essa Alfandega.

N. 542 — Remetendo a amostra .do
processo fichado sob n. 66.547, de
1928, referente ao recurso interposto
pela firma Victor Paschoal, Rosa & Cia.,
e que deixou de acompanhar a ordem
n. 124. de 1929, desta df.retoria, á essa
Alfandega.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.475 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo. fichado
sob n. 70.231, dêste ano, em que é in-
teressada a firma Barcellos Bertaso &
Comp., estabelecida na capital de Porto
Alegre.

N. 1.476 — Transmitindo e processo
fixado sob o n. 8.182, deste ano,. em
que é interessado Sebastião Guaracy do
Amarante, afim de que seja dado cum-
primentto ao despacho.

N. 1.477 — Para o fim indicado no
despacho, remete o processo .fichado
sob o n. 62.395, do ano em curso, em
que é interessada a firma M. Rodri-
gues Teixeira & Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 143 — Restituindo, para os fins

indicados na informação, o processo fi-
chado sob n. 29.384, dêste ano, em que
é interessada a firma Martins, Arruda &
Telles Ltd., dessa praça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 52 — Apresentando o Sr. Milton
Soares, auxiliar técnico dos Serviços
Hollerith e solicita providencias no
sentido de lhes ser facilitado o examt3
dos documentos e balancetes das cole-
torias federais dêsse Estado, para a apu-
ração da respectiva estatistica fiscal.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraiba:'
N. 84 — Apresentando o Sr. Milton,

Soares, auxiliar técnico dos Serviços
Hollerith e solicita providencias no sen-
tido de lhes ser falicitado o exame dos
documentos e balanceies das coletorias
federais dêsse Estado, para a apuração
da respectiva estatistica fiscal.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 207 — Restituindo o processo ori-

ginado pelo oficio n. 702, de novembro
ultimo, fichado sob n. 65.695, dêste ano,
com que solicita ao Sr. diretor geral
autorização para sacar do Banco do Bra-
sil aquantia de 3:009$, correspondente'
á restituição pretendida pela Companhia
J. Frank S. A., de imposto sobre, ren-,
da, pago a maior, no exercicio de 1t928,
declara que nos termos da informação
de fls., deve proceder de actsrdo COM- as
regras estabelecidas na decisão ministe-
rial constante do despacho exarado no
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processo n. 42.279, do ano em curso,
Publicado no "Diario Ofiical" de 29 de
setembro último.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 325 - Remetendo, para o fim in-
dicado na informação, o processo ficha-
do sob n. 62.548. dêste ano, em que é
interessado o c.hefe de secção da Alfan-
dega desta Capital, Agenor Kurtz dos
Santos.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 176 - Restituindo, para os fins

indicados na informação, o processo fi-
chado sob n. 23.551, dêste ano, em que
é interessado Fritz Lachman.

- Ao Sr. delegado fiscal em Mata
Grosso:

N. 27 - Solicitando audiencia, trans-
mite o processo fichado sob n. 69.907,
do ano em curso, em que é interessado
Antonio Silverio da Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 512 - Restituindo, nos termos do

parecer, o processo fichado sob n. 61.557,
dêste ano, em que é interessada a fir-
ma Turato & Masotti, estabelecida
Mogy-Mirim, nêsse Estado.

N. 513 - Solicitando audientia a res-
peito( transmite o processo fichado sob
n. 63.997, dêste ano, em que é interes-
sado Fernando Pereira Garcia.

Direttoria da Ellespesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de dezembro de 1932
Processos:
N. 59.608 (32) - Companhia de Na-

vegação Lloyd Brasileiro, solicitando
pagamento. - Satisfaça a exigencia.

N. 16.113 (31) - Oficio n. 2.227,
de 11 de março de 1931, do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, rela-
tivo ao pagamento de 2968204 a Lean-
dro Motta. - Apresente alvará de auto-
rização.

N. 63.170 (32) - Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado, so-
licitando pagamento de consignação. -
Não ha o que deferir.

N. 34.534 (31) - Oficio n. 50, de
26 de maio de 1931, da Delegacia Fiscal
no Geará, referente á divida de que é
credor Joaquim Barros.- Próve a qua-
lidade alegada.

N. 15.349 (31) - Oficio n. 2.082,
de 10 de março de 1931, do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, rela-
tivo ao pagamento de 2948517 a Lean-
dro Motta. - Apresente alvará de au-
torização.

N. 66.019 (32) - Micheline Landim,
solicitando restituição de documentos.
- Indeferido. Os documentos .que ins-
truem o processo não podem ser resti-
tuidos.

N. 58.596 (32) - Ayre,s Gonçalves
de Queiroz, pedindo pagamento. - In-
deferido o pedido de fls. 6, de acôrdo
com o parecer do Sr. Dr. consultor da
Fazenda.

N. 34.680 (32) - Emilia Lopes dos
Santos, pedindo pagamento. - Habilite-
se de acôrdo com o art. 270 do Codigo
de Contabilidade.

N. 65.785 32) - Silvina Cesar Bor-
ges, solicitando meio soldo e montepio.
- Indefiro o pedido por falta de fun-
damento legal.

N. 67.412 (32) - Jacintha de Car-
valho Barbosa, pedindo pagamento. -
Sttisf4a a exigencia.

N. 47.451 (32) - Emygdio de Car-
valho e Silva, solicitando pagamento de
gratificação. - Dirija-se, querendo, ao
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica..

N. 66.195 (32) - Missias Adelaide
Soares Pinto, pedindo pagamento.-In-
deferido, á vista do parecer. Arquive-se.

N. 45.555 (32) - Nicolau Itt, por
seu procurador, solicitando pagamento.
- Próve a qualidade em que requer.

N. 42.968 (32) - Alayde Soares Fil-
gueiras, pedindo pagamento. - Habili-
te-se, de acôrdo com o art. 270 do Co-
digo de Contabilidade.

N. 61.867 (32) - José Calazans de
Lemos Gill, solicitando contribuir para
o montepio. - Venha por intermedio do
Ministerio da Viação.

N. 67.903 (32) - F. Briffault, por
seu procurador, pedindo pagamento. --
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 61.020 (32) - Elzamiro Amancio
da Silva Graça, solicitando pagamento.
- Dirija-se, querendo, ao Ministerio da
Guerra.

N. 12.288 (32) - Augusto Jacintho
Fernandes, pedindo restituição. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 66.443 '(32) - Maria Bencardine
Fernandes, solicitando reversão. - Di-
rija-se á Diretoria de Contabilidade do
Ministerio da Viação.

N. 62.001 (31) - José Henrique Bar-
bosa Moreira Lima, pedindo certidão. -
Satisfaça a exigencia.

alreilorSa da Contlabrillidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de dezembro de 1932
N. 67.283, requerimento de Amelia

Bastos, de 27 de novembro de 1932. -
Compareça a esta Diretoria para escla-
recimentos.

N. 68.135, requerimento de Luper-
cio Hortencio de Lacerda Penteado, de
3 de dezembro de 1932. - Satisfaça a
exigencia da Contadoria Seccional.

-
trAretoria do Patrimonlo Neeionail

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de dezembro de 1932
•Oficios:
Sr. diretor da Secretaria de Estado

do Ministerio da Guerra:
N. 1.1276P1.988 - Em solução ao

vosso oficio n. 2.064, de 24 de outu-
bro último, cabe-me passar ás vossas
mãos, juntamente com o processo re-
lativo á cessão feita á União pela Mu-
nicipalidade de Pelotas, de um terreno
destinado a um Campo de Aviação, a
cópia da informação que solicitastes no
oficio acima referido. (Proc. n. 60.503
de 1932) .

- Sr. superintendente da Imperial
Fazenda de Petra,polis:

N. 1.277/1.969 - Em referencia ao
assunto constante do vosso oficio sem
número, datado de 15 de maio de 1924,
cabe-me, em virtude de despacho do
Sr. ministro da Fazenda, datado de '8
do corrente mês, convidar-vos a pro-
moverdes, junto á Fazenda Nacional,
um entendimento para pagamentos dos
fóros devidos pela União, e relativos a
prazos pertencentes a essa Fazenda Im-
perial ande está construido o Palacio
Rio Negro.' (Processo ri. 4.771-1924).

- Sr. Dr. juiz Eleitoral do Distri-
to Federal:

N. i.27W1.978 - Remetendo, para

os devidos fins, a inclusa lista do Pes-
soal contratado desta Diretoria, para
qualificação "ex-officio", nos termos do
dec. n. 22.168, de 5 do corente mês.

Devo declarar-vos que a mesma lis-
ta segue incompleta, dada a natureza
doe serviços •de que estão encarregados
os mesmos contratados, que são obriga-
dos á longa permanencia fóra da .sede
da repartição, pelo que esta Diretoria
fará, dentro em breve, remeter a esse
Juizo a lista completa dos funcionarios
contrátados, e que já se acha quasi ul-
timada.

Recebedoria do Illishltto DredeunD
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

» Dia 22 de dezembro de 1932
Requerimentos:
N. 24.402 - Waissman, Reis 6G Comp.

- Proceda-se pela forma indicada no
parecer.

N. 21.227 - Lopes 8.; Ventura. -
Nada havendo que providenciar, arqui-
ve-se.

N. 21.603 - City Improvements. -
Faça-se o empenho na importanela
4538400 em favor da Companhia City
lmprovements.

N. 19.671 - Avelino Carvalho: --
De acc)jao com o parecer, faça-se a ins-
crição pela maneira. proposta.

	

N. 21.340	 Leonidio Pinto. - Fa-
ça-se a inscrição pelht fórma prepostzt.
ressalvados os direitos da Fazenda
cional, si, porventura, ficar provado I)
caso de sucessão. Imponho ao coletando
a Multa de 508, minim'o do disposilhi,
regulamentar.

N. 22.750 - (Miguel de Abreu. -
Faça-se a inscrição pele modo indicado
no laudo e parecer supi.a.

N. 16.170 - Alberto Nunes d'Olivei-
rec. - Estando. pererupta a reclamação,
indeferido. -

N. 66 - Alzir Nader & ' Comp. -. O
pagamento do tributo á saída da fábri-
ca, como pretendem os consulentes. não
é permitido. Cabe-lhes, no caso, obser-
var tão somente o disposto na letra h,
do § 7° do art. 111, do regulamento
junto ao decreto n. 17.464, de outubro
de 1926.	 •

N. 22.723 - Duran & Gil. - Tendo
em vista o que ficou apurado e consta
dop rocesso, e ainda de acôrdo com o
parre ,,,, supra, mantenho o despacha
anterior.

N. 19.654 - Julio Carrete dos San-
tos Marques. - As cartas de fiança
apresentadas não provam o vaiw'
tivo dos predios em causa. Em face do
que determina § 2° do art. 14, do &-

	

. .' 	 de 18 de janeiro til-
thno e de acôrdo com o parecer do se-
nhor sub-diretor dá	 Sub-diretoria,
indeferido.

N. 6.626 - Enrico de Mattos. -
Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer. Imponho a Eurico de Mattos
a multa de 100$; minimo do art. 17,

,
§ 3° do decreto n. 5.142, 27 de fe-
vereiro de 1904. modificado pelas leis
de ns. 2.919 e 3.070, A, de 31 de dezem-
bro de 1914 e 1915.

Precatorias:
N. 2.543 - Juiz da 7° Pretoria Cri-

mina). Entrega da quantia de 1008 a
favor de José Damasceno Pinto de Men-
donça. - Cumpra-se.

N. 2.559 - Juizo da 7° Preteria Cri-
minal. Entrega da importancia de 7008
a fgvor de Ernani Corrêa. - Cum-
pra-se.
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N. 2.560 — Juiz da 74 Pretoria Cri-
minal. Entrega da importancia de 700$
a favor de Ernani Corrêa. — Cum-
pra-se.

N. 2.561 — Juiz da 7° Pretoria Cri-
minal. Entrega da importancia de 300$
a favor de Antonio Ferreira Lira. —
Cumpra-se.

Autos:	 •
N. 1.279, de 1932, contra Adelino

Augusto GOMOS. — Provada e confes-
sada, como se acha, a infração capitula-
da no auto de fls. 2, julgo procedente
o mesrno auto para impor a Adelino
Augusto Gomes a multa de 200$, mini-
mo do art. 31, 1°, do decreto número
17.535, de 10 de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo,, promova-se a cobrança exe-
cutiva pêlos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos artigos

e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto do ano passado.

Autos:
(*) N. 680, de 1931, contra Dei Boca

Achile e Dei Boca Atilio — Contra a
firma acima referida foi lavrado o auto
de fls. 3, por terem sido encontradas no
seu estabelecimento comercial 15 gar-
rafas e oito meias garrafas de vinhos
com rotulos em lingua estrangeira, com
insuficiencia de estampilhamento , e
reputadds falsificados.

Remetidos, no prazo , legal, os speci-
mens á Inspetoria de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios, foi toda a mercado-
ria considerada falsificada pelo Labo-
ratorio Bromotologico, conforme laudos
de fls. 8114.

Defendendo-se, a autuada juntou uma
fatura, com o competente recibo. fir-
mado em 3 de agosto de 1930, por Fo-
gliati, Picena & Comp., referente á
venda de 24 garrafas de vinhos espu-
mantes pela importancia total de 175$,
alegando ter recebido a mercadoria devi-
damente engarrafada, lacrada, rotulada
e sêlada, não lhe cabendo nenhuma res-
ponsabilidade pela falta verificada, e
que, não apresentará a fatura aos au-
tuantes por ocasião do auto, porque ela
se achava em poder do guarda-livros
com os demais papeis.

Fogliati, Picena & Comp., não foi en-
contrado no seu estabelecimento, que se
achava fechado, e, sendo intimado por
edital, deixou o processo correr á reve-
lia, tendo sido lavrado o respectivo ter-
mo de fls. 17.

Na informação fls. 21, um dos au-
tuantes declara que, dentre as 24 gar-
rafas constantes da nota apresentada
pela autuada, encontravam-se vario; ti-
pos de champagne, sendo a importando
de 175$000 muito inferior ao do preço
corcente do mercado.

Já, pelo auto n. 267, tainbem de :'931,
foi Fogliati, Picena & Comp., multado
cul 5:000000, por igual falta, cometida
na mesma data da que deu togar ao au-
to de fls. 3, não tendo sido observado
o que determina art. 207. do vigente
regulamento ,do imposta de consumo,
juntando aquele auto ao presente pro-
cesso para o devido julgamento.

Em tais condições, estalido provado
que Dei Boca Achite e Del . Boca Atilio
adquirindo vinhos de preços • elevados
por uma importancia insignificante o
fez Consciente de que não st; tratava de
vinhos verdadeiros. julgo procedente o

(*) Reproduz-se por ter saldo com in-
correções.

auto de fls. 3, para impor-lhe a multa
de 1:2008000, minimo do paragrafo uni-
co do art. 78 do decreto n. 17.4,64, de
6 de outubro de 1926 "e- insubsistente
quanto a Fogliati, Picena & Comp., pelas
razões acima referidas.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,-pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, • salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
to n. 20.350, de 31 de agosto do ano
passado. .

Da ultima parte dêste despacho, re-
corro, ex-officio, para a superior ins-
tancia,

EXPEDIENTE DO BR. AJUDANTE

Dia 22 de dezembro de 1932
Requerimentos:
N. 16.69. 1 — Amanda Hermes da Fon-

seca Não havendo o- que providen-
ciar, arquive-se o presente processe.

N. 18.326 — Manoel Antonio Gonçal-
ves — Proceda-se pela fórma. proposta
na informação de acórdo com o parecer.

N. 19.210 — João MuSsi — Inscreva-.
se a coleta de fls. 2, resalvados os di-
reitos da Fazenda Nacional, caso fique
provado, posteriormente, ter havido su-

'cessão. Dê-se a baixa ,:"ex-officio",
lançamento em nome de Salgue & Dana-
bre, a quem imponho a-multa de•508000,
minimo da lei.

N. 177.188 — Julião Augusto — Ins-
creva-se a coleta de fls. 3, de acordo
com a informação e parecer. Feita a ins-
crição do coletando, volte o processo ao
Sr. lançador.

N. 20.669 — Siívano Eduardo da Sil-
va — Transfira-se "ex-officio". -Impo-
nho a Silvano Eduardo da Silva a multa
de cincoenta mil réis, minimo da lei.

N 9,25.638 — A. Pinho & Marques —
Transfira-se.

N. 26.028 — Francisco de Almeida
— Idem.

N. 3.86 11 — Silva &: Pereira — Trans-
fira-se "ex-officio". Imponho a Silva &
PePreira, a multa de cincoenta mil reis,
minimo da lei.

N; 27.832 — Antonio da Silva Simões
e outro. — Transfira-se.

N. 10.556 — Mariano Corrêa & Com-
panhia. — Idem.

N. 21.869— Antonio Fonseca — Pro-
ceda—a, pelo modo proposto na info r

-mação de acôrdo com o parecer. Impo.
nho ao requerente a multa de 508000,
minimo da lei.

N. 25.306 — José de Zona Lina —
Transfira-se.

N. 5.780 — João Pereira Carvalho.
— Proceda-se a transferencia "ex-offi-.

' Cio". Imponho a multa de 508000. mi-
nimo da lei.

Certidões:

N. 1.231	 Sanatorio Botafogo S. A.
— Certifique-se o que constar.

N. 1.236 — Companhia Brasileira de
Eletricidade Siemens Schuckert S. A.
— Idem.

N. 1.235 — Idem.
N. 1.233 — Alcides Couto Pinheiro

Requião — Idem.

' Delegacia Geral do ImpostO sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 22 de dezembro de 1932
Requerimentos despechados:
N. 9.043/32' .,— Saluo Antonio

Costa Martins'.— Nada ; ha a pro-
videnciar, em face das iii.armações su-
pra.

N. 9.396/32 — Francisca. Gomas
Mendes Barbosa.— Idem.

N. 6.299/32 — José Fernandes So-
breiro.— Em face das informações su-

• pra e 'Tetro, prossiga-se na cobà'auça,
'expedindo-se as notificações ' em nome
• do suaessor Avelino Duarte Cerdeina.
. N..12.216/32 — José & Silva Ltda.—
Digam quando iniciaram o negocio e
qual' a' firma antecessora, caso tenha
havido.'

N. 7.348/32 — Elias Thomé.— Pro-
ceda-se pela fórma proposta.

N. 13.318/32 —. Fernando 'Joaquim
Ferreira & Cancelem-se os
lançamektos ex-officio, de' acordo- com
os fundamentos do despacho' dado no
requerimento 7.099. de Alfredo Rodri-

. gues, publicado no Diario Oficial de .11
'de fevereiro -de 1932. •

S. 1.099/32 — Joaquim Cortes Vil-
leia.— Prossiga,se na cobrança.	 -

Deante da informação que deu ori-
gem ao lançamento impugnado, não
pôde ser admitido o documeato de fo-
lhas 2, que, além de atestar mera ces-
são de rendimentos. do suplicante, não
isatie si 'abrange os que serviram cii.e
base ao referido lançamento.

N.. 11.463/30 — João Tennyson de
Lima.— Ilroceda-se ao lançamento e
-intimação, na Sórma 4egulanleutar,
quanto 'a João Lima.

N. 322/32 Adalberto' Fachada.—
'Faixa-se a intimação por memorandum,
com recibo de- volta, esclarecendo-se
que na falta da informação terá lagar a
aplicação do art. 168 do decreto . ntime-
rc 17.390, de 1926, modificado pelo de-
creto n. 21:554 de junho tiltiI110.

N. 8.133/32 — Jeronymo Caetano
Proceda-se pela forma' pro-

posta.
N. 2.556/32 — M. J. da Cunha.—

Não ter.-do sido feita a prova exigida
mantenho o lançamento.

N. 10.681/32 — Philip W. Fitzpa-
trick.— Não tendo sido comprovadas :de-
vidamente as despesas relativas ás* de-
duções da eedula C, mantenho o lança-
Mento. •
'N. 3.483/32 — José de Paiva Ramos.

— Estando apurado que não pertence
ao suplicante o rudimento que deu le-
gar aos lançamentos suplementares,
uma vez que foi pago a outra- nessôa,
cancelem-se os lançamentos, relativos a
1930 e 1931.	 •

N. 9.850/32 Jacintho Thomé de
Abrantes.— APresente as declarações a
que alude, quanto ao pagamento.de co-
missões na importancia de...

N. 3.189/32 Fouad Karav.— Pro-
ceda-se como propõe a informaçãoe de
fls. 11 e verso, datada de 3 de novem-
bro -último. •

N. 8.775/31 — Norberto do Espirito
Santa Novo._ A' vista do que consta
do processo, cancelem-se os lançamen-
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tos 0x-officio referentes a 1929 e . 1930,
e iniciem-se outros contra o sucessor
do requerente.

N. 12..274/31 — Silva & Botelho.—
Arquive-se.

N. 6.892/ — JEPI — Proceda-se
pela fórma proposta.

N. 12.706/30 — J. Monteiro & Cor-
•êa.— Cancele-se' o lançameao, em
face do que dispõe o decreto n. 22.067
de 9 de novembro último.

N. 13.539/22 — Manoel de Oliveira
Couto.— Apresentem o contráto social
e o distráto.

N. 13.608/32 — Americo • Rodrigues
& Comp.— Idem.

N. 9.551/32 — Herman Alfred Frie-
Iderioh, Marti.— Intime-se para reco-
lher previamente o imposto relativo aos
juros que diz haver pago ao ,Banco de
Crédito SIIISSO, de Zurick.
• (1) N. 12.241/31 — Neves & Nunes.
— Proceda-se pela forma proposta.

Mnbaáío giont
Por despacho de 21 do corrente:
Foi transferido, por conveniencia ab-

soluta do serviço, o major veterinario,
Antonio illedrigues Min, de chefe do
serviço veterinario da 5° região militar
e V divisão de infantaria, para chefe
do mesmo serviço na 4.° região militar,
e IV divisão de infantaria.

Foi classificado, o major veterinario,
Sylvio Romero Ribeiro Taques, como che-
fe do serviço veterinario da 5' região
militar e V divisão de infantaria, por
conveniencia absoluta do serviço.

— Por outro de 22 do mesmo mês:
Foi mandado servir, por conveniencia

absoluta do serviço, no Mospital
do Tabatinga, em substituição ao 1° te-
nente farmaceutico Odorico Albuquerque
Barreto, o 1° tenente farmaceutico Au-
relio Fernandes Lima.

Requerimentos despachados:
Alberto Masson Jacques, capitão do

Exercito, solicitando contagem de tem-
po em que cursou o Colegio 'Militar. —
Indeferido de aceirdo com as informa-
ções.

Alcides Corrêa dos Reis, solicitando
permissão para assentar praça no Exer-
cito. — Não pôde ser atendido. Tra-
ta-se de um sorteado.

Anna Maria dos Anjos, viuve do sol-
dado Antonio Miguel dos Anjos, resi-
dente no Asilo de Invalidos da Patria,
solicitando abono de uma etapa. — De-
ferido.

Antonio Neves de ¡Mello, reservista do
Exercito, solicitando ser submetido á
exame afim de poder se candidatar a
uma das vagas de escriturado da Fabri-
ca de Polvora de Piquete. — Indeferi-
do, á vista da informação da Diretoria
do Material Belico.

Antonio Orlando Marques de Oliveira,
reservista do Exercito, solicitando re-
tificação de sua classe de 1905 para
1906. — Seja retificada, como prova a
certidão.

Antonio Roque da Costa, solicitando
habilitação no soldo vitalicio estabelecido
pelo decreto n. 1.687, de 13-8-907. —
Expeça-se o titulo.

Benjamin de Araujo Coriolano, 2° te-
nente com les i onad o, solicitando trens f e-
renda para O quadro de contadores. f—e
Ir.ndefexelde,

Carlos Fernandes da Silva, capitão
do Exercito de 2' linha, solicitando pro-
moção ao posto de imediato. — Inde-
ferido á vista da informação.

Companhia Imperial de Industrias' Qui-
micas do Brasil, solicitando permissão
para importar dinamite e espoleta. —
Indeferido.

Deodoro Pereira Torres, 2° tenente co-
missionado, solicitando um cavalo para
desconto. — Indefefido. Não convem aos
interesses do Exercito.

Eugenio Euclydes de Vasconcellos, 2°
tenente reformado do Exercito, solicitan-
do pagamento de quatro quotas de 2 %
sobre o soldo de sua reforma. — Inde-
ferido por falta de apoio legal.

Enrico Capitulino de Barros, 1° sar-
gento do Exercito, servindo no Colegio
Militar do iRio de Janeiro, solicitando
permissão para prestar exames parce-
lados no aludido colegio. — Deferido.

Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
xo mencionados foram lavradas as se-
guintes apostilas:

Por decréto de 15 de setembro ulti-
mo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o capitão Luiz Oswaldo de SOIM,
de quem trata esta carta -patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na zeeserva de primeira classe,
contando vinte e •sete anos, oito mêses
e doze dias de serviço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1932. 

General Espirito "Santo Cardoso.
— Por decreto de 8 do corrente, foi

'reformado adminietrativamente, como
incurso nas disposições do decreto nu-
mero .19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente medico Dr. Telemaco
Gonçalves Maia, de quem trata esta car-
ta-patente, percebendo as vantagens re-
lativas ao posto que tem na reserva de
primeira classe, contando quatro anos,
onze mêses e cinco dias de serviço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1932. 

General Espirito Santo Cardoso.
—

Por decreto de 15 de setembro ulti-
mo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 'de fevereiro de
1931, o 1° tenente contador Fernando de
Almeida Cesar, de quem trata esta car-
ta-patente, percebendo as vantagens re-
lativas ao posto que tem na reserva de
primeira classe, contando dezoito anos,
onze mêses e vinte e dois dias de ser-
viço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
e.932.

General Espirito Santo Cardoso.
—

Por •decreto de 22. de setembro ulti-
mo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931 o 2° tenente Octavio Mendes de Oli-
veira, de quem trata esta carta patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando cinco anos, , cinco mê-
ses e vinte e cinco dias de serviço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
'•4932.

General Espirito Santo Cardoso.

Por decreto de 27 de outubro ulti-
mo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto-no 19.700, de 12 de fevereiro de

4931, o 1° tenente Walleinstein Teixeira
de Mendonça, de quem trata esta carta-
patente, precebendo as vantagens rela-
tivas ao posto que tem na reserva de
primeira classe, contando seis anos e
tres mêses de serviço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1932.

General Espirito Santo Cardoso.
--

Por decreto de ti de outubro ulti-
mo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
.1931, o 2° tenente veterinario Teodorico
Moura Costa, de que trata esta carta-
patente, percebendo as vantagens rela-
tivas ao posto que tem na reserva de
primeira classe, contando dezenove anos,
cinco mêses e dezoito dias de serviço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro do
1932.

General Espirito Santo Cardoso,

Diretoria GereR de Contabiillidade

DESPACHOS , 1:?o SR. CORONEL DIREToR

Dia 1 de dezembro de 4932

Requerimento do Sr. Raymundo de
Oliveira Mendes, progenitor do falecido
soldado Alcides de Oliveira Mendes, pe-
dindo pagamento dos vencimentos de
seu filho, correspondentes ao periodo
de 1 a 13 de outubro último. — Prove
a qualidade que alega, e que a praça
falecida não deixou outros herdeiros
preferentes.

Dia 6
Requerimento de D. Rosalina Baptis-

ta Ribeiro, viuve do 3° sargento Fran-
cisco de Assis Osorio, pedindo paga-
mento de vencimentos não recebidos
pelo seu esposo. — Prove a qualida

-de que alega.
Processo relativo ao Sr. Maldades

Francisco Brandão, procurador de va-
rios sargentos, cabos, anspeçada e pra-
ças da Força Pública do Estado de Mato-
Grosso, pedindo pagamento de soldo a
que os seus constituintes fizeram jus,
no periodo de 1926 a 1927. — Compa-
reça a esta Diretoria de Contabilidade.
afim de_, dar cumprimento ao despacho
de 24 de" julho último.

Dia 9
Requerimento de D. 3.09,TIM Dorni-

cio Chagas, viuve do 2° tenente comis-
sionado, Oscar Torres das Chagas, pe-
dindo restituição da certidão de casa-
mento e de óbito. — Entreguem-se, por
certidão.

Dia 16
Requerimento de João Pereira da Sil-

va, pedindo pagamento do soldo não re-
cebido pelb seu finado filho José juven-
tino de Paula. — Sele os documentos
juntos ao seu requerimento.

Dia 13
Processo relativo a João Isaac da

Costa que, alegando ser 1° sargento re-
formado do Exercito, pede ~ementai
de vencimentos da sua reforma, no
periodo de 4928 a 4931. -;-• Prove o que
alega, visto terem sido negativas as di-
ligencias feitas no sentido de se verifi-
car a procedencia do pedido.

Requerimento de D. Rosa Alves, fi-
lha de D. Anna Barbosa, falecida a 20
do mês findo, pedindo pagamento de
Wilei•eentes a que fez itls sua grogeni-
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tora. — Prove a qualidade que alega,
e que a auxiliar falecida não deixou ou-
tros herdeiros.

Remierimento de D. Maria de Lour-
des Sarmento Fernandes de Oliveira,
viuva do 1' tenenie Hugo Fernandes de
Oliveira. pedindo pagamento dos venci-
mentos do seu esposo. — Prove a qua-
lidade que alega de viuva do oficial.

Dia 15

Requerimento de D. Joanna Cruz do
Espirito Santo, viuve do servente da
Escola do Estado Maior, Adriano Luiz
do Espirito Santa, pedindo pagamento
de vencimentos não recebidas pelo seu
finado esposo. — Prove a qualidade
alegada e sele o documento junto com
estampilha federal de 18000.

Requerimento de Eurico da Rocha
Maia, progenitor do t 0 tenente Afonso
de Sá da Rocha Mala, pedindo paga-
mento de vencimentos não recebidos
pelo seu finado filho. — Prove a qua-
lidade que alega.

Dia 17
Requerimento de Raymundo de Oli-

veira Mendes, progenitor do. falecido
soldado Alcides de Oliveira Mendes, pe-
dindo pagamento de vencimentos não re-
cebidos pelo seu filho. — O requerente
cumpra o despacho, provando além da
qualidade que alega, que o falecido mor-
reu no estado de solteiro, sem deixar
filhos legitimados.

Dia 19
Requerimenta.de D. Adelaide Simões

de Medeiros Costa que, alegando a qua-
lidade de viuve do 10 tenente reformado
Camila Augusto de Medeiros Costa, pede
pagamento de vencimentos não recebi-
dos pelo seu esposo. — Prove a quali-
dade, que alega.

Requerimento de D. Celsa Veras dos
Santos e Silva que, alegando ser pro-
genitora do falecido ex-3° sargento,
Francisco dos Santos e Silva Filho, pede
pagamento de vencimentos e demais
vantagens de campanha, não recebidos
pelo seu filho. — Prove a qualidade
alegada e que seu filho morreu em es-
tado de solteiro, sem deixar filhos legi-
timados.

Processo da The Western Telegraph
-ompa ny, Limited, pedindo pagamento

1 P Ires contas, provenientes de trans-
missão de telegramas oficiais deste mi-
oisterio. — Prove que o serviço foi
prestado por solicitação de autoridade
vanipatente.

Ilflinisterio da Viação e Obras

Públicas
O mIlustro de Estado dos Negoclos da

volva() e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o Sindi-
elo C(.iolor, Limitada, concessionariO

sorvos de. navegação nerea a que
se referem OA decretos ns. 18.075, de
20 de janeiro de 1928. e 19.331, de 29
de agosto de 1930, e tendo em vista o
parecer da Comissão Técnica de Radio:

Resolve aprovar as plantas, especifi-
rações O orçamento que com esta bai-
Nve, l ubricados pelo diretor geral de
11xpedienie, interino, da Secretaria .' de

Estado deste ministeria para a estação
radiotelegrafica do Sindicato Condor,
Limitada, PRPP em Paranaguá.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1932. — José Americo de Almeida.

Confere com o original. — F. Gaivão,
1° oficial.

(C. 5.862 — 22-12-32 	 15$300.)

O ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o Sindi-
cato Condor, Limitada, concessionario
dos serviços de navegação aerea a que
se referem os decretas ns. 18.075, de
20 de janeiro de 1928, e 19.331, de 29
de agosto de 1930, e tendo em vista os
pareceres da Comissão Técnica de !Ra-
dio:

Resolve aprovar as plantas, especifi-
cações e orçamentas. que com esta bai-
xam, rubricados pelo diretor geral de
Expediente, interino, da Secretaria de
Estado deste ministerio, para as esta-
ções radiotelegraficas do Sindicato Con-
dor, Limitada, PRPH na BaSa, PRPN em
Natal e PRPB em Porto Alegre.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1932. — José Anbe`rico de Almeida..

Confere com o ariginal. — F. Gaivão,
1° oficial.

(C. 5.861 — 22-12-32 — 178300.)
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portarias (4) de 17 de dezembro
de 1932, resolve aprovar as folhas abai-
xo, de pagamento do pessoal diarista
contratado pelo D. N. de Portos e Na-
vegação, a saber:

De setembro ultimo, na importancia
de 1:140$00G, para os serviços da Fis-
calização do Porto de Manaus.' (Numero
21.201-32.)

De outubro ultimo, na importancia de
11:5218600, para os serviços da Fisca-
lização do Porto da Paraíba. (Numero
21.444-32.)

De outubro ultimo, na importancia de
4.416$000, para os serviços da Fiscali-
zação do Porto do Pará . (N. 20,893-32.)

De novembro ultimo, na importancia
de 1:6208000, para os serviços do De-
partamento. (N. 20.914-32.)

Requerimentos despachados
Companhia Carbonifera Rio Granden-

se, pedindo autorização para carregar e
descarregar seu vapor "Butiá", no ar-
meiem 12, arrendado á firma Pereira
Carneiro & Comp., Ltda. (Companhia
Comercio e Navegação). — A autoriza-
ção não poderá ser concedida em face
do contrato entre a União e a Compa-
nhia Brasileira de Portos. 12-XII-32.
(N. 21.170-32.)

Francisco de Souza, ex-diarista das
obras do porto de Fortaleza, pedindo o
pagamento de '3:6008000, como indeni-
zação por acidente em trabalho. — In-
deferido, á vista dos pareceres. 17-X11-
32. (N. 15.764-32.)

Manoel Pestana, maquinista da E. F.
São Luiz a Terezina, pedindo pagamen-
to de diarias. — Iúdeferido, á vista do
parecer. 17-XII-32. (N. 20.123-32..)

João Leal, pedindo para prestar cau-
ção com recursos que diz possuir na 1.
F. de Obras contra as Secas, afilo de
aumentar a capacidade de seus açudes.
— Indeferido, por não ser liquido e cer-
to o credito do requerente João Leal.
19-XII-32. (N. 18.213-32.)

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de dezembro de 1932
Êequisições de pagamento ao Ministe-

rio da Fazenda:
N. 2.566 — Ao Lloyd.Brasileiro, réis

62:4008, de transporte de mate0aia efe-
tuario no corrente ano, á requisição da
I. F. de Obras contra as Secas. (Nú-
mero 20.578-32).

Dia 13
N. 2.614 — A Manoel Meringe Bar-

bosa, 140$, de aluguel de uma saibrei-
ra, em outubro último, necessaria aos
serviços da Estrada de Rodagem Rio-
São Paulo. (N. 21.295-32).

N. 2.623 — A José Gomes Pereira,
4008, de aluguel do predio ocupado, em
dezembro de 1931, pela agencia postal
de Borda do Mato. •(N. 19.189-32).

N. 2.624 — Ao Iloyd Brasileiro, réis
1148800, de transporte efetuado, no
corrente ano, em proveito da I. F. das
Estradas. (N. 21.294-32),
.	 Dia 14

N. 2.637 — A Rolando Julio Duelos,
2° escriturario da 1. F. das Estradas,
1:600$, de gratificação a que fez jús de
junho a setembro de 1931, (N. 20.676,
de 1932).

s. 2.638 — A Fred Figner (Casa Bdi-
son), de 200$, de concerto de maquinas
de escrever e de calcular, no corrente
ano, da I. F. das Estradas. .(Número
14.970-32).

Dia 15
N. 2.612 — A José Ruas, ex-guarda

de 2° classe da E. F. C. B., 407$, de
vencimentos de 1929. (N. 19.607-32).

N. 2.643 — A José Ruas, ex-guarda
de 2" classe da E. F. C. B., 2848, de
vencimentos de 1928. (N. 19.608-32).

N. 2.644— A José Maria, trabalhador
extranumerario da E. F. C. B., 1308210
cujo processo se restitue e no qual se
verifica haver sido interrompida a
prescrição. (N. 19.445-32).

Dia 10
N. 2.647 — A Cesar Pasos, ajudante

de chauffeur da estrada de rodagem
Rio-Petropolis, 121$, de salarios de de-
zembro de 1931. (N. 21.033-32).

IN. 2.648 — A João Agripino do Rego
Barros; fiscal de estatistica do D. N.
de Portos e Navegac5o, 400$. de ajuda
de custo a que fez jús. (N.- 21.605-32).

Dia 17
N. 2.651 — A Alvaro Menezes Netto,

escriturado da E. G. de Goiag, 1:5908,
de diarias a que fez jús em 1931. (Nú-
mero 21.036-32).

N. 2.055 — A' S. A. du Gaz de Rio
de Janeiro (5148300) e á Light and Po-
wer (2278800), de gaz, luz .e energia
cosumidas em outubro último. pela Se-
cretaria de Estado deste Ministerio.

N. 2.056 — A Rolando Julio Duelos,
2° escriturario da I. F. das Estradas,
1 :200,9, de diarias a que fez jiis, de ou-
tubro a dezembro do corrente ano, quan-
do no desempenho das funções de paga-
dor das E. de Rodagem Federais. (Ná-
mro 21.8'29-32).

N. 2.037 — A Carlos Hamapn, fiscal
regional de 1° classe do D. N. de Portos
e Navogaeão. 200$. por serviços presta-
dos fóra do respectiva sede, no corrente
ano. (N. 21.714-32).

N. 2.658 — A Francisco Vieira Bou-
lltreau. chefe. de SN:ao, arli .;lo, fl;) 1). N.
de Portds e Navegação, 240. de diariaz,
a que fez jás em novembro último.
(N, 21.710-32).
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Dia 19
N. 2.665 — A. Teixeira Fonseca &

Coinp., 1 :520600, de fornecimentos
feitos, em 1931, á Secção de Estradas
de Rodagem, da	 F. das Estradas.
(N. 20.257-32).

N. 2.666 — A Pâanoel Meringe Bar_
bosa, 2808, de aluguel de uma saibmioa,
de março a dezembro de 1931, para os
serviços da estrada de rodagem Rio-S.
Paulo. (N. 20.257-32).

N. 2.672 — A José Gomes Parente,
engenheiro ejudante de primeira clas-
se do .D. N. de Postos e Navegação, réis
15a000, de urna diaria •de novembro ut-
tim.o. (N. 21.866-32).

N. 2.673 — A Braun & Meirelles,
1:0810050, de fornecimento feito, em
1931, á Estrada de Rodagem Rio-Petro-
polis. (N. 17.830-32).

N. 2:677 — A Joaquim Caetano, chee
fe de trem da Estrada de Ferro Noroes_
te do Brasil, 4478900, de diferença de
vencimentos de outubro a dezembro de
1931. (N. 20.497-32).

Dia 20
N. 2.679 — A' S. A. du-Gaz de Rio

de Janeiro, 78, de luz consumida em
outubro ultimo, pelo Da N. de Portos a
Navegação. (N. 21.865).

N. 2.680 — A Aristides Dias Ferrei-
ra, ex-trabalhador da extinta Comissão
de Linhas Telegrasficas-EstrateOcas de
Mato Grosso ao Amazonas, 2690466, de
(iludas e aumento provisorio de janei-
ro a março de 1923. (N. 20.620-32).

N. 2.681 — A José Dias de Cerquei-
'a Lege, almoxarife de segunda classe,
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
9600, de abono para aluguel de casa,
durante o exercido de 1929 (N. 19.451-,
1932).

N. 2.62 — A Fred Figner (Casa
Beiison), 1350, de serviços executados,
no corrente ano, para o D. N. de Por_
tos e Navegação (N. 21.713).

N. 2.683—A Segismundo Pinto, ope-
rado da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1:4398, de diarias do exercido
de 1930. (N. 18.080-32).

N. 2.684 — A Marciano Fereeira,
foguistia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 180000, de serviços extraor-
dinarios de 1929. (N. 21.930-32).

Requerimento despachado
Juracy Serpa Pyrrho, na qualidade de

tutora dos menores Darly e outros, pe-
dindo reversão de pensão de montepio.
— Compelte selos de documentos. Apre-
sente a certidão de obito da pensionis-
ta, no original, e atestiado provando (ruo
os ditos menores nada mais recebem
dos cofres publi:cos além da pensão a
eles conferida com o falecimento de
eeus (pais.

Segunda secção
Remitia de Araujo Bastos, pedindo os

favores do montepio. — Faça a prova
do pagamento das contribuições de
montepio. efetuado pelo finado funcio-
nado, durante o tempo cru que esteve
aposentado.

Joanne Ferreira de Menezes, idem.
idem.	 Deferido..

Leocadia Bielquides Rodrigues Clerot.
idem, idem. — Deferido.	 -

Adalgisa Gomes Ferreira. ideni
— Apresente atestado, onde se declare
que Adalgisa e Clarisse nada, mais per-
cebem dos cofres publicos que a pen-
são deixada por seu pai: que Yvone
nada percebe. outrossim, dos cofres pu-
blicus e. bem assim. que no existem

outros netos ragresentando pais fale-
eidos. Apresente, ainda prova de que o
finado funcionado pagou as suas con-
tribuições no periodo da aposentadoria.

•n••••.77

Depuztemenlo deo Camelos
e 'relerem

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 22 de dezembro de 1932

Designando o 2° oficial, Alceste Sena-
burg Vieira de Lemos, o auxiliar de 10
classe, Elpidio Muniz.Barreto, ambos da
Diretoria Regionaro Distrito Federal,
e o 3° oficial Edmundo Barreto de Al-
meida e Albuquerque para, em comis-
são, fiscalizarem o serviço dos correios
ambulantes, em todos os seus ramais,
devendo os referidos funcionados exe-
cutar os trabalhos sob a orientação do
chefe da Quarta Secção da aludida Di-
retoria Regional do Distrito Federal.
(Port. 1.609-22-12-932);

Desigoando ,o 2° . ofiçial Mario Vene
tura da Silva e o 3° oficial, Braz -Bale
thazar da Silveira-para, em comissão,
sob a orientação -do Assistente Técnico
,Postael, se incumbirem da organização
de instruções para tomada de contas
dos exátores do Departamento. (Port.

. 610-22=12-932) ;
Designando o auxiliar técnico, Pedro

de Araujo Góes par servir, interina-
mente, como chefe dos • erviços de li-
nhas e instalaeõee da Diretoria Regional
de Sergipe. (Port. 1.641-22-12-932).

Requerimentos despachados
Arehi m1tdes Caiado de Godoy, telegra-

fista de 3° classe, com exercido na Es-
tação Central Telegrafica, pedindo au-
mento de ajuda de custo. — Deferido.
(Of. 638 — STT);

tnedina Toscano de Almeida Burk-
hardt, pedindo seu aproveitamento em
qualquer cargo vago do Departamento.
— A' vista das informações, indeferido. •
(Req. 61.834-32); '

Enila França, ajudante da agencia de
Floriano, subordinada á Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro, pedindo ter
exercido, 'provisoriamente, na Direto-
ria Geral, Distrito Federal ou Niterói.
— A' vista das informações, indeferido.
(Of. 6.21011°., 	 Dr, Rj).

DIRETORIA DO PESSOAL
Requerimentos despachados•

Zilda Carneiro, praticante diplomada,
com exercido na agencia postal telegra-
fico da Tijuca, subordinada á Diretoria
Regional do Distrito 'Federal, pedindo
alteração de seu nome para Zilda Car-
neiro Mendes Salgado. — Deferido nos
termos do informado.

Francisco Ourofino. mensageiro, com
exercido na Estação CentralTelegrafie
ca, pedindo atestar se o mesmo eu não.
contratado..	 Certifique-se, come se
informa'.	 . .

Medeia& de ',' ;neida, praticante di-
nlomada, com .ereicio na Diretoria
Regional do Distrito Federal, pedindo
para assinar-se Manieta de Almeida
Quaresma. — Deferido.

Americo Angraes, &c-mensageiro do
extinto distrito telegrafico do Rio de
Janeiro. — Compareça á 2 0 Secção da
Diretoria .do Pesoal para prestar escla-
recimentos

Licenças concedidas
Abolando Vianna, auxiliar de 3° oIlas...

se da Diretoria Geral, dois mêses, com
o prazo de 30 dias para ser iniciadav

Jayme de Oliveira Costa, mensageiro,
com exercido na Diretoria Regional a:Rb

Distrito Federal, um ano, para prestar
serviço militae no Exercito Nacional,
em virtude de sorteio, a partir do 5 de
dezembro corrente;

Crodofredo Costa, condutor de malas,
com exercicio na linha de Cachoeirae,
subordinada á Diretoria Regional do
Distrito Federal, três meses, em prorroe
gaçáo, a partir de 14 de novembro
findo;

Anesia Amelia Rebello, agente, com
exercido na agencia de Imbui, subor-
dinada á Diretoria Regional do Distrito
Federal, dois rnêses, cru prorrogação,
para tratamento de saúde, a partir de
á de dezembro corrente;

Alarica Guterres Casses, telegrafista
de 5° classe, com exercicio na Diretoria
Regional de Santa Maria, dois in,Uees,
para tratamento de saúde, a •partir
22 de outubro último;

Beraclito de Mendonça, telografisl a
:dó 5° claSse, cone • ekercicio na Diretoria
1Regiolnal do Espirito Santo; três anu-
sies. para tratamento de saúde, a coutar
de 5 de dezembro corrente;

Ary de Almeida, mensageiro, com
execgielo na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, um ano, para prestar ser-
viço militar no Exercito Nacional, em
virtude de sorteio, a contar de 22 de
novembro findo;

Maria da Gloria, Marthfs, diarista,
com exercido na Estação Centrai Telta
grafica, um mês, para tratamento de
saúde, devendo iniciar o goso dentro do
prazo de trinta dias;

Philomena. de Oliveira	 Brandão,
agente, com exer.3icio na agencia do cor-
reio de São Leopoldo, subordinada á
Diretoria Regional do Rio Grande do
Sul, três meses, em prorrogação, para
tratamento de saúde, a contar de 41 de
outubro itimo;

Olene.:- de Oliveira Monteiro, auxi-
liar ci€ ey classe da Diretoria Geral, dois
meses, para tratamento de saúde, a
partir de 10 de dezembro corrente;

Anna Alves de Freitas, agente, .com
exercido na agencia do correio de Mi-
guelopolis, subordinada á Diretoria Re-
gional de Ribeirão Preto, três meses, a
contar de 1° do corrente;

Antonio Adolpho de Almeida Figuei-
cedo, agente, com exercido na agencia
do correio de Jundiá, subordinada 6
Diretoria Regional de São Paulo, três
meses, a partir de 10 de junho último;

Rita Pinto, ajudante da agencia do
correio de Penha de França, subordina-
da á Diretoria Regional ae São 'Paulo.
dois mêses, em prorrogação, a contar
G de setembro último; -

Kgnacia Amelia Baptista, a gente, com
exercido na agencia postal-telegrafica
de Alagúa do Monteiro, subordinada á
Diretoria Regional de Paraíba, seis me-
ses, para tratamento de saúde, a par-
tir de 4 de novembro findo; -
.João Alexandre Corrêa Lima, agente,

com exercido na agencia poátal-tele-
grafica de Gloria Goytá, subordinada á
Diretoria Regional de • Pernambuco,
seis mêses, em prolTOgaçã o, para tra-
tamento de saúde, a contar cie 26 oe
agosto. último;

Octavio Furtado de Oliveira Cabral.
agente embarcado da Diretcrrit, Regio-
nal do Amazonas e Acre, três mêses
para tratamento de saúde, a partir ue17 de outubro último
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GIIIR:a1RETORIA DO TRAF-1220

Dia 20 de dezembro de 1932
• Requerimeneo despachado

Laboratorio Brasileiro . de ,Quimiete-
Tareie :. — Indeferido.

MIGM@A© âpleglaut
111)fretowle GeTall d1	 ontabilifidade

Primeira seção
EXPEMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 1932
Avisos:
Ao Sr. Ministro da Fazenda:	 .
N. 4.463 — Solicita o pagamento da

conta da Empresa Lux-Jornal, na im-
pertencia de •2000000.	 -

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4.464 — Pede seja posto á dis-
posição da Delegacia, tFiscal no Rio
Grande do Sul o crédito de 6009000,
para atender ao pagamento de diariás
a .que fez As o viticultor-enologista
contratado Dr. Celeste Gobbato.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.467 — Solicita o pagamento da

conta na importancia de 90700, de que
é credora a Societé Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro.

N. 4.468 — Idem das contas na fui-
pertencia total de 3430500, de que são
credoras a Sooiété Anonyme du Gaz. de
Rio de Janeiro e The Rio de Janeiro
Tratnway, Light ês Power Co., Ltd.

4.469 ---- Idem da conta de Ar-
mando Dias. na importancia de reis
7358000.

N. 4.470 — Transmite o processo de
pagamento de divida de exereicies fin-
dos, na importancia de 620000, de que
é -credor o ex-pedreiro do extinto Pa-
tronato Agricole "Monção"; Piorencio

N. 4.4%1 — Idem, na importancia de
8000000, de que é credor o ex-inspetor
de alunos do extinto Patronato Agricola
"Monção", Octavio Pedro de Oliveira.

N. 4..472 — Idem, na importancia de
8000000, de que é credor o ex-inspetor
de alunos do extinto Patronato Agricola
"Monção", ebastião dos Santos.

N. - 4.473 — Idem, na importancla
de 8009000. de que é credor o ex-mestre
de Oficina do Patronato Agricola "Mon-
ção", João Antonio de Oliveira.

N. 4.474 — Idem, no importancia de
2:0000, de que é credor o ex-diretor do
extintb Petropato Agricola "Monção",
I3enedicto de Almeida Freire,

N. 4.475 — Idem, na importancia de
190$300, de que é credora a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 4.479 — Solicita o pagamento ao
diretOr geral de Serviço de Industrie
Pastoril; Dr. Raphael Pardellas, da im-
Ontancia de 1609)000, diarias a que fez
jus por serviços prestados fóra da sede
de Sua repartição no mês de novembro.

— Ao Interventor Federal no Estado
do Ceará:

f.M. 4..477 — Confirma o telegrama
dirigido em 14 do corrente.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.478 — Solicita o pagamento das

contas na importançia total de 583700,
de-que -á credora The Rio de Janeiro
Tramway, Light es Power Co., Ltd

Requerimentos despachados
Francisca Flaeschen, pedindo paga-

mento de 3:40.29400 de fornecineento
de generos alimenticios, ao Patronato
Agricola "Wenceslau Braz", em 1922.
--e Estando prescrita a divida, indefe-
rido. (D,; C,, 11,640132),

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAI

Dia 19 de dezembro de 4932
Oficies:
Ao Sr. delegado no Rio Grande do

Sul:
N. 4.455 — Autorisa a efetuar o pa-

gamento de que trata o aviso n. 4,494,
desta data.

— Sr. Dr. Celeste Gobbato, viticultor
enologista, contratado, Caxias — Estado
do Rio Grande do Sul:

• N. 4.466 — Comunica a autorização
contida no aviso n. 4.465, desta data.

— Ao Sr. secretário do Tribunal de
Contas:

N. 4.479 — Transmite duas cópias
autenticas do termo de contrato cele-
brado com o professor Arsene Putte-
mens, para servir na qualidade de té-
cnico genetáta dá ministerio.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Apieradora da Divida Passiva da União:

N. 4.480 — A presente a relação da
divida passiva da União referente ao
Ministerio da Agricultura.

— Ao Sr. diretor de Meteorologia:
N. 4.481 — Comunica que o encar-

regado do expediente autorisou o pa-
gamento da ajuda de custo na impor-
tancia de 2:500$000, ao meteorologia
de 20 classe Aristogiton Teofilo de Car-
valho.

— Ao Sr. diretor de Meteorologia:
N. 4.482 — Comunica haver o se-

nhor' encarregado do expediente con-
cedido ao observador de Estação Cli-
matelogica de 20 classe especial, Aristi-
des Ferreira da Costa, uma ajuda de
custo de 2900000.

— Ao Sr. agente da EsiaçãO de-Belo•
Horizonte, da Estrade de Ferro Central
do Brasil:

N. 4.484 e- Requisita uma passagem
de 1° classe para a de D. Pedro
para a menor Maria Isabel', filha do se-
nhor Archimedes Taborda, auxiliar té-
cnico contratado da Diretoria do Serviço
de ,Inspeeão e Fomento Agricolas.

— Ao Sr. diretor 'de Meteorologia:
N. 4.485 — Comunica que o encar-

regado do expediente, concedeu a ajuda
de custo na importancia.de 5000000 ao'
assistente mensalista Dr. Alvaro Vian-
na, por ter sido designado para inspe-
cionar a Estação Climatologica de - pri--
meira çlasse de Curitiba.

ILIAretorella do Seáiko de Ilunspeçâe;
e tFornentlo Agrgicollas

Secretaria
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

•Dia - 19 de dezembro de 1932
Oficies:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.174 -- Solicitando providencias

sobre o pagamento da conta da Compa-
nhia Telefonica Brasileira, na impor-
tancia de 2878200, proveniente da assi-
natura do telefone colocado no almoxa-
rifado desta diretoria, durante os mêses
de julho a dezembro.

N. 4.176 — Idem, idem da Viação
Ferrea do Rio-Grande do Sul, na impor-

tancia de 290, proveniente de passagens
concedidas a funcionados desta repar-
tição, em objeto de serviço, durante o
corrente ano.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Porto Alegre:

N. 4.177 — Solicitando providencias
sobre o pagamento da folha de diluiu

_elos meses de setembro a dezembro
dêste ano, a que fez jus o inspetor
cola dodo 170 distrito, agronome Luiz G.
Gomes de Freitas.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N..4.183 — Em aditamento ao oficio

n. 4.055, de 9 do fluente solicitando
providencias sobre a concessão da fran-
quia telegrafica e postal, ao agronomo
Amaury Peggy Figueiredo, encarregado
do serviço de fiscalização de expedição
de frutas no porto, de Santos.

— Ao Sr. Sylvio Brandão. Estação
Lobo Leite. Minas:

N. 4.186 — Comunicando, em respos-
ta ao seu pedido de plantas, de 27 de
abril proximo passado que, s6 podem
ser contemplados com plantas e semen-
tes, etc, os lavradores inscritos nêste
ministerio, devolvendo, desta arte° a
quantia de 159, que enviou a esta di-
retoria, junto ao seu pedido bem assim,
uma formula para e, competente Anaarl-
ção.

— Ao diretor da Estação de Pomicul-
tura de Deodoro:

N. 4.187 —'Pedindo fornecer á secre-
taria de Agricultura de Goiás, efetuando
o despacho para Leopoldo Bulhões, na-
quele Estado, 500 mudas de laranjeiras
enxettadas.

— Ao agente da Estação de S. Diogo:
• N. 4.189 — Pedindo entregar ao des-
pachante desta diretoria 1 caixa, con-
tendo mapas, procedente de Prudente de
Moraes, e destinada a este ministrio.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.191 — Solicitando a S. Ex. pro-

videncias sobre o pagamento das contas
da The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Co., na importancia total de
216$800,provernente do fornecimento de
energia eletrica a esta diretoria, durante
os meses de outubro e novembro cor-
rente ano.

_i©	 ntbsOlio, lJno

dúa1rk•Coonérch
LeNtretonl a Gerall d132ped1423

Primeira secção	 ,
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Por portaria de 19 do corrente foe
ram concedidos tres mêses de licença,
de acórdo com o art. 0°, 'n. 1, do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro, de 1931,
a partir de 7 do corrente ruês, ao auxi-
liar de primeira classe -desta Diretoria
Geral, Manuel Gomee Macedo, 'para tra-
tamento de sua sande.

Requerimento despachado
Dia 19 de dezembro de 1932

Edgard • Mendes de Otiveire Castro,
pedindo, por certidão, para fazer prova
junto ao Tesouro Nacional, o teor do
aviso n. 467, de 10 de outubro de 1931,
deste ministerio, dirigido ao da Fazen-
da, no qual é solicitada a restituição da
fiança prestada pelo requerente para
garantir sua responsabilidade corno cor-
retor de mercadorias. — Certifique-oe
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Avisos:
Dia 14 de dezembro de 1932

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 576 — Ponderando que, para se

tornar efetiva a transferencia do enge-
nheiro Jorge Dutra da Fonseca, da Di-
retoria do Patrimonio Nacional para O
Departamento Nacional da Industria, se
torna necessario seja brilhem transferi-
da a respectiva verba, uma vez que êste
ministerio não dispõe de dotação orça-
mentaria para ocorrer ao pagamento dos
vencimentos dê.sse funcionario, e decla-
rando, outrossim, que no caso de se não
poder verificar assim a transferencia,
será ordenada prontamente a volta do
aludido funcionario á repartição a cujo
quadro pertence. •

Dia 15
Ao Sr. presidente da União dos Em-

pregados do Comercio do Rio de Ja-
neiro:

N. 677 — Solicitando e designação de
um representante para fazer parte da
comissão especial incurnbida da revisão
do decreto numero 19.770, de 19 de
Março de 1931, que regula a sindicaliza-
ção das classes patronais e operarias.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial do Rio de Janeiro:.

N. 578 — Identico ao anterior.
— Ao Sr. Manuel Barbalho Pernam-

buco:
N. 579 — Convidando para, como re-

presentante do . sindicato dos Oficiais de
Barbeiros e Cabelereiros, fazer parte da
comissão encarregada de organizar o
ante-projéto de regulamento para o ho-
rario do trabalho nas barbearias.

Dia 16
Ao Sr. Wa/dyr Niemeyer, 1' oficial

do Departamento Nacional do Trabalho:
N. 580 — Declarando que resolveu

designá-lo para ir a Porto Alegre, Rio
Grande, Pelotas e demais principais ci-
dades do Estado do Rio Grande do Sul,
e intensificar a sindicalização das classes
patronais e operarias, cabendo-lhe a ta-
refa de atender em Florianopolis ás re-
clankaçõe. s dos sindicatos locais, relati-
vamente ao cumprimento da lei de sin-
dicalização.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 581 — Remetendo cópia do tele-
grama em que o sindicato Ferroviario
Linha Itararé-Uruguay solicita a conti-
nuação do Dr. Junqueira Ayres na di-
reção da Estrada de Ferro São Paulo
Rio Grande.

N. 582 — Remetendo o processo re-
lativo á reintegração do ex-almoxarife
de carvão da 'Companhia Nacional de
iNavegação Lloyd Brasileiro, Benedicto
Rocha da Veiga.

N. 583 — Encarecendo a necessidade
de serem aproveitados, nas obras para
a instalação da repartição dos Correios
e Telegrafos em Juiz de Fora, de pre-
ferencia os serviços dos operarioa em
construção civil sindicalizados.

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Dia 15 de dezembro de 1932
Oficios:
Ao Sr. presidente do Sindicato dos

Motoristas em Guindastes Eletricos e
Classes Congeneres:

N. 1.261 — Roarreterxto cópia do ofi-
cio em que-a Gompanhra de Navegação

Lloyd Brasileiro faz diversas conside-
rações sobre o aproveitamento dos ser-
viços de operarios sindicalizados.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 1.262 — Identico ao anterior.
N. 1.263 — Comunicando que o se-

nhor ministro manda recomendar que,
tendo em vista, de preferencia, as con-
dições estabelecidas pelo decreto que al-
tera a lei eleitoral, providencie, com a
maxima brevidade, no sentido de apre-
sentarem os sindicatos relações, devida-
mente autenticadas, dos respectivos
quadros sociais.

N. 1.264 — • Comunicando que o se-
nhor ministro, havendo recebido de-
núncia de que não está sendo obedecida
pela maioria das obras de construção
civil e estabelecimentos de fiação e te-
celagem de Bangú e Deodoro a disposi-
ção legal relativa ás 8 horas de traba-
lho, manda que se solicite a atenção do
referido diretor geral para a necessida-
de de se intensificar a fiscalização
aconselhavel para o cumprimento da ci-
tada lei.

N. 1.265 — Remetendo cópia do re-
querimento em que Manoel Abreu dos
Santos, ex-fiscal do Serviço Sanitario
do Estado de São Paulo, solicita sua
nomeação para o cargo de . fiscal dêste
Ministerio em Santos.
N. 1.266 — Comunicando que o titu-

lar da pasta da Marinha trouxe ao co-
nhecimento desta Secretaria de Estado
haver o Sr. capitão dos Portos do Dis-
trito Federal e Estado do Rio de Janei-
ro, capitão de fragata Raymundo N.;3

Mello Braga de 'Mendonça, aceitado o
convite que lhe foi feito para presidir
a comissão revisora do regulamento do
serviço de estiva no porto do Rio de Ja-
ne ro.

Dia 16

Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica:

N. 1.267 — Comunicando que o au-
xiliar do referido departamento Carlos
Bahiana passa a servir, até ulterior de-
liberação, no da Indústria, passando
dêste para aquêle, igulamente até ul-
terior deliberação, o auxiliar Samuel
Costa.

— Ao 'Sr, diretor geral do Departa-
mento Nacional da Indústria:
N. 1.268 — Fazendo identica comu-

nicação.
— Ao Sr. chefe de Policia do Distrito

Federal:
N. 1.270 — Requisitando, de ordem

do Sr. ministro, para servir nesta Se-
cretaria de Estado, sem prejuizo de seus
vencimentos, o investigador Theophilo
Alves Teixeira.

Dia 17

Ao Sr. presidente do Conselho Na-
cional do Trabalho:
N. 1.272 Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Justiça e Negocies Interiores
informou haver providenciado relativa-
mente á volta do inspetor de Caixas de
Aposentadoria e Pensões bacharel Fran-
cisco de Mattos Vieira ao exercicio de
seu cargo.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:
N. 1.273 Comunicando que o se-

nhor ministro manda recomendar sejam
organizadas, sem demora, as comissões
de inspeção previstas no capitulo V do

regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 1.274 — Comunicando que o se-
nhor ministro resolveu designar a au-
xiliar contratada do referido Departa-
mento, Iracema Lopes de Siqueira,para
servir, até ulterior deliberação, nesta
Diretoria Geral.

Dia 15 de dezembro de 1932
Oficieis-circulares:
Ao Sr. diretor geral da Diretoria Ge-

ral de Contabilidade:
N. 29 — Comunicando, de ordem do

Sr. Ministro, que o Sr. Chefe do Gel-
vêrno Provisorio determinou que seja
prestada toda a colaboração â Sociedade
dos Amigos das Arvores, com o fim de
prestigiá-la e faciliar a taref,a4e, f)o-
paganda e efetivação Ia Primeira Con-
ferencia Brasileira de Proteção á Natu-
reza.

N. 30 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro. da Viação e Obras Públicas de-
clarou que, em virtude de sentença pas-
sada em julgado e datada de 4 de de-
zembro de 1930, em processo a que res-
pondeu perante o Juizo da 1', Vara do
Estado de Minas Gerais., o ex-armaze-
nista ,fle 2 classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Hemeterio Vieira de
Magalhães foi condenado á perda de
emprego, com inhabilitação para exer-
cer qualquer funcção pública por oito
anos e quatro mêses.

N. 31 — Comunicando que, segundo
participação do Consulado da Republi-
ca do Panamá, o Sr. Paulo Freitas as-
sumiu, como substituto legal do respe-
ctivo consul geral, Sr. Theodoro Lan-
gaard de Menezes, a direção do referido
consulado, tendo e_scritorio á Avenida
Rio Branco ti. 137, 10 0 andar, sala nú-
mero 1.011, e residindo á rua Duquesa
de Bragança n. 85. (Foram expedidos
oficios identicos aos acima transcritos
aos Departamentos Nacionais do Traba-
lho, Indústria, Comércio, Povoamento,
Estatistica, ao Conselho Nacional do
Trabalho e ao Instituto de Previdencia
dos Funcionarios Públicos da União).

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Segunda Secção
Dia 10 de dezembro de 1932

Oficios:
Ao Sr. presidente da União dos Vi-

dreiros e C. Anexas. Rio:
N. 2/1.033 — Informando que o an-

damento do processo relativo á questão
existente com a I. General Electric
Company se acha dependendo do cum-
primento da solicitação feita, por êste
departamento, pelo oficio n. 2/782.
. — Ao Sr. presidente do Sindicato dos
E. e Operarios do Banco Construtor do
Brasil. Petropolis, Estado do Rio:

N. 2/1.034 — Comunicando não ser
possivel atende-lo no pedido feito a. este
departamento, relativo á devolução dos
documentos que fazem parte do processo
de reconhecimento do mencionado sin-
dicato, indeferido e arquivado.

Dia 17	 ......
Ao Sr. Wagner Antunes Dutra. Rio:
N. 2/1.035 — Convidando-o a compa-

recer,comurgencia,a êste departamento.
— Au sr. Eugenio Monteiro de Bar-
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ros. União dos Empregados no" C. do
Rio de Janeiro:

N. 2/1.036 - Solicitando providen-
cias relativas ao processo de reconhecii-
Mento.

- Ao Sr. diretor do Sindicato dos Es-
tivadores de Pernambuco, 'Recife, Es-
tado de Pernambuco:

N. 2/1.037 - Comunicando que o an-
damento do processo de 'reconhecimento
está dependendo da devolução dos do-
cumentos que foram remetidos com o
oficio n. 762, deste departamento.
•- Aos Srs. Miranda- Lima & Comp.

Nesta:
• N. 2/1.038 - Solicitando pua Pre-

Sença na 2* secção dêste departamento.
- Ao Sr. diretor da Companhia de

Navegação Lloyd, Brasileiro. Rio:
N. 2/1.039 - Respondendo ao oficio

n. 1.471, daquela companhia.
-- AO .Sr. Paulo Ferreira do Valle.

Ponta Grossa, Estado do Paraná:
N.' 2/1.040 - Remetendo um exem-

Piar do decreto . n. 19.770, bem corno o
Modelo dos documentos que servirão de
base ao pedido de reconhecimento do
sindicato.	 .	 •

Ao Sr. presidente do Sindicato de
Operarios e Trabalhadores em Constru-
ção . Civil.. Belém, Estado do Pará:

•N. 2/1.041 - Solicitando a remessa
de uma relação dos associados admitidos
da.data do reconhecimento daquele sin-
diiicato á presente, para os devidos
fine.

- Ao Sr. presidente do Sindicato dos
Pilotos e - Capitães da M. Mercante.
Rio:
• 'N. 2/1.042	 Solicitando seu compa-

recimento a esta secção.
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul. Porto Alegre:
N. 2/1.043 - Remetendo, para os de-

vidos fins, por não estarem selados os
documentos apresentados pelo Sindicato
Beneficente dos E. da Companhia Fia-
ção e Tecidos Pelotenses, com sede em
Pelotas.

- Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras do Governo Federal.
Rio:	 ' • •

N. 2/1.044 - Solicitando providen-
cias no sentido de ser efetuada a aquisi-
çã.o constante do pedido n. 802.014.

'Expediente da Terceira Secção
,	 Dia 20

Oficios expedidos:
• Ao 'insp'etor da Alfandega de Santos:

- Remetendo a reclamação
tf Mianoel Miattia,s contra João Viviam
& Comp.
' • .N. 1.342 - Idem, idem, de Ama-

deu Augtilety Iconira. ,FIrancito André
Avelino:

N. 1.343' - Idem, idem, de Manoel
Alberto contra J. J. Ferreira & Comp.

N. ' 1.344'- Idem, idem, de Barnabé
Pereira da Silva contra J. Pereira &
Comp.

N. ..1.345 Idesm, idem de Domin-
gos 'Barros contra J. J. Ferreira &
Comp.

N. 1.346 - Idem, idem, de Vicente
de Abreu contra José Novit Filho &
Comp..' •

1.347 - Idem, idem, de João de
Deus contra José Novita Filho & Coni
panhia. '

•N. 1.348 - Idem, idem, de Manoel
Rolo contra Francisco André Avelino.

N. 1.349 - Idem, idem, de Manoel'
Carvalho contra José Pinto de Barres.

N. 1.350- Idem, idem, de José Fon-
seca contra José Novita Filho & Com-
panhia.

N. 1.351 - Idem, idem de Elysio
Jorge contra a Empreza Brasileira do
Transportes.

N. 1.352 - Remetendo a reclamação
de Severino Lourenço da Silva contra
o Centro' de Navegação Transatlantito.

N. 1.353 - Remetendo a reclamação
de Francisco Solon da Silva contra o
Cerit)ro de lamegição Wansatlairtico.

N. 1.354 - Remetendo a reclamação
de Tertuliano José de -Mello contra o
Centro de Navegação Transatlantico.

N. 1.355 - Remetendo a reclameão
de José Elias do Espirito Santo contra
Junqueira Meirelles & Comp.

N. 1.356 - Remetendo a reclamação
de Manoel Motta dos Santos contra a
Companhia Cafeeira de Armazens Ge-
rais.

N. 1.357 - Remetendo a reclamação
de Alexandre Feliciano de Oliveira con-
tra a Companhia Central de Arinazens
Gerais.	 •

N. 1.358 - Remetendo a reclamação
de Agostinho Rodrigues. contra á Com-
panhia Internacional de Armazens Ge-
rais.

N. 1.359 - Remetendo a reclamação
de Armando Francisco contra Francisco
André Avelino.

N. 1.360 - Remetendo a reclamação
de Antonio Fernandes contra Francisco
André Avelino.

N. 1.361 - Remetendo a reclamação
de José Neves contra João Viviam &
,Comp.

N. 1.362 - Remetendo a reclamacão
de Luiz Ribeiro contra Emilip Alonço.

N. 1.363 - Remetendo a reclamacão
de Esmael Soares Dias contra Emilio
Alonço.

N. 1.364 - Remetendo a reclamsção
de Artur Peres contra Francisco André
Avelino.

N. 1.365 - Remetendo a reclamação
de Belmiro da Costa contra Francisco
André Avelino.

N. 1.366 - Remetendo a reclamação
de Sabino Pedro contra Lima Nogeuira
& Comp.

N. 1.367 - Remetendo a reclamação
de Rokuro Kawahara contra á Compa-
nhia Central de Armazens Gerais.

N. 1.368 - Remetendo a reclamação
de João Miguel Conrado contra Prudente
Ferreira.

N. 1.369 - Remetendo a reclamação
de Sebastião Antonio dos Santos contra
Amaral Lima lt Comp. Ltd.

N. 1.370 - Remetendo a reclamação
de Martinho Bento dos Santos contra
Hard Rand & Comp.

N. 1.371 - Remetendo a reclamação
de João Maria da Luz contra Junqueira
Meirelles & Comp.

N. 1.372 - Remetendo a reclamação
de João da Matta Filho contra á Com-
panhia de Navegação Transatlantica.

N. 1.373 - Remetendo a reclamação
de Adolpho Gonçalves contra José Pinto
de Barros.	 •

N. 1.371 - Idem, idem, de Germano
Lopes contra José Pinto de Barros.

N. 1.375 - Idem, idem de João Duar-
te Novo contra Antonio Maria & Comi).

N. 1.376 - Idem, idem de Agostinho
da Costa contra João Viviano & Comp.

N. 1.377 - Idem, idem de Adelino
Costa contra J. Pinto & Comp.

N. 1.378 - Idem, idem de Manoel
Pereira Nobrega Junior contra J. Pe-
reira & Comp.

N. 1.379 - Idem, idem de Arlindo
Coelho contra João Viviam & Comp:

N. 1.380 - Idem, idem ' de Manoel
Fernandes Manso contra J. Pinto' &-
Comp.

N. 1.381 - Idem. idem de Alfredo
Godinho contra Adriano Vez de Oli-
veira.

N. 14 .382 - Idem, idem de Joaquim
Sourenço contra Francisco André Ave-
lino.

N. 1.383 - Idem, idem • de Mande!
Pinto contra Benito Moram Mendes.

N. 1.385 - Idem, idem de Manoel
Viricimo contra J. Pereira & Comp. •

N. 1.385 - Remetendo a reclamação
de Benedicto de Campos contra o Centro
de Navegação Transattantico de San-
tos.

N. 1.386 - Remetendo a reclamação
de Manoel Galacho contra Eugenio Teu-
ga, Companhia Exportadora.

N. 1.388 -- a reclamação
de Celestino Rosa contra a American
Cof fee .

N. 1.389 - Remetendo a reclamação
de Ntakaruhei Kochi contra a Compa-
nhia Central de Armazens Gerais.

N. 1.390 - Remetendo a reclamação
de Alencar Procopio contra o Centro
de Navegação. Tia asa tlan tico .

N. 1.391 - Remetendo a reclamação
de Manoel Missias contra a Companhia
Cafeeiro de Armazens Gerais. .	 ••

N. 1.392 - /31emetendo a reclamação
de Germiniano das Santos contra Pru-
dente Ferreira & Comp.

N. 1.393 - Remetendo a reclamação
de Mario Corrêa da Silva contra Chris-
tian° Cvsorio de Oliveira.

N. 1.394 - Remetendo a reclamacão
de Antonio Ramos de Souza contra Sion
& Comp.

N. 1.395 - Remetendo a reclamação
dó Gregorio Vieira contra J. Campos
& Comp.	 • .

N. 1.39.6 - Remetendo a • reclamaçãà
de João Elias Pereira contra Amaral
(Lima & Comp. Ltd.

N. 1.397 - Remetendo a reclamação
de João Lindolpho Silva contra o Centro
de Navegação Transatlantico,

N. 1.398 - Remetendo a reclamação
de Manoel Abdon Santos contra o Cert
tro de •Navegação Transatlantico..

N. 1:399 - Remetendo a re,clainação
de Tarugane Fukuyama contra a Com-
panhia Central de Armazens Gerais.

N. 1.!400 - Remetendo a reclamação
de Cicero Barbosa •contra o. Centro de
Navegação Transatlantico.

N. 1.401 - Rendetendo a reelamacãci
de Manuel Garrido contra a !Companhia
Paulista de Ari-nazens Gerais. .

N. 1.402 - Remetendo a reclamação
de Ivo da Costa contra Arbuckle . & Com-.
panhia.	 •

N. 1.403 - Remetendo ! a reclamação!
de Francisco Gomes Chagas contra . a
Companhia Paulista de Exportação..

N. 1.404 - Remetendo a reclamação
de Emilio Fernandes, contra . J-. J: Fer-
reira & Cordpanhia.

N. 1.405 - Remetendo a reclamação
de José Manuel contra a Companhia Pau-lista de.Armazens Gerais. • •

N. 1.406 - Remetendo a. reclamação,
de Ricardo Machado Alons° contra a'
Companhia Paulista. de Armazens Ge-
rais.

N. 1.407 - Remetendo a reclamação
de Martiliano Gomos contra Nauma.nn
Gepp Comlpanhia Limitada.
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N. 1.408 - Remetendo a reclamação
de Manuel dos Santos contra Lara Cam-
pos NSG Companhia.

N. 1.409 - Remetendo a reclamação
de Leocadio Manuel Lopes contra Hard
Rand & Companhia.

N. 1.410 - Remetendo a reclamação
de Ricardo Barbosa Madureira contra
a Companhia C. de Armiazens Gerais.

N. 1.4,11 - Remetendo a reclamação
de Thomé Ignacio Ferreira contra Sam-
paio Bueno & Companhia.

N. 1.412 - Remetendo a reclamaçan
de José Luiz do Nascimento contra a
American Coppee.

N. 1.413 - Remetendo a reclamação
de Manuel Lucio de Gouveia contra
Ferreira da Rosa & Compa•hia.

N. 1.414 .._ Remetendo a reclamação
de João Gomes da Silva contra a Com-
panhia Lemes Ferreira.

N. 1.415 - Remetendo a reclamação
de Antonio Pestana contra a Companhia
Paulista de Aramazens Gerais.

N. 1. 1416 - Remetendo a reclamação
de Cicero Dias da Silva, contra o Centro
de Navegação Transatlantico.

N. 1.417 - Remetendo a reclamação
de Silvestre Rodrigues contra João Vi-
ano & Companhia.

N. 1.418 - Idem, idem, de Antonio
Rodrigues de Andrade, contra José No-
vita Filho & Companhia.

N. 1.419 - Idem, idem de Hercula-
no da Costa contra José Novita Filho &
Comp.

N. 1.420 - Idem, idem de Joaquim
Medeiros contra á Empresa Brasileira
de Transportes.

N. 1.421 - Idem, idem de Luiz Ogeia
contra Benito Moram Mendes.

N. 1.422 - Idem, idem de Celestino
Alonso contra Benito Moram Mendes.

N. 1 .423 - Idem, idem de José An-
tunes contra José Novita Filho & Comp.

N. 1.424 - Idem, idem de Genaro
Peres contra Abel Gonçalves de Freitas.

N. 1.425 - Idem, idem de José Lo-
pes contra José Novita Filho & Comp.

N. 1.426 - Idem, idem de Gabriel
Feroandes contra José Novita Filho &
Comp.

N. 1.427 - Idem, idem de Martinho
Martins Fernandes contra Adriano Vaz
de Oliveira.

N. 1.428 - Idem, idem de Baltazar
de Castro contra Francisco André Ave-
lino.

N. 1.420 - Remetendo a reclamação
e Julio Bispo de Oliveira contra o Cen-
tro de N rivegação Transatlantico.

N. 1.430 - Remetendo a reclamação
de Fiorentino Dias contra José Pinto
de Barros.	 •

N. 1.431 - Remetendo a reclamação
de Albino Fernandes contra Antonio Pin-
to Nogueira.

'N. 1.432 - Remetendo a reclamação
de Manoel Ferreira contra Carmelo Fer-
nandes.

N. 1.433 -.Remetendo a reclamação
de Manoel Pedro de Moura contra J.
Pinto & Comp.

N. 1.434 - Remetendo a reclamação
,de Manoel Vinagre contra J. Pereira &
,Camp.

N. 1.435 - Remetendo a reclamação
de Antonio Ramos contra José Pinto de
Barros.

N. 1.436 - Remetendo a reclamação
de Manoel da Silva contra José Pinto de
Ramos.

N. .1.437 - Remetendo a reclamação
de Bernardo Peres contra J. J. Ferreira
tt Comp.	 •

N. 1.438 - Remetendo a reclamação
de Julio Luman contra J. Pereira &
Comp.

N. 1.439 - Remetendo a reclamação
tle Silvio Car.tauo ! Lopes, contra José
Maria Pereira,

-N. 1.440  Remetendo a reclamação
de Antonio Gareia Folgozo contra J. Pe-
reira & Comp.

N. 1.441 - Remetendo a reclamação
de José Benito Devesa contra Domingos
Dias.

N. 1.442 - Remetendo a reclamação
de Victorino Simões Lopes contra Ra-
poso Filho.

N. 1.443 - Remetendo a reclamação
de Antonio Martins 'Ribas contra José
Novita Filho & Comp.

N. 1.444 - Remetendo a reclamação
de Geraldo Bossas contra José Novita
Filho & Comp.

N. 1.445 - Remetendo a reclamação
de Abel Fernandes contra Francisco An-
dré Avelino.	 •

N. 1.446 - Remetendo a reclamação
de Joaquim Duarte contra Arnaldo Cos-
ta.

N. 1.'4,47 - Remetendo a reclamação
de Manoel Rivêra contra 1Senito Moram
Mendes.

N. 1.448 - Remetendo a reclamação
de Jesus Barrior contra Arnaldo Costa.

!N. 1.149 - 'Remetendo a reclamação
de Manoel MEtrques Gnedes contra J.
Pinto & Comp.

N. - Remetendo a reclamação
de Jayine de Souza contra Raposo & Fi-
lho.

N. 1.451 - Idem, idem, de. Manoel
Ferreira contra Abel Gomes Freitas.

N. 1.452 - Idem, idem, de Manoel
Rosa . contra Francisco André Avelino.

N. 1.453 - Idem, idem, de Candido
Alvaro Perca contra João. Viviam &
Comp.

N. 1.454 - Idem idem, de Jbsé Ma-
chipame contra Domingos Dias.

N. 1.4,55 - Idem, idem, de Benito
Queizas contra José Pinto de Barros.

N. 1.456 - Idem, idein, de Indalicio
Lourenso contra a Empresa de Trans-
portes Ceres.

N. 1.457 - Idem, idem, de Manoel
Fernandes contra Arnaldo Costa.

N. 1.458 - Idem, idem, de João Ali-
pio contra J. Pinto & Comp.

N. 1.459 - Idem, idem, de Francis-
co Martins contra João Viviam & Comp.

N. 1.460 - Idem, idem, de Francis-
co Pedro contra José Carvalho & Com-
panhia.

N. 1.461 - Idem, idem, de Agosti-
nho Ruas contra J. Pereira' & Comp.

N. 1.462 - Idem, idem, de Gomer-
cindo Arrocho contra João Viviam &
Comp.

N. 1.463 - Idem, idem, 'de Antonio
Garcia ,contra J. Pereira & Comp.

N. /,`464 - Idem, idem, de Fernan-
do Pousroda diontra a Empresa de
Transportes Ceres.

N. 1.465 - Idem, idem, de 'Augusto
Freire contra J. Pereira & Comp.

N. 1.46.6 - Idem, idem, de . João
Aguias contra Abel Gonçalves de
tas.

N. 1.467 - Idem, idem de Daniel
Carvalho contra J. Pereira & Comp.
• N. 1.468 - Idem, idem, de Antonio
Nunes contra. JcAsé ;Novita Filho k&
Comp.

N. 1.469 - Idem, idem, de Joaquim
da Silva contra J. Pereira & Comp.

N. 1.470 - Idem, idem, de 'Antonio
Augusto contra José 'Novita Filho &
Comp.

N. 1.471 - Idem, idem, de Francis-
co Rodrigues Lourenço contra José No-
vita & Comp.

N. 1.472 - Idem, idem, de Abilio
Rodrigues, contra José Novita Filho &
Comp.

N. 1.473 - Idem, idem, de José An-
tunes contra Antonio Maria & Comp.

N. 1.474 - Idem, idem, de Braz Al-
ves Justo contra Francisco André Ave-
lino.

N. 1.475 - Idem, idem, de João dos
Santos contra J. Ferreira I& Comp.

N. 1.476 - Idem, idem, de Domingos
Garcia contra Domingos Dias.

N. 1.477 - Idem, idem, de Vital Fer-
reira contra Antonio Pinto Nogueira.

N. 1.478 - Idem, .idem, de Joaquim
Duarte contra J. Pinto & Comp.

N. 1.479 - Idem, idem, de Geraldo
Dias contra Antonio Pinto de No-
gueira.

N. 1.480 - Idem, idem, de Eduardp
Alonso contra Dr. Jayme Gonçalves.

N. 1.481 - Idem. idem. de José Pra-
do contra Arnaldo Costa.

N. 1.482 - Ideal, idem 'de Sergio
Lopes contra Abel Gomes de Freitas.

N. 1.483 - Idem, idem, de Emilio
Lourenço contra Abel Gonçalves de
Freitas .

N. 1.484 -7- Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de São Pau-
lo, remetendo o processo n. 579,
1927.

Ns. 1.485 a 1.496 - A' Recebedoria
Federal, remetendo os processos ns. 576,
572, 96; 78; 75; 72; 217: 56, 63, 223;
580 e 595, de 1927.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos do dia 17 de
dezembro de 1932

Clovis Martins de Camargo (proc.
9.167-32). - Atenda-se.
193D2e :spachos do dia 19 de dezembro de

Augusto da Silva Ferreira (proc.
7.986-32) e Eugenio do Rego Soares
(proc 9.050-32). - Encaminhem-se á
Recebedoria para a revilidação do
sêlo.

Pedido de Patente de Modelo de Uti-
lidade:

Arpad Klein, Ernesto Neumann e Ni-
colau Berger para "urna limpada elé-
trica para leitura". - Indeferido.

Pedidos de privilegio de invenção:
Luiz de Mello Marques, para "um

novo caixão hidraulieo para p ilares e
encontras de pontes, torres farois, blo-
cos de cais, e obras congeneres". -De-
ferido.

!Svenska. Aktiebolaget Gasaccumulator,
!para "aperfeiçoamentos nes fogões do
tipo de acumulação para combustiveis
liquides e gasosos". - Deferido. 	 •

Henry Stanley Canpenter, cara "um
aparellho para evitar que a cinza e o
fogo, que se desprendem do cigarro
caiam ao chão ou se comuniquem á rou-
pa ou qualquer outro obiéto". - De-
fercioclIonp

tabilité Ruf S. A., para "dispo-'
sitivo de ligação para o aparelho de se-
gurar as formulas impressas destinadas



• Drnani Gomes, (Richard Robson e T.
, G. Farbenin:dustrie Aktiengee 11.sctraft.

— Lavre-se o termo..
C. Buschmann (proc.

1932) — Dê-se vista.
Campos, Malta & Comp. (processo

n. 9.216132). — Junte-se ao processd.
American Bank Note Company .(2 re-

querimentos), Companhia Vidraria San-
ta Marina (4 requerimentos), Herman
Levy, Frederisck Han,dley Page e Tien-
t:ai Con:ipany Liniit.ed, Unit yl Shop :n ja-
tal Company Limited. United Solioa Ma,
chinery Company of 'America.
flime, Lima. Limitada. Companhia "Uni-
ted Shne Machinery do Brasil 2 ''e-
querinwatto, Dalitti a & Ci. Tia . .. In-
corporatcd. Sulne • Freres. ‘;er•i(:!:'• Ano-
nyme, Winfred "Norton	 vai
Electric S. A. e Pent:, ado mnn ---
Consprovação de uso efetivo. -- 1)..:ree
rido.

9.15s. de

Sexta-feira 23
	

DIARTO OFICIAL
	

Dezembro de i932 .23431 

a escrituração de contabilidade". —De-
Ierido.

Cumpailhia United Shoe Maohinery
do Brasil, para "aperfeiçoamento em
apaielho de aplicação de adeejvo". —
Deferido.

Boston. Blacking Company, Inc., para
"aperfeiçoamento e,m metodos e propa-
lem° para ser empregado na reunião
das peças de material". — Deferido.

Usines de Melte e Henri Martin G'ui-
not, para "processo de retificaçãu de al-
ceei". — Deferido.

Moaeyr de Carvalho; para "um novo
meio de enlataniento, em que é empre-
gado o vacuo, e respectivo vasilhame".
— Indeferido.

José de Deus Paiva, para "processo
de decoração de artigos metalicos tra-
zendo estampados em alto relevo dese-
nhos e ornatos de qualquer especie".
— Indeferido.

Leopoldo Czimmer, para "nova bom-
- Indeferido.

Hypolito Rocha, para "reclame porta
chaipéos". — Indeferido.

Pedro Castello, Para "um aparelho
para transfusão de querozene ou gazo-
tina, denominado — "Syphon Castelle".
— Indeferido.

J. B. Duarte & Comp. Ltda., para
"insecticida em pó". — Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:
Lipton Lirnited, da marca "Lipton",

para a classe .5.1. — Registre-se como
reivindicado, em vista da 'recente deci-
são do Sr, ministro, posterior á men-
cionada acima.

Joaquim, Irmãos & Comp., da marca
"X. X. X.", para a classe 26. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Thomaz Pinheiro, da marca "Alps
Light" para a classe 50 letra .1. — Re-
gistre;se como reivindicado.

P. H. Gottschling, da marca "A Re-
construtora", para a classe 50 letra j.
— Registre-se como reivindicado.

A. M. Bailo & Comp., da marca "Fá-
brica de Balas Guanabara", para a clas-
se 41. — Registre-se como reivindi-
cado.

Sigel, Etzel & Comp., da marca "Vi-
nho Cruz", para a classe 3. — Indefe-
rido nos termos da informação da Su-
ção.

José Pires de Oliveira Dias, da marca
"Azeite Campino", para a classe 41. —
Indeferido nos termos do art. 80 n. 7
do Regulamento.

Transferencia de marca:
Alvaro Alberto da Malta e Silva

(proc. 8.566-32), transfeeencia (para o
seu nome das marcas, Colorau,,. Pimen-
tina, Cosinteiro a de uma etiqueta com
figura de cosinheiro, .reistradas ;res-
pectivamente sob os ns. 48.377, 18.378.
18.379 e 26.121). — Anotem-se as
transsferencias, como indicadas pela
Seca°.

( 6 ) Forem arquivadas as marcas con-
stantes da notificaeão n. 1.71•5, do
"Bureau de la prapriété Ind•striel112 ., de
Berna, de 3 .1 de janeiro de 1.932, de nu-
meres 77.694 a 77.761, excetuando as
marcas de numeras 77.695, por confun-
dir com a de ri- 29.321 desta capital;
77.717, por irnilar a 4U n. 1.Yi .9,55, de
Berna; sendo aceitas. em parte, as de
ris. 77.711, exneto para um pó de lim-
par. por imitar a de a. 17.125, desta
capital: 77.722. exceto para sabão. pro-
duto-3 Minerais, amido e preparada;

(°) Reproduzitio por ter saldo com
incermções .

amido, todos os produtos quitinicos para
a medicina e formacia, drogas e prei.,a-
radas farmaceutices, desinfetantes, ver-
rezes, tintas ; :picos e graxas técnic:2,
'perfumaria comestive,is, vinhos, 'teci-
dos de algodão, vidro, Zinco, detifricio3,
cutelaria , -antisetSicci, cimento, artigos
para a higiene ecêra para engraxar, por
induzir confusão com as de ns. 20.049
e 20.920, de Berna; 9.235, dos Estados
Unidos; 24, da Baia; 29.769, desta ca-
pital e do processo n. 6.109124; 77.745,
:exceto para maquinas, acesesrios para
fotografia, por imitar as de numeres
34.745, renovaeão da marca 5.160 ,e
marca n_ 5.714, todas dos Estadeie, Pai-
dos.	 •

Foram tarnhem arquivados os avisos
de 16 transferencias, seis candelamentos
e doze operações diversas eenstantes
da mesma notifie,ação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÁo
MARGAS

'	 Dia 19 de dezembro de 1932

Oversea-s Trading Corporation rirei-
teds, Jesus Gonçalves Fidalgo. S. A. O.
Livro Vermelho dos Telefones, João Al-
fredo Maia, Almeida Cardoso & Compa-
nhia e Bruno Bobbio. — Lavre-ue o
termo.

Trinou Nunes de Paula e Laborotorio
Quimico Industrial Liimitada. — Con-
cedo o prazo. Lavre-se o termo.

São convidados a comparecer nêste
Departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acôrdo com o
artigo 1,08, 'letra b, do regulamento ane-
xo ae decreto n. 16.261, de 19 de de-
zembro do 19,23, • os seguintes interes-
sados:

Eastern Manufacturing Co., marca
Attantic; Paulo Vieira Pinheiro, marca
Nasolan; Costa, Penna & Comp., marca
Romanos; Pieter Scho;mi Zoon Litd.,
marca Lellie Flor de Lys. Flor de Lis,
Lily".

OxPEDIENTE DO EIR_. DIRETOR DA SECÇÃo DL
PATENTES DE INVENÇÃO

Dia 19 de (dezembro de 1932

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE GO-
, :M:ÉRCIO

Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto 11, 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Descrição da marca para que pediu

registro o Lanoraturio Quimico
tníal,'Ltd., destinada a artigos da clas-
se 3 (depósito ri. 24. 98, de 19 de de-
zembro de 1932):

Consiste nos seguintes dizeres: "La-
beratorio Chimico industrial, Ltda. Rio
de janeiro", dispostos ein circulo. Ao
centro, em linha horizontal, lê-se a pa-
lavra caracteristica- da marca "Otenol".

A referida marca, que poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir um produto taaniateutico, de
sua indústria e comércio, inclui•do
classe 3, do regulamento em vigor.

De,serição da marca para que pediu
registro Bruno Bobbio, destinada a ar-
tiguà uns classes . 12, 16, .10 (depósito
n. 24.809, de it de dezeirihre de 1932)

'Consiste na denominação "Crom-me-
tal", grandemente viáivel, de facil 'al-
tura, em letras tipo imprensa, • como se
verifica acima. Destina a auteaticar os
moveis, quer feitos em metal, quer em
madeira, vidros, couros, etc., cariai, em
todos os artefatos de fabricação do re-
querente Bruno Bobbio.

A marca "Crom-metal" será gravada
nos moveis e demais artefatos fabrica-
dos pelo requerente ou a eles artefatos
j usta-Oslo em chapa de metal. O re-
gistro da marca deve abranger as cias
ses 12, 16 e 40.

Descricão da marca para que pedie
rara registro Almeida Cardoso & Comp.,
destinada a artigos das classes 3 e !IS
(depósito n. 21.900, do 19' de dezembro
de 1.932):

Consiste em uni rótulo de fórma re-
tangular dividido em cinco faixas ho-
rizontais de fantasia e quatro perpen-
diculares tambem de fantasia, sendo
que a segunda e terceira cortam o ró-
tulo em toda a extensão, enquanto que
a primeira e quarta vão da terceira á
quarta horizontal, formando um peque-
no retangulo, no interior do qual, nota-
se a marca geral da firma (consistindo
em um pequeno retangulo, no interior
do qual, nota-se a figura de uma crian-
ça na posição de joelhos, tendo o braço
esquerdo levantado segurando unia co-
rda e o direito abraçando unia agida..

Na parte superior do referido rótuio,
lèm-se as ,palaNtras: "Marca registra-
da": á:direita: "Almeida': á esquerda:
-Cardoso": e inferiormente': "Anginho",
já registrada. A segunda e terceira
perpendicular cortando, como sã fel
dito, o rótulo em toda a extensão, fór-
muni varias retangulos. sendo que no'se-
gundo lê-s • os dizeres: "A melhor pas-
ta detifricia — Preferida pelas pesSOS1S
rate se tratam pela hornoeopatia —
Usa-se como qualquer pasta dentifricia

Almeica. Cardoso Comp. 09,
rua MarPchal Floria, 11 — Rio de Ja-
neiro", e •á direita, vi• se ufh pequeno
refangtilo, no interior do (mal 1A-se a
palavra earacteristica: "Pastidente".
Na f ereeii . o ról olo l'-se os dizeres:
"Gomnal e o mau hilil o. previne a cárie
dentária e a supurações — Almeida

Comp. — 11, ana Mayet.hal
"4-'ioriano. 11 — fio de Janeiro", e á e,--
mwrila. ii ii orourno relangulo
nfilavra "Pastidente", internamente. N,
nuarto rótulo lê-se os dizeres: . "Re
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fresca a mucosa da boca, conserva os
rentes e previne as afecções da gar-
ganta — Contém 50 gramas de pasta —
Almeida, Cardoso & Comp. — 11, rua
Marechal Floriano, 11 — Rio de Ja-
neiro", e á direita um pequeno rótulo,
de turma retangular com a palavra
"Pastidente", no seu interior. No quar-
to rótulo, lê-se os dizeres: "Forti-
fica as gengivas, faz os dentes alvos e a
higiene da boca — Almeida, Cardoso &
Comp. — 11, rua Macheral Floriano,
11 — Rio de Janeiro", e á esquerda, um
pequeno retangulo com a palavra "Pas-
tidente", internamente. Os demais re-
tangulos, formados pelas linhas hori-
zontais e verticais, não contém nenhum
dizer.

Aplicação: A referida marca, que
poderá vari* em dores e dimensões,
servirá para distinguir pasta dentifri-
cia de sua fabricação e comércio, in-
cluida nas classes 3 e 48.

Descrição da marca para que pediu
registro João Alfredo .Maia, destinada a
artigos da classe 48 (depósito n. 24.901,
de 19 de dezembro de 1932)

Consiste no conjunto das palavras
"Cabelos de seda", em caracteres de fan-
tasia, prolongando-as, inferiormente, no
.sentido horizontal, para a direita, o
traço da letra "C".

A marca poderá variar em côres e
dimensões, e servirá para distinguir e
assinalar oleos para o cabelo, brilhan-
tinas, loções, perfumarias em geral, ar-
tigos de toucador preparados para o ca-
belo e sabão perfumado (Za industria e
comercio da depositante. Classe 43.

—
Descrição da marca para que pediu

registro S. A. "O Livro Vermelho dos
Telephones", destinada a artigos da clas-
se 50-j (depósito n. 24.902, de 19 de
dezembro de 1932)

Consiste na representação de um livro
de côr vermelha, sobre o qual repoisa
um aparelho telefonico, dos denomina-
dos tipo mesa, distinguindo-se nesta: a
base, o fone, e o disco com os respecti-
vos numeros de O a 9.

Em o livro, ao alto, lê-se: "Vermelho
Telephones", pois, as palavras "O Livro",
ficam encobertas pelo fone do aparelho
que está colocado sobre o livro.

Esta figura (livro e aparelho) está
envolvida por um circulo formado das
seguintes palavras: "S. A. O Livro
Vermelho dos Telephones — Rio de Ja-
beiro".

Dentro do circulo, acima do livro:
"Propaganda em geral", em baixo do li-
vro: "Em todo o Brasil".

A referida marca, que poderá variar
•de dimensões e será reproduzida pelo
meio apropriado — impressão — ou
processo que se tornar mais convenien-
te, servirá para distinguir o livro de
industria e comercio da Sociedade Ano-
ninna "O Livro Vermelho dos Telepho-
nes" e está compreendida na classe 50
'aro J. do regulamento em vigor e se-
rá usada em qualquer forma de propa-
ganda.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Jesus Gonçalves Fidalgo desti-
nada a artigos da classe 50-j (depósito
o. 21.903, de 19 de dezembro de 1932)

Consiste nas expressões caracteristi-
eas "Agenda Utilissima de Vida Domes-
tica e Fru-Fru" e os dizeres "Informa-
ções imprescindiveis — apontamentos
uteis" inscritas em um otogono irregu-
lar, grafadas em tipos de desenho, des-

tacando-se em tipos mais fortes as pa-
lavras "Agenda Utilissima", vendo-se
Jogo abaixo, em caracteres mais finos,
as expressões "de Vida Domestica" so-
bre "Fru-Fru" e finalmente em tipos
ainda menores lê-se "informações im-
,prescindiveis — apontamentos uteis".
• Esta marca, que poderá variar de • cd-
res e dimensões, servirá para distinguir
irnpressos e publicações de propriedade,
comércio e industria do depositante, in-
cluidos na classe 50 letra j, da classifi-
cação constante do regulamento baixado
,cóm o decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923.

—
Descrição da marca para que pediu re-

gistro Overseas Trading CorporationsLis
mited, destinada a artigos da classe 41
(deposito n. 24.904, de 10 de dezembro
de 1932) :

Consiste em um envolucro que se
apresenta desdobrado, usado pela depo-
sitante para acondicionamento de seus
produtos, o qual, quando armado, toma o
aspeto de caixa constituindo seis faces
distintas, dispostas em tres ordens e con-
tendo motivos chinezes. A primeira or-
dem, na qual figura apenas ,a face que
serve de tampa, é constituida por um
painel no qual se observa um conjunto
musical feminino, composto de quatrofi-
guras, sentadas num pequeno tablado á
guisa de palanque e, embaixo, um casal
de chinezes, sentados á uma Mesa, to-
mando chá; na ordem imediata, da es-
querda para a direita, observa-se a se-
gunda face ou painel que apresenta qua-
tro vendedores ambulantes de chá, sendo
tres homens e uma mulher, sobraçando
uns, bandejas e outros, cest,es presos
por cordas passadas a tiracolo, lendo-se
na parte externa ao painel, ao alto, os di-
zeres: "TE SOL"; a terceira, contém a
representação de um Sol com face hu-
mana e oito pontas, encimado pelas pa-
lavras "Te SOL", lendo-se tambem ao
.alto, exteriormente ao painel os dizeres
"ETIQUETA BLANCA"; a quarta face,
apresenta um homem de cocoras ao pé de
um fogão remexendo um recipiente fu-
megante, contendo folhas de chá e, por
traz dêle, uma mulher, caminhando, sus-
tentando uma bandeja, cheia de folhas,
lendo-se ainda ao alto, exteriormente
ao painel, os dizeres "TE SOL"; a
quinta, apresenta, dois vendedores .am-
bulantes de chá, caminhando, am-
bos sustendo ao hombro por meio de
uma varas.ou bambú e por duas cordas,
uma prancha na qual se vêm empilhadas
grande número de caixas de chá, obser-
vando-se exteriormente acima do citado
painel, os dizeres "SUN TEA"; finalmen-
te, a terceira ordem constitue apenas o
fundo da caixa representando duas fi-
guras do sol identicas a acima citada,
porém, menores, e dispostas nos .cantos
da parte superior esquerda e inferi gr di-
reita do painel, observando-se superior-
mente os dizeres: "MARCA REGISTRA-
DA» e entre as mencionadas figuras as
palavras em manuscrito "TE SOL", em
diagonial, sublinhada por uma cetra. A
marca, que póde variar em côres e di-
mensões, serve a distinguir chás, inclui-
dos na classe 41. da -indústria e do co-
mércio da depositante.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Irineu Nunes da Paula, clesti-
isada a artigos da classe 5() J. (Depo-
sito n. 21.905, de 19 de dezembro de
193:).

Consiste no nome "O, livro dos medi-
-	 -

cos brasileiros" para ser registrada na
classe 50 letra j do Regulamento e para
distinguir um livro informativo do co-
mércio e indústria do requerente.— A
marca acima será uzada em rotules, ta-
!boleias, reclames, faturas, envelopes e
poderá vansiar de :cisres e dimensões.

SECÇÃO DE PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

Art. 44, do Regulamento ansiasse aio
Decreto n. 1.264., de 19 de dezembro
de 1923.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um salto ou caixa protetora de tacões",
para a qual pediu patente de modêlo
de utilidade Ernani Gomes Senra. (de-
posito n. 11.861, de 19 de dezembro de
1932)

1° — Um salto ou caixa protetora de
tacões de calçado de homem, senhora
ou criança feita de borracha ou outro
qualquer material aplicavel, caracteri-
sado porque a sua base exterior é pro-
vida de uma parte de sola ou outro ma-
terial aplicavel aderente ao salto ou
caixa com a maior precisão e segurança
e tornando-se sua parte integrante;

— Um salto ou caixa protetora de
tacões de calçado de homem, senhora
ou criança, feito de borracha ou outro
qualquer material aplicavel, caracteri-
sado porque a aderencia da parte de
sola ou outro qualquer material aplica-
vel á parte de borracha é feita ou ao
mesmo tempo da vulcanização do mes-
mo salto ou caixa ou então por meio de
colagem a alta pressão tal como está
descrito no memorial.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em teares de mudan-
ça automatica de lançadeira", para a
qual pediu privilegio Richard Dobson
(depósito n. 11.862, de 19 de dezembro
de 1932)

1°, um tear de mudança automatico
de lançadeira do tipo especificado no
qual a caixa da lançadeira se compõe de
duas partes, uma dianteira e a outra
trazeira, as quais quando o tear está
trabalhando normalmente, se juntam per
meio de urna móla, sendo que quando o
apalpador indica a necessidade de mu-
dança de lançadeira, o mecanismo con-
trolado • pelo dito apalpador segura a
frente da caixa e a conserva na sua
posição mais dianteira durante uma
volta completa do eixo da manivela do
tear;

2°, um tear de mudança automatiea
de lançadeira conforme o ponto anterior
no qual a colocação da lançadeira, na
parte da frente da caixa da lançadeira
do tear durante o tempo que, esta caixa
está parada, é feita por meio de um
transportador acionada por um excentri-
co (controlada pelo apalpador) de ma-.
neira que o tempo para essa colocação
ocupa uma volta completa do eixo da
manivela do tear;

3°, um tear de mudança automatica
de lançadeira conforme o ponto 2, no
qual o movimento do transportador da
lançadeira é positivo, porém o dito
transportador é suportado por uma peça
que póde ceder no caso que seu fun-
cionamento normal seja inspedido, as-
sino, evitando avarias á lançadeira ou
qualquer pítrie do tear;

1°, um tear de mudança automatica
de lançadeira conforme o ponto 3, no
qual, que quando a dita peça cede á
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DESPACHOS
5

Dia 17 deis
Recursos:	 •
N. 387131 — Recorrente, Florindo Al-

a, ves Ferreira; recorrida, Caixa da E. F.
Araraquara. — Oficie-se á Caixa para

- que responda satisfatoriamente, ao ofi-
a cio de 16 de julho ultimo.

N. 648131 — Recorrente, Junta Ad-
_ ministrativa da Caixa de Aposentadoria
a e Pensões de "Cachoeira"; recorrida
- Caixa de Aposentadoria e Pensões de
a "Cachoeira" ("ex-officio"). — Oficie-
- se á 'Caixa, solicitando informações ro-
a queridas pela Procuradoria Geral e, de-

pois, seja ouvido o Sr. Actuado, na fOr-
ma do parecer da mesma Procuradoria.

N. 655132 — Recorranta, Antonio Lou.
- reiro; recorrida, Caixa da E. P. Can-
 trai do Brasil. — Oficie-se ao ree,or-o
• rente para que interponha o recurso re-
-

N. 3-2.962132 — Cabia da Compa-
nhia Campineira Tração, Luz e Força,
remetendo cópia da petição de Moacyr
Leite Penteado, que solicita restituiçãode contribuições. — Oficie-se á Empra-
za, solicitando os esclarecimentos re-
queridos pela Procuradoria Geral.

N. 2-6.302131 — E. F. Itapemirim, d
consultando sobre a instalação de sua
Caixa de Aposentadoria e Pensões. __
Arquive-se.

N. 2-6.984131 — Hermogeneo da Sil-
va Fernandes, reclamando contra a Em- d
presa Hydroeletrica Serra da Bocaina. O
— Seja dado vista dos autos ao recla- e
multe, pele, prazo-de 10 dias	 •

transferencia da lançadeira deixa-se
fazer e o tear pára;

5, um tear de mudança autorrratic
de lançadeira de acordo com os ponto
i2 e 4, no qual o transportador da lan
çadeira consiste de duas partes, as qua
abrem quando em posição para recebe
a lançadeira, do depósito, e fecham au
tomaticametnte retendo a lançadeir
fazendo êste dito transportador a colo
cação *da lançadeira na sua posição cor
reta no fundo da parte da frente d
caixa do tear e a conserva nesta posi
tido até a parte trazeira da caixa jun

•tar-se com a da frente, desta maneir
fica a lançadeira completamente sugu
ra pela caixa que, no seu curso par
traz retira a lançadeira do transporta
dor em uma determinada posição par
receber a pancada do taco;

6°, um tear de mudança automatic
de lançadeira conforme o ponto ante
dor, no qual as lançadeiras são coloca
das com as suas bases voltadas para
tear e são postas no transportador poi
um einpurrador atuado peio mesmo ex
centrico ;e movimenta 9 transportador
sendo tc	 êsses movimentos controla-
dos pelo apalpador;

7°, um tear de mudança automatica
de lançadeira conforme o ponto 1, no
qual o movimento da parte trazeira da
caixa do tear é empregado para pôr em
posição uma chapa afim de guiar para
dentro de um depósito a lançadeira que
está saindo pelo seu proprio impulso;

8°, um tear de mudança autornatica.de
lançadeira, conforme o ponto 1, no qual
a pressão da móla que conservam juntas
as duas partes da caixa da lançadeira,

diminuida quando. estas duas partes
.precisam de separar;

9°, um tear de mudança autowatica
de lançadeira conforme o ponto 1, que
tem uma peça na caixa do tear para
dar pressao sobre a lançadeira, mas
quando a lançadeira, estiá saindo, esta
peça é recuada para desimpedir a pas-sagem.

' Pontos caracterIsticos dos melhora-
mentos introduzidos na invenção de
"Processo de obtenção de combinações
arsenobenzoicas injetaveis e não irri-
taveis", que faz ottjeto do pedido
110.236, para que pretende patente de
melhoramento 1. G. FarbeninchistrieAk tiengesellsohafit (depósito n. 11.826
de 12 de dezembro de 1932):

'Processo de obtenção de combinações
arsenobenzoicas injetaveis e não irri-
tavels, caracterizado pado fáto de se
reduzir acidos fenoxiacéticos-arsinicos
ou acidos arilarsinicos que contenham
um ciclo heterociclico nitrogenado e

r
bstituida7pelo radical oxiacético, jun-

amante com•acidcos arsinicos dos grupos
de peridina ou de quinoleina, obtendo-
se arseno/5enzois assimetricos segundo
matados conhecidos a partir dos deriva-
dos de correspondentes acidos, arsini-
005 com arsenic,o trivalente ou peio fato
de se converter por reação com o acin'o
snonocloroacdtico ás corre s.9 omdntem
'combinações de arseno assimetricas hi-
-droxidadas em combinações de arseno
as .simetricas que contenham um radicai
de acido oxiacético.

Finalmente reclatria os benefielos da
convenção Internacional visto ter sido

mesmo pedido de privilegie deposita-dgo na Repartição de Patentes da, .Me-
manha em 12 de dezembro de 1931 sob

a. J. 43 244 IV a412o,

N. 2-2.025131 — Denuncia de 3 apo-
sentadorias superiores a 3:000$, pelos
fiscais Evandro L. dos Santos e Fer-
nando de A. Ramos, na Caixa da Leo-poklina Raidway. — Oficie-se á Caixa,
solicitando as in formações requeridas
pela Procuradoria Geral.

N. 2-7.617132 — Caixa da Estrack
de Ferro São Paulo-Goiáz, remetendo
laudos médicos de aposentadorias coa.
iceqidas ;por invaliáez. ,Arquive-se
em face do parecer do Sr. inspetor mé.
dico.	 •

N. 3-7 (.7702132 — Caixa da Diretori;
de Agua e Esgotos de Vitoria, orçamen
to para •1932. Arquive-se, oficiando
á Caixa.

N. 2-8.205132 — Alfredo Nunes dl
Silva, reclamando contra a E. F. Soro.
.cabana. — Oficie-se ao reclamanto
cientificando-o de que, pelos documen.
tos existentes, não se lhe contam 10 ano
de serviço.

N. 4-9.401132 — S. A. Vara Cruz
solicitando instruções sobre organizava(
da respectiva Caixa de A posentadoria o
Pensões. Oficie-se á Companhit
que ,instale a Caixa, nos termos do
ereto' n. 20.465, e depois se estudara
fusão sob uma flrma conciliatoria, s
passivel. Não se póde fazer fusão ante:
da existencia legal da Caiza que que]
fundir-se com outra.

N. 2-9.482132 — Caixa das Compa.
nlrias Energia Eletrica Rio /G:randense
e Carris Porto-Alegrense, consultandc
sobre pagamento de despesas com servi-
ços médicos — Arquive-se o processo,
oficiando-se á Caixa, para que observe
o decreto n. 22.016, de 26 de outubro
de 1932, que regulamentou os serviços
médicos das Caixrei de Aposentadoria e
Pensões.

N. 2-9.872132 — Do Sr. ministro do
Trabalho, Industria e Comensal°, enca-
minhando ao Sr. ministro das Relações
Exteriores, um aviso spbre a "quota de
Previdencia". — Oficie-se á Companhia
Telefonica Brasileira prestando .os es-
clarecimentos necessarios, sobre a co-
brança da "Quota de Previdencia"
embaixadas, legações estrangeiras, etc.

N. 2-10.254132 — Luiz Gaivão, recla-
mando contra a E. F. Central do Bra-
sil. — Ofieiese ao reclamante, afim de
que satisfaça as exigencias da Caixa
quanto á sua habilitação de procurador.

N. 2-11.621132 — Empregados da
Companhia Melhoramentos de Monte
Alto, reclamando ao Sr. ministro da
Trabalho, contra a mesma companhia.
— Oficie-se á emprasa solicitando as
informações requeridas pela Procura-
doria Geral.

N. 2-12.319132 — Manoel Ezequiel
de Alvim, reclamando contra a Caixa da
Western Telegraph. — Oficie-se á em-
presa solicitando esclarecimentos sobre
a reclamação.

N. 3-12.347132 — Caixa da Compa-
nhia Melhoramentos de Monte Alto,
consultando ai on aposentados estão su-jeitos ao pagamento da. contribuição
obrigatoria.	 Oficie-se respondendo
que os aposentados só estão sujeito ao
desconto determinado pelo art. 43 do
decreto n. 20.465, modificado pelo de
n. 21.081, e as reduções provenientes
o coeficiente adotado pela Caixa eaprovado pelo Conselho Nneional doTrabalho,
N. 2-12.517132 — Caxia, da Empresa

e Agua e Esgotos de Handl, consultan-
o sobre admissão de empregados. —ficie-se respondendo que, sendo a
mpresa a mesma, tendo havido apenas
udance de administmeão.. 012,1,54RIMA

Conselho Nacional do Trabalho

DO SR. PRESIDENT'E

dezembro de 1932

gu amentai perante a Caixa, na fórma
do artigo 51 do decréto n. 20.465.

Processos:
N. 2-34132 — José Gomes de Andrade,

reclamando contra a The Rio de Janei-
ro Tramway Light & Power Co. Ltd. —
Seja dada vista á Empraza, pelo prazo
de 5 dias, da petição do reclamante, de
26 de novembro ultimo.

N. 2-909132 — Francisco •Campello
Lins, fazendo um apelo ao Conselho
Nacional do Trabalho, sobre opção de
vencimentos. — Indeferido, nos termos
do parecer da Procuradoria Geral.

N. 2-910132 — Companhias Meridio-
ral e Força e Luz de Fartura, solicitan-
do incorporação de seus empregados na•caixa da Companhia Sul Paulista Ele-
trica e Industrial. — Oficie-se sá, Com-
panhia Sul Paulista Eletrica e Industrial
para que informe sobre o cumprimento
do acórdão deste Conselho, de 16 de ju-
nho ultimo.

N. 2.-1.53 .0 1 1312 — ComParrhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, remetendo
inquerito administrativo instaurado
contra João Santiago de Oliveira. —
Oficie-se ao Departamento do Trabalho.
Industrial, Comercial e Domestico do
Estado do São Paulo, cientificandaro dos
termos do acórdão deste Conselho, de
22 de setembro ultimo.

N. 2-1.804132 — Caixa da Compa-
nhia Campineira Tração, Luz e Forn
solicitando sua incorporação á Caixa da
Companhia Força e Lua de Ribeirão
Preto. — Solicite-se as informações
pedidas pela Procuradoria Geral.
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Requerimentos despachados
Dia 16 de dezembro de 1932

Antonio Soares de Lima, viuvo de
Joaquim de Miranda Lima, pedindo cer-
tidão de pensão (C. 10-1.271). — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

Dia 17	 •
Anthero Pileernat de Carvalho, 3°

escriturado, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de sande (C 10-1.952).
— Concedo a licença pedida, ficando
marcado ao requerente o prazo de 10
dias para pagamento do respectivo
sèlo.

Eduardo Reis da Gama Gerqueira. 3°
escriturado, sobre a licença de 60 dias,
sem vencimentos, a partir de 22 de
novembro último, concedida pela por-
taria de 6 do corrente, com oito dias
para pagamento do RAU, ~um (a_

serviço para efeito de garantia de seus
empregados nos respectivos cargos, con-
ta-se sem solução de continuidade.

N. 2-12.555132 — Companhia Docas
de Santos, consultando sobre o art. 76,
do decreto n. 20.465. — Oficie-se res-
pondendo que as cadernetás de que tra-
ta o art. 76 devem ser expedidas a to-
dos os seus empregados, quer antigos,
quer novos.

N. 2-12.615132 — Joaquim Alves "So-
brinho, reclamando contra sua &imis-
são da E. F. Goiáz. — Oficie-se á Em-
presa solicitando informações.

N. 2-12,..636132 — Manoel Floro do
Nascimento, reclamando contra a The
Great Western of Brazil Railway. —
Oficie-se á Empresa solicitando infor-
mações e ao reclamante, para que prove
seu tempo de serviço.

N. 2-12.732132 — João dos Santos,
reclamando contra a Caixa do Banco
construtor do Brasil. — Oficie-se á
:jaixa solicitando informações.

N. 2-12.752132 — Luiz Costa Almada
nodrigues, ' reclamando contra a The Rio
de Janeiro Tramway Light & Power Co.,
Ltd, — Ofioie-se á Empresa solicitando
informações.

N. 2-12.805132 — Leopoldo SiqUWira
Lima, reclamando contra a Caixa da E.
F. Vitoria a Minas. — Oficie-se ao re-
clamante, para que apresente o recurso
por intermedio da Caixa, de acôrdo som
o art. 51 do decreto n. 20.465.

N. 4-12.940132 — Caixa do Cais do
['tildo do Rio de Janeiro, remetendo

n audos médicos de aposentadorias, con-
e ,, ílidas por invalidez. — Arquive-se,

ta do parecer do Sr. inspetor TU-

N. 4-13.105J32 — Caixa da São Paulo
Co 	 remetendo laudos mé-

, de aposentadorias concedidas per
.ova!;dez. -- Arquive-se, á vista do pa-
- yer (I() Sr. inspeor médico.

N. •-13.180132 — Caixa das Compa-
nhias Light, Jardim . Botanico e S. A.
(In Gas, remetendo laudos médicos de
aposentadorias concecildas por invali-
dez. Arquive-se, á vista do parecer do
Sr inspetor médicc,

10-1.621). — De acôrdo com o parecer,
declaro sem efeito a licença concedida.
Intime-se o funcionario a voltar ao
serviço.
ATA N. In - SESSÃO ORDINARIA EM 12'

DE DEZEMBRO DE 1932
Presidencia do Sr. ministro Agenor de

Roure — Representante do Ministé-
rio Publico, Dr. Eduardo Lopes — Se-
eretdrio, José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Camillo Soares, Tavares de
Lyra, Thompson Flores e Octavio Tar-
quinio de Souza, foi aberta a sessãb.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 2.8-0, de 3 de setembro ul-

timo, sobre a tomada de uma cambial
na importando de 1:920$, correspon-
dente a L 40-0-0. — O Tribunal resol-
veu que se devolva o processo ao Te-
souro, para acompanhar, oportunamen-
te, o balancete a que se refere o decré-
to de 10 de setembro do ano passado.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De melhoria de montepio militar à

Julio Gonçalves dos Santos, irmã do ca-
pitão de corveta, engenheiro maquinis-
ta da Armada Herculano Gonçalves dos
Santos.

De reversão de montepio civil de He-
lena•Corrêa, vinva.de José Augusto Cor-
rêa, praticante de 1" classe da extinta
Diretoria Geral dos Correios, para seus
filhos menores Sylvia e Sylvio.

De montepio e meio soldo á Helena
Masson de Mello, viuvo do capitão re-
formado do Exercito, Henrique Nelson
Ferreira de Mello.

— O Tribunal julgou legais as aludi-
das concessões.

Oficio n: 849, da Diretoria de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, de 18 do
mês findo, solicitando a devolução do
documento de despesa da Tesouraria Ge-
ral n. 1.066, de 10 de maio do corren-
te ano. -- O Tribunal resolveu conver-
ter em diligencia o julgamento, para
que a 2' Diretoria examine com urgen-
cia o processo de que faz parte o do-
cumento solicitado, afim de poder resol-
ver sobre o pedido.

Documentosde despesas realizadas
pela 2' Pagadoria do Tesouro Nacional
no mês de abril ultimo, de ns. 351 a 450.
— O Tribunal ordenou o registro sim-
ples da despesa na importancia de réis
80:64561681, papel, e 68:667$333, ouro,
e sob protesto da importancia de réis
197:461$215, papel, de acordo com o pa-
recer.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso ri. 2.511, de 30 do mês findo,
solicitando que seja posta á disposição
da Comissão Central de Compras a im-
portancia de 1:000$000, por contada
verba 7'. — O Tribunal resolveu que se
oficie ao ministerio declarando que, es-
tando o credito á disposição do Tesouro
Nacional, quando registradas as tabelas
de creditos do orçamento, a ele cabe o
expediente solicitado.

Relação n. 7, contendo 48 folhas de
pagamentos, do mês de abril do corren-
te ano, realizados pela Pagadoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no to-
tal de 607:145$420. — O Tribunal re-
solveu ordenar o registro simples da
despesa na importancia de 381 :6698611,
devolvendo-se á estrada as. folhas indi-
eadaeo,nera 'OS fins indicados no parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Ca-i
millo Soares:

Ministerio da Agricultura:
Avisos:
N. 3.218, de 23 de setembro do cor-

rente ano, relativo á tomada de uma
Cambial na importancia de 4 :800$, cor-1
respondente a £ 100-0-0.

N. 3.021, de 13 de setembro do cor-
rente ano, sobre a tomada de uma cam-
hial, na importancia de 16:903$700,cor-,
respondente £ 1.270 00.

O Tribunal resolveu que sejam os pro-
cessos devolvidos ao Tesouro' Nacional
para acompanharem, oportunamente, o
balancete a que se refere o art. 27 do
decreto de 10 de setembro de 1931.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Fernando Carlos

Grandhon, investigador de 2' classe da
Policia Civil do Distrito Federal.

De montepio e meio soldo a Adelina
Rodrigues Brandão, viuve do major do
Exercito Sebastião de Azambuja Bran-
dão.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Documentos de despesas pagas pela 2'
Pagadoria do Tesouro Nacional, sob
ns. 411 a 490. — O Tribunal converteu
o julgamento em diligencia para que a
2' diretoria esclareça as divergencias
entre a informação e o parecer.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 114, de 3 do corrente, soli-

citando que seja posta á disposição da
Delegacia Fiscal do Ceará a importou-
cia de 900$, por conta da verba 8'. —
O Tribunal ordenou o registro de acto...,
do com o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 2.339, de 10 do corrente
mês, com a cópia do decreto n. 22.183,
do dia 8, que abre o credito de reis
42:047$783, sup lementar á verba 14. —
O Tribunal ordenou o registro do cre-
dito de que se trata e de sua importan-
cia como credito á disposição do Tesou-
ro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 4.325, de 8 do corrente mês,

declarando, em aditamento ao de nume-
ro 2.723, de 26 de agosto do corrente
ano, que a importando a ser anulada
no credito de 7:200$, distribuida ao Te-
souro Nacional á conta da verba 13', é
de 4:200$ e não de 3:960$, conforme foi
indicado no referido aviso n. 2.723. —
O Tribunal determinou que se proceda
de acôrdo com o parecer.

Ministerio da Fazenda•
Processos:
De concessão:
De 'aposentadoria a Luciano Francisco

Monteiro, 2° oficial aduaneiro, extinto,
da Alfandega do Rio Grande do Sul, e a
Tranquillino Graciano de Mello Leitão,
2° escriturario do Ministerio Publico do
Tribunal de Contas.

De montepio e meio soldo a Cely
Cunha Barnecth e outra, filhas do ma-
jor do Exercito Dr. maymundo Caetano
da Cunha e de montepio civil a Elvira
da Silva Sá e outra, viuva e filha de
Astor Quadros de Sá, intendente. da Ins-
petoria de Aguas e Esgotos.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessõea_
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Ministerio da Guerra:
Aviso n. 116, de 6 do corrente mês,

solicitando que seja posta á disposição
da Delegacia Fiscal no Estado de Santa
Catarina a importancia de 60:000$, po
conta da verba 13". — O Tribunal
denou o registro, de acôrdo com
recer.

Ministerio da Justiça e Nego .s Inte-
riores:

Aviso n. 2.343, de 10 de dezembro
corrente, solicitando que seja posta á

a importancia de 5:400$, por con-
disposição da Delegacia Fiscal no Ama-
zunas	

,

ta da verba 7'. — O Tribunal ordenou.
o registro, de acôrdo com o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro ThomJ
pson Flores:

Ministerid da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Augusto Gonçalvea

de Almenda, 1' fiscal da Guarda
da Policia do Distrito Federal.

De montepio e meio soldo a Adelia Va4
lença da Silva Mattos, viuva do major
do Exercito, Henrique Ascendino de Mat-
tos.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

IMinisterio da Guerra:
Aviso n. 115, de 6 do corrente mês,

solicitando que seja posta á disposição
da Delegacia Fiscal da Baia a importan.!
cia de 614$, por conta da verba 2.
O Tribunal ordenou o registro, de acór-
do com o parecer.

__. 'Relatados pelo Sr. ministro Octa-
vio Tarquino de Souza:

Ministerie da Fazenda;
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a João Martins; sul),

inspetor de investigações da Policia do
Distrito Federal e a Marcelino Moreira
da Ressurreição, marinheiro das embar-
ca:ries da Alfandega de São Salvador.

De melhoria de vencimento de inati-
vidade a Antonio Martins Vianna, im-
pressor especial . da Imprensa Nacional.

De montepio militar a Gloria Rodri-
gues de Souza, viuva do 10 sargento do
Exercito, Manoel Ferreira de Souza.

O Tribunal l ,julgou legais as aludidas
concesões, de acôrdo com os parecêres.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 2.337, de 10 do corrente mês,
solicitando que seja posta á disposição
da Delegacia Fiscal do Estado do Rio
Grande do Norte a importancia de 574$,
por conta da verba 18'. •-• O Tribunal
ordenou o registro, de acôrdo com o pa-
recer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro-presidente designou o dia 14 do
eorente mês para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos.,

MARIO	 CIAL

OTICIARIO
!go Instituto Historie° e Geografico
rasileiro, com grande ofluencia e so-

cios e pessôas gradas, realizou-se a re-
união destinada a prestar homenagem
ao consocio honorario SrInj.jrQ 17lu-
bert Knipping, que brevemente parte
píri,"rEuropa. O Instituto, como lem-
brança da passagem de S. Ex. pele
Brasil e por aquela associação, ofere-
ceu-lhe, numa bela caixa artisticamente
modelada, duas medalhas de prata e
duas de bronze, representando a inau-
guração da estatua de dom Pedro II, em
Petropolis, e a instalação do 1° Con-
gresso de Historia Nacional, realizado
em 1914, pelo mesmo Instituto.

Por ocasião da entrega do mimo, o
Sr. conde de Affonso Celso, presidente
perpetuo, disse, em rem*,. o seguinte:
Aproximando-se o momento em que o
Sr. Hubert Knipping ia partir, por for-
ça da lei do seu pais, da nossa terra,
onde, durante sete anos, no exercicio do
alto cargo de plenipotenciario do Reich
Alemão, conquistou inumeros admirado-
res e amigos, .e, servindo superiormente
ao seu Governo, mostrou para com o
Brasil respeitosa e afetuosa boa vonta-
de, rendendo-lhe plena justiça, o insti-
tuto Historico, que em boa hora incluira
S. Ex. entre seus socios honorarios,
sentia no coração o influxo de varies
sentimentos; o pezar da partida de
S. Ex.; o desejo de que possa regres-
sar; o voto para que, seja qual fôr o
lugar onde esteja, ou a merecida eleva-
da posição que ainda venha a ocupar,
sempre e por largos anos se considere
feliz; a esperança de que não se esque-
cerá do Brasil, retribuindo a saudade
que vai deixar.

Durante o septenato da propicia mis-
são, mostrou constantemente S. Ex.
qualidades de preclaro diplomata, uni-
das as de perfeito cavalheiro, bem como
ás de emerito homem de ciencia e de
letras. De tudo isto ha valiosos atesta-
dos. Na memoria do Instituto perdu-
rará o magistral discurso de S. Ex. so-
bre Goethe e, no Salão Publico de Lei-
tura, permanecerá, testemunhando fina
gentileza, o belo retrato do genial poeta,
preciosa davida do senhor ministro.

Viajou S. Ex. por todo o Brasil,
como raros estrangeiros e até poucos
'nacionais o tem efetuado. Nestas lon-
gas e tanta vês penosas excursões viu
4:1,1,1 6 muitas coisas nos falta e, em nume-
rosos pontos, nos achamos atrasados.
Mas, em compensação, verificou o
imenso das nossas reservas e possibili-
dades e o quão leal, sincera, afetiva, he-
roica, quando preciso, é a alma do nosso
povo. O Instituto Historico, no seu lidar
de quasi um seculo, tem ininterrupta-
mente procurado inspirar-se nessas
tradições. E' 4; luz delas, que, afim de
assinalar a passagem de S. Ex., pede
'venha para oferecer-lhe singela mas si-
gnificativa lembrança. Consiste pra me-_	 _
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dalhas, representando umas a efigie do
seu imortal protetor, dom Pedro
o Magnanimo, e comemorando a Mau-
guração da estatua de Sua alagestade,
em Petropolis, outras, celebrando o
1° Congresso de Historia Nacional, pro-
movido e realizado pelo Instituto, em
1914.

O perene metal dessas medalhas, seu
primor artistica o grande vulto e os
magnificos sucesSols que, elas evocam,
são dignos do Instituto e de que o se-
nhor Knipping as aceite com agrado e
as guarde com carinhoso zelo.

Ha quem acredite que certos objetos,
talisrnans, amuletos, possuem o condão
misterioso de proteger quem os trás, li-
vrando-o de perigos e adversidades, de-
parando-lhe venturas. Que isto se da,
com as medalhas, ora ofertadas! Que
S. Ex., mostrando-as a seus parentes e
amigos do Velho Mundo lhes diga: eis
documentos de prata e bronze, indican-
do o que é o Brasil, os grandes homens
que tem tido, os inflares feitos que lia
praticado, as instituições cientificas
que o ilustram, êsse Brasil que, quando
menos, sabe dicernir e apreciar meritos
e virtudes. E' o que, concluiu o senhor
Conde de Affonso Celso, naquele mo-
mento, numa casa eminentemente bra-
sileira sucedia com relação ao senhor
Knipping.

Muitos aplausos acolheram e s t, a
alocução.

O Sr. ministro Hubert Knipping res-
pondeu da seguinte forma:
, Exmo. Sr. presidente, meus senhores
— Nesta hora de para mim tão signi-
ficativa solenidade, ao apresentar-vos
as •minhas despedidas como membro ho-
norario que tenho a honra de ser desta
casa, é com profunda emoção que' me
apercebo da solicitude cordial com que
o instituto preparou este momento e
quão honrosas são para mim as mani-
festações de apreço e conforto com que
me cercais , neste derradeiro encontro.
Recebi por tudo isto e ainda pelas tres
preciosas medalhas com que me agraci-
astes o melhor da minha gratidão.

Dos meus anos de inesquecivel convi-
vio em vosso .paiz guardarei como agre-
dabilissima reminiscencia o contato que
tive com o vosso veneravel instituto,
cujos trabalhos valiosos sempre acom-
panhei com tanto interesse e cuja su-
gestiva atividade me proporaionoli tan-
tos e tão variados estimulos pessoais.
Infelizmente não me permitiram os la-
bores do cargo que convosco colaboras-
se ativamente. Entretanto, espero que
~avante — afastado da objetividade
profissional — possa mais decidida-
mente dedicar-me a estes assuntos e a
estas coisas brasileiras que tanto me
empolgaram e difundir-lhes o conheci-
mento mais perfeito na minha patria e
entre os meus. Levo para tanto, um
material precioso, representado pela
vossa notavel "Revista", a cujos textos
eruditos recorrerei para levar a cabo
esta minha nova tarefa. Vale isto pela
certesa de que não se desfarão oslaços
espirituais que nos prendem.

Mais uma vez, muito obrigado. •

•



...)
.- °' Temperatura

	

4..	 o 0

	

tà3	

to
o L.,
o. e)	

do ar	 Ea
a?. 	 o

	

o	 o ..a 	  >

	

.0 	 ...
.

	

o	 o o	 tina c-Ins -
.2	

O

	

et	 o 9	 .;,..	 o

	

...	 .0

	

ál	 .0 0
o o	 g.,
LU

o
Estações

E cei ts
o
.=

'12

es

oo
ett

°c.).°
E

si) C4 E
=

C.) g:1 E

VentoTemperatura
do arPressão Tempo e fenomenos

co to)

co

O B

5 B lo

O1 1 1
1 1 lo
O B B-	 .

2 B B Aot
O 1
2 AQ I 1

O 13

O B
GB 1

1

23436 SeXta-feira 23
	

MAMO OFICIAL
	

Dezembro de 1932

Ministerio da Agricultura—Boletim diario jia Diretoria de Meteorologia —Rio de Janeiro — E. li. do Brasil
Em 21 de dezembro de 1932

Previsões para o período de 14 horas do dia 21 ás 18 horas do dia 22

Distrito Federal e Niterol — Tempo : Instavel, agravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura : Entrará em declinio.
Ventos : Variaveis, rondando para sul, com rajadas bastante frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : Instavei, agravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura : Entrará em declinici.
Nota — A situação isobarica, reinante, permite a ocurrencia de chuvas fortes,
Estados do Sul — Tempo : Perturbado com chuvas, melhorando no interior do Rio Grande do Sul. Trovoadas em São Paulo

e Paraná. Temperatura : Em declinio, salvo no Rio Grande do Sul onde será estavel. Ventos De sul a léste, com rajadas bastante
frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 20 ás 14 horas do dia 21

O tempo foi, em geral, instaval. A temperatura manteve-se elevada. As médias das temperaturas extremas observadas nos
postos do Distrito Federai, foram : maxima 31.7 e ininima 23..7 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico
da Avenida das Nações foram : maxima 20.6 e minima 24.8, respectivamente, ás 11 horas e ás 6 horas e 30 minutos. Os ventos
sopraram de norte, á tarde e á noite e de sul, hoje, com periodos de calmaria pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12h• de Greenwich) no dia 21 de dezembro da 19321	 Observações das 21 horas precedentes

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São 'Luiz (,X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajail (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X).. 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessi5a (X) 	
Campina Grande (X)
Recite (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	 ...
Liaranhuns (X) 	
Fcrd .	 oronha (X) 	
Maceiú(X) 	
San' Ana	 do Ipane-

ma (X).... 	
Aracaju. 	   62.2 -- 28 E 5 2b 29 24
Propriá 	
()adiu	 (São	 Salva-

dor) 	
barra	 do	 Rio Gran-

de (X) 	

61.1 — 25 2 9e Vagas 29 22

Caetité	 (X) 	
Ilhéus 	 26 -1 E 2 9b P. Vgs. 29 23
Caravelas 	 61.4 1.1 28 O N 2 5b Tranq. 30 20
Belo	 Horizonte ....
januaria (X) 	

594— 24 NE 2 2b 29 2)

Teofilo Otoni (X)....
São Lourenço (X)...
Cambuqnira (X) 	
Passa Quatro (X).—
Poços de Caldas 	 58.1 1.8 21 -3 SE 2 5e 27 17
juiz de Fóra 	 59.5 1.8 25 -2 NW 2 Se B 32 19
Uoiaz 	 61.1 0.2 26 4 E 2 — 29 22
Catalão (X) 	

‘(X) 	Cuiabá
Corumbá 	 59.0 3.8 20 - 6 2 9b 1 31 19
Aq uidauana (X) 	
Bela Vista (X).. ..... 	
Vitoria	 	 59.8 2.0 28 O INW 2 2a Tranq. B 1	 31 23
C. do Itapemirim 	 61.0 1.4 28 —c O 5a 34 20
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 21 de dezembro de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	  60.0
Campos 	  60.4
Paraíba do Sul (es-

lação fechada) 	
Friburgo 	  59.8
Petropolis 	  60.4
Rezende 	  59.3
Terezopolis 	  60.2
Cabo Frio 	  59.9
Angra dos Reis... 	  59.3
5. Paulo 	  -
Santos 	 	  59.9
Ribeirão Preto 	  59.8
S. C. do Pinhal 	  60.4
Faxina 	  59.3
Campinas 	  60.3
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	  61.6
Paranaguá 	  62.0
Guarapuava 	  59.7
Palmas 	  60.5
Florianopolls 	  61.7
Lages 	 .. 	  61.8
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	 ... 61.6
Xanxerê 	  60.9
Porto Alegre 	  64.4
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	  63.3
Santa Vitória (X)..,
Montevidéu 	  69.3
Buenos Aires 	  68.0
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2.9
4'.3
-

23
21
24
24
27
27.
-
27
23
21
23
25

18
22
18*
18
24
16

o

-1
o

-1
-
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A temperatura maxima verificou-se em Rio Jaú com 38° C.

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 11° C.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvensaltas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom • bx, bom após perturbação; I, Incerto; A, ameaçador ; M, mão, feno;menos diversos : (0) chuva ; t, trovoada ; 	 chuviscos ; Ox nevoa secca; - nevoeiro ; A granizo ; K trovoadas com relampa-gos ; < relampagos ;	 ventania;	 orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar ; cs, coroa solar ; cl, co.roa lunar ; ai, arco íris.

Os numeros indicativos da força do vento reterem-se á Escala Beautord, de O- calma a 12 tufão. A densidade dos tenteemos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota- A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Zona Norte - Não é feita, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - G tempo nas 24 horas, decorreu bom no Espirito Santo e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais
Estados. Hoje, ás 9 horas, apresentava-se bom. A temperatura foi estavel em Minas e elevada nos demais Estados. Os 

ventossopraram de norte, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu, em gera/, perturbado com chuvas e trovoadas, fortes em alguns pontos de 
SantaCatarina, Paraná e São Paulo. Hoje, ás 9 horas, o tempo era incerto. A temperatura sofreu declinio. Os 'ventos foram variaveis e

racos. Não é feita a sinopse do Rio Grande do Sul, devido a falta de informações meteorologicas.
1

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14.00 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amuo ias, Pará, Maranh.fo, Piauí, Ceará, Rio Granja do Norte, 
Paraíba,Penambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de 
Janeiro.Zona Sul-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do bistrito Federal
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-	 •
Minima. 	

29.3
22.8

34.4(X) 34.4
. 23.7

-30.1	
--22.6

(X) 31.4
24.4

31.8
22.8

32.2
23.0

31.4 34.6
23.5

31.5
23.6

Chuva 	 0.0 0.0	 - 0.0 0.0 5.8 0.0 0.0

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minirna dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chiara ás 7 horas de hoje.
Sei Viço hydromebico

Estações
.

Leitura
.

Diferença
em

24 ?iras
cm.

•.,	 ,
-

•

,
Leitura.

Diferença
et"24 horas
cm.

Rio Paraíba do Sul -Dia 21: Rio S. Francisco-Dia 21:
Guararema 	  1.00 -0.22 Plrapóra 	 1.74 1	 -0.b9
;acarei 	   	 0.73 -0.11 S. Francisco (X) 	
Caçapava 	 1.76 -0.16 januaria	 (X) 	 fr.111.1.111.1.- 	

Pindamonhangaba 	  2.10 0.02 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá	 	 1.81 0.01 Rio Branco (X) 	
Rezende 	   0.89 0.03 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirai 	  2.28 -0.17 Remanso (X) 	  ..
Paraiba do Sul 	  1.23 -0.45 joazeiro (X) 	
Anta 	  1.80 -1.10 Cabrobó 	 2.95 1	 0.15
Porto Novo do Cunha 	  2.21 0.77 Piranha (X). 	
S. Fidelis 	 4.50 -0.33 Penedo (X) 	
Campos 	 9.46 -0.12 Bacia Amazo nica - Dia 20:

Rio [talai-A=1 - Dia 20: Cruzeiro do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	  1.73 0.11 S. Felipe (X) . 	
Rio do Sul 	 2.95 0.01 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	 1.13 -0.04

Labrèa (X) 	
Manáus (X) 	

Aquidaban (X) 	
Indaial 	 1.60 0.00

Porto Velho (X)..... 	
Humaitá (X) 	

Timbó 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáu 	

0.64

1.28

0.08

0.22

Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	  

1.80 4).09

Gaspar 	 2.12 0.24 Imperatriz 	  336 0.02
Ilhota., 	  2.50 0.01 • Porto Nacional 	 2.53 0.34

Rio Paraíba do Sul - Dia 21
Rio São Francisco - Dia 21

no resto do curso.
Rio Itajai,Assú - Dia 20 (18
Bacia Amazonica - Dia 20 -

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
- Continuará em declinio em todo o curso.
- Continuará em ascensão entre Pirapora e S. Francisco e entre

hs.) - Continuará em ascensão em todo o curso.
Subindo em Porto Nacional e Imperatriz. Baixando em Obidoe.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Remanso e Propriá e em declinio

Altitudes

Estações	
Hora	 200	 500	 2.000 I 1.500 I 2.000 I 3.000 I 4.000 i 5. 	 Maxima

Fernando Noronha (X) 	
Quizeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió(X) 	
Ondina (X).....4 .....
Cuiabá (XX) 	
Caravelas 	
B. Horizonte 	
Vitória (X) 	
Campos (X).	 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0).	
Santos 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre (X) 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
8.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NE	 4
ENE	 3

NNE	 1
S-9
NNW 3
WSW 3

NE
ENE

NW
SE
NW
SW

9
4

1
2
5
3

NE
ENE

NNW
NNW
NW
SSW

5
2

6
3
5
1

NE
NE

N
NNW
N
NW

7
4

6
3
2
3

-
-

ENE
N

1
3

11101••• 1.950 ma.
1.650 ms.

1.950 ms.
1.800 ms.
2.400 ins.
2.400 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vespara, no Oaservatorio Matsorologico
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Ministerio da Agricultura — Boletim diario da Diretoria de Meteorologia — Rio de Janeiro — E. li. do Brasil
Em 22 de dezembro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 22 ás 18 horas do dia 23
Distrito Federal e Niterol — Tempo: Instavel. Chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis, sujeitos a raja-

das frescas.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Instaval. Chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul — Tempo: Instaval com chuvas em São Paulo e Paraná e passando a bom em Santa Catarina. Bom com nebu-

losidade no Rio Grande. Trovoadas em S. Paulo. Temperatura: Estavel em São Paulo e em ascensão nos demais Estados. Ventos:
Frescos, de suéste a nordeste, até Santa Catarina e do quadrante norte, no Rio Grande.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 21 ás 14 horas do dia 22
O tempo decorreu instavel todo o período, com chuvas, fortes em alguns pontos, trovoadas e ventania á tarde e chuviscos e

chuvas fracas á noite. A temperatura sofreu ligeiro declinio. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Dis-
trito Federai, foram : maxima 29.6 e mínima 21.3 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Ave-
nida das Nações, foram : maxima 27.8 e mínima 22.6, respectivamente até 14 horas e ás 5 horas e 55 minutos. Os ventos foram
variaveis, com rajadas fortes, atingindo a maior velocidade a 18.7 do MME, ás 16 horas e 27 minutos.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 22 de dezembro de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

Manáus (X) 	
Belém(X) 	
São Luiz 	
Barra do Corda (X) 	
Grajati (X) 	
Terezina 	
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58.9

28

28

NE

C • 0
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29

1	 36

1	 24

1	 24
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O 1
Fortaleza (Poranga-

ba) (X)	
QuIxeramoblm (X) 	
Sobral(X) 	 . .
Iguattl (X) 	
Natal (X) 	
João Pesse•a(X) 	
Campina Grande (X)
Recife (01Inda)(X) 	
Pesqueira (X)... 	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Macelé(X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (	 	
Ame* (X)..

 ) 	
Ondina	 (S. Salva	-

dor)(X). 	
Barra R. Grande 	 58.1 — 31 NE 21 9 135124 O
Caetité (X) 	
Ilhéus 	 — 26 O	 E 2 5b Vagas 1 29 22 O lo lo lo
Caravelas..... 	
Belo Horizonte 	
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Poços de Caldas 	 58.2 0.121 O	 E 2 2e — B 25 17 O Aot Ao*
Juiz de Rira 	 58.5 -1.0 26 1	 NW 2 5a — 13 33 19 1 lo 1
Golaz 	 61.3 0.2 22 -4	 E 2 — — — 25 19 4 lo Ao° 1
Catalão 	  .	 58.0 —22 — C O 9a — B 25 18 O 1 1
Cuiabá (X).......
 	 758.0 -1.0 21 1 W 2 9b — I 26 20 O 1 1 1

Aquidauna 	
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C. Itapemirim 	 60.4 -0.6 28 O	 C , O 2a — a 3:4 20 O

•



rtracbes realizadas ás 9 horas (12 "iode Greenwich) do dia 22 de dezembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Pressão

'O

et0

E
E

PI

o

o
99
o

Vento

.±:st aches

Temperatura
do ar

Temperatura
do ar Tempo e fieneoettoo

g

J Sexta-feira 2b
	

DTARIO OFICIAL
	

Dezembro ele

a""aa"..k 60.3
60.0

0.3
-0.4

24
27

-3
cl

C
C

O
O

5a
9a

Ps. vgs. 30
32

23
-21

203
03

lo
At

DoR.P.C1

sul (fechada)..
58.8 -1.0 25 2 NE 2 5b II 28 16 17 B Aot ha

-	 °lis ..........
.aride	 ..... o...

.a	 	  .•
aaa dos Reis o o

;.)2	 2CUIJD	 ........0

.....•;airão	 Preto	 ..	 ..
,	 do Pinhal -..

50.4
59.1
59.4
60.0
50.6
--
60.8
58.9-0
60.6
60.2

0.0
-0.2
-0.8
0.9
0 3
--
0.9

1
0.2
0.9

ao
25
24
27
27

23
23
22
21

-1
1
O
O
o
-
-4
o

-2

NE
c

NE
C
NW
C
C
NE
SE

2
O
2
2
O
3
O
O
2
2

2a
9b
5b
3a
5b

106
9b
9a
5b
5b

0
-
-

Chão
Tranq.

-
Vagas

El
I	 •
I
B
1
M:"::
MO
Bx	 .
1
I

26
32
30
31
30
-.
29
28
30
30

16
21
17
21
22
-
22
20
19
27

303
8
81
0

27
20
42
11
41
08

At

1
B

-
1
1

13
Aot
lo
1
At

-
Ao°
A :":
AO°
1

Aot
Ao°
A
a
Aot

-
Ao°
A Cs
11	 -
11

",...liÉna3. 0o b0 0 000e. 60.8 0.6 32 -2 E 2	 9b I 29 23 29 1 A00 Ao°
7:aos cio lordão(X)

- :.Da	 ............ 02.6 R.0 23 C 01	 9b 1 12520 11 H
:7r..guá

aasapuave.,	 ........
as	 ......

1adanopolis

COA
61.1
62.9

0.4
0.6
1.2

17
17
23

-1
- 1
-1

E
NE
SW

2	 9b
2	 5b
2	 9b

-
-

Po. vgs.

i
1
I

25
23
24

14
15
20

671
13

1
1
A C)

lo
lo
AO

Ao%
I
Â Se)

aaral Novo (X)....
61.9 0.1 17 R E 2	 9b - I 1461 1 Ao2

Francisco.. o .. o..
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uguaiana 	 63.2 20 - SE 5	 O - B 27 17 0 Et o is
-3. •_.niz Gonzaga.- 61.4 20 3 SE 2	 2a B 29 17 O B 13
:F;.-Ita Vitoria	 ..... 65.1 -- 19 - NW 2	 O - Et 23 12 0 A::: 1 Ís
.'aatevidéu (X) 	

caos Aires .... o 	 65.0-3.0 22 2 NNE 3

A temperatura maxima verificou-se em Terezina com 360 C.

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 10' C.

bservações - Estado do céo : em decimo de céo encoberto: de 0, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberte° a) emânsno
.r3; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom, Bx, bom, após perturbação'. I, incerto ; A, ameaçador; M, .o. ?no

Ernenos diversos : (0) chuva; T, trovoada ; :".: chuviscos ; 20nevoa secca ; 	 nevoeiro;	 granizo ; "K trovoadas com reRarepaa
aaa; < relamoagos; _aia ventania; 	 orvalho; ; ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar ; hl; balo lunar ; es, coram solar d, Carda

. 1 ,31 ; ai, arco iris.

3r nurneros indicativos da força do vento referem-se á. Escala Beauford, de O calma a 12 tufão, A densidade dez genorneon 6
essa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não gel gecebildo e
nicho telegratice. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais diti 9 horas do dia 21 ás 9 horas do dia 22

zona aorta - Não é feita, devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 25 horas o tempo foi perturbado com chuvas e trovoadas, fortes em Uberaba e Ri 	 'Otiro. Hoje, án
i-oras. o tempo era bom. A temperatura foi estavei. Os ventos predominaram do norte, fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Rio Grande do Sul e perturbado nos demais Estados, acompanhadas de
• , oldas no Paraná e São Paulo. Em Guarapuava é Jaguariciva as chuvas foram fortes. Hoje ás 9 horas o tempo continuava bom

J Z.o Grande do Sul e incerto nos demais Estados A temperatura foi, em geral, estava'. Os ventos foram varlavels e fancos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da ['Me meteorologica até ás 14 horas.

:.:iacriminação das zonas :
op a Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piau', 'Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alneêoop Sor

-' .0 e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Golazo Mato Grosso, Es pirito Santo e Rio de laneiro. Zona Sul - Estados
-'),?aulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
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Postos termo-pluvlometricos do Distrito Federal

(x) Maxinia da véspera. A inaxima e a minium dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas da hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Rio Paraiba do Sul - Dia 22 Rio S. Francisco - lltd 22
Guararema 	  	 0.93 . -0.05 Pirapdra 	 1.70
Picarei 	 049 -0.14 São Francisco 	 3.70
Caçapava 	  1.96 0.20 Januaria 	  4.50
Pindamonhangaba 	   .08 -0.02 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá 	 2.08 0.27 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 0.98 0.09 Barra do Rio Urande (X) 	 ••
Barra do Pirai 	 2.21 -0.07 Remanso (X)	 	
Paralba do Sul 	 1.13 -0.10 Joazeiro (X) 	
Anta 	 • 	

2.40 -0.40 Cabrort; 	  	 308
Porto Novo do Cunha 1.82 -0.39 Piranhas (X) 	
S. Fidells 	  3.94 -0.56 Penedo (X). 	
Campos 	  9.00 .0.46 Bacia Amazonica - Dia 21:

Rio Itajai.Aesú - Dia 22: Cruzeiro do Sul (X) 	 • 	
Pouso Redondo 	 3.58 São Felipe (X) . 	
Rio do Sul 	   4.74 -0.38 Rio Branco (X) 	
Nova Braille!) (X) 	 Labréa (X) 	

MOIHansa 	   1.49 0.24 Manaus (X) 	
Aquidaban . 	  1.50 -0.20 Porto Velho (X). 	
Indaial	 	 . . 2.70 0.92 Humaitá (X) 	
Timbó 	 	 	 .. 1.00 -0.59 Parintins (X) 	 n 	
Passo Manso 	  0.88 -0.32 Obidos 	 1.43
Blumenáu 	 • ..
Gaspar 	

3.90
3.80

2.72
0.84

Santarém (X) 	
Imperatriz 	 3.42

Ilhota 	 3.50 1.20 Porto Nacional 	 2.33

Diferen;a
em

24 horas
em.

.0.04
, 0.40

0.12

0.13

0.13

0.06
-0.18

Estado e tendencla do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 22 - Entrará em ascençao entre Guaratinguetá e Barra do Pirai, continuaudo em declinio em Campos

• ficará mais ou menos estacionario no resto do curso.
Rio S. Francisco - Dia 22 Continuará em ascensão entre Pirapcira e Carinhanha e etitre Remanso e Propriá e em declinio

no resto do curso.
Rio itajai-Assti - Dia .22 - Entrará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 21 -Subindo em Obidos e Imperatriz. Baixando em Porto Nacional.

Sonclaçens aerologicas por meio de Danes pilotos

Altitudes

Estações
	

Hora
o	 500	 1.000 I 1.500	 2.000	 3.003	 4.000	 5.000	 Maxitua

Fernando Noronha (X) 	
QuIxeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
(ladina (X) 	
Cuiabá (XX) 	
Caravelas (XX). , 	
B. Horizónte 	
Vitoria (X).. 	
Campos (X) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro. 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis (X) 	
Posto Alegre 	

10.30
9.30
0.30
930
9.30

7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30.

ENE 2 NNE 2

WSW 3 SW 1
NNE 9 SSW 4

N	 6E	 6

2.250 ms.

1.200 ms.
900 ms.

3.080 ma.

ENE 1 NNE 2 NNW 4	 *em

NNW •5	 ••,/.	 -^

ENE 9

(X) indica que não foi recebido o despacho tolegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a esiar.os.gu:encoberto.
(0) indica quealsondagem de Ths:,foireatizada no C.-d~dosistis e a de 21 iss, da vespera,.ao Observatorio Metem/opto:



COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 20 de dezembro de 1932 15.328:8498520
Em 22 de dezembro de 1932 	 1.232:1268340

16.560:9758860
Em igual periodo de 1931 	 15.843:3608496

Diferença para mais em 1932 	 717:6158364

Arrecadada de 2 de janeiro a 22 de dezem-
bro de 1932. 	 	 233.966:5028176

Em igual periodo de 1931 	 223.179:0018192

Diferença para mais em 1932 	 10.787:5008984

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

22 de dezembro de 1931 	
22 de dezembro de 1932 	

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 22 de

Importancias
Em ouro	 Em papel

34:7108700	 225:2188900
124:2598600	 45:0048000

dezembro de 1931 	 1.441:8978000 2.003:4388400
De 1 de dezembro a 22 de

dezembro de 1932 	 2.427:5238000 1.717:8698100

Diferença da receita arre-
cadada. 	 985:6268000 375:5698300,

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de

dezembro de 1931 	 27.435:6598500 40,258:6598700
De 2 de janeiro a 22 de

dezembro de 1932 	 32.026:5608000 26.331:8138200

Diferença da receita arre-
cadada 	 4.590:9008500 13.926:8468500

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotaceles oficiais de cambio e titules fixadas pela Camara Sin-

dical dos corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças 90 d/v Á vista

Sobre Londres.	 •	 •	 	  - 5 29/64 5 13/32
Valor da libra: 	 	 448011,461 448393,063
Sobre Paris. 	 — 8534
Sobre Italia. 	 _- $699
Sobre Alemanha. • 	  _- 38261
Sobre Portugal. _- $420

"BelgicaSobre	 (papel). 	 _-
Sobre Belgica (ouro). 	 _- 18896
Sobre Hespanha _- 18114
Sobre Suisáa.	 	 _- 28636
Sobre Suecia	 	 _-
Sobre Noruega 	 _-
Sobre Dinamarca 	 —
Sobre Síria e Palestina 	 •n=1..• —

Sobre Tcheco-Slováquia 	 $410
(lebre Nova York. 	 138300

Dezembro de 1932

Sobre Montevidéo 	 	 68506
Sobre Buenos Aires (papel) 	 	 38524
Sobre Buenos Aires (ouro) 	 	 —
Sobre Holanda. . . 	 	 58496.
Sobre Japão. 	 	 38080 -
Sobre Humania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sare Chile 	

Moedas

Vales-ouro, por 18000 	 	 78264
Dolars (papel). 	 	 208000
Escudos (papel). • • 	 	 $645

Bolsa
Apolices:

Apolices diversas emissões de f:0001, 5 %, port.
Obrigações do Tesouro Nacional de 5008, 7 %

(1930) 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1930). 	
Apolices do emprestimo municipal de 1917, Port 	
Apolices do emprestimo municipal de 1920, port.
Apolices do emprestimo municipal de 8 %, port.

(decreto n. 1.933).
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

(decreto n. 3.264) 	
Apolices do empi'estimo municipal de 1931, port.
Apolices da Prefeitura de Belo Horizonte de 1:0008,

7 %, port. 	  t• •	 8108000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 TO	 1978500
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 %.... 4958000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 9998000
Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %,

port 	 ..	 ...	 1008000
•

Ações de Bancos:
Banco do Brasil. .,	 . 	 	 ...., • 4448500

Ações de Companhias:
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jero-

nimo 	 	  1268000
Companhia de Seguros Confiança. 	  2258000

Vendas por alvará:
12 apolices do emprestimo municipal de 1920, port.

c/juros, vencidos, em abril de 1930, e seguintes 1758500
2 apolices do emprestimo municipal de 6 %, port

(decreto n. 1.623), c/juros vencidos, em
maio de 1929, e seguintes 	 	 1608000

Secretaria da Camaraa Sindical do Rio de Janeiro, em
22 de dezembrci de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 20

Café
Sacos

Entradas.	 15.700
Saídas. 	 	 8.905
Consumo local. 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional'

do Café. 	 	 1.138
Existencia. . . . ,• 	 	 454.232

Preços por 10 quilos no Centro do Comércio do Café:

Tipo 3 . 	 	 Nominal
Tipo 4 . 	 	 Nominal
Tipo 5 • 	 	 Nominal
Tipo 6 . 	 	 Nominal
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••••••

men•n

aNume

••n••

8288000

4958000

9908000
1428000
1428500

1838000

1608000
1638000

Tipo 7 • 	 	 Nominal
Tipo 8 • 	 	 Nominal

Mercado nominal.	 r•-:-,•	 --
Preço do tipo 7. no Conselho do Café 	 	 128000



•
.r..;TIP.0 3
- Tipo 5 	

	

O síndico. Bento Dias Pereira 	

568000 a 578000
548000 a 548500

Assucar

Entraja..	 . 	
Saídas, • 	
Existencia 	 *********** • *.• • •

°Mercado estavel.
Preços por saco com 60 quilos:

Saco.
2.000
5.426

94.799

...

Cascudo .
Banha:

• Por quilo :

De Porto Alegre:
Lata com 20 quilos 	
Lata com 2 quilos 	

	

Lata com 1 quilo— 	
Da Laguna:

•~7 • 	...... •
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Dezembro de 1932 2340.

• gxisteneia 	 . ***
, Mercado firme.

.Preços por 10 quilos
Fibta

Tipo Seridó:• ,
'Tipo 3 	 	  708000 a 718000
• 4 	 	 . 688000 a 698000

• - Fibra média:
Sertões:

r :-Tipg .3
Tipo, 5 	 *	 •••• .11n • • • •

Ceará:
.,..dPo 3. A, 	•	 ****** • •,• • • • 688000 a 698000
f..rriP0 5 	 	 638000 a 648000

Fibra curta.;
Matas:

• Tip .° 3 . 	  	 .• 	 .. 560000 a 578.000
po 5 • 	  548000 a 548500

Paulistav:

Diversas marcas

• •	 •

	

1208000	 1508000

•508000	 528000

28280	 28460

	

28280	 2$ 'ibe
23280	 28460

28000	 4850t;
5$000	 58500

'728000	 '748000
668000	 708000
684000	 708000
648000	 66$00C
588000	 6n000
508000	 518000
528000	 548000
498000	 518000
478000	 488000
20000	 308000

378000	 384J00
348000	 358000

298000 • 308000

Azeite:
Por lata:

Diversas marcas
	 6$200	 78500

Alhos:
Por 100:

Nacionais

	

Branco cristal. .	 —	 388000 Estrangeiros .

à..0Somenos

	

C. amarelo. . m 	 	  348500 a 358000	 Arrôz:
• Não ha, ou.	 Por 60 quilos:

.-, fiascavo.	 	  298000 a 298500 Brilhado de 1 (agulha) 	

Algodão	
Brilhado de 2" (agulha)

Fardos
 Especial. 	

Superior . e 4, 	

	;—Entradas. g. m m 	 	 717 
Bom

••••	 Regular . 	
Saídas. • 1111 • AO • • • • • • • • •1.. ************ • ***** • • • • 	 1.15614.920 Japonês especial . 	

Japonês de l a . 	

	

_Japonês de 2' . 	
Sanga . 	

Assucar:
Por saco de 60quilos:

Branco cristal
C. amarelo
Mascavinho . 	
Mascavo . 	

	  .t	
Por quilo':

68000 a 698000	
.

	

648000 a 658000 111.1.:ffiinnaaddoo 1i: (extra) * .	
$800
$700

Refinado 3'	 8600

Bacalhau:
Por caixa .01 58 quilos:

Por 1/2 caixa:

Lata com 20 quilos 	 	 28280	 2$460

	

JUNTA DOS CORRETORES	 De Itaji:
'..--í2BBCOS CORRENTES °Ficus QUE VIGORARAM NA SEMANA DE h A Lata com 20 quilos 	 	 28280	 28450
— .	 .	 10 DE DEZEMBRO DE 1932.	 Lata com 10 quilos 	 	 28280	 284'50

Aguas minerais:	 Lata com 2 quilos 	 , 	 	 28280	 28150

Por caixa:,

	

	 Batatas:,	 -
Por quilo:

Sicasco Ocaso°
Caxambti . • 	 . ............. ...,.:...-.1	 388000	 558000	 Nacional:
Lambari • • „„ .,..•••• •.10,111.• • • a.* ai* LIN • • • •	 378000	 548000 Miieira e Paulista 	 	 8360	 8660
Salutaris .. . :.. ... ..... .... ...... ..... 	 378000	 548000
Cambuquira • ._. N1 .mne .11•1•Zolw .4 giu. ..• •Ne lude,	 378000	 548000	 Cebolas:
6ão Lourenço . . . ...-..-. 	 .4 • • eme	 388000	 558000 . . - - •	 Por caixa:

Aguardente'i 	 Nacionais *.- 	 ,... 	  f",* o e • . 448000 ' 458000

	

Por pipa ci 480 litros;	 Café:	 .
.	 Por quilo:
• '	 Saldos. Extra sêlos:

3 .	 Torrado de 1* . . ... .., 	
2258000 2308000 To,rrado de 24 :..•... 	 	 188

28200	 . 28600
De Parati	 ,00	 28200

;-„ De Angra.' . . . 	 	 2158000	 2208000
' -::De Campos	 	  2008000 2108000 	 Ein grão:
• De Pernambuco . . 	 I	 -..	 ".." Por 10 quilos:

Álcool:
Tipo 7 • 	 118500 . 128000

Farelo de trigo:
• •	 Por pipa cl 480 litros:	 •	 Por 35 quilos:
': -De • 410 graus , 	 •	 39.08000	 4008000	 000
.--De 38 graus 	

 ,360$000 3708000 'Dos Moinhos Nacionais 	 	 68500	 78

'- f-De•36 graus	 	 	 3308000 -340800C	 Farinha de mandiôca:
-. . . :	 ,	 Por 50 quilos:

Alfafa:. .	
Fina'

e Porto Alegre:,
-.....—...,_-: 	 ' s'., ' ' '218500 • 2430,00Por quilo: 	 • 	

Entrefina . m: .•,...,...,	 ",,..;w.,..,..,.........-:. 	 198500	 208000Nacional , . • 	  .. 	 	 $430	 8440
Grossa • • ••..... ...... .•-• ::,,,;..• • . • ........ • ...ed .	 178500	 188500
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Do/ombro de 1922

Farinha do trigo:
Por saco som 44 quilos:

Moinho Fluminense:
Especial 363000
S.	 Leopoldo .	 	 353000
Diamantina 343000
Semolina . 	 • 373000

Moinho Inglês:
(R. F. M.) Buda 	 363000
Nacional 34$000
Semolina . 373000
Soberana . 	  	  ? • • 354000

Feijão:	 .....
Por . 60 quilos:.

Preto, bom .	 	 36$000 383000
Preto,	 novo especial 483000 603000
Manteiga, novo 883000 903000
Branco, nacional 453000 503000
Amendoim novo	 	 643000 683000
Fradinho .	 	 563000 583000
Mulatinho novo . 	 553000 603000

Fumo:
Por 15 quilos:

Em corda, de Minas:	 •
Especial	 	
Bom . 	  

553000
303000

'803000
553000

Baixo	 .	 	 123000 203000
Rio Grande:

Amarelo l a	 .	 	.. 363000 403000
Amarelo 2'	 ..... 	   323000 363000
Comum 1' . 	  343000 363000
Comum 2' . 	   26$000 303000

De Santa Catarina:
Especial	 (de 1`)	 	 223000 243000
Superior (de 2') 	

Da Baia:
163000 203000

Especial .	 	   803000 903000
Superior . 	 403000 553000
Bom . • 303000 403000

Querozene:
Por caixa: ....	 '

Americano, diversas marcas 	 à 453000
Lombo:

Por quilo:	
De Minas e Paraná 	 13600 23200

Manteiga:
Por quilo:

De Minas e Estado do Rio 	 43800 53800
Milho:

Por 62 quilos:•
Amarelo	 .	 	 .	 ....Vermelho . 	

163500
173500

173000
193000

Mesclado 14000 143500
Oleo:

Por quilo bruto	 • ..

De linhaça, em barril 	 330(jo
Em lata 33100

•	 •Por litro:
De carroço de algodão nacional 	 •nn1111 23000

Polvilho:
Por quilo:

De Minas, Rio e São Paulo 	 1650 $660
De Porto Alegre 	 $650 $660
Je Santa Catarina 	 $650 $660

Fosforos:
Em lata:

Marca "Ipiranga" • 	 1833000
Marca "Olho" 1853000
Marca "Sói" 1833000
Outras marcas Pinheiro 	  1873000

Queijos:
Por 111:11:

De Minas . 	
Queijo; 	

Por quilo:
De Palmira tipo "Rheno" 	
Tipo prata — nacional 	

• 23000

93000
53500

43000

123000
73000

Por saco com
Do norte:

Grosso.	 	
Moido.

De Cabo Frio:,
Grosso.	 i•	 	

Moido.	 •	 •	 , 	

60

••n

93100
103300

83100
91300

Tapioca:
Por quilo:

Diversas procedencias.	 	 $500 3900
Toucinho:

Por quilo:
Comum	 	 • •• - 13600 23400
De fumeiro. 	 23890 •	 23900

Vinare:
Por 86 litros.

Nacional,	 ••	 	 -	 • -	 • • -303000 403000
Por caixa,

Estrangeiro.	 	 483000 603000
Vinho:

Por barril:
Do Rio Grande. 	 1000'00

•	 Por pipa:
Estraneiro:

Virgem
...

— 1 i350$000
Verde.	 •	 	 1 :3503000
Colares. 1:3501000

Charque:
Por quilo:

Do Rio da Prata — mantas;... 	 3$000 33100
Do Rio Grande:

Patos e mantas 	 13800 23000
Mantas. 23400 23600
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo 	 13700 23200

O sindico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO, . DA. . ~LIRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

EDITAL . DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

Segunáci, clianiada'

Joaquim Pereira de Souza Caldas, presidente da Junta de
Alistamento do 7° distrito, Gloria:

Faz saber que de acôrdo com as ordens da 1 4 C. R., coa. -
vida aos cidadãos convocados para a 2* chamada á se apresen-
tarem na séde desta junta, á pua Pedro Americo n. 1, de 20 a
30 do corrente mês, afim de serem incorporados, ficando su-
jeitos as penas de insubmissão os que não atenderem á pre-
sente chamada.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1932. — Joaquim Pe-
reira de Souza Caldas, presidente. -- Benjamin Franklin Pa.
checo d'Avila, 2° tenente, delegado.
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OFTCTAT,	 Dezembro de 1932

Primeira Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

Tancredo Guerra Pires, presidente da Junta de Alista-
Muito Militar do 24° Distrito - Curato de Santa Cruz:

Faz saber que foram sorteados para o serio do Exército,
no dia 23 de setembro de 1931, nesta Capital, séde da 1 4 Cir-,
conscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da relação
abaixo, de números 1 a 11, 13 a 21, 23 a 29, 31 a 42, 44 a
47; 49 a 56, 58 a 60, 62, 63, 65; 66 e 68, da classe de. 1909.
excetuados os isentos, do contingente suplementar (segunda
chamada) e são chamados á incorporação nos dias 20 a 30 do
corrente mês, na sede desta junta, á rua Francisco Belisario
n.. 26, passando a insubmissos os que não o fizerem até o
(lia 9 de janeiro de 1933. E, para que chegue ao conhecimento
dos mesmos, lavrei o presente que assino.

Santa Cruz, 16 de dezembro de 1932. - Tancredo Guerra
Pires, presidente.

Número de alistamento - Número de sorteio - Nomes
- Filiação

120. Agenor da Silva Flores, filho de Gaudencio Antonio
Flores e Jovita Francisco da Silva Fléres.

113. Alvaro de Freitas Leonardo, filho de Francisco
Gonçalves Leonardo o Agenora Leonardo.

98. Alvaro dos Santos, • filho de Apolinario dos Santos
e Florisbela Maria das Dores.

77. 'Anselmo 'Guilherme dos Santos, filho de Gulherme
e Esmeralda.

56. Antonio Corrêa, filho de João Manoel Corrêa e Ma-
ria Rosa Corrêa.

99. Antonio Hissa, filho de Hissa Abrahão e Rachel
Jorge.

107. Antonio Pires Filho, filho de Antonio Pires e Ce-
cilia dos Santos.

8. 96. Areolino de Souza, filho de Jovelirai Sotero da
Costa e Luzia de Souza.

9. 101. Armando Cancio Pontes, filho de Bento Cancio
•-	 Pontes.

10. 84. Armando Manoel dos Santos, filho de JoãO Ma-.	 noel dos Santos.
131. Aurelio, filho de Ernestina Lopes Antunes.

13. 106. Benedito, filho de Guilhermino Antonio de Al-
meida.

14.' 132. Benedito Teixeira, filho de 'mio Teixeira da
Cunha.

15.	 92. Benedito, filho de Thomaz Rodrigues do Nasci-.,	 •	 mento.
.16. 112. Benedito Alves de Moura, filho de Antonio José

Alves.
17: '73. Bento Alves de Mesquita, filho de Bento Delpino

de Mesquita.
18.. 114. Carlos Alves Moreira, filho de Silvino Moreira da

•	 Silva.
19. 74. Cesar Batista de Oliveira, filho de João Batista de

Oliveira.
20. 117. Cosmos, filho de Amadeu Cardoso Sena.
21. 104. Cipriano macio da Costa, filho de Manoel macio

da Costa.
23. 79. Durval José Magalhães, filho de Manoel José de

Magalhães.
24. 125. Enoel, filho de Adelina Maria da Conceição.
25. •95.. Ernestino Ribeiro de Castro, filho' de Justino Ri-

beiro de Castro.
28. 130. Ernesto Gomes de Oliveira, filho de Alcilio Gomes

de Oliveira.
27. 94. Eromides da Costa, filho de Francisco Bermudes

de Castro.
zs. jP8. Galdino Francisco Barbosa, filho de Targino Fran-.	 cisco Barbosa.
29. 83. Honorio, filho de Rita Maria da Conceição.
31. 100., Izaltino Severiano Moreira, filho de Manoel Seve-

riano Moreira.
32. 89. Jarbas Fragoso Machado, filho de Vicente Ma-

chado.
33.. 124. Josué Luiz da Silva, filho de Luiz Jo'sé da Silva.
34. 123. João da Costa Nunes, filho de Ponsiano da Costa

Nunes.
35.	 85. José, filho de Maria Alves. 	 •
36. 126, José Caldeira, filho de Pedro José Caldeira.
37. 103. José da Costa Leitão, filho de Manoel Joaquim

Leitão.

81. José Paulino da Cruz, filho de João Paulino da
Cruz.

115. José Pereira da Costa, filho de Joaquim Formiga
da Costa.

119. José Vaz Carneiro, filho de José Vaz Carneiro.
93. Lauvano Fernandes Machado, filho de Antenor

Fernandes Machado.
88. Manoel Alves da Rosa Filho, filho .cle Manoel Al-

ves da Rosa.
116. Manoel Carneiro Raposo, filho de João Carneiro

'Raposo.
82. Manoel Fernandes Alargues, filho de Fernande's

Antonio Marques.
78. Manoel Francisco dos Santos, filho de Florisbela

Francisco dos Santos.
402. Manoel . Francisco Fernandes, filho de Francisco

lionorio e Maria Ana da Conceição.
121. Milton Barros, filho de Manoel Joaquim de

Barros.
50. 90. Moacir, filho de Francisco Luiz da Nobrega Filho.
51. 91. Nestor Nunes, filho de Ignacio da Silva e Cacilda

Alexandrino Nunes.
52. 77. Norival da Rocha Mello, filho de An gelo da Ro-

cha Mello.
53. 128. Otacilio, filho de Manoel de Paiva Marques'.
54. 80. Otacilio Belisario Silva, filho de Candido Reli-

sano da Silva.
55. Otavio, filho de João Rodrigues e Alice Vieira

Rodrigues.
56. 75. Olavo, filho de Artur José de Magalhães.
58. 109. Quintino Ferreira da Silva, filho de Abdias Fer-

reira da Silva.
59. 86. Reovartir, filho de Euzebio Mendes da Costa.
60. 118. Sebastião da Silva, filho de Atalio da Silva.
62. 129. Sebastião Silva, filho de Antonio Silva e Ame-

rica da Conceição.
63. 87. Silvio, filho de Seba9tião Moraes.
65. 127. Vital dos Santos Reis, filho de João Elidio e Ma-

ria Barbosa da Conceição.
66. 105. Valdemiro, filho de Ernesto Manoel da Silva.
68. 112. Valter de Souza, filho de Procopio José da Souza.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMILNTO MILITAR DO 17° DISTRITO - ENGENHO
NOVO	 SÉDE : RUA FILGUEIRAS LIMA N. 52, RIACHUELO

O Dr. Mamede Rocha, presidente da Junta acima,. faz sa-
ber que foram sorteados para o serviço ativo do Exército, no
dia 18 de setembro de 1931, nesta Capital e na sede da P Cir-
cunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo, e que fazem parte do contingente da segunda cha-
mada, os quais, tendo sido insuficiente o contingente da pri-
meira, deverão apresentar-se, de 20 a 30 do corrente, na sede
desta Junta, á rua Filgueiras Lima n. 52, afim de receberem
os respectivos certificados de apresentação, e serem encami-
nhados ao ponto de concentração n. 3, e os que o não fizerem
ficarão sujeitos ás penas estabelenlas nos regulamentos mi-
litares do Codigo Penal do Exército. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, foi lavrado o presente edital, que será

na séde desta Junta e . publicado no Diario Oficial, por
tres vezes.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932. - Dr. lilamede
Rocha, presidente. - Hermirio José de Arary, 2° tenente de-
legado.

SEGUNDA CHAMADA

Classe de 1909
2. 191. 'Agostinho Mandarini.
3. 210. Agostinho, filho de Augusto André da Cunha.
4. 282. Agostinho, filho de Francisco Fernandes Junior.•
5. 286. Alamiro, filho de Ernesto Teixeira Ferraz.
6. 242. Alcides, filho de José Baptista Moreno.
9. 273. Almir Braga.'

12. 290. Antonio, filho de Antonio Nascimento.
13. 276. Antonio, filho de José Lopes do Vai.
14. 182. Aristides, filho de Euzebio da Silva.
15. 269. Arlindo, filho de Condido Ferreira Pinheiro.
16. 232. Arthur Rodrigues Santanna.
18. 266. Augusto de Castro.
20., 277.. Augusto, filho de Americo da Costa Lima.

1.

3.

4:

5.

6.

7.

38.

' 39.

40.
411.

42.

44.

45.

46.

47.

49,

111.
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21. 244. Bernardo, filho de Antonio Teixeira Braga.
25. 186. Carlos, filho de Carlos Vendrell Ferrer.
28. 219. Carlos, filho de Pompeu da Costa Soares.
29. 223. Carlos, filho de Vicente Gonçalves Vianna

Silva.
30. 184. Cesláo, filho de Mario Carmo dos Santos.
31. 224. Charcat, filho de Jorge Chiade Dalcem.
32. 268. Dalmacio, filho de Mario Adolpho Parada.
34. 226. Daniel, filoh de Antonio Placido Teixeira.
35. 230. David, filho de Belmiro Caetano da Silva.
36. 251. Davilton, filho de Antonio Fernandes Garcia.
37. 248. Decio do Espirito Santo.
38. 190. Edgard, filho de João José dos Santos.
39. 287. Eduardo, filho de Dolores Maria Franco.
40. 262. Emilio, filho de Dolores Rosa. 	 •
41. 214. Ergino, filho de José Henrique da Silva.
45. 195. Euelydes Marques.
48. 235. Francisco, filho de Joaquim Rodrigues de

vedo.
49. 261. Francisco, filho de Rodrigo José de Abreu.;
51. 289. Gilberto, filho de Gaspar Lima dos Santos.
52. 216. Glauco, filho de José Alves de Araujo.
53. 218. Gumercindo de Jesus. 	 •
55. 246. Hermes, filho de Pedro Manoel da Fonseca.
56. 236. Hermillo Pacheco.

120. Raymundo, filho de Raymundo Fernandes Mon-
teiro.

131. 239. Reinaldo Bezerra Cavalcanti.
da 132. 234. Reinalde,	 filho	 de	 João	 Sabino	 Rodrigues da

Silva.
133. 211. Roberto, filho de Emilio Torres.
134. 187. Rubem G. Santanna.
135. 222. Rubem Marcondes do Amaral.
136. 279. Sebastião, filho de José Ferreira Jdrdim.
137.
138.

208.
267.

Sylvio, filho de Aristides Vieira de Rezende.,
Thales, filho de Angelo Barra.

140. 264. Vicente de Paula Almeida Rodrigues.
141. 233. Waldemar de Faria Nogueira.
142_. 245. Waldemiro Zacarias da Silva. •
143. 231. Waldemiro, filho de Avelino José Dias.
144. 193. Waldemiro, filho de Bemvinda da Cruz. •
145. 203. Waldemiro, filho de João Fernandes Loureiro.

58. 243. Hildebrando, filho de Pigmenio de Souza Costa.,
59. 229. Hilton de Miranda.
61. 225. Humberto Araujo.
62. 281. Irapoan, filho dê Antonio Francisco de Magalhãàs.
63. 271. Irio, filho _de Alfredo Corrêa Felix.
N. 250. Israel, filho de Ignacio Antonio de Castro.
65. 209. Jacomo Persegani.
67. 254. Jayme Remusat.
68. 185. Jayme, filho de Baptista José da Silva
69. 196. Jayme, filho de Custodio Lydio da Silveira.
70. 280. João, filho de Salvador Brum.
71. 199. Joaguim da Paixão.
72. 237. Joaquim Ribeiro de Mello.
75. 247. Jorge, filho de Theodoro Raymundo Figueira.
76. 270. José Julio.

A77. 285. José Luiz de Oliveira.
77. 271. José Martinho Ferrei,ra dos Santos.
79. 260. José Pereira de Carvalho.
80. 284. José, filho de Affonso João Caetano.
81. 188. José, filho de José Severino de Freitas.
83. 275. José, filho de Thereza Maria da Conceição.
84. 192. Josué dá' Gania Filgueiras Lima.
85. 260. Leontino, filho de Albertina Candida de Oliveira.
R7. 249. Lino, filho de Virgilio Moreira da Silva.
88. 252. Lourival, filho de Laurindo Vidigal.
90. 220. Luiz, filho de Juvenal Ribeiro (Dr.).
91. 278. Luiz, filho de Mathilde da Silveira.
94. 274. Manoel Santos.
95. 194. Manoel, filho de Constantino Ferreira Garcia.
96. 200. Manoel, filho de José de Lima.
97. 259. Manoel, filho de José Costa.
98. 288. Marcilio, filho de Lourenço de Alcoba ,Junior„
99. 228. Mario, filho de Alfredo de Almeida Monteiro,

100. 240. Mario, filho de Aldemaso Bento Roumillac.
101. 202. Mario, filho de Arlindo Augusto da Veiga.
102. 206. Mario, filho de Rodolpho Vieira de Menezes.
103. 253. Mario, filho de Serafim Barbosa da Fonseca.
104. 205. Mauro, filho de Francisco Balaussier.
106. 255. Milton Nelson Moraes de Lacerda.
108. 207. Moacyr, filho de Carmen Dias Lopes,.
109. 189. Moysés, filho de Raymundo Antonio tle Assum-

Não.
110, 227. Narciso, filho de Manoel Narciso Gonçalvese
111: 238. Nelson Leimann.
112. 221. Nelson, filho de Custodio Gomes Ferreira.
113. 283. Nilo, filho de Fernando..Manoel Antunes.
114. 183. Nilo, filho de Lucio Gonçalves.
115. 258. Obirajara Dias Pereira.
116. 198. Octavio, filho de Antonio Ferreira da Silva.
118. 256. Orlandino, filho de Candido Joaquim de Mello,
119. 241. Orlando Vieira da Costa.
120. 215. Orlando, filho de Carlos de Oliveira.
121. 263. Orlando, filho de Julio Candido da Silvá.
122. 197. Orvidas, filho de José Alves Perreira.
123. 257. °soariam) Luiz da Costa.
124. 201. Ovidio, filho de Feliciana Gnilhermina-da Silva.
126. 204. Pedro , da Silva Baptista.
arr. ge. Pedro, filho deganoredoeda-Costa-Diniz.

Observação - Todos os rela -nonados na 2' chamada fo-
ram designados para servir no 15° regimento de cavalarip, in-
dependente, com sede na Vila Militar.

Junta Pernáanente de Alistamento Militar do 17° distrito,
17 de dezembro de 1932. - Dr. Mamedo Rocha, presidente.

•	 Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Decima primeira zona

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° DISTRITO - TIJUCA

Séele: rua S. Francisco Xavier n. 267 - (Colegio
Militar)

Edital de convocação dos sorteados
Segunda chamada

O professor Clovis Hemeterio dos Santos, presidente da
Junta de Alistamento Militar, etc.:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exér-
cito, no dia 18 de setembro de 1931, nesta Capital, na sede da
1' Circumscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo e que fazem parte do contingente da Segunda
chamada, os quais, tendo sido' insuficiente o contingente da
primeira chamada, deverão apresentar-se de 20 a Só do cor-
rente, na sede desta junta, á ruá S. Francisco Xavier n. 267,
Colegio Militar, afim de receberem os respectivos certificados
de apresentação e serem encaminhados ao Ponto de Concen-
tração n. 2 (avenda Pedro II), e, os que não o fizerem, fi-
carão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamentos mili-
tares e Codigo Penal do Exército.

E, para que °negue ao conhecimento de todos, foi lavrado
o presente edital, que será afixado na sede desta junta e pu-
blicado no Diario Oficial por tres vezes seguidas.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Clovis He-
meterio dos Santos, presidente da junta. - Julio Cesar Leal
Neto, 2° tenente comissionado, delegado da 11' zona.

Segunda chamada

2. 157. Adão, filho de Antonio Duarte Fernandes.
. 126. Agenor, filho de Cyrilla Maria da Conceição.

5. 167. Alfredo, filho de Nicomedes Joaquim Alves.
G. 142. Algemiro Pedro Rosa.
7. 158. Alvaro, filho de Maria José de Jesus.
8. 166. Amandio, filho de Joaquim Rodrigues,
9. 134. Amaury, filho de João Francisco Ribeiro Bastos,

10. 187. Antonio, filho de Antonio Borges Adriga.
1.1. 200. Antonio, filho de João Facundo Gonçalves,
12. 192. Antonio, filho de João Barbacena.

13A. 223. Antonio Alves Silva.
15. 143. Antonio Mattos.
16. 217. Antonio Pinho Rente.
18. 131. Arlindo, filho de João Luiz Tavares.
21. 196. Armando, filho de Romão José Peçanha.
29 . 189. Armando, filho de Rosa do Oriente,
23. 175. Armando Affonso.
9 4. 224. Ary, filho de Maria Rita.
25. 186. •Aryel, filho de José da Silva Marques,
26. 1'78. Augusto Castro Seabra.
27. 161. Benjamin, filho de Arthur Lopes.
28. 220. Candido de Azevedo Dias.
30. 194. Carlos, filho de Joaquim Pereira Gama.
3 .1. 199. Carlos, filho de Sebastião Machado da Costa.
34. 148. Celso Pereira Lima.
35. 221.,-Cicero Bruno.
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36. 214.
38. 205.
39. 145.
40. 154.
41. 132.
44. 185.
46. 168.
47. 124.
48. 222.
49. 218.

51. 188.
52. 164.

53. 139.
54. 180.
55. 130.
56. 165.
57. 160.
58. 170.
61. 177.
63. 176.
64. 216.
65. 203.
66. 127.
67. 150.
70. 208.
71. 181.
72. 129.
74. 140.
75. 197.
76. 156.
78. 151.

79. 173. José Coelho Esteves.
82. 158. Marcellino, filho de José Joaquim Grandão.
84. 144. José Pedro, filho de José Francisco Pinheiro. .
85. 133. Juvenal, filho de Regina Candida de Souza.
87. 198. Luciano Botelho Martins Vieira.
88. 209. Luiz Gonçalves Rondon.
89. 153. Luiz da Costa.	 •
90. 211. Luiz Felippe, filho dé Mario de Miranda Valverde.
91. 162. Sebastião, filho de José Rutowinthsch.
.92. 204. Manoel, filho de Eugenio Rodrigues Ribas.
93. 207. Manoel, filho de Francisco Rodrigues End.,
94. 193, Manoel, filho de Maxenio Ham.
95. 182. Manoel Bruno.
96. 172. Mariano, filho de Antonio Furtado Caetano
97. 191. Mario, filho de !Joaquim Ribeiro da Silva.
98. 179. Mario, filho de Ladislau Manoel Pereira.
99. 202. Mario, filho de Maria 'Amalia dos Passos,

100. 174. Martins, filho de Luciano Martins.
101. 213. Miguel, filho de Abel da Silva.
102. 147: Miguel, Couto da Silva.
103. 125. Nilton, filho de Francisco Neves.
107. 152. Nilton, filho de Alfredo da Silva Pereirs-
109. 137. Octacilio de Jesus.
110. 136. Octacilio Ricardo Brandão.
111. 149. Orlando, filho de Hildegard Midosi da Motta.
112. 146. Oswaldo Francisco.	 .
113. 184. Ovidio Tribonettd Penaforti.
114. 141. Paulino, filho de Aquino José dos Santos:,
115. 171. Paulo, filho de João Gonçalves de Mello.
116. 169. Paulo, filho de Julio Ribeiro de Campos.
117. 215. Pedro Celestino Pereira.
118. 206. Pedro, filho de Manoel Franki,
119. 128. Raul Cezar Osorio.
120. 183. Reinor Costa.
121. 155. Renato, filho de Braz de Maria.
123. 195. Rosaldo, filho do Rosaldo da Costa.
124. 138. Rubens, filho de Antonio Godinho da Silva.
125. 212. Sebastião, filho de Fernando de Souza
126. 163. Sebastião Pinho Rente.
127. 210. Silvino, filho de Silvino Antonio Leitão.
128. 135. Sylvio, filho de João Ramos Lobos.
129. 190. Vivaldo Ferreira.
130. 201. Waldemiro. filho de Manoel da Bda Nova Araujo.
131. 219. Walter, filho de João Pironde.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Clovis Heme-terio dos Santos, presidente da Junta. - Julio Cesar Ler ! Neto.2° tenente, comissionado, delegado da 11_21 zona.,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO VIGESIMO SEGUNDO DISTRITO,
CAMPO GRANDE - SÉDE : RUA CAMPO GRANDE N. 174

Edital de convocação de sorteados de segunda chamada

José da Rocha Soutelo, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 22° distrito:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito
no dia 29 de setembro de 1032, nesta Capital, sede da 1' Cir-
cunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo transcrita, que fazem parte do contingente suple-
mentar, agora chamados a incorporar; e que devem se apre-
sentar do dia 20 a 30 do corrente, na sede desta junta, afim
de receber os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados ao Ponto de Concentração n. 3, em Deodoro.
E para que chegue ao conhecimento da todos, lavrou-se o pre-
sente edital que devidamente assinado será afixado na sede
desta Mita, e publicado no Diario Oficial. Campo Grande, 17
de dezembro de 1932.,•- José da Rocha Soutelo.

. Classe de 1909
Adelino, filho de Manoel Goulart da Silva e Avelina Gou-

lart.
Afrisio, filho de Victor Alves de Moura.
Alfredo, filho de Sergio José Mendes e Rosa Maria Men-

des.
Agripino, filho de Manoel Maximino do Azevedo e Miner-.vina dé Azevedo Alves.
Antonio, filho de Isidoro Justino da Paixão e Florisbella

Josepha da Conceição.
Antonio, filho de Joaquim Pereira e • Rosa Pereira.
Antonio, filho de José Baptista e Galdesina, Rosa Fur-

' Antonio, filho de Leopoldina Candida de Jesus.
Antonio, filho de Manoel Caetano de Souza e Maria Nunes

de Souza.
Antonio, filho de Manoel Maria Ruas.
Antonio, filho de Francisco Antonio Henrique e Mia

Custodia de Azevedo.
Antonio, filho de Marcolino de Souza e Maria da Con-

eição.
Ascendino, filho de Lazaro de Souza Nogueira e Ilermene-

gilda Maria da Cruz. •
Aristheu, filho de Alfredo Corrêa Barbosa e Leopo/dina

Salles Barbosa.
Aristoteles, filho de Conrado Silva Marques e Thereza

Campos Marques.
Benedicto, filho de Manoel José Faleiro e Alzira da Con.

ceição.
Denoni. filho de Augusto Moreira da Costa e Blandina'Mo-reira da Costa.
Bolival, filho de Joanna Maria Porto.
Carlos, filho de Augusto Henrique de Jesus e Mathilde

dia de Aguiar. 	 •
Carlos, filho de Carlos Alves de Castro e Maria Rosa da

Conceição.
Claudionor, filho de Paschoal de Azevedo o Amelia Rosa

de Azevedo.
Claudionor, filho de Ricardo José dos Satitos e Francisca

Paula dos Santos.

Corintho, filho de Antonio Caetano Peixoto e Jesuina Pei-
xoto.

Cosmo, filho de Joaquim Ferreira Alves e Alzira Alves de
Oliveira. •

Davino, filho de João Rosa de Moura e Maria Rosa: da
Conceição.

Domingos, filho de Belmira Maria da 'Conceição.
Donaciano, filho de Salustiano Ferreira da Silva e Maria

Virgulina de Jesus.
Elviro, filho de Pedro José Labre e Elvira Ignez
Ephigenio, filho de João,Vieira de Souza e, Ponc,iano Jo-

sepha de Souza.
EticAydçs, filho de Jesuino Joaquim dè . Oliveira é Maria•Eliziaria da Conceição.

.Euelydes, filho de João Manoel do's Santos e LUCiOVIDa Fer-reira de Lima.	 .
Euclydes, filho de José lavares da Silva-,e: Jovina Silva.
Faustino, filho de Lydio Vieira de Aridrade -e Maria

Magdalena da Conceição. 0--

Clarindo, filho de Mauricio Raposo da Camara
Claudionor, filho de Manoel Severino da Silva,
Cléo, filho de João d'Almar.
David Luiz Alves Pereira.
Decio, filho de Laurentino Martins Cardos%
Eduardo, filho de Luiza de Alcantara.
Erico, filho do Eduardo Serres de Oliveira.
Ernesto Gregorio.
Fernando, filho de Dilermando de Albuquerque.
Flavio, filho de Fermino do •Bomfim Duarte Ga-

meleira.
Francisco, filho de Carlos da Silva Lobo.
Francisco Calasans, filho de Henrique de Oliveira

e Silva.
Francisco José dos Santos Rodrigues Junior.
Geraldo, filho de Geraldo Alves de Oliveira.
Geraldo, filho de Tristão José Ramos.
Hayrton, filho de Aurino Mello Jorge.
Henrique; filho de Bartholomeu Angelo Sarola
Henrique, filho de Idalina Maria da Conceição.
Jacintho, filho de Constantina Maria da Conceição.
Jayme, filho de Cenira Martins dos Santos.
João Climaco da Costa.
João da Costa Villela.
João dos Santos.
Joaquim, filho de Honorea Lima
José, filho de Aniceto de Freitas.
José, filho de Custodio José Antunes.
José, filho de Francisco Joaquim do Valle.
José, filho de Manoel Botelho de Souza.
José, filho de Manoel do Rego Medeiros.
Josétá'ilho de Manoel Fernandes da Silva.
José Candido, filho de João Francisco de Lacerda

Coutinho.
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Francisco, filho de Iza Maria da Conceição.
Francisco, filho de Francisca do Nascimento.
Francisco, filho de Manoel das Chagas e Barbara Maria

de Oliveira.
Francisco, filho de Cherubim Bax e Maria Thereza de

Jesus.
Gastão, filho de Antonio Malachias de Souza e Clara Maria

da Gloria.
Genesio, filho de Rosa Simplicia.
Gumercindo, fiho de Simião Coelho Borges e Rosa de

Brito.
Heitor, filho de Julia de Albuquerque Carvalho e Manoel

Alves de Carvalho.
Hercilio, filho de Arthur dá Costa Santarém e Rosa San-

tarém.
InocenCio, filho de Julieta Maria das Dores.
Izaltino, filho de Benedicta Maria da Conceição.
lzaltino, filho de Perciliana Rosa de Jesus.
Ivone, fil:io de Heraclito Gumercindo da Cruz e Crisanta

Maria da Cruz.
jandyr, filho de Luiz Pereira de Souza e Jacy Cabral de

Souza.
Jarbas, filho de Vicente Alves Machado e Albina Fragoso

Machado.
Jayme, filho de Esmeralda da Silva Teixeira.
João, filho de Anacleta Maria Joaquina.
João, filho de Clotilde Maria da Conceição.
João, filho de Domiciano Barboza e Ignez Maria da Cen-

eeicão.
João, filho de Henrique Alves de Castro e Josephina Ro-

drigues da Conceição.
João,' filho de José Gonçalves e Emilia de Jesus For-

pandas.
João, filho de João Cardozo de Freitas e Maria Francisca

Rangel.
João, filho de Antonio Sebastião Torres e Julia Emilia

Bezerri/.
Joel, filho de José de Aguiar e Maria Petronilha de

Aguiar.
José, filho de Alfredo da Rosa Abreu e Rosa Maria da

Conceição.
José, filho de Antonio Corrêa Borges e Maria Victoria

Jardim.
José, filho de Bento Furtado de Farias e Analia de Oli-

veira.
José, filho de Francisco de Macedo e Julia da Coeeição.
José, filho de Izaura Maria da Conceição.
José, filho de Gaudencio Antonio e Francisca dos Santos.
José, filho de José da Silva Oliveira e Herculaná Nunes

tle Oliveira.
José, filho de Marciano Carlos de Paiva e Margarida da

Gloria.
'	 Lourival, filho de Alfredo Bolsão Alves e Constancia Gon-
vaga.

Manoel, filho de Anselmo Soares de Oliveira e Augusta
Ce Oliveira.

Manoel, filho de Antonio Malva Marques e Thereza Sal-
gado Moreira.

Manoel, filho de Caetano Rodrigues Suzano e Helena Flo-
risbela da Conceição.

Manoel, filho de Elvira Maria da Conceição.
Manoel, fiho de Gregorio Joaquim Leite e Theodora

!daria Jorge.
Manoel, filho de Rosa Bruna de Jesus.
Manoel, filho de Sebastiana Maria Machado.
Manoel, filho de Manoel Teles.
Manoel, filho de Sebastiana Maria Machado.
Meneleu, filho de Miguel de Oliveira Noronha e Thereza

Candida da Cunha.
Norival filho de Anapio Raphael. Machado e Benedicta

paria Rosa.
Oscar, filho de Sergio Joaquim Ramos e Francisca Pe-

reira Antunes.
Oswaldo, filho de João Modesto Pereira Rangel e Ja-

pyntha Maria Thereza de Jesus.
Pedro, filho de Alexandrino José de Almeida e Maria Mala

pe.Almeida.

Praxedes, filho de João Adolpho da Silva e Maria dê
desus.

filho de Justiniano dos Santos Teixeira e Maria
.	 ,
filho de Claudina Anna do Desterro.
filho de Maria da Gloria Cardozo.

Sezinio, filho de Miguel de Oliveira Noronha e Thereia
Candida Noronha.

Sylvio, filho de José Ribeiro da Silva e Perciliana Can-
•dida dos Santos.

Theodoro, filho de Franklim dos Santos e Izabel dos
Santos.

Trajano, filho de Francisco José da Silva e Emilia Mar..
colina , de Oliveira.

Virgilio, filho de Claudino José dos Santos e Izaura Maria
da Conceição.

Virgilio, filho de Laurana Borges da Silva.
Vicente, filho de Paulina Rosa Pereira.
Waldemar, filho de Adão Machado e Vicencia Maria da

Conceição.
Walclemar, filho de Benedicto Garcia do Amaral e Amelia

Redrigues da Paixão.
Waldomiro, filho de Joaquim Maria e Avelina Carolina.
Campo Grande, , 17 de dezembro de 1932. — José da

Rocha Soutello.

Zacharias,
da Bella Cruz

Sebastiáo,
Sebastião,

Primeira Região Militar
t a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 23° DISTRITO - GUARATIBA
- SÉDE DA 33° CIRCUNSCRIÇÃO DA PREFEITURA

Edital de convocação de sorteados da segunda chamada
Armenio B. Cardozo Filho, presidente da Junta de Alis-

tamento Militar do 23° Distrito, faz saber que foram sor-
teados para o serviço do Exercito, no dia 30 de setembro de
1932, nesta Capital, séde da 1' C. R., os cidadãos constantes
da relação abaixo transcrita, que fazem parte do contingente
suplementar, agora chamados a incorporação, 'e que devem
se apresentar do dia 20 a 30 do corrente, na sede desta Junta,
afim de receberem os certificados de apresentação e serem en-
caminhados ao ponto de concentração n. 4, no quartel do
2° R.A.M.

'
 em Santa Cruz. E para que chegue ao conheci-

mento de todos, lavrou-se o presente edital, que deVidamente
assinado, será afixado na sede deita Junta e publicado no
Diario Oficial.

Guaratiba, 17 de dezembro de 1932. — Armenio B.
Cardozo Filho, presidente.

Relação nominal dos sorteados da segunda chamada, de-
signados para servirem no 2° R.A.M., com quartel em Santa
Cruz:

Classe de 1909

Albertino, filho de Abilio José de Andrade e " Leocadia
dias de Andrade.

Alcides, filho de Manoel Saturnino Soares. e Cecilia Paes
Camargo.

Alcides, filho de José Botelho da Costa e Carlinda Coelho
Botelho.

Alcides, filho de José de Menezes Valois e Maria Rosa de
Menezes.

Antonio, filho de klelfonso José Vieira e Guilhermina
Braga de Oliveira.

Antonio, filho de José dos 'Santos Rodrigues e Antonia
de Jesus Carvalho.

Antonio, fliho de Joyita Maria Teixeira.
Antonio, filho de Zepherino Pinto Ribeiro e Maria Joana

de Jesus.
Anibal, filho de José Luiz de Amaral e Adeliide Rosa

da Silva.
Armando, Angello Gil e Joaquina Soarse Gil.
Ary, filho de Joaquim Benedicto Rangel e Adelina dá

Albuquerque 'Rangel.
•Celso, filho de Ernestina Corrêa dos Santos.
Durvalino, filho de Ricardina Ritta de Assumpçãa.
Edgard, filho de Victor José Albuquerque e Evangelina

Maria •de Albuquerque.
Felipe, filho de Flora da Conceição.
Francisco Alves e Elisa Francisca Alve.
Francisco, filho de Manoel Botelho de Menezes e Lau-

Botelho da Silva
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•Freidevino, filho de Antonio José Pinheiro ea Prudencia
Laurinda da Conceição.

Henrique, filho de Raphael Bousi Ezequiel e Antonia
Vertti.

Ja3"me, filho de José Bento da Silva.
João, filho de Manoel José Corrêa e Sovina Maria Lima.
João, filho da Maria Francisca de Azevedo.
José, filho de José da Silva Oliveira.
Jorge, filho de João Marqtres dos Santos e Anna Rosa

de Jesus.
Luiz, filho de Marcolino da Fonseca e Maria Victoria

Conceição.
L„vdio, filho de Pedro Freire de Castro e Maria Lauren=

tina Freira.
Manoel, filho de Augusto Manoel da 'Silva e josephina

Rosa de Campos.
Manoel, filho de João da Guia dos Santos e Joaquina

Pires dos Santas.
' Manoel. filho de João Pompilio de Mello e Maria Pom-

pilio de Mello.
•Manoel, filho de Rosalina Maria da Conceição..
Mario, filho de Antonio Carlos de Almeida e Januarfa

Maria de Almeida.
Mario, filho da Euclydes Cardozo e Maria Ermelinda

Cardozo.	 •
Mario, filho de Leopoldo Tinneo de Carvalho.
.Moacyr, filho de Nicolino Candido Lopes e Maria Ma-

gdalena Guedes de Souza.
Octacilio, filho de Antonio Botelho da Silva e Cantilde

Brilhante de ,Menezes.
Octaviano, filho de Manoel da Cruz e Onorina Ferreira

da Cruz.
Orlando., filho de Elias Bento da Silva e Manieta Alves

do Nascimento.
Oscar, filho de Manoel Francisco da Silva e Maria Fran-.

cisca da Silva.
Ozoro, filho de Felippe Pereira da Silva Luiza Maria

da Silva.
Pedro, filho de Deniz Paes Camargo is Maria Alves Ca-

margo.
Raul, filho de Alfredo Sizenando de Carvalho e Thereza

da Conceição Simas.
Raymundo, filho de Ildefonso. José Vieira e Guilhermina

Braga de Oliveira.
Sautino, filho de Antonio Camello <Is Souza e Maria Ba-

ptista de Souza.
Sebastião, filho de.Bazilio Antonio da Rosa e Luiza Rosa

da Conceição.

	

Monteiro, •47 de dezembro de 1932.	 Americo	 Car-
dou) Filho, presiden

InefimeUrni negrão IMIlitiâw

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

25° DISTRMO - ILHAS

Wj2Qat74'Je coweeeKdo &e sorteados - Contingente suplenzentair

	(Segunda chamada)	 •

O Dr. Manoel Maria de Paula Ramos, presidente da
Junta de Alistamento Militar do '5° distrito - Ilhas, etc., etc.:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
oito, no dia 23 de setembro de 1931, nesta Capital, séde da
1° Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo transcrita, excetuados os isentos, o que cons-
titue o contingente suplementar (segunda chamada), a se
apresentarem na séde desta Junta (Liga da Defesa Nacional)
á rua Augusto Severo n. 4, de 20 a 30 do corrente mês, afim
de receberem os respectivos certificados de apresentação e
serem encaminhados ao Ponto de Concentração n. 1, no Quar-
tel General e ai serem inspecionados de saúde. Aqueles que,
não comparecerem serão considerados insubmissos e como tal,
sujeitos ás penas estabelecidas no Codigo Penal Militar. Esta
convocação é feita de acôrdo com o publicado no Boletim Re-
gional de 13 de dezembro de 1932. E para qúe chegue ao co-
nhecimento de todos lavrei o presente edital, que será afixado
nesta Junta e publicado no Diario Oficial . com a relação'
abaixo.

Rela(áo nominal dos sorteados do contingente suple-
mentar (segunda chamada) designados para servir no
6° G. A. C. (6° Grupo de Artilharia de Costa):

Classe de 1909

fl. 90. Acacio de Andrade, filho de ACacio de Andrade.
2. 81. Ademar da Silva, filho de Antonio Manoel da Silva o

Polucena Vieira da Silva. 	 •
3. 64. Afonso Raphael dos Santos, filho de Honorato Anto-

nio dos Santos.
4. 53. Aguinaldo Paes Soares, filho de João Paes Soares e

Ivone Soares.	 •
6. 50. Alcides Bento Rodrigues, filho de Antonio Bento Ro-

drigues e Octavia Leocadia Rodrigues da Silva.
8. 72. Americo, filho de Benedicto Lauriano da Silva e

Emilia Maria dal Conceição.
10. 63. Antonio, filho de Anfonio Carneiro da Costa Guima-

rães e Herculina. Maria da Silva Guimarães.
11. 48. Antonio, filho de Victor Joaquim de Almeida e Isal-

tina Praga de Almeida.
12. 67. Antonio Borges, filho de Alfredo -Borges e Thereza

Vieira Borges.
13. 66. Augusto de Souza Campos, filho de Francisco

Campos.
15. 87. Carlos, filho de Julio Alexandre da Silva e Adelina

da Silva Amorim.
48. 85. Daniel Teixeira da.Rocha, filho de Franklin Pinto

da Rocha e Ephygenia Teixeira da Rocha.
49.82. Dante Bruno, filho de Miguel Bruno Boinno e Luiza

Cebollele.
22. 89. , Domingos Barbosa Filho, ftlho de Domingos Barbosa

e Almerinda Barbosa.
23. 54. Domingos H. de Moraes, filho de Vicente Henrique.
24. 69. Eugraphio Evaristo de Maltes, filho de Antonio Que-

rino de Mattos e Appolinaria Nunes Vianna.
26. 60. Francisco, filho de José Vietorino da Costa.
28. 76. Ernani Nery Campagnac, filho de Felippe Nery Cam-

pagnac e Maria de Sant'Anna Campagnac.
30. 58. Joaquim, filho de Eurico Dutra Martins e Tercina

Pereira Dutra.
31. 59. José Alves de Sá, filho de Francisco Alves de Sá o

Leopoldina do Amparo de Almeida.
32. 73. José Alves da Silva, filho de João Alves de Santa

Anna.
34. 88. José Nascimento, filho de Manoel S. Nascimento.
37. 75. Josué Paes de Avaliar, filho de Antonio Paes de

Avaliar e Constancia de Figueiredo Paiva..
38. 65. Julian°, filho . de Floripa Rodrigues dos 'Santos.
40. 83. Lauro Pinheiro, filho de Ignacio Pinheiro.
41. 56. Luiz Costa Gil, filho de José Luciano Gil e Maria

Carolina da Costa Gil.
42. 74. Mamesdes de Carvalho Conceição, filho de João

Pompilio da Conceição e Esmeria de Carvalho
Condeição.

43, 80. Manoel, filho de Eurico Dutra Martins e Tercina
Pereira Dutra.

44. 62. Manoel, filho de Geraldino dos Santos Leandro e
Izabel Dias dos Santos.

46. 70. Mario Cirino dos Santos, filho de Anselmo Girino
dos Santos e Maria Perpetua dos Santos.

47. 86. Mario da Costa Silva, filho de Rosalina da Silva.
48. 84. Moacyr José Raymundo, filho de Manoel José Ray-

mundo.
50. 57. Pedro, filho de Pedro Jeronymo de Souza e Luiza

ebutinho de Souza.
51, 51. Pery Amazonas, filho de João de Souz_a Magalhães

- e Adelia de Souza Magalhães.
52. 78. Ponciano, filho de Benedicto José dos Santos c

Carmen Eberta dos Santos.
53. 68. Porphirio, filho de Procopio Soares Martins e Se-

bastiana Luiza Soares.
54. 55. Reginaldo, filho de Jósé Vidoriano Teixeira e Leo-

nor Rosa Te_ixeira. •
55. 49. Roberto Sant'Anna, filho de Frederico Sant'Anna o

Luiza de Mattos.
57. 77. Sylvestre Antonio Barroso, filho de Romualdo An-

tonio Barroso e Eponina de Oliveira Barroso.
58. 52. Sidney Pinto de Magalhães, filho de Domingos de

• Magalhães e Esaltina da Rocha Coelho.
60, 61. Waldemar, filho de Edméa da Conceição.
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lilhe de Virgiliano Antonio Soares e
Olyra, .1...nna da Conceição.

es La Junta de Alistamento Militar do 25° Distrito,
)2»:), no Eylogeu Brasileiro, ala e:aatierda, rua Augusto Se-

, • ' ..'o n. 4, 19 de dezembro de	 - ilfartoel Liaria de
presiaante.

EC.-;j1.0

TXA CIitCUNSCiSIÇÃO DE RECRUTAMENTO
14° ZONA

:CA;	 AMSTAMENTO MILITAR DO 27 DISTRITO (IVIADUREIRA)

Editai de convoc.astylo de sorteados
Segunda chamada

tudcino Costa de Araujo Coutinho, presidente da
do Alistamento do 27° Distrito (Madureira):

:5• Liz labor que; foram sorteados para o serviço do Exer-
dto, no dia 24 de setembro de 1931, nesta Capital, na sede
..a Primtaira Cireunscrieão de Ileurtamento, os cidadãos
auls'caaotes da relação abaixo que fazem parte da segunda
..,t,-2,:nada e que devem se apresentar de 20 de dezembro do

ano, visto ter sido insuficiente o contingente da
7aaamada, na séde desta Junta, á Estrada' Portella n„ • 34,

ai nn da reoeberem os respectivos cerWicados de apresenta-
'ae. e serem envaminhados ao 3° ponto de concentração, em
iiieedoro e os que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas es-
:.abeleaidas nos re,gulamentos militares e .Codigo Penal do•
'aaaacito, E para que chegue ao conhecimento de todos foi
Lavrado o presente edifcal que será afixado na sede desta
Jun':.r, e:)ublicado no Dierio Oficial, durante três dias.

3.io de Janeiro, 14 de dezembro de 1932. - Laudelino
A.raujo Coutinhop presidente.

3,clação a que se refere o editol acima:.

2` chamada
Clanificados no :;.° Regimento de Artilharia Montada, em
Militar:

Classe ge 1909

Ade:ino Gomes de Figueiredo.,
Adelino de Oliveira.
Admar Santiago 'de Menezes.
Agenor Pereira da Fonseca.
*Alfredo Gomes,
Alfredo da Silva..
Altahir " ,ias de Araujt.
A_:.;:nancit Gonçalves Pereira.
Amancio da Silva Amaral Junior,
Antonio Jos6 de Souza.
Antonio Trindade.
Avelino Pitanga,
Argerni Chaves.
Aristides de Oliveira Pires»
A2lindo da Silva Coalho.
Arthur, filho de Julio de Mello Rezende.
Arthu..- Jos,,S Ferreira.
Atahyr Fernandes Coelho,
Augusto Silva,
11;njamir_ Antonio Ramos,
Claturcnor Ferreira de Souza..
Claud./enor Josó Bitteneourt,
Custodio Queiroz Macedo.
Cypriano José Alves . JunMr,
Delarey Gomide de Moura Souza.
Dermeval do Medeiros Cardoso.
Djalma Leal. -
Djalma Marques Soares.
Domingos !macio Ferreira
Eduardo Mfonso Ferreira.
Elias José André.
Enéas. de Mello.
Eratr5.o Pata Padilha.
Euclydes Ferreira Leitão,
Evaristo Pereira Barbosa,
Felleio Oliveira.
Francisco de Assis Ferreira,
Francisco Pereira Mirandela Filho.
Francisco Santos.
Henrique, filho de Henrique Pereira da Silveira.
IgnacioaManoel Gonçalves.

Ildefonso Ribeiro da Costa.
Iracy Fernandes de Sá Freire.
Jacyntho Monteiro da Crua Bandeira
Janner de Figueiredo.
João, filho de Domingos Alves.
João Antonio Coelho.
João Carolina de Oliveira.
João Ramos.
João Tavares,
João Abdo do Nascimento.
José Joaquim de Amorim.
José Lemos de Jesus.
José Manoel dos Santos.
José de Oliveira, filho de Domingos de Oliveira.
José da Silva, filho do Gresorio da Silva.
José da Silva Campos.
José da Silva Conceição,
Julião Martins.
Julio Seara Fernandes,
Justiniano José dos Santos.
Juvenal Soares.
Luci°, filho de Luiz Diogo dos Santos.
Manoel Antonio Alves.
Manoel Carlos Dantas,
Manoel Ferreira Castro.
Manoel Francisco.
Manoel Ignacio Pereira.
Manoel João das Chagas.
Manoel Maria de Aguiar Maltes»
Manoel da Silva Ferreira.
Mario de Oliveira Coelho.
Moacyr José Eleone de Almeida
Nilo Teixeira Guimarães,
Octacilio José Corrêa.
Octavio Vieira Cardoso.
Oswaldo Baptista de Medeiros.
Pedro BiSpo de Mello.
Remigio Affonso de Araujo,
Ricarte José de Oliveira.
Saint-Clair Medrado Ribeiro,

128. 121. Sil Martins Esteves.
132. 177. Victor Ignacio Junior.

Classificados no 2° Grupo de Artilharia de Lontanha,
Campinbo;:,

Classe de 1909
33. 112. Darcy Carlos de Menezes.
34. 108. David Antonio das Chagas, s
35. 106. David Joaquim de Oliveira
74. 113. Jorge Luiz da Costa.
86. 111. José Vieira dos Santos.

404. 110. Mansueto Rodrigues Ramcia,
IN. 159. Mario do Nascimento	 .
111. 114, Moacyr Sperb.
117. 115. Oswaldo Ribeiro.
131. 107. Venancio StelffeId,

27° Distrito. - Lawdelinc CosEe de Ara::,::e Coweinho,
presidente.

•PrEtildtra BERCEfião PAIllite3
PRIMEIRA CIRCUNSORIC.J.c11 DE RECRUTAMENTO

.tntINTA DE ALISTAMENTO MEDITAR no 28° Drein,I*::::

Edital de convocação de sorteados
Manoel Seraphim das Santas, 2° tenente eM. comissão, de-

legado de Serviço de Recrutamento e presidente haterina
Junta deste distrito:

Faz saber que foram scrrteados para o serviço do Exercito,
no dia 24 de setembro do 1931, nesta Capital Federal, na Ode
da 1° Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes
da relação abaixo transcrita, que fazem parte do contingente
cia 2° chamada (§ 1° do art. 103 do R. S. al.), e que deverão
se apresentar de 20 a 30 do corrente mês de dezembro, á séde
desta Junta (fundos da Fabrica de Cartuchos, na antiga enfer-
maria da Escola fflilitar); á estrada Real de Santa Cruz, afim
de receberem os respectivos certificados de apresentação e
serem encaminhados ao ponto de concentração designado; e'
os que não o fizei.em, ficarão sujeitos ás penas estabelecidos
nos regulamentos militares e Codige, Penal cio xersite.

á-„
3. 157,
4. 180.
5. .35•
C. 133.
7. “.9.
8. 196.

f. f.56.
1.)#,29.

25. 'AC.
2E. 1A.
29. 1/16.
31. 124.

37, 162.
36.1•'.87,
59. 140,
•0. 199.
' 4	134.
43, 123.
45, 163.
16. 198.
47, 147,
50, 139.
5 4 . !;.71.
52, 176.
53. Mo
54. 196.
'56. 164.
57. 474.
59. 181,

60. 165.
61. 148.
62. 173.
64. 188.
65. 192.
67. 175.
68. 116.
72. 158.
73. 125.
76. 152.
78. 155.
79. 118.
80. 182.
81. 167.
83. 161.
84. 169.
85. 120.
89. 179.
90. 197.
91. 119.
92. 183.
95. 133.
•96. 131.
97. 178.
98. 141.
99. 142.

100. 128.
101. 194.
102. 170.
103. 153.
108. 154.
110. 137.
113. 117.
114. 184.
115. 191.
116. 132.
120. 159.
122. 189.
123. 144.
124. 186.
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E para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o 46.
presente edital que será afixado á séde desta Junta e publi- 47.
nado no Diario Oficial, depois de por mim assinado.

, Realengo, 15 de dezembro de 1932. - Manoel Seraghiin
4os Santos, 2° tenente, delegado e presidente interino.

Relação nominal dos cidadãos sorteados, dac lusa de
1909, .a que se refere o edital acima.

Classe de 1909

Número do aloistamento - Número do sorteio , - Nomes
e filiação

1. 316. Alayde, filho de Zeferino Alves Silva e Alzira•
Rosa e Silva.	

.

2. 230. Albino Gomes dos Santos, filho de Lucio Gomes
dos Santos.

3. 271. Alcicrino, filho de Virginia Franco.
4. 273. Alcides, filho de Emygdio de Medeiros Lima e

Aledrina.
5. 264. Alcides da Conceição, filho de Mauricia Rosa da

Sliva.
6. 312. Alfredo, filho de Alfredo da Silvá Guimarães e

Ignez Pallete Silva.
9. 297. Athamiro, filho de Raul Augusto de Oliveira e

Ana Fernandes Oliveira.
10. 321. Altemiro, filho de Manoel José de Santana e Pra-

sede! de Jesus.
11. 201. Alvaro, filhó de Antonio Joaquim dos Santos e

Ana M. da Conceição.
12. 265. Alvaro Lucio de Oliveira', filho de Arquiteria Ma-

ria da Conceição.
13. 224. Amaro Nicolau Albuquerque, filho de David Ho-

norato de Albuquerque.
14. 221. Anacleto Lima, filho de Felisberto de Lima 3

Geraldina Tereza Conceição:
16. 229. • Anibal Souza filho de Ani/ial Souza Bastos e Leo-

poldina Bastos.
17. 319. Antonio, filho de João Batista Corrêa e America

Maria das Dôres.
18. 255. Antonio. filho de Julio Martins da Silva e Maria

Ambrosina Silva.
•20. 309. Antonio Alves de Azevedo, filho de José Anselmo

Alves e Maria Francisca Azeved,
21. 231. Antonio Barbosa. filho de Anastacio Augusto e

Carlota da Conceição.
22. 269. Antonió Eduardo da Cruz, filho de Possidonio

Eduardo da Cruz.
23. 301. Antonio Ferraz da Silva, filho de José Ferraz e

Ernestina Maria da Silva.
25. 282. Antonio Mercedes, filho de João Batista Corrêa

de Mélo.
27. 313. Antonio Wilaça, filho de Augusto Wilaça e Izabel

Maria.
28. 218. Antonio, filho de Augenio Pessanha de Albuquer-

que e Margarida.
29. 2,54. Aristides, filho de José Antonio do Nascimento e

Emilia F. Silva.
31. 278. Arlindo oJsé da Silva, filho de- Oscalino José da

Silva..
32. 198. Arlindo Vieira, filho de Ernesto iVeira e Alzira

Fernandes Vieira.
33. 243. Armando Albuquerque, filho de Antonio Ferreira.
35. 272. Aristides. filho de Vicente Corrêa da Paixão e

Rosa Coelho das Dôres.
36. 205. Aristides Cordeiro Lemos, filho de Maria Angelica

de Jesus. •
37. 261. Aristolino. filho cie Nacilia Ferreira da Silva.
38. 202. Aristoquilino. filho de Jacintho Celestino da Costa

• e Candida Rosa.
40. 212. Bibiano, filho de Egidio José Luiz e Amalia Rosa.
41. 293: Benedito, filho de Custodia Aleves.
42. 258. Benedito Nascimento, filho de Ozorio do Nasci-

cimento.
43. 244. Bruno Manoel da Silva, filho de Francisco Ber-

nardo da Silva e Sebastiana.
44. 193. Candido Xavier de Andrade, filho de Antonio X.

de Andrade e Joaquina M. Conceição.
45. 289. Carlos, filho de João Bicego e Maria MOura. •

252. Carlos, filho de Leocadia Maria da Conceição.
217. Carlos, filho de Oscar Antonio da Luz e Adelaide,

M. Souza.
240. Carlos de Abreu Lopes, filho de Teotonio Cinza

Lopes e Est;her Rodrigues.
196. Casemiro Machado Silva, filho de Manoel Machado

da Silva e Celina.
296. Cid, filho de Felismina Jovita do Nascimento.
281.. Christeliano, filho de Manoel Querino de. Oliveira

e Lourença Maria.
209. Claudionor A. Carvalho, filho de Nestcir de Al-

meida ' de Carvalho.
324. Dulay Cortes, filho de Epaminondas de Siqueira

Cortes e Clotildes M. Cortes. 	 •
246. Ernesto Mateus da Silva, filho de João Gomes da

Silva e Paulina da Silva.
197. Eratides, filho de Pedro de Lima e Joaquina de

Lima.
275. Euclides S. Santos, filho de Felinto S. Primaveira

e Geenroso S. Primaveira.
232. Evaristo Capte, filho de Roque Raul Caplé.
215: Felismino, filho de Caetano Joaquim dos Passos.
253. Fernando de Lucena, filho de Emiliano de Lucena

e Olivia de Lucena.
238. Ferminio Cafeasso, filho de Francisco Cafeasso e

Antonia Maciano.
307. Francisco, filho de Francisco Antonio Alves .e

Joaquina da Conceição.
280. Francisco, filho de Manoel Teixeira e Silvia Maria

Rosa.
247. Francisco Estevino, filho de Manoel Estevino o

'Ricardo da Conceição.
207. Francisco José Anselmo, filho de Sebastião José

Anselmo.
245. Francisco Monteiro. filho de Francisco Monteiro

e Rosa Melo Monteiro.
294. Geraldo Manoel dos Santos, filho de Manoel Fran-

cisco dos Santos e Maria Candida.
242. Halman, filho de Florina Maria Teixeira.
214. Heitor, filho de Manoel da Silva Paulo e Jesuilia

Silva Paulo.
317 'Henrique de Almeida, filho de Ignacio•de Almei-

da Durães.	 •
225. Itagibes dos Santos, filho de José Luiz Gonzaga

dos Santos e Carlota Rosa.
262. Jaime Belo Ferreira Barros, filho de Jaime Belo

Ferreira Barros e Odete da Costa Ferreira.
220. Jaime da Silva Alves, filho de Luiz da Silva Alves

e Delfina Alves Nascimeno. 	 •	 . .
239. Jaime Morais, -filho de Americo Morais e Flori-

pes Morais. •
234. Joaquim Marques, filho de João Marques e Sobas-

tiana Marques.
310. Joaquim Teixeira Bastos, filho , de• Carolina Tei-

xeira de Avila.
276. .Tioão, filho de Arthur Silva e Balbina M

•

 aria Rosa.
233. João, filho de Augusto Pereira e Tereza de Abreu.
192. João, filho de Henrique Pedro da Silva e Maria

' Francisca.
235. João, filho de Julieta Manada Conceição.
256. João, filho de Justina Maria da Conceição.
226. João Caetano dos Santos, filho de Julio Augusto

dos Santos.
286. João Elias cia Silva, filho de Elias da Silva e Ida-.

lina Silva.
216. João Irineu, filho de Tomino Mafanato o Florinda

Bartholina.
249. João Martins. filho de Moysés , Martins e Floris-

bela Martins:
204. João da Silva Cardoso, filho de•Enéas da Silva

Cardoso e Latira Silva Cardoso.
.311. João da•Silva Franco, filho de'Sergio da Silva

Franco e Maria da Silva Franco..
288. João Teixeira Borges, filho de João ,Manoel Ma-

chado e Maria Rosario Carvalho.
211. João Vicente da Silva, ' filho de ' João Vicente da

Silva o Francisca Geralcia Silva.
302. Jorge, filho de Albertina Flylha.
303. Jorge, filho de Alfredo Gregorio dos Santos P Ma-

ria Tomazia A2breu.
222. Jorge Barbosa, filho de Manoel Barbosa e Antoni

Barbosa.
203. José, filho de Freneelina dos Santos . de Jesus.

48.

51.

52.
53.

55.

57.

61.

63.

64.
66.
67.

68.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

76.
77.

78.

80.

81.

82.

84.

85.

86.

87.
88.
89.

90.
si.
92.

93.

95.

96.

97.

98.

99.

100.

101.
102.

104.

105.
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106.

107.

108.
109.

110.

111.

266. José, filho de Gonçalo José da Silva e Maria Go-
mes da Silva.

228. José, filho de Miguel Antunes de Souza Guimarães
e Maria Conceição.

315. José Anaerico Costa, filho de Maria Costa.
259. José Augusto Ribeiro, filho de Eulina Maria Ri-

beiro.
210. José Barbosa, filho de Rodrigues Barbosa e Fir-

mina do Amaral.	 •
206. José Cadoz, filho	 de Raimundo Cadoz e 	 Izabel

Ferreira.

141.

142.

144.

145.

147.

148..

308. Nicanor Alves, filho de, Sabino Alves e Maria da
Silva.

323. Nicanor de Magalhães, filho de Teofilo de Souza
Magalhães.

209. Nelson Francisco	 de Matos, filho de	 Francisca
Umbelino de Matos e Antonia Barbosa.

257. Nilo Ramalho 	 Freitas,	 filho de Alcibiades 	 do
Freitas Ramalho e Regina Moreira.

290. Orlando Corrêa, filho de Manoel Corrêa e Silvana
da Costa.

322. Oscar, filho de Nicolau Antonio Nogueira e Que-
112. 284. José Dionisio da Silva, filho de Manoel João	 da rina Rosa.

Silva e Izolina dos Reis. 150. 219. Osmar Manoel da Costa, filho de Manoel Mauricio
113. 304. José Leal, filho de Candida Leal. Costa e Leopoldina Reis Souza.
114. 274. José Marques, filho de Antonio Marques e Mar-

calina Maria do Rosario.
151. 327. Oswaldo Higino Miranda, filho de José Higino de

Miranda e Estefania Miranda.
115.

116.

295. Josino Ribeiro dos Santos, filho de Celicina Augus-
ta dos Santos.

251. Jovelino Mendes, filho de Minervina Luiza Meu-
des.

156.

157.

250. Reinaldo, filho de Manoel Luiz Barbosa e Candida
Pereira Silva.

248. Reinaldo, filho de Quintino Bernardas dos San.tos.

Classe de 1909
117. 260. Lauriano, filho de Edgmar de Mendonça.
118. 237. Lindolpho Meireles Conceição, filho de Rita Ma-

ria da Conceição.
158. 268. Roldão, filho de José Caetano	 Soares	 Junior e

Rosa de Almeira.
119. 241. Lindolpho Teixeira, filho de Antonio de Freitas. 159. 277. Rubem, filho de Amelia da Silva.
120. 300. Luiz, filho de Antonio Luiz de Souza e Rosa de 160. 203. Sebastião, filho de Miguel José da Costa e Balise

Souza. Dias da Silva.
121. 194. Luiz, filho de Antonio Loureiro Rosa. 161. 329. Servulo, filho de Fenet Onofre e Tereza Pinheiro
122. 279. Luiz, filho de Miguel Delfino Pereira e Laudelina Fenet.

Mendes. 162. 223. Silvio José Rodrigues, filho de Alzira de Castro.
124. 195. Luiz ' de França; filho de Joana Ubaldina. 163. 199. Torsilio, filho de Manoel Alves Ribão e Guilher-
125. 270. Luiz, filho de Luiz Leonardo Barbosa e Eleuteria mina M. da Conceição.

126.
Barbosa.

287. Luiz da Rocha, filho de Arthur da Rocha e Cata-
165. 200. Vidal, filho de José Gomes e Josefa Maria Con-

ceição.	 •
rina Farani. 166. 213. Virgilio Piquet Rosas, filho de Carlos 	 Leopoldo

Rosas e Adelia P. Rosas.
127. 236. Manoel, filho de Jovelino Silva e Benedita Corrêa

da Silva.
167. 314. Waldemar,	 filho de Clemente	 Fabio e Porfiria

Ana da Conceição.
128. 318. Manoel, filho de Tibulo de Souza Azevedo e Ame-

rica Pinto Souza. 168. 227. Waldemar, filho de Lucipda do Espirito Santo.
131. 298. Manoel Ferreira Silva, filho de Juvenal Ferreira

Silva e Ubaldina V. Silva.
169. 325. Wa/demar Ferreira Nunes, filha de Joaquim F.

Nunes e Henriqueta S. Neto.
132.
134.

292. Manoel Gonçalves, filho de Tomazia C wiçalves.
283. Manoel Lourenço, filho de Antonio Lourenço e

171. 305. Waldemiro Tavora, filho do capitão-tenente Raul
Tavora.

1Y5.

137.

Serafina de Jesus.
285. Manoel Magalhães, filho de Laurentina Generosa

de Magalhães.
291. Martinho da Silva

'
 filho de Ana Maria da Silva.

173.

174.

306. Waldemiro Campos de Oliveira, filho de Luiz C.
de Oliveira e Joana C. 	 Oliveira.

263. Zacarias Ferreira Filho, 	 filho	 de Zacarias Fer-
reira e Tomasia Maria Ferreira.

140. 320. Moysés Alcebiades Leal, filho de Orestes Francis- Realengo, 15 de dezembro	 de	 1932. - Manoel Seratim
co Leal e Eugenia Rosa Leal. dos Santos, 20 tenente, delegado e presidente interino.

Primeira Circunscrição
de Recrutamento

Estão convocados em segunda chama-
da os sorteados incluidos no contingen-
te suplementar a incorporar no corren-
te ano, os quais deverão apresentar-se
de zo a 30 do corente mês nas sedes das
respetivas junta de alistamento.

A Primeira Circunscrição de Recru-
tamento convida a todos os jovens nas-
cidos ou não nesta Capital, no ano de
19n9 a comparecerem á sua séde, á
avenida' Pedro II (junto á Quinta da Bela
Via) em qualquer dia util, das 11 ás
17 horas, para conhecerem sua situa-
ção militar, afim de evitarem que se
tornem insubmissos e sofram o vexame
de uma clesagradavel captura.

E' claro que estão dispensados desse
comparecimento os reservistas do Exer-
cito, da Marinha de Guerra, do Corpo
de Bornibeios ou das Forças Policiais,
cia referida classe de 1909,'que já se te-
nham apresentado a esta C. R. ou nela
registrado suas cadernetas.

Séde em São Cristovão, 17 de dezem-
bro de 1932. •- Raul Tavares, major
çhefe interino, da 1' Ç. R..

Colegio Militar do Rio de Janeiro

° COMISSÃO DE RANCHO

GONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão de Rancho, faço público que se
acha aberta neste colégio, a ins.
crição para fornecimento de generos e
mais artigos necessarios ao funciona-
mento do Serviço c:e Rancho e Forra-
gem, durante o primeiro semestre de
1933.

Primeiro grupo

Arre*, quilo.
Assucar refinado, quilo.
Azeite doce, litro.
Banha refinada (peso liquido), quilo.
Bananada (peso liquido), quilo.
Batatas, quilo.
Galé moido, quilo.
Ervilha sêca, partida, quilo.
Goiabada (peso liquido), quilo.,
Farinha de _mandioca, quilo.
Farinha de trigo, quilo.
Feijão preto, quilo.
Manteiga (peso liquido), quilo.
Massa para Opa, quilo.
Mate em folha, quilo..

Queijo parmezon, quilo.:
Lombo salgado, quilo.
Marmelada (peso liquido), quilo.
Sal grosso, quilo.
Palitos (com cincoenta, no minimo),

caixa.
Pecada (peso liquido), quilo.;
Toucinho salgado, quilo.
Vinagre, litro.

Segundo grupo
Aveia, quilo.
Alfafa, quilo.
Milho, quilo.
Sal grosso, quilo.

Terceiro grupo
Carne verde, sem OSEO, quilo.
Carne verde, com osso, quilo.
Carne de porco, quilo.
Lingua fresca, uma.

Quarto grupo
Pão de trigo de 420 gramas, quilo.)
Farinha de trigo, quilo.

Quinto grupo

Galinha (de 1 quilo e 500 gramas).
uma.

Ovos frescos, duzia.,
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Sexto grupo

Leite de vaca, litro.
Manteiga (peso liquido), mito.

Setimo grupo
Carvão de Cardiff, quilo.
Camarão fresco, quilo.

Oitavo grupo
Peixe fresco, limpo e sem cabeça,

Camrão fresco, quilo.
Nono grupo

Bananas, ração.
Legumes, quilo.
Tempero, quilo.
Verdura, quilo.

Decimo grtyno
Gapim verai e, quilo.

Condições
— A inscrição far-se-á mediante

requerimento dirigido ao senhor presi-
dente da Comissão de Rancho e entregue
ao senhor secretio, até ás 1.6 horas do
dia 26 do corrente, acompanhado dos
documentos necessarios ao julgamento
da. idoneidade (letras a, b, c, d e);

a) Haver pago, como negociante es-
pecialista do genero de Enio faz objeto a
coneurrencia, impostos federais e dm-
ailicilpois da casa comercial, relativos ao
ultimo simestre vencido;

b), Ser negociante matriculado, bas-
tando para as firmas com)erc,iais a apre-
sentação do respectivo contrato kocial
extraido por certidão da Junta COLHOP-
¡Dial;

c), Que fielmente cumpriu o ultimo
contrato ou ajuste com o govérno,
caso de já ter sido fornecedor;

d), Ter caucionado no cofio do Con-
selho de Administraoão déste Colégio, •a
importando de (1:0008000), um conto
de réis;

e). Os documentos acima não serão
faceitos em publica-fórma, de conforbi-
dada com o estabelecido no aviso -do
Minislierio da Guerra, n. 181, de 5 de
maio de 1924;
• — As propostas serão apresenta-
das ComissãO de Rancho, no dia 28 do
corrente, ás 14 horas, na sala dos Con-
sothos, em envelopes fechados e lacra-
dos, os quais serão abertos na prasençã
dos concurrentes.

— As propostas serão em três vias,
tilas quais os proponentes mencionarão
em algarismos e par extenso, sem emen-
das, , entrelinhas ou rasuras, os respe-
ctivos preçdà, contendo além do sêlo na
primeira via, data e assinatura Jo oon-
corrente.	 •

4' — Os artigos constantes da P re -sente coneurrencia oerão de primeira.
qualidade (iguais ao do mostruario
existente no Serviço de Aprovisiona-
mento) e postos no Colégio por conta do
Sornecedor. ficando sujeitos ao eaarne
da Comissão do Ranelho, que poderá re-
jeitá-los. quando não satisfizerem qual-
quer condição .

— As firmas que tiVerem de for-
moer ao Colégio, serão obrigadas a fa-
zê-lo, pelos mesmas preços, •aos oficiais,
sargentos e funCionarios oivis, sendo os
pedidos feitos diaatamente pelos inte-
ressados e os pagamentos efetuados a
criterio do fornecedor.

— Não serão tomadas em conside-
ração quaisquer olarias de vantagens
não previstas 'nêste, edital, bem como
as propostas que contiverem apenas
oferecimento de redução sobre a pro-
posta mais barata.

— Os fornecedores, cujos artigos
forem rejeitados, ficarão obrigados a
substitui-los no prazo de duas horas.

— Si o fornecedor deixar de fazer
a entrega da mercadoria nas horas s
condições estabelecidas ou Si deixar die
i'azer a substituição das rejeitadas no
prazo estipulado na 7° condição, poderá
a Comissão de Rancho adiquiri-las de
terceiros, correndo a diferença de Pre-
ço por conta do fornfecedor, ficando ais.
da o mesmo sujeito á multa de 29%,
calculada sobre o total dos artigos quE
deixarem de entrar nos prazos deter-
minados.

9' — Os proponentes sujeitar-se-ão
todas as disposições que regem as coro
currencias, de acôrdo com o regula-
mento (de . Contabilidade Publica, bem
corno as disposições impostas pelo pre-
sente edital, devendo esta deelaração sor
feita no pedido de inscrição.

10^ — A preferencia será dada ao li-
citante que apresentar menor preço, dês-
& que não este da base.

1.1" — E' reservado ao Sr. diretor do
Colégio, o direito de anular a presente
coneurrencia.

Capital Federal, 20 de dezembro de
1932.	 Herinelinclo Ramos Filhp,
tenente contador, secretario.

Colegio Militar do Rio de Janeirc
comissÃo DE RANCHO

Concurrencia administrativa

Chamo a atenção dos interessadoE
mera o edital de coneurrencia 'adminis-
trativa publicado no Diario Oficictl de...

Capital Federal, 20 de dezembro de
1932. — Herm,elindo Ramos Filho, 1°
tenente contador, secretário

Primeiro Batalhão de Engenharia

SERVIÇO DE APROVISIONAMMTO

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão do Rancho deste batalhão e de
acôrdo com o artigo 52 do Codigo de
Contabilidade Publica, e resolução do
Tribunal de Contas de 31 de outubro de
4931, faço publico para conhecimento

• dos interessados que será realizada nes..
ta unidade no dia 30 do corrente mês,
.as 9 horas, uma concurrencia adminis-
tativa para fornecimento de . generos
constantes dos grupos abaixo, para o
ano de 1933.

1° grupo

Azeitonas, lata.
Azeite doce, quilo.
Alhos, quilo.
Agua mineral, caixa.
Agua Salutaris, caixa.
Agua mineral S. Lourenço, eairã.
Bacalhau, quilo.
Batatas, quilo.
Canela em pó, lata.
Chocolate, lata.
Chopp, litro.
Cebolas. quilo.
Farinha de trigo, quilo.

Farinha de rosca, quilo.
Fiambre quilo.
:Parei° de trigo, quilo.
Flay Tox, galão.
Gelo, quilo.
Guaraná, garrafa.
Leite condensado, lata.
Linguiça de porco esOe n
Linguiça fina, quilo.
Maassa de tomate, lata.
Massa para sopa, quilo„
Manteiga, quilo.
Palitos, caixa.
Petit-pois, lata.
Queijo Palniyra, quilo.
Queijo de Minas, quilo.
Vueixo parmezon, quilo.
Salsichas de Vienna, lata,
Salame, quilo.
Toucinho, quilo.
Vinho de mesa do Rio Grude, kitro.
Vinho de mesa, litro.
Vinagre, litro.

2° grupo

Abobora, quilo.
Aipim, quilo.
Agrião, quilo.
Alface, quilo.
Batata doce, quilo.
Bringela, quilo.
Bananas, uma.
Cenôra, quilo.
Couve-flor, quilo,
Couve, quilo.
Chuchai, quilo.
Giló, quilo.
Galinha até 2 quilos, uma.
Frangos até 1 quilo, um.
Laranja, uma.
Louro em folha, quilo.
Palmito, quilo.

2° grupo

Pato até 3 . quilos, um.
Peixe fresco (tainha), quilo.
Peixe Pescada, quilo.
Quiabo, quilo.
Tomaes, quilo.
Camarão' fresco, quilo.

3° grupo

Lenha roliça fina, metro euhice.,
Lenha media roliça, metro oubioo.
Dertha roliça grossa, metro lambido.
Art. 1°. Os requerimentos pedindo

inscrição deverão ser dirigidos ,ao se-
nhor presidente da Comissão de Rancho
até ás 9 horas do dia 29 do °arreate,
acompanhados de todos os documentos
comprobatorios da idoneidade dos pro-
ponentes, os quais serão. os seguintes,:

a) quitação de haver, como negacti-
ante especialista do genero, pago os, im-
postos federais e municipais da casa
com/e:miai relativa ao ultimo semestre
vencido.

b) contrato :social;
e) quitação do Im'posto Sobre a Ren-

da relativo ao exercido de 1931;
d) documento que prove ter o candi-

dato caucionado ,na Contadoria .do Ba-
talhão a quantia de 500$, 200$ e 200$
em moeda corrente, respectivamente pa-
ra os grupos 1°, 2° e 3'; para garantia
dos compromissos assumidos.

Art. 2*. As propostas deverão:
a) ser feitas em duas vias, sendo a 1'

devidamente selada e as demais assina-
das pelo proponente;

cuia°.
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b) conter os preços em algarismos e
por extenso;

c) não conter rasuras, emendas, en-
frrelinhas ou outra qualquer coisa que
oussa causar duvidas;

d) ser apresentadas em envelopes
fechados e lacrados, com declaração na
parte exterior, do nome do proponen-
te.

Paragrafo unico. Os proponentes de-
verão comparecer á abertura das pro-
postas ou faber-se representar. Celso
em contrario, correrá á sua revelia o
processo de abertura sem que caiba o
direito de alguma reclamação.

Art. 3°. O fornecedor que perder • a
concurrencra poderá levantai a caução
devolvendo apenas para o seu resgate,
o recibo que lhe foi fornecido pelo al-
moxarife-pagador.

Art. 4°. Os generas a serem forneci-
dos serão de 1' qualidade e o prazo de
entrega no quartel regulado pelo apuo-
visionados' de acôrdo com as necessida-
des do rancho, o. qual será no minimo
de 6 horas e no maximo 24.

Art. 5°. :0 proponente •que oferecer
preço mais barato será preferido. Em
caso de empate será o fornecedor dó ge-
nero aquele que a convite do presidente
da Comissão do Rancho fizer por escri-
to, maior redução. Se nenhum quizer
fazer 'abatimento terá preferencia pa-
ra o fornecimento o candidato nacional.
Se houver novo 'em'pate resolver-se-á
pela sorte.

Art. 60 . Os fornecedores não poderão
alterar os preços da coneurrencia an-
tes de decorridos 4 mêse:s e mediante
requerimento dirigido ao Sr. presiden-
te da COrillieSãO d'o Rancho.

Art. 6°. Ao fornecedor que :deixar de
entregar o genero no prazo estipulada
pelo aprovisionador serão aplicadas as
guintes penalidades:

a) aquisição desse genero em outro
fe -necedor, carrendkr por sua Vonta a
diferença de preços. Em caso de rein-
cidencia sofrerá além das penalidades
acima mais a multa de 10 % sobre o
valor total dos generos pedidos, a qual
será descontada da caução. Nova rein-
cidenoia sofrerá as mesmas penalidades
acima previstas e o presidente da Co-
missão do Rancho proporá ao comando
da unidade a inidoneidad:e do :propo-
nente e a sua firma cancelada do nume-*
ro dos fornecedoras.

Art. 8°. Os artigos a serem forneei-
dos não deverão exceder de 10 % das
preços corrente da praça. •

Ari:. 9°. Fica reservado ao Governo
o direito de anular a presente concur-
remia, se houver justa causa.

Art. 10. As contas :provenientes: de
fornecim'ento feito pelos fornecedores
deverão ser, devidamente legalizadas,
entregues ao aprovisionador até . o dia
5 do mês subsequente ao db forneci-
mento, para o respectivo processo de pa-
gamento.

Art. 11. Não será levada em conside-
ração nenhuma oferta de vantagens não.
prevsita neste edital.

Art. 12. Ao 'fornecedor que por qual-
quer abo d'a 00M±i5gi:110 do Ranc4ho, se
julgar prejudicado, cabe o :direito de
apelar para o comando do, batalhão.

Art. 13. Os fornecedores sujei:tatr-
se-ão ás disposições que regem as con-
currencias administrativas, ,de lak(0rdo
com o Gedigo de Contabilidade Pu-
blica.

Art. 14. As •declarações de perfeita
submissão alo presente edital deverão
ser feitas no requerimento pedindo ins-
crição.

Art. 15. O candidata deverá mencio-
nar :no requerimento em qual grupo
:desetla •nscrever-se Se quizer tornar
parte em todos deverá fazer tantas cau-
ções quantos forem os grupas.

Vila Militar, 20 de dezembro de 1932.
— Edmundo Rodrigues, 1° ten. aprovi-
sionador interino.

Asilo de Inválidos da Patria

Não tendo até a presente data se
apresentado nenhum concurre•nte; para
o fornecimento de rações preparadas,
chamados pelo edital publicado no Dia-
rio Oficial do dia 17 de outubro p•roxi-
mo findo, á pagina 19.208, e reiterado
no Diario Oficial de 3 do corrente, cha-
mo novamente a atenção dos Sns, inte-
ressados para o referido edital, fixando
o dia 26 do corrente para a apresenta-
ção das propostas'.

Quartel na Ilha do Bom >sus, 20 de
dezembro de 1932. — Francisco Soar,,s
Guedes, 2° tenente aprovisionador.

Escola de Aplicação do Serviço
de Veterinaria do Exército

De ordem do senhor major veterina-
rio, comandante, faço público que, a
contar da data de hoje, 22 do corrente,
e pelo prazo de 30 dias, se .acham aber-
tas na Secretaria desta escola as inscri-
ções para' o concurso de admissão para
matricula no Curso de Aplicação, de
acórclo . com os artigos 25, 29, 30, 31 e
32, do regulamento baixado com o de-
creto n. 19.155, de 3 do mês de abril
de 1930..

Para matricula nesse curso os candi-
datos deverão satisfazer as seguintes
condições: •

a) ser brasileiro, no goso de todos os
direitas 'civis;	 •

b) ser diplomado em medicina veteri-
naria por escola reconhecida oficial-
mente;

c) ter no maximo 28 anos de idade,
comprovada esta por certidão;

d) ser reservista do Exercito ou da
Armada;

e) ter aptidão fisica demonstrada em
rigorosa inspeção de saúde;

f) ter observado boa conduta ante-
rior, atestada pela autoridade policial
do distrito em que residir e possuir as
condições de honorabilidade que afian-
cem a sua situação de futuro oficial,
conforme certificado de pesstias respei-
taveis, inclusive de oficiais do Exercito
que conheçam seus antecedentes;

g) atestado de vacinação;
h) atestado de que não sofre de mo-

lestia contagiosa;
i) ter sido aprovado no concurso de

admissão.
Os requerimentos para matricula se-

rão dirigidos, pelos condidatos, ao mi-

nistro da Guerra, entregues até 11 de
fevereiro exclusive, á Secretaria da Es-
cola, acompanhadas dos 'documentos de
que tratam as alineas antecedentes.

Deferidos seus requerimentos, os can-
didatos á matricula no curso serão sub-
metidos ao concurso de admissão, que
constará das seguintes materias:

I — Semiologia;
II — Patologia geral;
III — Patologia médica;
IV — Patologia cirurgica e manual

operatorio;
3 — Doenças contagiosas,
VI — Zootecnia 'geral e
VII — Higiene veterinaria.

O concurso constará de prova escrita
e de provas orais e pratico-orais. As
provas e' o seu julgamento serão feitos
de inteiro acÔrdo com as normas que
regem a execução dos exames na Es-
cola. A prova escrita é eliminatoria. A
realização de concurso obedecerá ás se-
guintes prescrições: o assunto e as
questões da prova escrita serão os mes-
mos para todos os candidatos.

Na Capital Federal, o concurso Lera
logar no recinto da Escola; se houver
candidatos nos Estados o ministro da
Guerra poderá, se julgar conveniente,
designar a série das respectivas regiões
militares para realização da prova es-
crita do concurso.

Tbdas as provas escritas serão reali-
zadas em um mesmo dia, previamente
fixado para todos os candidatos.

Os candidatos aprovados na prova
escrita farão os exames orais e práticos
na série da Escola, em presença de uma
comissão composta de três membros, .ein
dias e horas previamente fixados. Para
isto, os candidatos terão o seu trans-
porte garantido por conta do Governo.
„ Terminado o concurso de admissão, e
após a classificaão de todos os candida,
tos, serão feitas as matriculas dentro
do número fixado pelo senhor ministro
da Guerra e de rigoroso acôrdo com o
merecimento revelado nesse concurso.

Os alunos do curso de Aplicação serão
considerados, logo após a matricula, as-
pirantes a oficial, estagiarios do quadro
do Serviço de Veterinarios do Exercito,
terão honras e obrigações militares e
perceberão os vencimentos corresp9n-
dentes a êsse posto.

A frequencia no curso é obrigatoria.
O estagiaria que fôr reproVado em

exames parciais ou no fim do curso,
será eliminado da escola, sem que lhe
assista direito á readmissão nem a qual-
quer vantagem ou regalia.

Os que forem aprovados, só poderão
sair do Exercito depois de cinco anos de
serviço ativ.o ou mediante indenização
das despesas.

Essas obrigações, a que ficam sujei-
tos os estagiarios, serão claramente
discriminadas em documentos por êles
firmados no ato da sua admissão, na
Secretaria da Escola.

Aqueles que desejarem abandonar o
curso, antes da conclusão, indenizarão
tambern a importancia dos vencimentos
recebidos.

E para que chegue ao conhecimento
de todos' os interessados, lavrei o pre-
sente edital, de acôrdo com o regula-
mento baiXado com o decreto n. 19.155,
de 3 de abril de 1930, que será divulga-
ao no Diario Oficial.

Capital Federal, 22 de dezembro de
1932. — Alfredo da Costa Monteiro,
primeiro tenente, secretário interino.
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Escola de Aplicação do Serviço
de Veterinaria do Exército

Programas para o Concurso de Admis-
são ao Curso de Aplicação desta' Escola,
organizados de acôrdo com o artigo 29,
do respectivo Regulamento (Reg. 65).

a) Semiologia:
Processos gerais de exploração.
Exploração dos aparelhos.
1°, aparelho digestivo;
2°, aparelho respiratorio;
30, aparelho circulatorio;
Exame do sangue. A —Exame ma-

croseopico. B — Exame microseopico;
modificações do salamantas figurados
normais do sangue;

V, aparelho linfatico;
5°, aparelho urinado. Exames ma-

croscopico, quimico e microscapico da
urina;
•6°, semiologia da temperatura. Tem-

peratura normal nas diversas especies.
Variações fisiologicos. Oscilações fe-
bris.

7°, semiologia do sistema nervoso:
Motricidade e sensibilidade.

,-b) Patologia geral:
(Secreções gastrica. e intestinal. Ht-

per e hiposecreções. Suas causas e coa-
sequencias.

Dos diversos sindromas renais e seu
valor sob o ponto de vista diagnostico.

Aparelho respiratorio e suas relações
com o aparelho circulatario.

Cardiopa‘tias agudas e cronicas. Ação
dos principais medicamentos cardiacos.

Fatores etiologicos das doenças ner-
vosas. Doenças da nutrição. As vitami-
nas.

Doenças causadas por virus filtra-
vais.

Imunidades.
Doenças infeciosas. Generalidades —

Toxinas.
Principal° infeções dos animais do-

mesticas.
c) Patologia Medica:

• Afeções do faringe.
Afeções do estomago e do intestino

nos solipedes. Gastroenterites. Indi-
gestões; congestão inteatinal. Volvulos
e invaginação.

Afeções do peritonio. PerZtonites e
ascites.

Afeções do .aparelho respiratorio.
Afeções do laringe, doã branquias, dos
pulmões e das pleuras.

Afeções do aparelho circulatorio.
Pericardites. Endocardites. giocardi-
tes.

Afeçõn do sistema nervoso. Conges-
tão cerebral. Meningo-encefalite. Epi-
lepsia e eclarnpsia.

Afeções da pele.
Dermatoses não parasitarias. Der-

matomicoses.
Dermatoses produzidas por parasitas

animais.
Doenças do sangue, anemias; hidroe-

mias, hemofilia, leusemia.
Doenças da nutrição. Reumatismos,

Obesidade. Magreza. Diabetes.
Raquitismo. Ogeo-malacia.
d) Patologia eirurgica e Manual

operatorio:
Afeções da espádua e do braço. En-

torse escapulo-humeraL

Fraturas do escapulo e do humerus.
Luxação da espadua. Paralisia do

nervo radial.
Afeções do cotovelo e do antebraço.

ICodilheira. Fratura do radio e do
cubito.

Afeções da anca. Fratura do coxal.
Luxação da articulação coo-femural.

Afeções da solcira e da perna. Fra-
tura da rotula. Luxação rotuliana.

Impedimento da • rofulr;. Rutura da
corda femuro-metatasina. Fratura do
peronio.

Afeções de pé: Fendas, estrepadas,
aguamento, gavarro e encastelamento.

Afeções da canela: taras e esforços
dos tendões.

Afeções da boca. Feridas da lingua.
Carie dentaria. Fistulas dentarias. Ir-
regularidades do gasto -dos dentes. Nive-
lamento dos dentes.

Recalçamento dos molares.
Afeções dos maxilares. Fratura dos

maxilares. Artrite temporo-maxilar.
Afeções das - glandulas salivares.

tulas da carotida e do canal de Stenon.
Calculos dos canais salivares.

Afeções da cavidade nasal e do sinus.
Fraturas das cavidades nasais e dos
sinus. Sinosite.

Afeções do olho e de seus anexos.
Exploração do olho. Contusões e feridas
do globo ocula. Conjuntivite. Quera-
tite. Fluxão periodica. Catarata. Fleg-
mão do olho. Obstrução das lacrimais.
Entropion.

Afeções do craneo e da nuca. Contu-
sões e feridas da regio craneana. Fleg-
mão da nuca.

Afeções das bolsas guturais. Coleção
purulenta das bolsas guturais.

Afeções do pescoço. Trombus. Flebite
da jugular. ,Cornage aguda e cornage
Obstrução esofagiana.

Afeções do esofado: Catetorismo.'
cronica.

Afeções do garrote, do dorso e do
lombo. Feridas. Necrose dos tecidos do
garrote. Entorse dorso-lombar.

Afeções do abdomen. Hernias ingui-
nais. Hernia umbelical. Hernia ventral.

Afeções do testiculo, do cordão e dos
seus envolucros. Feridas dos testiculos.
Castração do cavalo. Criptorquidia.
Funiculite.

Afeções dos orgãos genitais femininos.
Lesões tranmaticas da vulva e da va-
gina e do ,utero.

Afeções da bexiga. Cateterismo. "Cal-
culos da bexiga. Feridas da uretra.
Calculas da uretra.

'anual aparataria das diversas opera-
ções que podem ser aplicadas no trata-
mento dessas diversas afeções.

s) Doenças contagiosas
•

Mormo.
Adenite equina.
Tetano.
Gangrena gazoza.
Febre tifoide do cavalo.
Carbunculo sintomatico,

,Carbunculo hematico.
Raiva.
Tuberculose.
Febre 'aftosa.

f) Zootecnia geral,

Variação.
Variações bruscas ou mutações.
yariações pregre,ssivas.

Individualidade — Caracteres distin-:
tivos a sexuais secundarias. Julgamento
pelo metodo dos pontos.

Hereditariedade.

	

Manifestações	 de hereditariedade
normal.

Hereditariedade patologica.
Leis de Atendei.
Metocio de reprodução,
Consanguinidade.
Seleção.
Cruzamento,
Mestiçagem.
Hibridação.
Produção da carne gorda.
Formação da goidura.
Fatores essenciais da produção da

carne gorda.
Ginastica funcional do aparelho di-

gestivo.
Dinamogenese — Determinação das

medidas de força ou dinamometria.
Precocidade e robustez.
Matados de aperfeiçoamento dos ani-

mais domesticas.
Especialização e adaptação.
Fatores de aperfeiçoamento.
Higiene, o solo, o clima, e a clima-

tação.
Habitações.
Higiene das grandes funções. Alimen-

tação. Ginastica funcional. Métodos de
reprodução.

g) Higiene veterinerjt

Influencias higienicas gerais.
Meio exterior. Atmosfera, solo, agua e

clima.
Estações. Localidades.
Meio interior. Temperamento e C 021.9

	tituição. Sexos.	 •
Idade. Hereditariedade. Habito.
Baias. Acantonamento. Bivaque.
Higiene da alimentação. Alimentos.

Bebidas.
Rações. Substituições. Falsificação dos

generos.
Higiene do trabalho.
Higiene da pele, dos membros e do

dorso.
Higiene individual. Tosa. Balthos.

Massagens'.
Higiene dos membros e dos pés, do

dorso e das espaduas.
Conservação da crineira e da cauda.
Higiene dos poldros.
Higiene dos transportes; por terra,

pelo caminho de ferro e por mar.
Higiene da reprodução.
Confere com o orginal.
Secretaria da Escola de Aplicação do

Serviço de Veterinaria do Exercito, em
22 de dezembro de 1932. — Alfrdo da
Costa Monteiro, 1 0 tenente-veterinario,
ajudante-secretario, interino.

Segunda Bateria do Setimo Grupo
de Artilharia de Costa

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se atenção dos interessados
para os editais de concurrencia admi-
nistrativa publicados do Diario Oficial
de 9 de dezembro de 1932, ás paginas
22.527 e 22.530.

Quartel no Forte do Imbui, 19 de de-
zembro de 1932. -- Nicolau Soares, is
tenente contador, almoxarife-pagador.
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Instituto Militar de BiOlogia

Mapa de concorrencia n. 35, realizada no dia 15 de dezembro de 1932, nos termos do art. 2° do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1930, com as alterações constantes do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro

Laboratorio e Cirurgia

1 Banco giratorio de metal, um 	 38$000 40$000 39$000 68$000 49000 48$000 388000
i•

3

Bisturi réto de 15 centimetros do comprimenfo,
um 	

Caixa e aparelho para exame bacteriologico de
agua, uma 	

	 	 14$000

450$000

11$800 10$000

—

128000 14$000 10$000

450$000
4

5

6
7

Disco de borracha para campanula de vacuo,
tendo a campanula 24 cms. de diametro,
um 	

Frasco de vidro neutro, 	 amarelo, com capaci-
dade para dois	 litros,	 rôlha	 esmerilharia,
um 	 	 .	 .

Lapis dermografico preto, um 	
Pinça de dissecção de 18 centimetros de com-

38$000

—

10$000

1$500 1	 1$800

128000

158000
2$500 2$800

10$000

15$000
1$500

primento, uma. 	 	 12$000 ,•n•n 128000
8 Placa circular de amiantho, de 38 cms. de dia-

9
10
11

metro, uma 	
Rôlha de cortiça para frascos, uma 	
Seringa Luer de 10 cc., uma 	 -
Seringa Luer de 20 cc., uma 	

22$000

14$000
18$000

—
21$000
24$000

15$000

33$000
34000

-
$100 $022

22$000
26$000

151,000
$022

14$000
18$000

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932. — O almoxarife-pagador Rodolpho Prates, 1° tenente contador. Aprovada. Em 16 de
dezembro de 1932. Dr. Alado) Damazio. tenente-coronel medico, diretor.
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Instituto Militar de Biologia

Mapa de concurrencia n. 36, realisada no dia 15 de dezembro de 1932,nos termos do artigo 2,do decreto n. 19.542,de 30 de dezembro
de 1930, com as alterações constantes do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1932.

Concurrentes

Discriminação — Unidade

1
2
31
4

1
2

.3

1

Quiinica

Benzina, retificada, grama 	
Chlorureto de ouro, puro, para analise, grama 	
Mercurio metalico, para analise, grama 	
Piridina, grama 	

Laboratorio

( Permanente )

Bureta graduada, com pé, de 25 cc., uma 	
Bureta graduada, com pé, de 10 cc., uma 	
Escarradeira higienica, com pé, uma 	

(Consumo)

Algodão de vidro, grama 	

$003
181000

$150
$180

25$000
18$000
28$000

$100

$003
14$000

$120
$160

$090

.24$000

$002,6
17$500

—
—

27$000

$130
$140

25$000

$090

$048

$004

. —
—

27$000

$002,6
14$000

$090
$140

25$000
18$000
24$000

.$048

Aprovada em 16-12-932.

Rio de Janeiro. 16 de dezembro de 1932. — Dr. Atarko Damas/o, diretor. — O almoxarife-pagador Rodolpho Pontes, 1° tenente-
contadrc.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Inspetoria do Departamento Nacio-
nal do Povoamento no Estado

de Minas Gerais

Faço publico que, na concurrencia
hoje realizada, para a compra dos ter-
renos de cultura, situados a G. do lote
rural n. 58, do nucleo •colonial "João
Pinheiro", anunciada por edital' publica-
do á. pagina n. 22.197, do "Diario Ofi-
cial" de 5 deste mês, foram apresenta-
das as propostas que se seguem.

Belo Horizonte, 20 de dezembro de
1932. — Carlos Pereira da Silva, inspe-
tor do Povoamento.

O abaixo assinado de acôrdo. com a
concurrencia publicada no "Diario Ofi-
cial" de 5 do corrente, vem mui res-
peitosamente !perante V. Ex., propôr
pela sobra de terra de cultura requeri-
da por mim, a pagar reis 1 :802$009
(um conto oitocentos e dois mil . reis),
por alqueire geometrico, e me sujeitan-
do todas as exigencias da concurrencia
feita, a que junto' o deposito de 50soop
(cincoenta mil réis) .

Nucleo João Pinheiro, 19 de dezem-
bro de 1932. — José Dias Sobrinho.

O abaixo assinado propõe pela sobra
do lote n. 58, que está em concurrencia
mareada para o dia 20 do corrente a um
conto seiscentos e setenta e seis mil
réis ( ,1:676$900), por alqueire geometri-
co, comprometendo-se a mandar medir
e tudo o mais que preciso fôr.

Nucleo João Pinheiro, 17 de dezem-
bro de 1932. — Raymundo Luiz Bar-
bosa.

MINISTEIRIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito . Federal

INSPETORIA DE VE1CULOS

O capitão Raul Pinto Seidl, inspetor
geral de Veículos da Policia do Distrito
Federal, de ordem do Exmo. Sr. capi-
tão chefe de Policia e de acôrdo com o
disposto nos arts. 1° e 100 do Regula-
mento c:e Veículos (decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922), determina o
seguinte:

Fica fixado- um só curso de direção,
para os veículos em geral, nas ruas Ar-
guias Cordeiro, no trecho compreendido
entre as ruas Lucidio Lago e Carolina
Meyer; ruas Carolina Meyer, entre Ar-
chias Cordeiro e Frederico Meyer; rua

, Federico Meyer, entre as ruas Carolina
Meyer e - Lucidio Lago; e rua LUCid0
Lago, entre as ruas .Frederico Meyer e
Archias Cordeiro, obedeeendu-se mão,
na rua Arguias Cordeiro, da Lucidio
Lago para a rua Carolina Meyer; na rua -
Carolina Meyer, da rua Areliia Cordeiro
para a rua Frederico Meyer: na rua
Frederico Meyer, da rua Carolina Meyer
para a rua Lucidio Lago e nesta rua,
da rua Freverico Meyer para a rua Ar-
chias Cordeiro.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1932. — O inspetor geral, capitão Raul
Pinto Seidl.

—
Policia do Distritv irederal

INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados nd
dia 22 do corrente:

Aprovados — Harold Groig, Manoel
de Oliveira PnI1H ,, Bjarne Buggp,
min. Vieira, Jo,-. • çie Sá, Antonio Perei-
ra, Lmiano Gobi,bta, Antonio Vicente/
Martins, João de Souza, "ano Joaquim
da Silva.

Reprovado — 1.
Inspetoria diN IJelculos, em 22 de de-

de 1932. — O inspetor geral,,
Rata , Pinto Seidl.



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITA-
RIOS DO DISTRIDO FEDERAL

ber que de acôrdo com oartigo 1.095 §
20 do Regulamento Sanitario em vigor,
estão sujeitos á vistoria sanitaria no
dia 28 do corrente, os seguintes imo..

De ordem do Sr. diretor, faço sa-

vais:
Rua Cadete Ulises Veiga n.

moras..
Rua Cadete Ulises Veiga n.

10 .
Ru? Cadete Ulises Veiga n. 62, ás

14,20
Rua Cadete Ulises Veiga, n. 64, ás

t4,30.
Rua Cadete Ulises Veiga n. 66, ás

14,0
Rua Cadete Ulises Veiga n. 68, ás

14,50. Estacio de Sá n. 7, ás 15 horas.
Rua Estacio de Sá n. 27, ás 15,10.
Rua Estacio de Sá, n. 29, ás 15,20.
Rua F,stacio de Sá n. 31, ás 15,30.Rua
Rua Estado de Sá n. 53, ás 15,40.
Rua Matos Rodrigues n. 27, ás 15,50.
Rua Matos Rodrigues n. 32, ás 16 ho-

ras.
Rua Marquês Sapucaf n. 138, ás 16,10.
Rua Marquês Sapucaf ri. 140, ás 16,20.
Poderão comparecer ás aludidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
predios, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio, 16 de dezembro de 1932. — Dou-
tor Pereira de Vasconcellos, secretário.

58, ás 14

60, ás 14,
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Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. Candido de Oli-
veira Filho, diretor da Faculdade de
Direito da Universidade do Rio de Ja-
neiro, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que no dia 24 do cor-
rente, ás 9 horas, terão inicio, com o
sorteio do ponto e realização da prova
escrita, os. atos do concurso para provi-
mento de duas cadeiras de direito civil
do curso de bacharelado da mesma Fa-
culdade, concurso que se realizará de
.acôrdo com as "Instruções" baixadas
pelo Sr. minis ." da Educação e Sande
Publico, aos 9 de novembro do corrente
ano.

Estão inscritos, para o concurso, os
Srs. Dr. Hahnemann Guimarães, ba-
charel Arthur da Rocha Ribeiro, Dr.
Paulino José Soares de Souza Neto, ba-
charel Amoldo Medeiros da Fonseca,
bacharel Augusto Coimbra da Luz e Dr.,
José Philadelp'-io de Barros Azevedo.

A COMisSãO Examinadora, eleita nos.
termos do art. 54, do decreto n. 19.851,
de 11 de abril de 1931 compõe-se dos
doutores José Saboia Viriato de Medei-
ros, José Carlos de Mattos Peixoto, Oro-
zimbo Nonato da Silva, Virgilio de Sã

' Pereira e Luiz Frederico Sauerbronn
Urpenter.

Secretaria da Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de Janeiro 22 de
dezembro de 1932. — O secretário, ba-
charel Salvador Peregrino C. cle 0/i-
veira

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acôrdo com oaritgo 1.095
§ 20 do Regulmaento Sanitario em vigôr,
serão sujeitos á vistoria sanitarla no
dia 30 do corrente os seguintes ino-
veis:

Rua Senhor Matosinhos n. 12. ás 14
horas.

Rua Senhor Matosinhos n. 14, ás
14,10.

Rua Senhor Matosinhos n. 16, ás
14,20.

Rua Senhor Matosinhos n. 16, ás
14,20.

Rua Senhor Matosinhos n. 18, ás
14,30.

Rua Senhor Matosinhos n. 20, ás
14,40.

Rua Senhor Matosinhos n. 74, ás
14,50.

Rua Senhor Matosinhos n. 76, ás
15 horas.

Rua Senhor Matosinhos n. 78, ás
15,10.

Rua Senhor Matosinhos n. 69, ás
15,20.

Rua Senhor Matosinhos n. 71, ás
15,30.

Rua Senhor Matosinhos n. 73, ás
15,40.

Rua 'Senhor Matosinhos n. 79, ás
15,50.

Rua Senhor Matosinhos n. 89, ás
16 horas.

Rua Senhor Matosinhos n. 91, 'ás
16,10..,	 - —

Rua Senhor Matosinhos n. 93, ás
16,20.

Rua Senhor Matosinhos n. 97, ás
16,30.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
aludidos predios, seus representantes
legais e demais interessados.

Rio, 16 de dezembro' de 1932. — Dou-
tor Pereira de Vasconcellos, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
tiONoURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-

GAS DE SUB-IINSPET0RES SANITARIOS
MARITTMOS

De ordem do Sr. diretor geral, são
convidados a comparecer hoje, 24, ás 13
horas, na da biblioteca deste departa-
mento, á rua do Rezende n. 128, l e an-
dar, os seguintes candidatos aos lugares
de sub-inspetores sanitarios maritimos:
, Dr. José Soares Ribeiro de .Castro.

Dr. Gentil Augusto Ribeiro.
Dr. Lauro Grillo.
Dr. Conrado Nestor Schultz..
Dr. João Pontes de Carvalho.
Dr. João Ramos de Souza.
Dr. Lamartine Miralles de Figuei-

redo.
Dra. Rayinunda Bezerra.
Ficam igualmente convidados a com-

parecer, todos os candidatos que res-
ponderam á prova escrita, afim de ser
realizada a leitura da respectiva prova.

Diretoria Geral do Expediente da Se-
cretarfa, Geral do Departamento Nacio-
nal ,de Saudp Publica, 22 de dezembro
de 1932. — Phocion Serpa, Dr. diretor
do Expediente.

Biblioteca Nacional do Rio
de Janeiro

CURSO DE DIBLIOTECONoMIA

Resultados dos exames do primeiro
ano:	 •
Nianero de ordem — Nomes — Pontos
1. Maria Luiza Lago, 9,5.

Emy do Amaral Pamplona, 8,5..
lgnez Pacheco, 8,5.

4. Luiz Gonzaga de Siqueira Caval-
canti, 6.

5. Julia Cabral Barreiro Cravo, 9,5.
6. Sylvia Goulart de Andrade, 8,5.
7. Cecilia Bandeira de Mello, 8.
8. Marina M. de Barros Roxo, 9.
9. Maria da Penha 1.1addodi Lobo de

Affonseca, 7,5.
10. Cecilia Helena' de Oliveira Roxo,

9,5.
11. Maria José Motta e Albuquerque,

9,5.
12. Oscar de Luna 'Freire, 9,5. 	 •
13. Octavio Calasafis Rodrigues, 9.
14. Ocfavio da Fonseca Machado, 5.
15. José Bartholo da Silva, 8,5.
16. Pedro Rodrigues da Cunha, 8.
17. Adolpho Jacenne Martins Pereira

Filho, 5;5,
18. Aureliano- Amaral.
19. Olavo Annibal Nascentes, 4,5.
20. Adolpho Camara da Motta, 5,5.

De acôrdo com a lei em vigor, estão
aprovados os alunos que obtiveram nota
igual ou superior a Á. Um aluno não
alcançou a nota exigida.

Biblioteca Nacional. 22 de dezembro
de 1932. — Luiz Cprte-Real de Assam-
p00, secretário.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 16 do corrente, á.

pag. 23.011 lichase publicado um edital
pelo qual são convidados os senhores
proprietarios de predios a satisfazerem
seus débitos dentro do prazo de quinze
dias.

Inspetoria de Ag'uas e Esgotos

No Diario' Oficial de 9 cio corrente á
pagina 22.520, acha-se publicado um
aviso chamando a atenção dos interes-
sados para o que dispõe o § 2°, do ar-
tigo 14, do regulamento para concessão
do consumo dagua, apurado pelo decre-
to n. 20.951, de 18 de janeiro ultimo.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido o

1° oficial Luiz Arlindo Tavares de Lyra
a assumir o exercido de seu cargo nes-
ta inspetoria, dentro do prazo da lei,
para que não incorra nas penalidades
do artigo 211 do Codigo Penal.

Seção de Expediente, 17 de dezembro
de 1932. -- Theoph,ilo Dias Ribeiro,
chefe da seção.

MINISTERIO DA FAZENDA
Tesouro Nacional

SEGUNDA PAGADORIA
Corividam-se os interessados a com-

parecer nos guichets desta pagadoria,
até o dia 31 de dezembro do corrente,
afim de receberem as importancias de

à X



Greg:orlo Garcia Lisbôa Junior•
Gomaliel Bononiro.
Henrkple Villinolt Sloper. .
Hilario Pereira Moutinho.
Honorina Bogado Freire.
Herculano F. de Assumpção.
J. Baptista da Cruz & Comp
João Correia de Paiva.
'João Baptista de N. •oyana.
Joaquim Pinheiro de Miranda França.
Jorge Haggat.
José Luiz Gadolpiiin.
José Izidro Teixeira.
José Gouvèa.
José Soares Ribeiro.

Nicomedes Monteiro de Barros.
Theodoro de Oliveira Mattosi-

Julio da Costa Pereira.
Joaquim da Gama Machado,
Portocarreiro.
Maria da Silveira Nichina.
Marinho Falcão.
Francisco Soares da Silva.
Carlos Barbosa.
Antonio de Medeiros.

Julia Incito P. Pereira,
Luizio Ghagestellel.
Luiz Gonçalves Moreira,
Luiz Carvalho Filho.
Luiz Lobo.
Lemos & Natini.
Segunda Pagadoria, 20 de dezembro

de 1932. — O escrivão, — (Assinatura
ilegivel).

Tribunal de Contas
EDITAL DE INTIMAZÃO

De aeôrdo com o despacho de 'ii do
corrente mês de dezembro. proferido
pelo Sr. ministro presidente deste Tri-
bunal, no processo G-10-1.821, man-
dando tornar sem efeito, por falta'
pagamento, no prazo marcado, do sèlo
deVido na portaria • do dia 6. a licença
concedida ao terceiro escriturario do
mesmo Tribunal, Eduardo Reis da Gama
Cerqueira, fica, pelo presente edital, o
mesmo escriturario intimado a rea.ssii-
mir o exercido de seu cargo, dentro do
prazo de pito; (8) dias, a contar desta
data.

Secretaria do Tribunal de Contas, em
21 de dezembro de 1932. — J. B. Ran-
dolpho Paiva Junior, diretor.

—
Recebedoria do Distrito Feder&
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José
José
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suas contas, ou quaisquer outros paga-
mentos, cujos processos se encontram
nesta pagadoria, de vez que è desejO do
Governo saldar tais compromissos até
aquela época, data do encerramento à
exercicio.

Segunda Pagadoria, em 19 de dezem-
bro de 1932. — Joaquim F. Voz Junior,
escrivão.

Relação dos processos que se encon-
tram nesta Pagadoria:

"Restituições":
Antonio Lemos Sobrinho
Antonio B. Diniz.
Antonietta Moreira
A. H. Sharp.
Antonio Martins
Attila French.
Adhemar Villela dos Santos
Affonso Monteiro de Barros
Agenor Augusto Miranda.
Armando Manoel.
Arnaldo de Moraes.
.Aristides Marques da Cunha.
Affonso Pappocena.
Accacio Neves.
Alfredo Gastão de V. Amaral.
Achilles Martins Ferreira. 	 .
Amangá L. de Castro Menezes.
Armando AI. de Vasconcellos.
Aristoteles Cavalcanti de Albuquer-

que.
Adolpho P. A. Correia.
Arthur Oscar de Macedo.
Adalberto Monteiro de Andrade.
Agostinho- Cajahy.
Antonio L. Pereira Ferraz..
Altamiro da Fonseca Braga
Alfredo da Cunha Dias.
Bento Luiz Felix da Silva Junior.
Bernardo Cysneiros da Costa Reis.
I3ento Manoel Martins.
Carmelita Bastos e Ophelia Bastos.
Carlos Martins G. Pereira.
Carlos Mayer.
Clarinclo de Campos Vallaldares (1'

tenente).
Costa Pacheco & Comp.
Clotilde do Andrade Neves.
Candido Morroig.
Carlos Cordeiro da Rocha.
Cesar Rahello.
Custodio Espolidoro dos Sant.Se.
Casemiro Pinto.
Domingos de Araujo. •
Djalma Palli Coelho.
Democrito Barbosa.
Deocleciano de X. de Souza.
Elmira de Souza Martinez.
Eduardo Uchèta, C. Albuquerque,
Eduardo Enrico de Oliveira.
Enrico Jacy Monteiro.
Eduardo Clero & Comp.
Edy Bittencourt Brigido.
Eugenio--T. Talois.
Eflgard Fontoura de Barros
Elpidio Marins.
Edmundo Sotto.
Eclgard Tinoco Frederick 'Engerhart.
Frederick Engerhart.
Francisco Gomes Moreira.
Fernando de Abreu Continha.
Fortrinato E. Contardo.
Felipe Moreira Lima.
Facelino & Grometti.
FranciSco Eugenio Teixeira.
Francisco Gonalves de Aguiar
Francisco Tozzi Gaivão.
Francisco de C. P. Bittencourt-. •
Francisco Appocalypse.
Guide Paroni.
Gabriel Raphael da Fonseca.,

MAMO OFTCTAT,

14° Distrito
De ordem do Sr. diretor da Recebe-

doria do Distrito Federal e de acôrdo
com o art. 21, do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, faz-se público,
para conhecimento dos interessados, que
em relação aos 'contribuintes lançados
pelo 11° Distrito, foram feitas as se-
guintes alterações para o exercicio de
1933, ficando os mesmos contribuintes
cientificados de que qualquer reclama-
ção poderá ser apresentada por meio de
petiçãti, ómente derktro do prazo de
trinta dias, de que trata o artigo 40, do
ratado decreto.

•	 Local — Indústrias — Alteração
RUA C;AMERINO:

N. 15, José Ribas Pollo, botequim, al-
terada a classificação para "botequim,
charutos e cigarros", e elevada a taxa
proporcional de 10 % para 20 %, de

Dezen'thro de 1932 .23452' . •

acôrdo com o art. 13, do decreto citado.
Ns. 77/81, Leandro Martins & Compi

marcineiro, alterado o valôr locativo de
40:9208000, para 72:0008000 (Senador
Pompeu n. 31).

N. 89, Affonso Araujo Cezar, diretor
secretário da S. A. "O Livro Vermelho
dos Telefiones", coletado ex-otfieia.

Ns. 597/99, Internacie¡nal Bus'idess
Machines Co. of - Delaware, maquinas a
retogios, depósito, inoluido pqr efeito.
de mudança, com o valôr locativo de
36 :0008000.

N. 8, Thomé Cavadas, "barbeiro não
vendendo perfumarias", coletado ex-officio, com o valôr loaativo de reis
2:4008000,

N. 32, José Graber, "colchoeiro ven-
dendo moveis", alterado o valôr loca-
tivo de 5:4008000 para 6:0008000.

Ns. 38/40, Armando da Silva Carvalho,
'louças, vidros e ferragens", alterado o
valôr locativo de 6:0008000, para reis
9 :000800.

N. 44, Ignacio José Machado, "for-
macia", alterada a classificação para
"farmacia e perfumaria", de ac6rdo com
o artigo 13, do decreto n. 5.142, citado.

N. 52, Alfredo Carlos, "botequim", al-
terada a cl assificação para "botequim,
charutos e cigarros", de acôrdo com o
art. 13, 'do decreto n. 5.142

'
 citado.

N. 74, Barbosa 8: Vences. "botequim,
alterado o valôr loeatiVo de 8:4008000,
para 9:6008000.

N. 78, Carlos Nicoletti, "sapateiro",
coletado ex-officio com o valôr locativode 1:8008000.

N. 108, Gumercindo Alves Carvalhosa,
"serralheiro", incluido no lançamento
por efeito de mudança, com o valôr lo-
cativo de 4:2008000.

Ns. 134/450, Carvalho Paes ez Com-panhia, "fundição". alterada a classifi-
cação para "fundição e ferro esmaltado",
edietadaoc órdo com o art. 13, do decreto

N. 162, João Soriano, "sapateiro" ai--
terado o valór locativ.o de 2:4008'000,para 3:0008000.

RUA DO COSTA:
N. 11, Paulo Pereira e Ricardo Do-

mingos Pereira, "bote quim", alterado ovalôr locativo de 4 :5008000, para réis4 :8008000.
N. 81. sob., Jesus Antal° Fraga, "apo-

sentos mobiliados", alterado o vaiar lo•
cativo de 6:0008000, para 7:200400(1.

N. 56, Ferreira (Is Irmão. -"malas", al-terado o valôr locativo •de 1:4408000,para 1:8008000.
N. 86, José Corrêa da Silva, sucessorde José Augusto de Almeida, em trans-

ferencia, "cabelereiro e barbeiro não
vendendo perfumarias", alterado o varar
locativo de 1:2008000. para 1:8008000.

N. 100, Alexandre Borges de Mattos,
"sal", coletado ex-officio por efeito de
mudança, sob o valôr locativo de reis
4 :2008000.

N. 108, J. Mendonça, "azeite de c6co",
valôr locativo de 2:4008000, 10 lança-
mento.

RUA VISCONDE DA GAVEA:
N. 113, Lino Fernandes & Ramalhet,

"botequim, charutos e cigarros", alte-
rado o valôr locativo de 3:2408000. para
3 :6008000 .

N. 125, fundos, Almeida & Comp.," i nstrumentos de música", concertador,coletado "x-officio, com o valôr locativode 2:4008000.
N. 56, Ayres Andrade '& Com n . ,."cal-eado fabricantes', alterado o valor loca-

tivo de 12:0404 para 16.:0008000.0
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I•7. 70, sobrado, Modesto Ferniandes,
"calçado fabricantes", alterado o valor
locativo de 1:200$ para 2.:4008000.

RUA MARCILIO DIAS:
N. 38, J. Xavier & Comp., "serviços

não espeoilicados", cdletado "ex-oficio'
com o valor lo:cativo de 3:6008000.

RUA BENTO RIBEIRO:
N. 57, José Antonio - de Oliveira &

lambo., "padaria", alterada a classifica-
cão para "padaria e confeitaria", de
c,oroo com o artigo 13, do decreto nu-

mero .5.142, citado.
N. 59, Albino Novaes, alterada a elas-

sificaçáo de botequim e comodos para
-botequim, comodos, charutos e eigar-
ios", de acordo com o artigo 13.

N. 65, Jorge & Guimarães, "farma-
eia", aiterrada a classificação para
larmacia e perfumaria", de acordo

com o artigo 13.
N. 67, Antonio Joaquim dos Santos.

"generos alimenticios de segunda clas-
se", alterado o valor locativo de reis
•:8008, para 5:7008000.

. 73, ..layine Katt, "alfaiate não
vendendo ;fas4endi", coletado "ex-ofi-
cio', sob o valor liscativo de 1:4408000.

N.73, Antonio Soares Andoacie e Do-
mingos Manoel Mendes Vieira Carvalho,
'botequim", 4aFtenda a clAssificação
para "botequim, icharutos e cigarros",

acordo com o artigo 13, do decreto
citado.

N. 85, Jeronymo Carlos Mendes e
José de Oliveira 'Rocha, "botequim",
alterada a classrficação para "botequim,
charutos e cigarros", de acordo com o
artigo 13 do decreto u. 5.142, citado.

N. 87, M. U. Duarte, botequim, al-
terada a classificação paio "botequim,
cli..rutcs e cigarros", de acordo com o
artigo 13, do decreto citado.

N. 103, Berni.rdino Marques de Sou-
za, generos almienticios de segunda
classe, alterada a tclassificaÇão para
"generos alimentícios de segunda clas-
se, charutos e cigarros", de acordo com
o artigo 13 citado.

N. ti z.q, ,Fdanci4co da Castas Domin-
des, botequim, alterada a classificação

para "botequim, cldirutos e cigarros",
ti•e acorde °teu o artigo 13 do decreto ci-
tado.

N. 66, Manoel Alberto Fernandes,
aves para alimentação, alterado o valor
locativo de 2:400$ para 3:0008000.

N. 108, Oliveira & Freitas, alterada a
classitieeção de padaria para "padaria e
confeitaria", de acordo com o artigo 13.

Gare da Estrada de Ferro Central do
:Brasil, Estação D. Pedro II:

Sem numero, A. Cardoso da Silva
casa de pasto, alterado .o valor lovativo
de 18:000$, para 30:0008000.

Sem numero, Manoel Brundão & Com
panhia, caldo de cana, alterado o valor
locativo de 19:200fg, para 24:0008000.

RIJA SENADOR POMPEU:
N. 157, sobrado, Silvina Xavier dos

Reis, casa de pasto ,alterado o valor lo-
cativo de 960$ para 2:4008000.

N. 8, Gai.• los Pezzoqueiro e Albino
Augusto Pedro, sapateiro, la,noado por
mudança de local, com o valor locativo
de 1:6t-,08, "ex-officio".

N. 10, Joaquim José Monteiro, bote-
quim, alterada a classificação para "bo-
equim, charubos e cigarros", de acor-

do com o artigo 13, do decreto n.5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 42, F. Scares &, Soares, marcenei-
ro, alterado o valor locativo de 5:0408,
para 8:4008000.

Ns. 42158, Luzes Ift Cozrip., madeiras e
materiais, alterado o valor locatiVo de
22:0008, para 36:0008000.

Ns. 76180, J. Bastos & Oliveira, mar-
ceneiro, alterado o valor locatiVo de
12:0008000 para 15:0008000.

Ns. 1321134, Salvador Storino, mar-
ceneiro, alterado o valor locativo de
16:8008 para 18:0008000.

N. 156, A. Lopes Moreira & Com-
paAia, vidros para medicamentos, al-
terado a valor locativo de 6:600$ para
7:2008000.

N. 166, A. R. Souza & Com.P, vi
-nhos e generos alimenticios de primei-

ra, alterado o valor icoativo 'de 4:8008,
para 6:4008000.

N. 176, Joaquim Francisco de Castro,
generos alimentioios de segunda classe,
alterado o valor locativo de 5:7608 para
6:0008000.

N. 236, Abilio Paes Cabral, cabelei-
reiro e barbeiro, não vendendo perfu-
marias alterado o valor locativo de

. 2:400$ para 3:0008000.
N. 240, José Joaquim Pereira &

Comp., botequim, alterado o valor Ioca-
tivo de 10:800$ para 12:0008000.

N. 248, José Pereira & Comp., pada-
ria, alterado o valor locativo de 13:700$
para 18:000$ e a classificação para "pai;
daria e comodos sem mobilia".

LADEIRA FELIPE NÉRI:
N. 5, Barreiro & Barreiro, produtos

laticinios, alterado o valor locativõ de
3:600$ para 0:0008000.

TRAVESSA DAS PARTILHAS:
N. 65, M. Corrêa Martins, made p? is,

alterado o valor locativo de 4:800$ para
6 :0008000. •

RUA BARÃO DE S. FELIX:
N. 7-A, Antonio. Dias Ramos, marmo-

te, coletado ex-officio, sob o valor lo-
cativo de 6:0008000.

N. 29, H. I. S. Camblon; produtos
químicos, coletado ex-oi fiei°, sob o va-
lor locativo de 2:4008000.

N. 53, C. A. Gonçalves & Cerni), ma-
teriais, depósito fechado, alterado o va-
lor 'inativo de 6:0008 para 8:4008000.

N. 435, A. Costa & Fernandes, alterada
a classificação de serralheiro para 'ser-
ralheiro e fogões de ferro".

N. 69, José Dias da Costa, farmacia,
alterado o valor locativo de 5:4008 para
6:000U00.
• N. 71, Antonio Henrique Ribeiro, sa-
pateiro, coletado ex-officio sob o valor
locativo de 1:2008000.

N. 145, Julio .3i Oliveira, botequim, al-
terada a classificação para "botequim,
comodos, charutos e cigarros", de acor-
do com o ai	 1:3 do decreto citado.

N. 167, C. A. Andrade & Comp. Li-
mitada, madeiras, alterado o valor loca-
tivo de 6:0008 para 9:6008000.-

N. 193, J. Moreira de.Azevedo, gene-
ros alimenticios de 2* classe, alterado o
valor locativo.de 3:6008 para 4:8008000.

N. 215, José Garoia da Cruz, bote-
quim, alterada a classificação para "bo-
tequim, charutos e cigarros", de acordo
com o art. 13 do decreto n. 5.142, ci-
tado.

N. 223, Joaquim Vieira de Brito, bo-
tequim, alterada a classificação para
"botequim, charutos e cigarros" de acor-
do com n art. 13 do decreto citado.

N. 28, Antonio Ferreira da Cal ou
Fernandes & David, encontrado no local,
alterada a classificação ele...bete1M para

"botequim, eharUtos e cigarros", de
acérdo com o art. 13 do decreta citado.

N. 138-2, Parreira e& Ferro, botequim,
alterada a classificação para "botequim,
charutos e cigarros", de acárdo com o
art. 13 do decreto n. 5.142, citado.

RUA SACADURA CABRAL:
N. 175, &varino Pereira do Nasci-

mento, sapateiro, coletado ex-officio
com o valo:. locativo de 9608000.

N. 193, José Gonçalves, tanoeiro, co-
letado ex-officio com o valor locativo de
.3:0008000.

N. 201, Antonio Gomes 'de Pinho Fi-
lho e Lino Alves Pacheco, botequim, al-
terada a classificação para "botequim,
charutos e cigarros", de acôrdo com o
arr. 13 do decreto citado.

N. 207-A, Germano Teixeira da Silva,
botequim, alterada a classificação para
"botequim, charutos e cigarros". de
acordo com o art. 13 do deçreto ci-
tado.

N. 269, Jacyntho de Aguilar Gomes,
relogios, concertador, coletado -com o
valor locativo de 960$, ex-officio.

N. 309-A, Tertuliano Costa e Silva,
cabeleireiro e barbeiro, não vendendo
perfumarias", coletado ex=officio com o
valor locativo de 2:1608000.

Ns. 120/122, Marcelino 'Martins
& Comp., "depósito de café, grande

escala", coletados ex-officio com o valor
locativo de 3.5:0008000.

N. 128, Botelho Martins & Comp.,
"café grande escala, depósito", altera o
valor locativo de 18:816$ para reis
27:6008000.

N. 228, Affonso Monteiro e Lino
Jayme, alterada a classificação de bote-
quim para 'botequim, charutos e ci-
garros", de acordo com o art. 13 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

RUA CAMERINO:
Ns. 91/93 — J. Gentil Filho, auto-

moveis merc. alterado o valor locativá
de 18:0008 para 21:6008000.

RUA SÃO FRANCISCO DA PRAINHA:
N. 23 — João Paes Pereira, alterada

a classificação de botequim para "bote-
quim, charutos e cigarros" de acordo
com o art." 13 do decreto citado.

RUA CON,SEIIIIIRiR0 ZACIHARIAS:
N. 69 — Leonikla da Conceição Lima,

pão e balas, alterada a classificação
para '`generos alimentícios de 2° classe"
e o valor iocativo de 1:2008000 para
1:4408000.

Ns. 16/26 — The .Caloric ,Comp., ga-
zolina e oleos, deposito, alterado o va-
lor locativo de 18:0008 para 301:000.

N. 68 — Mattos & Lossio, alterada
a classificação de botequim para "bote-
quim, charutos e cigarros" do acôrdo
com o art. 13 do decreto citado.

RUA. DA GAMBOA:
N. 261 — Firmino Nascimento, ob-

jetos miúdos para fabricação de calça-
do, incluido ex-offic ;o, por mudança de
local, com o , valor 'cativo de 1:2008000.

RUA DO LrVIRAMENTO:
N. 57 — Souza Ferreira iS6 Comp.,

alterada a clasificação de gencros ali-
mentícios para "generos alimenticios de
2' classe, charutos e cigarros" de acôr-
do com o art. 13 do decreto citado.

N. 69 —'José Fernandes, tamauquei-
r9, altiaado o valor locativo de 1.4800$
Rtc'h 2F400$0,go .
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N. 73 — José Lopes, alfaiate vendendo
fazendas, incluido e0-officiu, por mu-
dança de local, com o valor locativo de

804000.
N. 87 — Antonio Fernandes Peres ou

:Manoel Gonzalez, encontrado no local,
'botequim e bilhares, alterada a classi-
ficação para "botequim, bilhares, cha-
rutos e cigarros" de aeôrdo com o arti-
go 13 do decreto citado.

N. 160 — Abel Augusto da Silva, aves
e ovos, incluido ex-officio por mudança
de local com o valor locativo de 2:4008.

RUA LEONCIO DE ALBUQUERQUE:
N. 21 — Izaura dos Santos, pão, mer-

cador, alterada a classificação ex-offi-
cio a partir do corrente exercicio, para
"generos alimenticios dQ 2° classe".

N. 41, 2° loja — Germano Gama Sec-
co, açougue, alterado o valor locativo
de 2:4000 para 3:6008000.

N. 64 — Alfredo Xavier Gomes, pão
cereais e outros generos, alterado o va-
lor locativo de 1:6808 para 1:8008000.

RUA DA HARMONIA:
N. 63 — Menezes Guedes & Comp.,

alcool e aguardente, o.ltaarado o valor
lcativo de 3:600,8000 "Aara 5:4008000.

N. 87 — Joaquim Cardoso Theotonio,
cereais e outros geveros, lançado ex-
officio por efeito de mudança, com o
valor locativo de 3:6008000.

N. 106 — Antnio Valente, botequim,
alterada a classificação para "botequim,
charutos e cigarros" de acôrdo com o
art. 13 do decreto acima citado.

AVENIDA DE LIMA:
Ns. 1.10/112 — Guenter Paul & Com-

panhia, madeiras, alterado o valor, lo-
cativo de 3:6008000 para 4:2008000.

N. 114 — Victor Z. T. Kronhans,
minerios, alterado o valor locativo de
3:6008000 para 4:200$000.

N. 140 — Anglo Mexia= Petroleum
Comp. Limita, "garage e gazolina, al-
terado o valor locativo de 30:0008 para
54:0000000.

AVENIDA RODRI,GUES ALVES:
Ns. 833/839 — Carvalho & Duarte,

ierViços não espe-ai,Pioicloa, alteado o
ara/or locativo de 60:0008 para 66:0008.

RUA DE SANTO CRISTO:
N. 117 — Ferreira & Cezar Limit.,

"botequim, charutos e cigarros", alte-
rado o valor locativo de 3:000'$ para
4 :2008000 .

N. 247 — Norberto de Sá, alterada a
classificação para "ferragens, louças e
vidros".

N. 257 — Manoel da Costa Fontes ou
Mario Borges de Barros encontrad no
local, pão e cereais, alterado o valor lo-
cativo de 1:8008000 para 2:4008000 e
a classificação para "generos alimenti-
cios de 2' classe" a partir de janeiro de
1932 corrente.

N. 263 — Irineu Ribeiro dos Santos,
alfaiate, não vendendo fazendas, altera-
do o valor locativo de 6008 para "réis

:2008000.
N. 307 — Dina Liprnan, moveis usa-

dos, alterada a classificação para "col-
choeiro, vendendo moveis".

Ns. 66/78 — Companhia Carioca de
Armazens Gerais, serviços não especifi-
cados, coletado e:r-oficio o "deposito" a
partir de 12-9-1931, com o valor loca-
tivo de 60:0008000.

N. 272 — Niezem Figueiredo. ferro
velho, alterado o valor locativo de
1:4408 para 4:2008000.

RUA CORONEL PEDRO ALVES:
N. 93 — Ayres da Silva, botequim,

alterada a classificação para "botequim,
charutos e cigarros", de acôrdo com o
art. 13 do decreto n. 5.142, de 27-2-1904.

N. 205 — Isaura Lopes Vianna, bo-
tequim e casa de pasto, alterada a clas-
sificação para "botequim e casa de
pasto', charutos e cigarros", de acôrdo
com o art. 13 do decreto citado.

N. 261 — J. M. Pereira, botequim,
alterada a classificação para "botequim,
charutos e cigarros", de acôrdo com o
art. 13 do decreto acima citado.

N. 313 — Antonio Souza Martins, bo-
tequim, alterada a classificação para
"botequim, charutos e cigarros", de
acôrdo com o art. 13 do decreto citado

N. 54 — Amancio Monteiro, pão e ba-
las, alterada a classificação para "gene-,
ros alimenticios de 2° classe", a partir
de março de 1932, procedimento ex-
officio.	 •

Ns. 230/232 — José Salgueiro, suces-
sor de Pomar & Salgueiro e estes de Mi-
guel Pomar, e mtransferencia, ferro ve-
lho, alterado o valor locativo de réis
2:400.8 para 4:8008000.

RUA VIDAL DE NEGREIROS:
N. 4 — Brandão & Nascimento, cabem

lereiro e barbeiro", não vendendo per-
fumarias", alterado O valor locativo de
1:8009 para 1:9208000.

RUA SARA:
N. 148 — Orminda Ribeiro, em trans-

ferencia para Noemia da Silveira Gomes
de Oliveira, generos alimenticios de 2'
classe, alterado o valor locativo de réis
1:2009 para 2:0408000.

RUA SALDANHA MARINHO:
Ns. 1/3 — Miguel Gomes & Comp., ge-

neros alimenticios de 2° classe, alterada
a classificação para "generos alimenti-
cios de 2° classe, charutos e cigarros",
de acôrdo com o art. 13 do decreto nú-
mero 5.142, de 27-2-1904.

RUA CARLOS GOMES:
N. 8 — Joaquim Affonso dos Santos,

generos alimenticios de 2' classe, altera-
da a classificação para "guiares alimeia-
Meios de 2° classe, charutos e cigarros",
de acôrdo com o art. 13 citado.

RUA REGO BARROS:
N 5 — Manoel Francisco Ferreira,

carvão vegetal, alterada a classificação
para "lenha e c-rvão vegetal".

N.'59 — 1. Magalhães & Irmão, gene-
ros alimenticios de 2' classe, alterado o
valor locativo de 2:1608 para 3:0009030.

N. 67 — Gusmão Dourado & Baldas-
sini Limitd., materiais, coletada ex-offi-
cio, a partir de julho de 1931, com o va-
lor locativo de 4:200500.

•RUA CARDOSO MARINHO:
N. 94 — Arthur Antonio, generoo ali-

menticios de 2' classe, alterado o valor
locativ.o de 2:4005 para 3:6008000.

RIJA DA AMERICA:
N. 40 . — João José de Araujo, moveis

usados, alterada a classificação para
"colchoeiro vendendo- moveis".

N. 178 — João da Costa Ferreira, cal-
çrdo, fabricante, isento, alterada. a clas-
sificação para obrigar ao pagamento do
imposto sob o valor loeativo de 7208,
com sete operarios e olassificaçã,o de
"calçado, fabrioante"

RUA .D0 GOSMA:
N. 121, fundos — José Jufio Ceaqueira

Pinto, "cabelereiro e barbeiro nãoven-
dendo perfumarias", alterado o valor lo-
cativo de 1:6808 para 2:4008000.

N. 42 — Teixeira & Segadas ou seus
sucessores Teixeira Marques & Comp.
Limitd., "roupas brancas", alterado o
valor locativo de 6:0005 para 8:4008000.

N. 94 — Lazaro Valia, coletado como
"generos alimenticios de 2' classe" e va-
lor locativo de 3:0008000.

RUA BARÃO DE SÃO FELIX:
N. 132 — Companhia de Transportes

e Carruagens ,"carroças de quatro ro-
das", alterado o valor locativo para
12:0008000.

Segunda sub-diretoria, 20 de dezem-
bro de 1932, — E. Cleto Moreira, 3° es-
criturará, encarregado do lançamento.
Visto. — ("cindido Borges, sub-diretor.

—
INecebedorfin do IEDIÉrfito Hredenti

IMPOSTO DL' INDUSTRIAS E PROFISSÕES

25° Distrito
• De ordem do Sr. diretor e nos ter-

mos do artigo 21 do Regulamento ane-
xo ao decreto n. 5.14L, de 27 de feve-
reiro de 1904, faço público, para conhe-
cimento dcis inte.ri..sadoa que na revi-
são de lançamento do imposto de in-
dustrias e profissões para 1933 foram
feitas as seguintes alterações:

ESTRADA DE SANTA CRUZ:
N. 101, A. R. Manques, padaria, au-

mentado o valor locativo de 2:4008
para 4:2008, diferença do imposto para
mais 180000.

N. 115 A, J. Ferreira Freitas, gera-
ras alimenticios de 2° classe. valor lo-
cativo 3:6008, alterada a classificação
para generos alimenticios, botequim de
24 classe, charutos e cigarros e aumen-
tado o valor locativo para 4:8008, di-
ferença do imposto, idem,. idem, rúis
6001000.

N. 143 B. Abílio Fernandes, concer-
tador de carroa, aumentado o valor lo-
cativo de 7605 para 840$, diferença
idem, idem 408000.

N. 161, Antonio Dias de Oliveira, ge-•
neros atimenticios de 2° classe, valor
locativo 2i :4008, alterada a classifica-
ção para generos alimenticios de 2°
classe, charutos 'e cigarros, diferença do
imposto, idem idem 2408000.

N. 70, Nicolau Elias Saad. fazendas
em pequena escala, aumentado o valor
locativo de 1:4408 para 2:4005, dife-
rença idem •idem 968000.

N. 102, Francisco Simões dos • Reis,
flores artificiais, aumentado o valor
locativo de 1:0805 para 1:2C38, dife-
rença do imposto idem idem 245000.-

N. 104, Adelino Soares, botequim,
valor locativo 1:2008, alterada a clas-
sificação para botequim, charutos e ci-
garros, diferença do imposto, idem,
idem, 1209000.

N 116, Manoel Leoncio dos Santos,
tareiro n/v .perfumaria, valor locativo
18005, alterada a classificação para
barbeiro v/perfumaria, diferença do
imposto idem, idem 1208000.

:N. _126 C, M. J. Ferreira, generos
alimenticios de 2° classe, aumentado o
valor locativo de 1:8008 para 2:1.009,
diferença do imposto, idem idem réis
608000.
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N. 186, João Francisco Barreto, fa-
-ndas em pequena escala, aumentado

valor Ideativo de 4808 para 1:2008,
, iiferença do imposto idem, idem réis
2000.

RUA LIMITES DO BARAFA:
N. 161, Joaquim, Martins, _generos

.,iimenticios de 2' classe, aumentado o
dor locativo de 6008 para 1J,2008; di-

Hrença do imposto para mais 60$000.,
, N. 175, Pedro Corrêa da Rosa, gene-
-os alirnenticios de 2" classe, aumenta-

o valor locativo de 600$ ¡pua 9008,
fprença do irniposto, idem, idem réis

a08000.
N. 251, Antonio de Souza Miranda,

t ait aquim, aumentado o valor locativo
fi a 7208 pára 1:2004, diferença do im-
p osto idem, idem 48$00a.

N. 423, José Antonio da Costa, R.-
o p ros alimenticios de 2' classe, valór lo-
,.ativo 1:2008, alterada a classificação
liara generos alimenticios de 2' classe,
charutos e cigarros, diferença do impos-
to, idem, idem, 12080000.

RUA BARÃO

N. 149 — Jacta) Melehene, general;
alitnenticios de 2* classe, aumentado o
valôr locativo de 1:4408 para 1:840$,
diferença de imposto para mais, 408000.

RUA DR. BERNARDINO
N. 58 — Manoel José, lenha e louça

de barro, aumentado o valôr locativo de
a00$ para 720$, diferença do imposto
para mais68000.

AVENIDA 1° DE MAIO
N. 6 — José Joaquim de Abreu, boa

valôr locativo 1:8008, alterada
classificação para botequim e bilhares

o aumentado o valôr locativo para réis
0008; diferença do imposto para mais

1208000.
RUA DOMINGOS LOPES

N. 67 Canchas & Moreira, bpte-
(Oiti], aumentado o vaiar locativo de

:;:0008 para 4:2008, diferença do impos-
lo para mais, 1208000.

Y. 175 — Joaquim Ribeiro, botequim,
eliarlitoS e cigarros, incluido no lança-
oa • iito, sob o valôr locativo de 1:6008.
: oasosio anual 5608000.

N. 236 — Costa & Lourenço, padaria,
annentado o valôr locativo de 3:0008
para 4:8008, diferença do imposto para
mais 1808000.

ESTRADA DE NAZARETII
N. 22 — A. Contrin Santos, açougue,

aumentado o valôr locativo de 1:2008
para 1:9208, diferença do imposto para
mais 368000.

N. 34 — S. Regaço & Irmão, ferra-
gens, madeiras e materiais, aumentado
o valôr locativo de 2:400$ para 3:6008,
diferença do imposto, idem, idem,
i20$000.

IN. 36 — Antonio Regidor, botequim,
charutos e cigarros, aumentado o vai&
locativo de 2:4008 para 3:0008, diferen-
ça do imposto, idem, idem, 1208000.

N. 42 — Carlos Teixeira, açougue,
aumentado o valôr locativo de 1:400$
para 2:1008, diferença do imposto, idem,
idem, 338000.

N. 44 — Carlos Teixeira, botequim,
aumentado o vai& locativo de 2:280$
para 2:4008, diferença do imposto, idem,
idem, 128000.

N. 66 — Severo Portella botequim,
valôr locativo 1:2008, alterada a classi-
ficação para botequim, charutos e cigar-
ros, diferença do imposto, idem, idem,
11208000.

N. 684 — O. Corrêa & Castro, ge-
neros alimenticios de 2' classe, incluido
no lançamento sob o valôr locativo de
1:8008, importanda do imposto anual
4208000.

N. 714 — Antonio Manoel Ferreira,
botequim, valõr locativo 1:200$, altera-
da a classificação para botequim, cha-
rutos e cigarros, diferença do imposto
para mais 1208000.

N. 722 — José Rodrigues Gracia, lou-
ças de barro, incluido no lançamento do
imposto anual 708000.

Sem numero — Novaes & Dias, bom-
ba de gazolina (externa), 5008 anual,
(fixo).

N. 754, J. Gonçalves & Mauricio, bo-
tequim, bilhares, charutos e cigarros,
aumentado o valor locativo de 2:1608
para 3:6008, diferença do imposto para
mais 2888000.

RUA LEOPOLDINA BORGES:
N. 2, P. Arthon, pão, mercador, in-

cluido no lançamento, sob o valor loca-
tivo de 4008, importancia do imposto
anual 808000.

RUA GENERAL SAVAGET:
N. 15, Antonio José Dias, alfaiate,

não vendendo fazendas, aumentado o va-
lor locativo de 1:0808 para 1:2008, di-
ferença do imposto para mais 6$0,00.

N. 26, José Affonso da Rocha, generos
alimenticios de segunda_ classe, aumen-
tado o valor locativo de 2:400$ para
3:0008, diferença do imposto, idem,
idem, 608000.

RUA ANTONIA ALEXANDRINA:
N. 199, Manoel Maria Cortinhas, al-

faiate, não vendendo fazendas, incluido
no lançamento, sob o valor locativo de
960$, importancia do imposto anual,
688000.

N. 203, Amim Monossa, cinema, au-
mentado o valor locativo de 5:a00$ para
6:000$, diferença do imposto rara mais
608000.

N. 231, Oswaldo Gonçalves Cruz, far-
macia, aumentado o valor locativo de
2:4008 para 3:600$, diferença do im-
posto, idem, idem, .608000.

N. 255. Lucio Placido Loureiro Mar-
ques, botequim •e casa de pasto. aumen-
•ado o valor locativb de 1:980$ para
3 :000$, diferença do imposto idem,
idem, 1028000.

RUA DOIS DE ABRIL: •
Ns. i e 1-A, Caruso & Comp., bote-

quim, padaria, casa de pasto, charutos
e cigarros, aumentado o valor locativo
de 3:7208 para 3:840$, diferença do
imposto para mais, 248000.

N. 1-B, Caruso & Comp., fazendas em
pequena escala, incluido no 1m-içamento
sob o valor locativo de 1:200$, impor-
tancia do imposto anual, 1608000.

N. 1-,C, Caruso & Comp., barbeiro,
vendendo perfumaria, incluido no lan-
çamento sob o valor locativo de 9608,
importancia do imposto anual de réis
1368000.

ESTIRADA IDA TAQUARA:
Ns. 58-60, Mario Bianchi, concerta-

dor e alugador de automoveiá, aumen-
tado o valor locativo de 2:4008 para
3:6008, diferença do imposto para mais.
12a$000.

Ns. 5840, Mario Bianchi, bomba de
gazolina, (interno), 2508, anual, ,(fixo).

RUA PINTO TELLES:
N. 200, Ophelia Baldesarina Araujo,

barbeiro não vendendo perfumaria, in-
cluido no lançamento sob o valor loca-
tivo de 720$, importancia do imposto
anual, 468000.

•N. 204. Julio Peres, sapateiro, inclui-
do no lançamento, sob o valor locativo

de 600$, importancia do imposto anual,
408000.

N. 206, Francisco Costa Perez, bote-
,quim, aumentado o , valor locattvo
1:440$ para 2:4008. diferença do im-
posto para mais, 968000.

RUA PRUNCEZA IZABEL:
N. 20, Antonio Martins .Riodriglies.

botequim de 2' classe. charutos e cigar-
ros, incluido no lançamento sob o valor.
locativo de 1:8008. importancia do im-
posto anual 6008000.

N. 22-A Nicolau Carmeno, sapa-
teiTo, aumentado o valor locativo de
7208 para 1:2008, diferença do imposto
para mais 248000.

N. 26 — Aracy Tettamanti, concerta-
dor de relogio, incluido no lançamento
sob o valor locativo de 8408, importa-n-
eia do imposCo anual 528000.

N. 42 — Coriolano do Nascimento
Gabriel, alfaiate não vendendo fazendas,
aumentado o valor locativo de 1:2008
para 1:8008 1 diferença do imposto para
mais 308000.

ESTRADA SÃO PEDRO DE ALOAN-
TARA :

. Is. 99-A -- Heikar Jacob, fazendas em
pequena escala, aumentado o valor loa
cativo de 4808 para 1:2008, diferença
do imposto para mais 728000.

N. A-2 -- Flaviano Silva, generos ali.
menticios de 2' classe, valor locativo
3:6008, alterada a classificação para ge-
neros alimenticios de 2' classe, charutos
e cigarros, diferença do imposto, idem,
idem, 3608300.

N. 1.152, antigo n. 30 — João Hen-
rique, generos alimenticios de 2", au-
mentado o valor locativo de 7208 para
1:4408, diferença do imposto idem, idem,
7:28000.

N. .290, antigo 70 — Sizenando do
Carmo 'astro e Silva, barbeiro, não ven-
dendo perfumaria, aumentado o valór
locativo de 6008 para 720$, diferença •do
imposto, idem, idem, 68000.

RUA CONSELHEIRO JUNQUEIRA f.
N. 70 . -- Lydio de Castro, generos ali-

menticios de 2' classe, aumentado o va-
lor locativo de 2:400$ para 3:8408, di-
ferença do imposto para mais, 1448000.

N. 88 -- Sylvestre Casta & Comp., bo-
tequim e charutaria, aumentado o valor
locativo de 2:4008 para 4:8008, dife-
rença do imposto idem, idem, 4808000.

N. 108 — Manoel Fernandes & Irmão,
genros alimenticios de 2' classe, aumen-
tado o valor locativo de 1:2008 para
2:4008, diferença do imposto idem, idem
120800.

RUA MATA:
N. 9 — Joaquim Oliveira) Santos,

casa de pasto não vendendo bebidas, in-
cluido no lançamento sob o valor loca-
tivo de 9608. importancia do imposto
anual 12.68000.

N. 40 — José R. dos Santos & Feri- .
seca, generos alimenticios de 2' classe,
aumentado o valor locativo de 1:2008
para 2:4008, diferença do imposto para
mais 1208000.

RUA CAPITÃO RUBEM:
N. 50 — Oliveira & Nogueira, ferra-

gens e objetos de escritorio, aumentado
o valor locativo de 1:8008 para 2:4008,
'diferencA do imposto para mais 608000.

ESTRADA HENRIQUE DE MELLO:
N. 69 — José Henrique de Almeida,

botequim. aumentado o valor locativo
de 1:0808 para 1:280S, diferença do in:.-
posto para mais 203000.
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N. 73 - Ramiro Vieira, generos ali-
menticios de 2' classe, valor locativo
2:160$, aumentado para 2:4008, dife-
rença do impasto, idem, idem, 24$004.

RIJA D. CLARA:
N. 151-José Martins Carrijo, generos

alimenticios de 2' classe, incluido no
lançamento sob o valor loeativo de
1:800$, importancia do imposto anual,
4248000.

LARGO DO CAMPINHO:
'N. 10, Julio Campos, bomba de gazo-

lina, 250$ anual (fixo).
TRAVD§SA CARLOS XAVIER:

N. 126, Antonio dos Santos, pão mer-
cador, incluido no lançamento sob o va-
lor locativo de 960$, importancia do
imposto anual, 1368000.

RUA MARIA JOSÉ:
N. 104, Alexandre Pinto Castello, bo-

tequim, valor locativo de 1:800$, alte-
rada a classificação para botequim, cha-
rutos e cigarros, diferença do imposto
para mais, 1808000. 	 -

ESTRADA INTENIDENTE MAGA-
LHÃES:

N. 1.276, Petronilho Luiz Ferreira,
botequim e bar, valor locativo, 1:4408,
que foi aumentado para 3:000$, dife-
rença do imposto para mais, 156000.

RUA LIMITES D'ÁGUA BRANCA:
N. 76, Mario Ferreira, barbeiro, não

vendendo perfumarias, aumentado o va-
lor locativo de 400$ para 540$, life-
rema do imposto para mais, 78000.

N. 82, Amaro de Freitas, botequim e
bilhares, aumentado o valor locativo de
1:440$ para 1:800$, diferença do im-
posto idem idem, 368000.

N. 82-A, Amaro de Freitas, açougue,
mudança do predio sem número da mes-
ma rua, valor locativo do novo predio,
1:4408000.

N. 880 (antigo 126), Armind6 Gomes
Ribeiro, generos alimenticios de 2', in-
cluido no lançamento sob o valor loca-
tivo de 840$, importancia do imposto
anual, 3248000.

RUA SALUSTIANO SILVA:
N. 26, Maria da Conceição, vasa de

pasto não vendendo bebidas, incluido no
lançamento soba) valor locativo de 6008;
importancia. do imposto anual, 1008000.

N. 50, João de Vasconcellos Cajueiro,
casa de pasto, aumentado o valor loca-
tivo de 1:800$ para 2:4008, diferença
do imposto para mais, 608000.

RUA SOUZA PINTO:
N. 9, Antonio José Lopes, barbeiro,

não vendendo perfunihria, aumentado o
valor locativo de 480$ para 600$, dife-
rença do imposto para mais, 68000.

RUA MANAUS:
N. 2, Antonio M. Fernandes, barbei-

ro, vendendo perfumaria au,mentado o
valor locativo de 400$ para 720$, dife-
rença do imposto para mais 168000.

RUA CAPIIIIÃO TEIXEIRA:
N. 25, Julio de Sá & Comp., generos

alimenticios de 2' classe, aumentado c,
valor locativo de 6,00$ para 1:0808, dife-
rença do imposto para mais, 488000.

RUA NOVA DA PIRAQUARA:
N. 164, Julio de Sá & Comp., generos'

alimenticios de 2a classe, aurientr rio o
valor locativo de 1:200$ para 1:8008, di-
%crença do imposto para roais, 6W000.,

RUA CURITIBA:
N. 31, Albertino Rodrigues Simões,

generos alimenticios de 2 classe, au-
mentado o valôr locativo de 6008000,
para 8408000, diferença do imposto para
mais, 248000.

LARGO DA PAVUNA:
N. 7, Carolina Augusta Videira, bote-

quim e leiteria, aumentado o valôr lo-
cativo de 1:800$000, para 2:4008000, di-
ferença do imposto para mais, 608000.

RUA SANTO ANTONIO:
N. 59, A. Alves & Medeiros, generos

alimenticios de 2' cita.sse, incluido no
lançamento sob o valôr locativo de reis
1:2008000, importancia do imposto anual,
3608000.

para generOs alimenticios de "scgund..
classe, charutos, e cigarros e aumentado
o valor locativo para 4:8008, diferença
do imposto para maiS •7688000.

N. 24, Oliveira Cunha & Limitada,
fabricante de caixas para qualquer uso,
aumentado o valor locativo de 3:0005.
para 4:5008, diferença do imposto idem,
idem, 758000 .

N. 920, Maria de Lima gcneros ali-
mentidos de segunda classe, numero -
o valor locativo de 480$, para 1:2008,
diferença do imposto, idem, idem, rei,
728000.

N. 932, (antigo sem numero), Santo,
& Irmãos, generos alimen.ticios, de se-
gunda classe, aumentado 6 valor tocata-
vo de 400$, para 1:080$ diferença Cu
imposto, idem; idem, 688000.

Sem numero (na estrada da Fazenda,
sem numero), João Vieira Ferreira, ge-
nexos 4allancobicicis de 'segunda classe,
aumen4ado Q valor luktabivo de 400$,
para 7208, diferença, do imposto, idem,
idem, 328000.

Sem numero . (na Estrada Sacarrão
sem. numero), João Chrisostomo
Souza, botequim, Mumentado o valor
locativo de 480$, para 1:2008, difereno
do imposto idem, idem, 728000.

RUA JOÃO VICENTE:
N. 203, Malr de Oliveira, barbeira

não vendendo perfumaria, ineluidu ao
lançamento, scb o valor locativo de réis
6008000, impartancia do imposto anual
408000.,

RIJA CANDIDO BENICIO:
N.• 323, Madalena Carvalho, sapa-

teiro, incluido no lançamento sob o va-
lor locativo de 600$, importancia do im-
posto anual, 408000.

RUA DAS FLORES:
N. 23, José Jerumbo, alfaiate não

vendendo fazendas, incluido no lança-
mento sob o valor locativo de 4808,
importancia do imposto anual 478000.

ESTRADA DA TINDIBA:
N. 16, João Nogueira de Carvalho,

fabricante e mercador de brinquedos.
inchado no lançamento sob o valor lo-
cativo de 2:4008, importancia do im-
posto anual 2808000.

Segunda Sub-diretoria, 14 de dezem-
bro, de 1932.-Dano Manoel da Fonseca
Lima, encarregado do lançamento. -
Visto, Candido Braga, 8u/3-diretor.

•n••••n ".

De!eljacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados 'a pres-
tar esclarecimentos que se tornam ne-
cessarios para regularizar sua situação
junto a esta delegacia geral, devendo
para esse fim dirigirem-se á tgeeção de
Cadastro:

• Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio'cle Janeiro, 2`;
de dezembro de 1932. - O secretario
Oswaklo Crespo Pereira de Souza.

Batalha - Ennio Augusto.
Libanio - Joaquim. Tavares.
Mather - Reatou P.
'Mendonça - Jorge Corrêa de.
idichaeloff - Val.
Miranda -.,Belmiro (Junior).
Missfelder	 Johannes.
Moreira - João Dias.
Moreira - José Fernandea
Morlighem - Eugene.
Panos - José.
Perdigão .-- Aguinaldo

RUA CORONEL RANGEL:
N. 300, Lamas & Comp., generos ali-

menticios de 2' classe, valôr locativo,
4:2008000, alterada a classifieação para
generos alimenticios de 2' classe, cha-
rutos e cigarros, diferença do imposto
para mais, 4208000.

ESTRADA DO ENGENHO NOVO:
N. 17, Djalma da Rocha Vaz, botequim

e bilhares, valôr locativo 2:4008000, al-
terada a classificação para botequim, bi-
lhares, charutos e cigarros; diferença do
imposto para mais, 2408000.

N. 19, Simões Elias, fazendas em pe-
quena escala, aumentado o valôr loca-
tivo de 1:4408000, para 2. :400$000, di-
ferença do imposta, idem, idem, reis
968000.

N. 19, Djalma da Rocha Voz, ferra-
gens e louças, aumentado o valôr loca-
tivo de 1:8008000, para 2:4008000, di-
ferença do imposto, idem, idem, 608000.

RUA AZEREDO 'COUT1NHO:
N. 61, A. Chaves, generos alimenti-

cios de 2' classe, valôr looativo 1:800,
alterada a classipcação para generas

, alimcnticios de 2' classe, charutos e ci-
garros, diferença do imposto *para mais,
1808000.

N. 14, Luiz Dias Perçira da Silva,
generos alimenticios de 2' classe, alte-
rada a classificação para generos ali-
menticios de 2' classe, charutos e ci-
garros, e aumentado o valôr locativo de
9008000, para 2:4008000, diferença do
imposto, idem, idem, 3908000. •

ESTRADA DA TIJUCA:
Sem número, Rosario Maran, bomba

de gazolina, valôr locativo 1:0008000,
passa ao pagamento fixo de 5008000
anual.

N. 12, José Elisio de Carvalho, ge-
neros alimenticios de 2' classe, valôr lo-
cativo 2:4008000, alterada a classif n ca-J
ção para generos aimenticios, charutos
e cigarros, aumentado o valôr locativo
para 3:0008000, diferença do imposto
para mais, 3608000.

N. 14, Arriando Augusto de Araujo,
botequim, válôr locativo 1:2008000, al-
terada a classificação para botequim e
bilhares, e aumentado o valôr locativo
para 2:4008000, diferença do imposto
idem, idem, 1208000. •

N. 14-A, Araripe & Comp., acougue,
incluido no lançamento sob o valôr lo-
cativo de 1:8008000, importancia do im-
posto anual, 1008000.

RUA ALDA:
N. 38, Bernardino da Silva Araujo,

sapateiro, incitado no lançamento scb o
valor locativo de 600$. importancia do
imposto anual 408000.

ESTRADA DE GUARATYB.A:
N. 2, José de Almeida, generos ali-

mentidos de segunda classe, valor lo,
cativo 1:920$, alterada a classificação
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Pereira - Eduardo Gomes!,
Pereira a- José Oswaldo.
Pereira - Maria José.
Pereira - Mario.
Petrella - Quintino E,
Pfininger - Henry.
Pinto - Alexandre Corraa.
Pinto - Luiz Alves da Silva.
Portella - Clito A.
Portugal - Castro (Dr.).
R. L. •Mitchell.
Ramos - Orlando.
Randone - Lett°.
Ribeiro - Maria D.
Santos - Evangelina.
Zander - Bruno Pedro (Dr.).

Delegacia Geral do Imposto sabre
a Renda .

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço público
que foi calculado o imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exercicio de 1932:
E 23.379, Carvalho - Luiz Teixeira

de, Avenida Nova York n. 151.
E 20.661, Carvalho & Manoel, rua

Cosnie Velho n. 164.
E 17.385, Carvalho - Manoel José de,

rua João Romariz n. 55..
E 4. -1" Carvalho - Manoel José dos

Santos, ladeira do Barroso n. 128.
E 12.213, Carvalho - Manoel da Sil-

va. rua Alice Figueiredo n. 94.
E 19.'245, Motta - Beatriz dos An-

jos, rua Anna Nery n. 472.
2.476, Motta - Francisco Rodrigues

da. rua Senador Antonio Carlos n. 412.
E 11.276, Mota - Henrique Pereira

dá. rua \Vertia de Magalhães n. 96.
E 18.605, Motta - João Valentim da,

rua General Roca n. 81.
E 27..795, Motta - Joaquim Teixei-

ra da, rua MareChal Jardim n. 66/A.
E 14.014, Motta - Manoel_ João da,

rua Gomes Serpa n. 88.
E 29.112. Moita Filho'- José da, rua

Francisca Meyer ri . 65.
Ex-officio:	 •
1.373, Campos Filho - João Luiz de,

rua Ministro Viveiros, ra. 116, ap. 13.
E 15.768, Ferraz - Arlindo de Le-

mos, rua Senador Dantas ri. 95, casa 2.
Ex-officio:
1.402, Fontenelle - Ernesto, rua

Candido Mendes ri. 45.
1.404, Goulart - Edgard Pereira,

rua 2 de Dezembro n. 44.
1.419, Levis Edmundo, rua do Ro-

sario n. 129.
1.365, Lobato - Admar, rua da Qui-

tanda n. 141.
1.416, Lopes - Ivan Souza (Dr.'),

rua das Neves n. 31.
1.414, Macedo - Amelia Costa, rua

13 de Maio n. 44.
1.413, Macedo	 Aptonietta Pedrei-

ra de Souza, rua 13 de Maio n. 44.
1.411, Machado - José Domingos

(espolio), rua 7 de Setembro n. 92, 3°
andar.

1.410, Machado - Manoel Dias, rua
da Alfandega n. 26, sobrado.

1.368, Maya - Carlos Augusto, rua
do !Rosario na 22.

1.369, Mongiovetto - Arthur, rua
Vietoriao Camillo n. 36.

1.367, Oliveira - Custodio de Sou-
za, rua da Quitanda. n. 131.

1.403, Otto - G. P., rua Barão de
Jaguará ri. 241.

1.388, Soares - Antonio José Gon-
çalves, rua Silva Manoel n. 124.

Exercicio de 1932:
E 24.398, Antunes - F. G., rua Be-

nedicto Hyppolito n. 67.
E 10.667, Baerlein - F., rua D. Ge-

rardo n. •50.
E 20.517, Barbastefano - F., rua do

Senado ri. 7.
E 10.767, Botelho - Francisco Ro-

dragues, Avenida .Suburbana n. 1.106.
E 7.042, °, Carvalho - F. Fernan-

des de, rua Aristides Lobo n. 229.
E 32.194, Côrtes - F. F., rua He-

raelito Graça n. 9.
E 20.128 °, Carvalho - Candido de,

rua do Rosario n. 161.	 -
E 5.893, Dahaiá - Z., rua Magalhães

Couto n. 1.
E 29.844, Dias & Oliveira, rua Ma-

reehal Floriano n. 130.
E 18.441, Elias	 Miguel, rua José

Bonifaaio n. 171.
E 30.363, Elias - Nometalla, rua

Felippe Cardoso n. 10, Sta, Cruz,
E 10.239, Emidio - Migando, rua

Paula Mattos n. 107.
E 40.610, Emilio Tofani & Sobrinho,

rua Dr. Felippe Gardoso.o.
E 11.22a. Encarnação - Abilio Ac-

eacio da, rua XIV ris. 40j42, Mera. Mu-
nicipal.

E 4.928, Escovino - 'Antonio, rua
Leonoldina Rego ri. • 350.

E 2.010, F. Gonçalves & Duran, rua
Vise, de Duprat n. 20.

E 20.81i5n, F. Jorge de Oliveira &
Comp., rua dos . Andradas n. 95.

E 2(7.315, Eerraira	 r.. rua da_
Constituição n.

E 18.431, Godo. - F., rua da - Pis-
vagem ni 141.

E 18.207, Gonçalves Fonseca & Comp.
Avenida Almirante Barroso ns. 12114.

E 29.750, Irmãos Valocli Limitada,
rua do Cattete ris. 55157.

E 28.635, J. Philomeno Gomes &
Comp., rua Ranialho Ort,igão ns. 34-36.

Ex-of, 1.366, Lopes - Alberto La-
martine Teixeira, rua Lins de Vascon-
canos n. 413.
' E 19.073, Lynoh - W. Francis. rua
General Polidor° n. 148.

E 9.046, Fabrica Maracanã S. A.,
rua Conde de Bomfim n. 1.293197.

E 27.212, Villa Sagres S. A., rua
Buenos Aires ri. 93, 3° andar.

E 40.980, Souza - F. Bernardo de,
rua Engenho de Dentro n. 9.

E 26.507, Souza - ' ,José Laurindo cie.
rua Costa Mendes n. 88.

E 5.825, Souza - Julio Dias de, rua
Deolinda n. 22, Morro do Pinto.

E 18.93. 1, Souza Lemos & Comp., rua
da Misericordia n. 42.

E +10.338, Souza & Lemos, estrada do
Cueuia n. 23.

E 18.877, Souza - Leacadio de, rua
Cuiabá ri. 21-A.

E 5.547, Souza Lima & Comp, Aveni-
da Mem de Sá n. 115.

E 28.961, Souza - Luiz Pavão de,
Estrada Baz do Pina ri. 590.

E 18.98:3, Souza &Vieira, rua Pha-
roux n. 12.

E 19.741, Vieira - Joaquim Sam-
paio, Estrada Monsenhor Falix ri. 595.

• 25.745, Vieira - José, rua Candi- 	 1
do Banido n. 498, Jacarapagua.

E 6.442, Vieira - José, rua do La-
vradio n. 198.
E 528, Vieira' - José Philo, rua Con-
selheiro Gaivão n. 658, antigo 432.

E 40.854, Vieira - Leopoldo Ribeiro
rua Voluntarios da Patria n. 215.

E 23.521, Vieira - Manoel, rua Pu.-
dre Miguelino ri. 9.

E 23.528, Vieira - Manoel, rua Pa-
dre Miguelino n. 40.

E 28.426, Vieira de Mattos & Silva,
rua Visconde Pirajá ns. 4801.180-A.

F 6.461, Vieira & Silva, rua Estrele
n. 76.

E 6.950, Vieira - Sofia Costa, Clla
Vinte de Abril n. 11.

E 14.638, Vieira Filho - Manoel, Es-
trada da Freguezia n. 549. .

E 40.466, Vilar - Antonio, rua Maie
Lacerda ti. 117.

E 12.509, Viuva Ernesto de •Souza,
Avenida Pasteur n. 431.

E 118.945, Viuva Ferreira França &
Comp., Ltda., Avenida Mem de Sá
ris. 72176.

E 4.060, Viuva J. de Lucena, rua Ar-
Chias Cordeiro ri. 440.

E 4.889, Viuva Luz Lourenço, rua
Barreiras n. 185.

E 33 ,a04, Viuva Mendes & Filho, Es-
trada da Pedra n. .61, Guaratiba.

E 23.036. Vivaldo & Devesa, rua do
Noticio It. 13.

E 26.044, Voit - Ludwig, rua Cario-
ca ri. 39.

E 20.858, W. Paschoal & Corrêa, rua
Barcelos Domingos n. 10.

E 18.442, Ward - Nicolau, rua Se-
nhor dos Passos n. 191.

E 31.940, Wagner & .Schaefer, rua
do Catete n. 1, fundas.

E 30.917, Wazen - Elsa, Avenida 28
de Setembro n. 653.

E 4.489, Weidler & Saltz,mann, Ave-
nida Gomes Freire n. 119.

E 40.666, Wilhehni - Axel, rua da
'Carioca n. 41, 30 andar.

E 1.244, Wimmershoff - Otto, rua
Ubaldino do Amaral. n. 54.

E 9.101, Xavier - Antonio José, rua
Joaquim Silva n. 119.

E 33.052, Xavier - Luiz Paulino, rua.
General Gamara n. 318.

E 44.005, Xisto - Alberto Ribeiro,
rua Dr. Pedro Roclrigues n. 9.

E 19.730, Z. Rodrigues & Irmão, rua
Domingos Lopes n. 272, Madureira.

E, 31.265, Zacharias - Felippe, rua
do Retiro ri. 10 - Bangu'.
• E, 31.944; Zahar - Name A:, rum

Haddock Lobo n. 38.6.
E, 12.069, Zani - Cezare, rua Jos&

do Patrocinio n. 84.

• 1)118, Rego - castorina Franciaco
Almeida, rua Buarque de Macedo n. 11.

1.349, Sallaberry - Augusta Ribei-
ro, rua Humaytá n. 282.

1.338, Santos - Antenor Vieira, rua
General Camara n. 24, 1° andar.

1.374, Silva - José A., rua Itapirú
ri." 381.

1.340, Silva - José Azeredo, ladeira
da Gloria ra 156.

1.375, Silva - Lydia Carvalho da,
rua Conselheiro Salgado Zenha n. 61.

1.376, Silva - Manoel, 'rua Estacio
de Sá n. 91.

1.379, Silva - Paulo Nascentes da,
rua S. Pedro n. 74.

1.381, Silva - Rosalvo Mariano da,
rua do, Oriente ri. 25, Santa Tereza.

1.382, Silva - Sebastião Comi! . da
(Dr.), rua da Quitanda ris. 71/75.

1.383, Silveira - Ernavi, rua Barão
de Maná, praia do Flamengo, 6.

1.387, Simões - Octavio (Dr), Fon-
te da Saudade ri. 123.
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E, 28.293, Zitrin Irmãos, Avenida Rio
Branco ns. 29 e 45.

E, 10.240, Zunta — Bonifácio, rua
Amalia n. 107.

Suplemento:
B, 4.712, Leal — A. J. Ferreira, rua

São Pedro n. 212.
Ficam cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
obstante, dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo .de dez
dias, contados da data de 26 do cor-
rente, e reclamarem a bem de seus di-
reitos em requerimento dirigido ao Sr.
delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e den-'
tro do prazo de cinco. dias depois da
publicação se receberá recurso para a
instancia administrativa supenior, sem
efeito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a. Renda. Rio de Janeiro,
22 de dezembro de 1932. — O secretario,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

Caixa de Amortização
EDITAL' N. 18

Faço público que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Pública Federal,
nominativas, tipo Diversas Emissões,
juros de 5 % ao ano, dos valores, nume-
ros e propriedades seguintes: 17 de réis

.1:000$, de ns. 682.638 a 682.650,809.244
a 809.247; 1 dita de 500$ de n. 810, per-
tencentes ao menor Renato; 17 ditas de
1:000$, de ns. 682.625 a 682.637,809.248
a 809.251, e 1 dita de 500$, de ri. 944,
pertencentes á menor Maria de Lourdes;
17 ditas de 1:000$, de ns. 682.651 a
682.663, 809.240 a 809.243 e 1 dita de
500$, de n. 172, pertencentes á menor
Bernadette; e 17 ditas de 1:000$, de
ns. 682.664 a 682.676,809.236 a 809.239
e 1 dita de 500$, de n. 1.352, pertencen-
tes á menor Maria José, todos êsses me-
nores filhos do finado tenente coronel
Francisco Ferreira de Sequeira Junior
e de dona Enedina Pires de Siqueira,
tutora, vão ser expedidos novos titules
si, dentro do prazo de cinco (5) dias,
não houver reclamação em contrário.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.

EDITAL N.

Faço público que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Pública Federal,
nominativas, juros de 5 % ao ano, tipo
Uniformizadas, do valor nominal de réis
1:000$, cada uma, de ns. 310.164 a
310.168, pertencentes a João Dale, bra-
sileiro, casado, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de cinco (5)
dias, não houver reclamação em con-
trário..

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
1932. — Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado,do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. delegado fiscal ficam
convidados a comparecer á pagadoria
desta Repartição, desta data ao dia 31
do corrente, os credores abaixo nomea-

dos, cujas contas se . acham devidamente
processadas e prontas para o respectivo
pagamento, sob pena de caducidade das
ordens de créditos distribuidas, na con-
formidade do disposto no artigo 5° do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1931.

Niterói, 15 de dezembro de 1932. —
Abiathar Aff onso de Oliveira e Britto .

Na pagadoria da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional em Niterói, acham-se
processadas e prontas para o respectivo
pagamento; contas dos seguintes era-.
dores:

Companhia Brasileira de Energia Ele-
trica.

Mario Sertã.
A. Placido & Comp.
Antonio Gallindo.
Prefeitura Municipal 'de Niterói.

.Prefeitura Municipal de Niterói.
José Carvalho Filgueiras.
Mayrink Veiga & Comp.
Real Benemerita Sociedade Port.u-'

guêsa de Beneficencia.
Madrade Veiga & Comp.
Byington & Comp.
Companhia Brasileira de Energia Ele-

trica.
The Leopoldina Railway Company Li-'

mited.
Judith Toledo de Abreu Lemos.
Société Anonyme du Gaz du Rio de

Janeiro.
nele de Viação Sul Mineira.
Banco Construtor do Brasil
Borges, Costa & Comp.
Coelho Mattos & Comp.
Ruben Teixeira.
Biondi & Comp.
Jordão & Pires.
Compziny General du Chemin de Fer

des Etats Unis du Brésil.
João José Machado Junior.
Antonio Lara.
Antonio Bonifacio de Castro.
Empresa Editora "Chacara e Quintais'
Teixeira Borges & Comp.
Empresa Telefonica Nova Friburgo.
Casa de Caridade de Parra do Pirai.
Companhia Força e Luz.
Prefeitura Municipal de Teresopolis.
Elpidio Silva.
D. Emilia Gomes Pombo.
Homéro Carneiro.
Manoel Quintanilha.
Carlos Hamberger.
Euclides Cruz.
Castro Moreira & Comp.
Guilherme Licurci.
Mariana Lage de Souza.
Benedicto Moreira.
Francisco de Paula.
Emygdio Lima.
Paulo Freire de Lima e Silva.
Silvio Fontoura.
Luciano Carvalho Alves de Oliveira.,
Claudio Cunha.
Joaquim de Almeida.
José Cesario.
José da Silva Freitas.
Euphrosino de Moraes Penna.
Magdalena Gaivão de Queiroz Ribeiro.
Maria dos Santos Dutra .
Francisco Garcia Goulart.
Carlos Alberto Gonçalves Guimarães.
Zepherino Rodrigues Vieira Sobrinho.
Margarida Victoria Queiróz Mattoso.•
João Fernandes da Silva Sobrinho.
José Alves da Cunha Junior.
Salvino Figueira.
Francisco Furtado.
Julietta Francisca de Oliveira.

Isidoro Dumont.
Euphrasia Figueira de Avaliar Diniz,.
Catharina Wogel de Oliveira.
Heddy Figueira de Mendonça
Americo Rosa.
Jacy Figueira de Avellar.
Aracy Figueira de Avaliar.
Alaria da Conceição Oliveira
Ricarda Alves Bragança..
Albina de Oliveira e Silva.
Alathilde de Oliveira.
Rosalina Moreira Ctinedo e Filhos.
D. Francisca Rodrigues Garcia,
António da Cunha Azevecio.
Lia Loureiro.
Antonio Luiz Pereira.
Arthur Pereira da Silva.
Antonio Guimarães Pereira Dias.
Antonio Pedrosa da Costa.
Salim Feres.
Uctavio Barbosa da Costa.
Waldemiro Gomes da Silva..
Enedino Ribeiro de Souza.
Companhia Telefonica Brasileira.,
Joaquim da Costa Sobrinho.
Ubirajara Porto de Mendonça
Cecilia Nogueira Oliveira.
Alipio Francisco jardim.
Latini, Badini Sz Irmão.
liaram da Silveira Narella
Noemia de Castro Souza.
Manoel Nunes Vieira.
Theodorina Bastos Manhães.
Francisco Porto.
Julio Lacourt Sodré.
Djalma de Mattos Cabrat.
Romeu . Silva.
Carlos de Lemcos:
Raul Monteiro.
Silvino da Cunha Hei...4oa,
Mario dos Reis Carvalho,
Antonio José de Seixas.
Cieero Nunes Bandeira.•
Balduino Julio de Medeiros.
Leon Roussouliére.
Francisco Alves da Silva.
Sebastião Alves de Mello.
Octavio Teixeira Soares.
Pedro Rodrigues.
Osana Rosa da Costa.
Jubirá Gomes Machado.
Cenira Estavas Marinho.
Adilia Francisca de Aquino.
TTlysSes Gama.
JosÕ Claro de Menezes Mello.
Moacyr Azevedo.
'Victor Rodrigues da Costa
Antenor Moret Camara.
Aciolli da Silva Reis. 	 .
Antonio Frossard.
Manoel de Almeida Brandão.
Banco Construtor do Brasil.
Mariana 'Goulart Pereira Coutinho
Paulino Nobre.
Maria da Conceição Almada Passos.
Marietta Carneiro de Lima e filhos.
Florisbella Pessela de Mattos.
Esmerlada Dutra Sampaio.
Chrysanto de Assis Moreira.
Polyearpo Pereira.
Oscar de Siqueira Vianna.
Domingos Julio da Costa.
Waldyr Telles.
Ary de Carvalho Armando,
Ederlinda. Tinoco Serpa.
Armando Frederico Villar.
Armando Monteiro.
Adelia de Miranda Cunha
Hena Gonçalves Palbano.
Armando Alves da Silva.
José de Lidia.
Avelino Floriano.	 •
Antonio Gregorio Gonçalves, •
Christino . Rosa,	 -
José Carlos. .

o.
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Antonio Consentino,
Manoel Baptista.
Pedro Alves da Silva.

Sebastião Baptista.
José Floriano.
Marc.elino de Oliveira,
Geraldo Alves da Silva
Mauricio Chaves de Faria.,
Christovão Rosas.
Albino Rodriguesa
Oscar Gonçalves.
Manoel Casario.
Manoel Porto.
Polycarpo Costa
José Almeida.
Julio Camargo.
José Gomes.
Sebastião Carlos
Alfredo Leite.
Pedro Campos.
Joaquim Casario.
Flaviano de Almeida,
julião de Moura.
Hena Gonçalves Palhanoa
Tinoco & Comp.
Machado Vianna & Comp.
Governo do Estado do Rio de Janeiro.
A. M. Machado.
Redação do "O Dia".
Sociedade Anonirna Moinho Santista

Moinho de Barra Mansa.
Antonio Gomes Figueira.
Casa Pratt S. A.
11. Caudura & Comp.
Tin000 & Comp. Limitada.
John Rogers.
Pimenta & Irmão.
1. Zuercher & Comp.
Salvador Guedes.
Ferreira Filho & Comp.,
Lopes & Ribeiro.
Heitor Ribeiro & Comp.
Companhia Lacticinios Pinheiro
M. Ventura & Comp.
Luiz Hermany Filho & Comp.
O Campo, Sociedade Limitada.
Marques Couto & Comp.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Gerais

Tendo em vista o art. 5 0, do decreto
n. 20.393, da 10 de setembro de 1931,
e, de ordem do Sr. delegado fiscal, fi-
cam convidados a comparecer á Paga-
doria desta delegacia, até o dia 31 do
correute mês, os crc dores abaixo decla-
rados, cujas contas se acham devida-
mente processadas e prontas para o res-
pectivo pagamento, sob pena de caduci-
dade das ordens de °reditos distribui-
das.

Belo ffIvrizonte, 18 de dezembro de
1932.— Alcides da Costa, secretario.

Proc?ssos de pagamento existente na
Pagadoria e que devem ser procura-
dos diariamente na Delegacia Fiscal.

Assolino Gomes, Antonio Lopes Sim-
plicio, Alfredo Zamot, Agenor Rodri-
gues da Silva, Antodo Augusto Gomes,
Arlindo hibeiro de Oliveira, Alice de
Vasconcellos Dias, Arlindo Teixeira,
Amazile Pinto Homem, Amelia Marinho
Silva, Amerina Mattos Diniz, • Affonso
da Costa Cruz, Antonio Francisco dos
Reis, Anatonia- Francisco da Costa, Ar-
thur Bernardas de Faria, Arthur Vian-
an & Comp.. Aurino Tenorio de Medei-
ros, Arthur José Soares, Alves Bahia &
Comp., Antonio Andrade, Ann,a de Oli-

veira Rosa, Adalberto de Oliveira Car-
valho, Amantino Sampaio, Antonio Ra-
sa, Arnaldo Cardoso Osorio, Almeida &
Cunha, Alvaro Teixeira de Carvalho, Af-
foaso America de Freitas, Bemvindo Jo-
sé de Paulo, Banco de Credito Real de
Minas Gerais, Benedicto Coelho, Branco
& Irmão, Camara Municipal de Barba-
cena, Carvalho & Silva, 'Cruz Sobrinho
& Comp., Constantino Pereira Pinto,
Companhia Indústria! Belo Horizonte Ca-
choeira Grande, Campanhia Dias Cardo-
so, Companhia Estrada de Ferro Vito-
ria a Minas, Conipanhia Ferro Viaria
Este Brasileiro, Companhia Navegação
LIGA Brasileiro, Companhia Industrial
Itaunense, Dermeval Felicio dos Santos,
"Diario de Minas", Estrada de Ferro Pa-
racatú, Escola Superior de Agricultura
e Veterinaria de Minas Gerais, Elisiario
de Abreu e Filho, Elias da Silva Camar-
go, Estrada de Ferro Sul de Minas, Em-
presa Telefonica Viçosense, Estrada' de
Ferro Rêde Sul-Mineira, Faria & Comp.,
-Francisco Mario de Carvalho, Francisco
Castejon, Francisca Pinto de Carvalho,
Francisco Socrates de Sá, Francisco Pe-
reira de Rezende, Francisco & Irmão,
Generoso Gonçalves Pereira, Gelson Lou-
reiro, Henrique Simões & Comp., Hos-
pital Nossa Senhora das Dôres, Herme-
zindo Nicias Borges, Horacio Pereira de
Azevedo, Imprensa Oficial do Estado de
Minas-Gerais, Irmãos Alvarenga, J. Pa-
culdino & Filhos, Jair Cambraia de
Abreu, Januario Raso & Irmão, Jorge
Corrêa Avilla, Joviano Rezende, José • Af-
fonso Guerreiro, José Libanio Pereira
Duque, José Abbud, José Ary Junior,
José Cupertino, José Celestino Ribeiro,
'José de Oliveira, José Antonio de Oli-
veira, José da Silva Braga, José da Gra-
ça Souza Pereira, José Lemos de Vas-
concellos, José Campos Junior, José Fir-
mino Bahia, José Ferreira Sobrinho, Jo-
só Ferreira Leite, José Fagundes Netto,
João Clarindo de Moraes, João França,
Gomide, João Luiz Guilherme Gaede, .
João Antonio de Araujo, João Castilho
Barbosa, João da Silva Penna, João Mel-
lo, Joaquim Evaristo do Carmo, João
José Araujo, Joaquim Ferrão, Joaquim
de Moura Santiago, Joaquim /José da Sil-
veira, Joaquim Théophilo Ferreira, Luiz
dos Santos, Luziano Marcelino, Luiz Vel-
loso, Lecy Lobato, Lourival de Olivei-
ra, Laudelino Souza Azevedo, Martinho
Baptista de Moura, Miguel Tomaino, Ma-
ntel Moura Santas, Maria Ignacia Dru-
mond, Mario de Azevedo Mattos, Maria
Augusta de Castro, Maria Alexandrina
Pereira, Mayrink Veiga & Comp., Ma-
ria Candida Marcondes do Amaral Ma-
ria Liberato da Costa Grillo, Maria Vi-
eira Barbosa do Valia, Mussi Chimetti
& Comp., Nacip Malhem Deoud, Oso-
lino de Aguiar, 0Iympio Borges, Octavio
Dileeyr, Otto Lisboa Pillar, Orozimbo
Mesquita, -Olavo Caribé, Odorico Cala-
zans, O. Wachneldt & Comp., Prefeitu-
ra de Barbacena, Paulina Balamina de
Melio, Pedro Nolasco de Pina, Paulo •
Gonçalves de Almeida, Pedro Francisco
de Souza, Pedro Tavares de Souza, Pedro
de Assis e Silva, Pedro de Almeida Sil-
va, Prefeitura de Belo Horizonte, Poly-
carpo Ferreira Possas, Pedro Arthur
Souza Coutinho, Revista Fiscal, Rêde
Viação Sul-Mineira, Raul P. da Silva,
rêde Mineira de Viação, Romualdo Pas-
sos, R. Barros & Irmão, R. A. Riechers
& Filho, Romulo Stefani, Sociedade In-
dustrial Hulha Branca, Sebastião Sant'
Anna Braner, Souza, Baptista & Comp.,
Santa Casa de Misericordia de Barbace-
na, Santa Casa de Misericordia de São

Pela Inspetoria desta alfandega se iaz
público, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos, com sinais de avaria e de falta, de-
vendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias, para
providenciarem a rsepeito.

Armazem n. 5 — Dia 26 de novembro
dé 1932:	 •

Navio norueguês Taud, atracado em
26 de novembro de 1932:

1 pacote C. F. do B., n. 730, pesan-
do 3 quilos e 150 gramas, Dato.

2 pneus, C. F. do B., 'is. 342 e 329,
pesando 9 e 9 quilos, rotos.

2 pacotes_ Dolabella, ns. 366 e 333,
pesando 20 e 23 quilos, radas.

2 ditos, Dolabella, ns. 238 e 197, pe-
sando 23 e 20 quilos, Otos.

1 dito, Dolabella, n. 347, pesando 21
quilos, idem.

2 caixas, I. & C., ns. 423 e 430, pe-
sando 65 e 67 quilos, avariadas:

2 ditas, M. F. C.
'
 n. 16 e sem nu-

mero, pesando 11 e 13 quilos, re•prega-
das.

Armazem n. 7 — Dia 26 de novembro
de 1932: •

Navio italiano Belvedere, atracado em
22 de novembro de 1932:

1 saco, E. P. F. 9.977, n. 474, pe-
sando 50 quilos, avariado.

1 dito, idem, n. 111, pesando 50 qui-
los, idem.

1 dito, C. H., n. 726, pesando 50 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 712, pesando 50 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 26.57j, pesando 42
quilos, Mo.

1 dito, E. P. F. 9.977, n. 254, pe-
sando 46 quilos, idem.

1 dito, idem, n. 8, pesando 50 qui-los, avarn.do.
1 dito, rdcm, n. 11,5, pesando 50 qui-los, idem.
1 dito, _dem, n. 467, pesando 34 qui-

los, roto.
1 dito, C. H., n. 4, pesando 39 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 719, pesando 23 qui-

los, idem.
1 dito, E. P. F. 9.977, n. 403, pe-

sando 17 quilos, idem.
1 dito, E. M. C., n. 328, pesando 46

quilos, rêto.
1 dito, idem, n. 14, pesando 40 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 253, pesando 40 qui-

los, idem.
. 1 dito, idem, n. 256, p esando' 41 qui-los, idem.

1 dito, idem, n. 415, pesando 49 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 242, pesando 48 qui-los, idem.

João dei-Rei, Sebastião Teixeira de Al-
meida Primo, Scofield Barros & Comp.,
Saturnino Dias de Carvalho Junior, Sal-
vador Guedes, Salim Sarkis, Toledo &
Rabello, Theodoro Amalia da Fonseca-
Vaz, Urbano José Mello Viação Ferreira
de Rio Grande do Sul, Vulmar F. Coe-
lho Pinto, V:llas Boas & Comp., Velloso
& Comp. e Walfrido Satyro de Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira Secção

Continuado do n. 296
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1 dito, idem, n. 412, pesando 30 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 134, pesando 3ft qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 212, pesando 42 qui-
s, ideio.
1 dito, idem, n. 2, pesando 32 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 345, pesando 30 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 317, pesando 30 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. .15, pesando 45 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 263, pesando 45 qui-

los, idem..
1 dito, C. H., n. 26.463, pesando 35

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 26.506, pesando 28

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 26.325, pesando 38

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 26.349, pesando 43

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 26.180, pesando 40

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 26.173, pesando 16

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 26.267, pesando 40

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 26.393, pesando 41

quilos, idem.
1 saco, marca CH, n, 25.105, pesando

43 quilos, Mo.
1 dito, idem, idem, n. 25.163; pesan-

do 37 quilos, idem.
1 dito, idem WD, n. 27.505, pesando

36 quilos, idem.
1 dito, idem, ideai. n.

do 2-2 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, n.

do 34 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, n. 26.937. pesan-

do 4,5 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, n. 27.057, pesan-

do 32 builos, idem.
1 dito, idem, idem,

do 28 quilos. idem.
1 dito, idem, idem.

do 28 quilos, idem.
1 dito, idem, idem,

do 39 quilos, idem, id
1 dito, •iderrt, idem,

do 40 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, n. 27.

do 41 quis, idem.
1 dito, idem EMC, n. 365,

quilos. idem. •
1 dito. idem 1PF 9977, n.

do 43 quilos, idem..
1 dito, idem, idem, n. 40,

quilos, idem.
1 dito. idem CR, ri. 669,

quilos, •idem.
1 dito, idem, idem, n. 26

do 45 quilos, idem.
1 dito. idem, idem, n. 26.612. pesan-

do 40 quilos, idem.
1 dito, idem', idem, n. 622, pesando 46

quilos, idem.
I dito, idem EMC, n. 342, pesando 34

quilos, idem.
1 dito, idem, idem, n. 278, pesando 33

quilos. idem.
1 dit.°, Idem. idem, n. 208, pesando 30

quilos. Idem.
Armazem n. 17 - Dia 26 de novem-

bro de 1932.
Navio francês "Belle Ide". atracado

em 26 de novembro de 1932:
1 encapa.clor• marca GB, n. 47. pesan-

do 120 quilos, avariado.	 •
1 dito. idem; idem, n. 43, pesando 142

quirOS, idem.

I dito, idem, idem, n. 44, pesando 174
quilos, idem.

1 caixa, idem EVARISTO, n. 298, pe-
sando 130 quilos, idem.

1 dita, idem GFC, n. 5.648, pesando'
120 quilos, idem..

1 dita, idem, idem, n. 5.651, pesando
106 quilos, idem'.

1 dita, idem, idem, n. 1.492, pesando
114 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 5.647, pesando
154 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 4.304, pesando
79 quilos, idem.

1 dita, idem LS&Cia, n. 4.414, pesan-
do 194 quilos, idem. •

1 dita, idem, idem, n. 44.144, pesan-
do 194 quilos, idem.

1 dita, idem NASC 3293, n. 1, pesan-
do 24 quilos, repregada.

1 dita, idem, idem, n. 9.398,. pesando
58 Tinos, avariada.

dita,idem NUA n. 8.446, pesando
76 quilos, ideM.

1 dita, idem 111181C1 n. 3.148, pesando
111, idem.

1 dita, Idem, idem, n. 823, pesando 97
quilos. idem.
• 1 dita, idem, idem, n. 8.484, pesando
88 quilos, avariada e repregada.

1 dita. idem' USW 1687, n. 14, pe-
sando 108 quilos, avariada.

1 dita, idem, idem, n, 12, pesando 108
quilos, idem.

1 dita. idem, idem. n. 13, pesando 105
quilos, idem.

Armazem n. 17 -Dia 26 de •ovem-
bro de 1932.

Navio francês, atracado em 26 de no-
vembro de 1932:

. 1 barrica D, sem numero, pesando 50
quilos. repregada.

1 rifa, idem, n. 16, pesando ,45
repregada.

1 caixa G. S. C., n. 2.590, pesando
180 quilos, avariada.

1 dita, K. T., n. 22.882, pesandd 198
quilos, avariada.

1 dita, idem, n. 22.883, pesando 194
quilos, repregada.

1 dita, Perimi, n. 1.010, pesando 58
quilos, avariada.

1 dita, idem,. n. 1.002, pesando 57
quilos„ avariada.

1 dita idem. n. 1008, pesando 58
quilos, avariada.

Armarem externo C - Dia 26 de no-
vembro de 1932.

Navio italiano Belvedere, atraeacra
em 22 de novenlYro de 1932:

3 bordalezas S. C., ris. 2, 7 e 10,
vas ando .

Armarem n. 2 - Dia 28 de novem,..
bro de 1932: .

Navio nacional .An:na, atracado em 28
de novembro dé 1932:

1 . engradado A. S. C.. sem numero,
pesando 73 quilos, avariado e repre-
gado.	 •
..1 saco APOLLO, sem numero, pesan-

do 51 quilos, roto.
1 caixa . C. P. C., n. 4.046, pesando

390 quilos, repregada.
1 fardo C. P. C., n. 4.047, pesando

46 quilos, roto.
1 barril C. T., n., 151, pesando 265

quilos, com falta.
1 caixo F. L. P., n. 2.342, pesando

65 quilos, repregada.
1 saco. Franca, sem numero, pesando

45 quilos, roto.
1 idem, H. S. C., pesando 46 quilos.

roto.
4 saoos, H. S. C.

'
 sem numero, pe-

sa~-50,58; 50e-50 (rifles. rotos.. •

1 saco J. B., sem numero, pesando
59 quilos, roto.

1 saco M. sem numero, pesaudo 18
quilos, roto.

1 caixa (21), n. 8.722, 'posando 370
quilos, repregada.

1 saco PINHO, sem numero,. Pes.anciG
47 quilos, roto.

1 fardo S. L.	 n. 540, pesando
93 quilos, roto.

Armazem n. 2 - Dia 28 de •novem-
bro de 1932. •

Vapor nacional Saverne, atracado em
28 de novembro de 1932: .

1 caixa O G. n. 4.487, pesando 403
quilos,avariada.
86 quilos, Wein..

1 caixa S B & C. n 4.477, pesando
1 engradado M . M V, n. 1, pesando

210 quilos, avariado . e repregado.•
1 caixa idem, n. 6, pesando 70 :quilos,

repregada.
1 dita, idem, n. 14, pesando 30 qui-

los, repregada.
1 dita, idem, n. 4, pesando 85 quilos,

avariada.
1 dita, idem, n. 5, pesando 67 qui-

los, avariada.	 •
1 dita, ALTON, n. 4.466, pesando 340

quilos, avariada.
2 fardos, (0), as. 638816.389, ava-

riados.
10 ditos, idem, ris. 8.17418.183, ava..

riados.
30 ditos, L I L, ns. 8.66618.695, ava-

riados.
Dia 28 de novembro de 1932

Armazem n. 2 - Vapor nacional "V'-
nus", atracado em 28 de novembr.,
1932: .
. 4 jacas, SM. sem numeros, pesando

45. 50 e 50 quilos, rôLos.
1 dito, Buss, idem, pesando 66 Quilos,

idem.
11 ditos, SM, idem, pesand6 66, 50, :7 1:

49 quilos, idem.
c2 ditos, Maeueo.	 pesando 	 55 e 53

quilos. idem.
2 ditos, AC, idem, 'pesando 51 e 50 qui-

los, idem. •
1 dito, NELLY, idem, pesando 60 q ui-

los. idem.
4 sacos, S, idem, pesando 55, '43,

45, idem.
1 dito. idem,. idein, pesando 39 quilos,

idem.
•2 ditos, PINHO, idem, pesando 49 , e 41

quilos, idem.
1 dito. LEMA, idem, •pesando -44 qui-

los, idem.
1 dito, P, idem, • pesando 50 .quilos,

idem. •-•
Arrnazem n. 3 - Navio sueco "Krom-

prinsessan Margareta", atracado em 28
de novembro de 1932:

1 caixa, Cia. Gle. Aeropostale; n..5,
pesando 284 quilos, avariada.

1 dita. idem, n.•2, pesando 137 quilos,
idem.	 •	 •

idem, n. 9, pesando 104 quilos,

idem. n. 6, pesando 200 quilos,
•
7, pesando 120 quilos,

27.060, Pesan-

27..408, pesan-

n. 27.448, pesan-

n. 26.916, pesan-

n. 26.828, pesan-
em.

n. 27.481,pesan-

.415. pesan-

pesando 19

128, pesan-

pesando 40

pesando 41

.394, pesan-

1 dita,
idem,

1 dita,
idem.

1 dita, idem, n.
idem.

1 dita, idem,. n. 1, pesando 23 quilos,
idem.

1 dita. idem, n. 4, pesando 48 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 8, pesando 122 quilos,
idem.

4 dita, idem, nr:3, pesando 56 quilos,
Idem.	 .
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'Armazem n. 16 - Navio americano
"American Legion", atracado em 25 de
novembro de 1932:

1 barrica, (T), n. 9, pesando 116 qui-
los, avariada.

1 engradado; VALEMO, n. 17, pesando
67 quilos, avariado.

Dia 26 de novebro de 1932
• Armazem n. 16 - Navio americano
"American Legion", atracado em 35 de

ovembro de 1932:
1 caixa, A[PK & C, ns. 4.737-1, pesan-

o 61 quilos, repregada.
1 dita, KELTD, n. 5-03, pesando 290

quilos, avariada.
1 dita, LEONAM, n. 487, pesando 225

quilos, idem.
1 pacote, 1RCAN--C, n. 503, pesando

31 quilos, evadindo.
caixa, VALERIO, n. 10, pesando 77

quilos, repregada.
1 dita (CALDERON), n. 23, pesando

15 quilos, idem.
Armazem n. 18 - Dia 28 de no-

vembro de 1932:
Navio inglês "Highland Chialtain",

atracado em 28 de novembro de 1933:
1 caixa, AA, n. 166, pesando 37 qui-

los, repregada.
1 dita, ABC, n. 73, pesando 15 qui-

los, idem.
1 dita, BS, n. 314, pesando '34 qui-

los. idem.
1 dita, D, n. 312, pesando 35 latinos,

idem.
1 dita, idem, n. 266, pesando 34 qui-

los, idem.
1 dita, EEL, ri. 45, pesando 55 qui-

los, idem.
d dita, idem, n. 23, pesando 63 qui-

tes, idem.
6 amarrados de louça, Fiorencio,

avariados.
1 caixa, HM&Co., Ti. 16, pesando 90

quilos, repregada.
1 dita LY, n, 247, pesando 29 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 50, pesando 36 qui-

los. idem.
1 dita, idem, n. 176, pesando 35 qui-

los. idem.
1 amarado de caixas, LUSO, n. 4, pe-

sando 1 8quilos, repregado.
80, pesando 19 qui-1 dito, FC,

los, idem.	
119, pesando 40 (mi-1 sáco, idem, n.

los, pólo.	
m, 84, pesando 151 caixa, NM&C,

quilos repree:ada. 31, pesando 57 
qui-1 dita, 100, n.

los. idem.	
92, pesandO CS qui-1 dita, idem, n.

los, idem.	
85, pesando 55 qui-1 dita, SEC, n.

los. idem.
Arrnazern externo C - Dia 28 de no-

vembro de 1932 - Navio francês "Belle
/Me", atracado em 26 de novembro de
1932:

1 cesto T R C, n. 997.1563-, pesando 13
quilos, avariado.

2 caixas E. M. C., sem numero 7, pe-
sando 46 e 45 quilos, repregadas.

2 ditas C M G, ns. 6 o 13, pesando 211
e 13 quilos, idem.

1 saco VARINOS, n. 22, pesando 43
quilos, rõto.

1 dito V S C, n. 4,7, pesando 45 qui-
los, idem.

3 garrafões P L C, ns.. 365, an e 138.
quebrados.

3 ditos, idem, xis. 343, 101 e 122,
idem.

3 ditos, idem, ns. 175, 150 e 127,
idem.

3 * ditos, idem, ns. 198, 398 e 384,
idem.

3 ditos, idem, ris. 325, 239 e 179,
idem.

1 caixa PORTUESPA, n. 243, pesando
1+3 quilos, repregada.

3 quintos M P C, ns. 6, 11 e 3, va-
sendo.

3 ditos P L C, ns. 26, 78 e 41, idem.
1 decimo MATA, n. 26, vasio.
4 ditos, idem, ris. 37, 39, 25 e 36, va-

sendo.
4 quintos, idem, ris. 8, 1, 2 e 4, va-

sendo.
Arma,zem n. 2 - Dia 29 de novem-

bro d'e 1932 - Vapor "Anna", atracado
em 28 de novembro de 1932:

2 sacos "Appolo, sem numeros, pesan-
do' 57 e 43 quilos, rôtos.

1 dito, idem, sem n.umero, pesando 55
quilos, idem.

1 dito M V, sem numero, pecando 46
quilos, idem.

1 caixa NUNES, n. 609, 'pesando 221
quilos, avariada.

1 sacq PINHO, sem numero, pesando
47 quilos, rôto.

dito V J S, sem numero, pesando 48
quilos, idem.

1 caixa Z R C, sem numero, pesando
51 quilos, repregada.

Armazem n. .2 - Dia 29 de novem-
bro de 1932 - Vapor "Venus", atra-
cado em 25 de novembro de 1932:

1 saco IllIANCA, sem numero, pesan-
do 46 quilos, rôto.

Armazem n. 3 -. Dia 29 de novem-
bro de 1932 - Navio brasileiro "Cama-
md.", atracado em 20 de novembro de
1932:

1 fardo A C C, sem numero, pesando
80 quilos, avariado.

1 dito A G C, sem numero, pesando
62 quilos, idem.

1, dito, idem, sem numero pesando 74
quilos, idem.

1 dito G S C, sem numero, pesando, 76
quilos, idem.

1 dito R P G, sem numero, pesando 32
quilos. rôto.

1 dito R P C Ltda., sem numero, pe-
sando 49 quilos, idem.

1 dito S V C, sem numero, pesando 55
quilos, idem.

Armazem n. 6 -- Dia 29 de novem-
bro de 1932 - Navio nacional "Campos
Salles", atracado em 29 de novembro de
1932:

1 caixa M. A. M., n. 3, pesando 142
quilos, repregada.

1 dita, idem, ri. 5, pesando 176 qui-
los, idem.

1 dita. idem,. ri. 2, pesando 167
idem.

1 dita, idem, n. 1, pesando 139 -qui-
los, idem.

Armazem n. 18 - Dia 29 de novem-
bro de 1932 - Navio inglês "Highland
Cheeftam", atracado em 28 de novembro
de 1932:

1 caixa E S, n. 477, pesando 27 qui-
los, repregada.-

Armazenr externo C - Dia 29' çie no-
vembro de 1932 - Navio inglês "High-

Chieftain", atracado em 28 de no-
vembro de 1932:

2 quintos MATHIAS, ns. 70 e. 63, va-
sendo.

1 decimo, idem, ri. 89, vasando.
3 quintos FERRAZ, ns.. 284, 288 e

297, vasando.
3 garrafões, idem, na. 396, 348 e 352,

quebrados.
2 ditos, idem, ns. 327 e 402, idem.
j dito LUZ, R. 336, quebrado,

3 ditos, c;em, ns. 405, 471 e 369, fl..
sondo.

3 ditos PIRES, na. 69, 94 e 31, que.
brados.

3 ditos, idem, ns. 17, 4 e 97, vasande.
4 ditos RIACHUELO, ns. 194, 33, 38

e . 155, quebrados.
3 ditos, idem, na. 83, 29 e 130, mi..

sendo.
1 caixa C. R. S. C., ri. 73, pesando

27 quilos, repregada.
1 dita P L C, n. 1.401, pesando 15

quilos, idem.
1 dita C. IR. C.; n. 150, pesando 18

quilos, idem.
1 dita 3. M. C., n. 24, pesando 23

quilos, idem
Armazein n. 18.
Navio inglês "Highland Cheeftain",

atracado em 28 de novembro de 1932."
Um saco, P.B.C., n. 85, pesando 36

quilos. -- Roto.
Idem, idem Corte Real, ri. 138, pesan-

do 44 quilos. - Idem.
Uma caixa, (LY), n. 180, pesando 28

quilos. - Repregada.
Idem, idem, (100), n. 14, pesando 56

quilos. -- Idem.
Idem, idem, K, sin., pesando 30 qui-

los. - Idem.
Idem, idem, (H), ri. 132, pesando 62

quilos. -- Idem.
Idem, idem, idem, ri. 27, pesando 52

quilos. -- Idem.
Idem, idem, idem, n. 57, pesando 54

quilos. - Idem.
Ilem, idem, EE.L, n. 95, pesando 64

quilos. - Idem.
Idem, idem, (D), n. 113, pesando 23

quilos.	 Idem.
Idem, idem, idem, n. 28, pesando 53

quilos. - Idem.
Idem, idem, PORTO, n. 10, pesando 53

quilos. - Idem.
Arrnazem n. 2.
Vapor nacional "Etha", atracado ein

1 de dezembro de 1932:
Uma caixa, FLP, ri. 2.394, pesando

71 quilos. - Repregada.
Dois sacos, Barbosa, sin, pesando 59

e 54 quilos. - Rotos.
Idem, idem, MK, sin., pesando 53

56 quilos. Idemi.
Idem, idem, ZRC, sin. - Avariado.
Quatro sacos, idem, idem, pesandei

55, 48, 50 e 50 quilos. - Rotos.
Quatro sacos, idem, idem, pesando

57, 48, 59' e 59 quilos. - Idem.
Quatro sacos, idem, idem, pesando

56, 59, 54 e 56 quilos. - Idem.
Dois sacos, idem, idem, pesando 50 e

56 quiLos. - Idem.
Armazem n. 2.
Vapor nacional "Venus", atracado em

28 de novembro de 1932:
Quatro eacoa, ZBI, sin., pesando 54,

55, 59 .3 52 quilos. - Rotos.
Idem, idem, idem, idem, pesando

51, 49, 51 e 56 quilos. - /dem.
men, idem, idem, idem, pesando

59 quilos. - Idem.
Tres sacos, V MxF, idem, pesando

53, 55 e 53 . quilos. - Idem.
`Pres sacos, V MXF, idem, pesando

56, 54 e 58 quilos. - Idem.
Armazem n. 6.
Vapor nacional "Almirante Alexandri-

no", Etracado em 1 de dezembro de 1932:
Un.. saco RxR (3035), n. 36, pesando'

85 quites. Rota.
Unia caixa, A.B.xe., n. 22 posando 24

quilos-. - Repregada.
Idem, idem, (Pinheiro), n. 39, pesou-

do 162 quilos. - Idem.
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lidem, idem (481) LxG, n. 18 pesando
94 quilos. - Idem.

Armazem n. 4.
Navio americano "Culberson", atraca-

do em 2 de dezembro ds 1932:
Uma, caixa, (Calderon), n. 5.351, pe-

sando 201 quilos. - Repregada.
Arnrazem a.. 6.
Vapor nacional "Almirante Alexandri-

no", atracado em 1 de dezembro de 1932:
Uma caixa, JOAxC, n. 11, pesando 62

quilos. - Repregada.
Idem, idem, (433) LxG, n. 1.462, pe-

sando 20 quilos. - Idem.
Idem, idem, 25.ex-C, n. 9, pesando 30

quilos. - Idem.
Armazem n. 16.
Navio italiano "Monte Piaria", atra

cacto em 2 de dezembro de 4932:
Uma caixa, EG & C, n. 612, pesando

117 quilos. - Avariada.
Idem, idem, idem, n. 615, pesando 116

Idem.
Idem+, idem, IRT, n. 1, pesando 115

- Repreada.
Idem, idem, Rossi Pio, sin., pesando 16

quilos. Idem.
Armazem n. 18.
Vapor francês "Campana", atracado em

30 de novembro de 1932:
Uma caixa, Po, n. 25, pesando 60

quilos. - Repregada.
Aramazem n. 18 .
Navio Aranottis• "Campana", atracado

em 30 de novembro de, 1932:
Dois amarrados (22),, sin. - Avaria.

dos.
Armazem n. 13 - Navio inglês Nor-

thern Prince- Atracado em 1 de dezem-
bro de 1932:

1 caixa: PC&Co. n. 91, pesando 23
quilos, repregada.

1 amarrado de caixa:
sendo 10 quilos, idem.

1 dito, idem, ri. 10, pesando 12 qui-
los, idem.

Vapor inglês
Atracado em 28

1 caixa: ABC,
los, repregada.

1 dita: VCC, n. 22, pesando 13 quilos,
idem.

1 dita: II, n. 37, pesando 50. quilos,
idem.

dita: idem, ri. 18, pesando 52 qui-
los, idem.

1 dita: 100, sem número, pesando 51
quilos, idem.

Navio Rio Janeiro Alará - Atracado
em 2 de dezembro de 1932:

1 caixa: GE, ri. 6, pesando 21 quilos,
repregada.

Armazern Extra C -Navio inglês High-
land Chie! tain. - Atravado em 28 de de-
zembro de 1932:

1 caixa: C. R. C., n. 59, pesando 17
quilos, repregada.

Navio baasiteiro Campos Salles - Atra-
cado em 29 de novembro de 1932:

3 fardos: G. S. C., pesando 66, 73
e 77 quilos, rotos.

3 ditos: Idem, pesando 74, 71 o 36
-quilos, idem.
quilos, idem.

3 ditos: •Idem, pesando 58, 41 e
quilos, idem.

3 ditos: Idem, pesando 45, 45 e 52
quilos, idem.

Navio francês Cdmptind	 Atracs.do
em 30 de novembro de 1932:

2 caixas: M. M. G., ris. 7.946 e 2.011,
pesando 26 e 27 quilos, repregadas.

1 dita: A. & C., n. 1.125, pesando 20
quilos, idem.

2 ditas: M. M. G., ris. 1.999 e 1.955,
pesando 26 e 26 quilos, idem.

2 ditas: P. & C., ris. 124 e 126, pe-
sando 26 e 26 quilos, idem.

1 dita: N. M. C., ri. 19, pesando 18
quilos, idem.

1 saco: P. C. C.: ri. 79, pesando 45
quilos, dito.

2 sacos: PORTUESPA, ns. 6 e 22, pe-
sando 36 e 36 quilos, ditos.

1 caixa: GAMMARO, n. 30, pesando 24
quilos. repregada.

2 ditas: PORTUESPA, ris. 15 e 3, pe-
sando 25 e ,26 quilos, idem.

1 dita: ARADA, ri. 25, pesando 23
quilos, idem.

2 ditas: D. A. O.: ris. 68 e 71, pe-
sando 13 e 19 quilos, idem.

2 ditas: N. M. C.: ris. 14 e 18, pe-
sando 14 e 18 quilos, ide m.

2 ditas: Idem, ns. 60 e 34, pesando
17 e 17 quilos, idem.

3 ditas: P & C, ris. 28, 67 e 68, pesan-
do 36, 15 e 14 quilos, idem.

3 ditas: Idem, ns. 32, 118 e 33, pesan-
do 21, 19 e17 quilos, idem

2 ditas: C. R. C., ris. 8 e 86, pesando
17 e 14 quilos, idem.

1 dita: P. B. C., n. 3, pesando 28
quilos, idem.

1 dita: M. M. G., ri. 2.024, pesando
2 barris:' G. B., ris. 1.145 e 1.019,

vasando.
2 encapados: PERONI, ris. 19.535 e

49.533, idem.
2 ditos: Idem, na. 19.522 e 19.531,

idem.
1 dito: Idem, n. 19.536, idem,

Armazem externo C, dia 2 de dezembro
de 1932.

Navio inglês "Northern Prince", atra-
cado em 1 de dezenibro de 1932.

1 saco, Sirius - H, n. 503, pesando 36
quilos, roto.

Armazem n. 2 - Dia 3 de dezembro
de 1932.

Navio "Sul Paulista", atracado em 3 de
dezembro de 1932.

4 sacos, MZ&C, sem numeres, pesando
58, 56, 59 e 5.7 quilos, rotos.

Armazem n. 6 - Dia 4 de dezembro
de 1932.

Navio nacional "Almirante Alexandri-
no", atracado em 1 de dezembro de 1932.

1 barrica, Calderon, n. 625, pesando 35
quilos, repregada.

1 dita, JS - 625, p. 94, pesando 50
quilos, idem

ditas, Patria, ris. 1.594, 44 e 90, pe.
sando 26, 10 e 17 quilos, idem.

2 ditas, Patria, ns. 31 e 16, pesando lb
e 13 quilos, idem.

2 ditas, PLC, ris. 68 e 32, pesando 26 e
20 quilos, idem.

1 dita, Nandes, n. 178, pesando 33 quim
los, idem.

1 dita, Camillo, n. 20, pesando 19 qui.
los, idem.

3 ditas, PBC, ris. 32, 95 e 61, pesando
16, 20 e 12 quilos, idem.
idem.

1 dita, MPC, n. 22, pesando 20 quilos,
2 quintos, TRC, ns. 5 e 19, vasando.
3 ditos, Cavado, ns. 26, 5 e 19, idem.
2 ditos, Riba Cruz, ris. 89 e 93, idem.
3 ditos, PGC, ri. 6, 16 e 14, idem.
3 ditos, Amarantino, ns. 7, 3 e 9, icierrs'
5 decimes, Riba Cruz, ris. 16, ,4£, 34,

48 e 52, idem.
2 quintos, S, ris. 21 e 22, idem.
5 ditos, PLC, ris. 65, 64, 23, 8 e 53,

idem.
2 decimos, PLC, ns_ 97 e 103, idem..
2 quintos, YGS, ris. 23, 7 e 29, idem.
Armazem n, 4 - Navio "Munster" -

Atracado em 4 de dezembro de 1932.
1 caixa, marca PLAGA, n. 19.101, pe-

sando 56 quilos, repregada.
1 dita, marca SS 7.627, n. 1, pesan-

do 34 quilos, repregada..
55 rtflos, marca FIRAM, diversos nu-

meres, avariados.
89 chapas, marca DAVOL, diversos

numeres, avariados.
194 amarrados de chapas, marca

DAMOL, diversos • numeras, avariados.

idem, n. 5, pe-

Highland Chie! tain -
de novembro de 1932:
n. 11, pesando 15 qui-

Armazem n. 18 - Dia 3 de dezembro
de 1932.

Navio inglês "Northern Prince", atra.
48 cado em 1 de dezembro de 1932.

1 caixa, CLC, n. 34, pesando 24 quilos,
repregada.

1 dita, SB, n. 32, pesando 4 quilos,.
idem.

Armazem externo C - Dia 3 de de-
zembro de 1932.

Navio brasileiro "Almirante Alexan-
drino atracado em j. de dezembro de 1932

6 encapados, Penafiel, vasando.
2 quintos, Russo, ris. 2 e 35, idem.
6 ditos, SLC, ris. 9, 6, 10, 2, 17e 15,

iderii.
Armazem externo C - Dia 3 de de-

zembro de 1932.
Navio italiano "Monte Piana,", atraca-

do em 1 de dezembro de 1932.
1 caixa, SI, n. 157, pesando 25 quilos,

repregada.
Armazem externo C - Dia 3 de de.

zembro de 1932.
Navio brasileiro "Almirante Alexan-

drino", atracado em 1 de dezembro de
1922.

3 caixas, VMC, n. 194, 134 e 1.742, pe-
sando 12, 19 e 26 quilos, repregadas.

3 ditas, VMC, n. 1.701, 41 e 102, ns. 26,
10 e 29, idem.

1 dita', VMC, n. 29, pesando 18 quilos,
idem.

1 dita, Carioca, n. 61, pesando £2 qui-
los, idem.

3 ditas, Patris, ris. 97, 40 e 30, pesando
16, 17 e 17 quilos, idem.
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34 chapasDI II Vermelhos, diversos
nurneros, avariados.

38 amarrados e chapas, idem, diver-
sos numeres, avariados.

9 chapas, marca 22, diversos nume-
ros, avariadas.

88 amarrados de chapas, idem, diver-
sos . nurrieros, avariados.

Armarem n. 6 - Dia 5 de dezembro
de 1932 - Vapôr nacional "Almirante
Alexandrino", atracado em 1 de dezembro
de 1932:

1 caixa, BEF, n. 8.349, pesando 78
quilos, avariada.

1 dita, CAW, n. 1.657, pesando 100
quilos, idem.

1 dita, L&G -481 n. 14, pesando 75
quilos, repregada.

1 dita, P, li. 89.897, pesando 108 quilos,
idem.

1 dita, REX n. 1.236, pesando 164
quilos, idem.

Armarem n. 16 - Dia 5 de dezembro
de 1932 - Vapôr francês "Kerguelen",
atracado em 5 de dezembro de 1932, re-
tino:	 •

1 caixa, RH&C, n. 3.142, pesando 68
quilos, avariada.

1 dita, idem, n. 3.143, pesando 78 qui-
los, idem.

1 dita, SILVA, n. 3.200, pesando 51
quilos, idem. •

Armarem n. 16 - Dia 5 de dezembro
de 1932 - Vapôr norueguês "Paraguayo",
atracado em 5 de dezembro de 1932:

25 chapas, Armco, avariadas.1
15 amarrados de chapas, idem, idem.
Armarem n. 17 - Dia 5 de dezembro

de 1932 - Vai:1U inglês "Almanzorra",
atracado em 5 de dezembro de 1932:

1 caixa, FC, n. 777, pesando 303 quilos,
rep regada.

1 dita, PL n. 149, pesando 27 quilos,
repregada e avariada.

Armarem n. 18, navio inglez "Nor-
thern Prince", atracado em 1 fie dezem-
bro de 1932.

1 caixa, marca L. D. B., n. 22.987,
avariada.

1 dita, idem, ri. 22.984, avariada.
1 dita, marca S. B. I., n. 1, ava-

rfada.
1 barril, marca T., n. 13, pesando

110 quilos, vasando.
1 caixa, marca M. F. C., n. 12, pe-

sdhdo 26 quilos, repregada.
1 dita, marca C. C. C. C., 903.813,

n. 2, pesando 167 quilos, avariada.
2 sacos, marca O. C. B., numeras

2.116 e 2.026, pesando 21 e 36 quilos,
ratos.

2 ditos.. C. C. B., numeros
1.682 e 1.58, pesando 25 e 35 quilos,
rótos.

2 ditos, marca C. C. B., numeros
1.547 e 2.464, pesando 20 e 28 "quilos,
rolos.

2 ditos, marca C. C. E., numeres
2,273e 2.120 pesando 30 e 40 quilos,
rOtos.

2 ditos, marca C. C. B., numeras
1.652 e 3.676, pesando 20 e 41 quilos,
rètos.

2 ditos, marca C. C. B., numeras
3.674 e 3.319, pesando 41 e 30 quilos,
rôtos.

2 ditos, marca C. C. B.
' 

numeros
3.259 e 277, pesando 25 e 39 quilos,
rôtos.

3 ditos, masca S & D, sIn., pesando
201, 33 e 16rôtos.

2 sacos, marca -C. C. B.,•-ns. 31 e
200, pesando 45 e 44, Mos.

3 sacos, marca, SIRIUS H., ris. 277,
.221 e 470, pesando 39, 37 e 40 quilos,
rdtos.
2 sacos, marca SIRIUiSE., as. 254 a
117, pesando 46 e 41 quilos, rôtos.

2 sacos, marca E. P. 1?., ris. 474 e
658, pesando 26 e 19 quilos, rôtos.

2 sacos, marca E. P. F., ris. - 441 e
551, pesando 28 e 36 quilos, rótos.

2 sacos, marca E. P. F., ns. 90 e
903, pesando 21 e 25 quilos, rôtos.

2 sacos, marca E. P. F., ns. 777 e
682, pesando 21 e 40 quilos,.rôtos.

2 sacos, marca E. P. F., ris. 71 e
606, pesando 32 e 23 quilos, rôtos.
rôtos.

Armarem Externo C -- Navio brasi-
leiro "Almirante Alexandrino", atracado
em 1 de dezembro de 19:32:

2 garrafões TRC, 27, 23, quebrados.
2 ditos, idem, 20, 15, vasando.
4 ditos PLC, ns. 230, 253, 354 e sem

número, quebrados.
4 ditos, idem, ns. 500, 515, 22 e 193,

idem.
4 ditos, idem, ris. 214, 221, 237 e 488,

idem.
4 ditos, idem, ris. 184, 410, 231 e sem

número, vasando.
4 ditos AG, ris. 108, 4, 3, e 200, que-

brados.
3 ditos, idem, ns. 194, 25 e 66, idem.
3 ditos, idem, sem numeros, vasando.
3 ditos, VMC, ris. 78, 92 e 40, que-

brados.
3 ditas, idem, ris. 86, 43 e 83, va-

sando.
4 ditos, RIBACRUZ, ris. 84, 80, 95 e

65, quebrados.
3 ditos, idem, ris. 17, 66 e 18, idem.
4 ditos, Mourão, ns. 188, 132, 123 e

198, idem.
4 ditos, idem, ris. 66, 136, 122 e 125,

idem.
4 ditos, CP&C., ns. 75, 40, e 92,

idem.
3 ditos, idem, ns. 34, 37 e 8, idem.
3 ditos, idem, ns. 9, 23 e 42, idem.
4 ditos PENAFIEL, ris. 84, 77, 90 e 7,

idem.
3 ditos, idem, ns. 91, 10 e 59, va-

sando.
3 ditos C-Me, ris. 94, 97 e sem nú-

mero, quebrados.
3 ditos PBC, ris. 22, 2 e 28, idem.
3 ditos, CTC, ris. 44, 88 e 77, idem.
Armarem ri. 2 - Navio nacional "La-

guna", atracado em 5 de novembro de
1932:

1 caixa DC, sem número, 129, repre-
gada.

1 dita, idem, idem, 51, idem.
amarrado de caixas E, Mem, 24,

idem.
pac6te, S. A. Philipps do Brasil,

idem, 25, rôto.
. Armarem n. 4 - Navio "Munster",
atracado em 4 de dezembro de 1932:

1 barrica CSA, ns. 2.464/6, 165, re-
pregada.

1 tambor CL&C 183, ri. 72, 149, idem.
1 dito, idem, ri. 82, 145, idem.
1 engradado, JMMC, n. 122, 12, ava-

riado.
1 dito, idem, n. 177, 11, idem.
1 dito, idem, ri. 310, 11, idem.
4 caixa SS - 7.619, n. 1, 18, repre-

gada.
137 rolos, FBAM, D/Nos., avariados.
92 chapas II - DI - Vermelhos,

idem, idem. •
114 amarrados de chapas, idem, idem,

Idem.
96; chapas, II - DIA - Vermelhos,

iderif; idem.

162 amarrados de chapa, 22, idem,

ider1n61 	 chapas, idem, idem, idem. .
1 barrica IILKC - 183, n. 7, 148, re-

pregada.
Armarem n. 6 - Dia 6 de dezembro

de 1932:
Nacional nacional Almirante Alexan-

drino, atracado em 1 de dezembro de
1932:

2 sacos, M. B. C., ri. 1 e 5, pesando
16 e 24 quilos, rôtos.

2 ditos, idem, ns. 7 e 10, pesando 34 .
e 34 quilos, idem.

2 ditos, idem, n. 21 e 12, pesando 20
e 26 quilos, idem.

2 -ditos, idem, ns. 30 e 25, pesando 20
e 35 quilos, idem.

2 ditos, idein, ris. 40 e 45, pesando 20
e 33 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 50 e 55, pesando 37
e 30 quilos, idem.

2 ditos, idem, ris. 72 e 75, pesando 41
e 41 quilos, idem.

2 ditos, idem, ris. 90 e 93, pesando 36
e 40 quilos, idem.

1 caixa REX, n. 1.232, pesando 82
quilos, repregada.

1 dita, ideia, n. 269, pesando 256 qui-
los, idem.

Armazem 2. 7 - Dia 6 de dezembro
de 1932:

Navio holandez Maasland, atracado em
3 de dezembro de 1932:

1 saco A. F. G. C. (15.383), n. 5,
pesando 44 quilos, rôto.

1 dito, Portuespa (15.385), numero
17, pesando 39 quilos, idem.

1 caixa F. (1.950), ri. 4.829, pesan-
do 236 quilos, repregada.

1 dita L. G. (437), n. 4.378, pesan-
do 19 quilos, idem. .

Armarem n. 16 - Dia 6 de dezembro
de 1932:

Navio japonez Montevidéu Marú, atra-
cado em 6 de dezembro de 1932:

1 caixa A.	 ri. 2.526, pesando 15
quilos, avariada.

1 dita K. D. N., n. 140, pesando 41
quilos, repregada.

1 dita 570, n. 677, pesando 49 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 686, pesando 30 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 652, pesando 33 qui-
los, idem.

1 encapado I. C. J., n. 145, pesando
57 quilos, avariado.

Armarem n'. 17 - Dia 6 de dezembro
idem.

Navio inglez Almazora, atracado em
5 de dezembro de 1932:

1 caixa, Casa Carvalho, n. 81, pesan-
do 144 quilos, repregada.

1 dita F. C., n. 778, pesando 307 qui-
los, idem.

Armarem n. 18 - Dia 6 de dezem-
bro de 1932 - Navio alemão "Sierra
Nevada", atracado em 6 de dezembro
de 19321:

1 caixa, CCC-GF, ri. 106, pesando
117 quilos, avariada.

1 dita RH, n. 4.934, pesando 224
quilos. idem.

1 dita, SKL, ri. 78.440, pesando 126
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 78.449, pesando 135
quilos, idem

1 dita, idem, ri. 78.528, pesando 434
quilos, idem.

1 dita, AF-C--105, n. 2, pesando 15
quilos, repregada.

1 saco, ALW, n. 2, pesando 72 qui-
los, rôto.

1 caixa. Antunes, n.

• 

4, pesando 30
quilos, avariada.
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1 dita, idem, n. 10, pesando 29 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 12, pesando 29 qui-
los, idem,

1 dita, idem, n. 13, pesando 29 qui-
los. idem.

1 dita, idem, n. 15, pesando 29 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 19, pesando 30 qui-
los, idem.

1 dita, G-AlLTON, n. 2:506, pesando
70 quilos, idem.

1 dita, Montana, n. 3.602, pesando 45
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 4.215, pesando 111
quilos, idem.

1 dita, M, n. 52, pesando 81 qui-
los, retpregada.

1 dita, 0-76-G, n. 14, pesando 81
quilos, avariada.

1 dita, idem, n. 15, pesando 68. qui-
los, idem.

1 dita, RAGA, n. 193.316, pesando 34
quilos, repregada.

1 amarrado de caixa, SCC, n. 1, ava-
riada.

1 dito, idem. n. 42, idem
1 dito, idem, n. 65, idem.
1 dito, idem, n. 84, idem.

dito, idem, n. 87, idem.
1 dito, idem, n. 74, idem.
1 dito, idem. n. 69, idem.
1 caixa, TOURO, n. 8. idem.
1 dita, idem, n. 20. idem.
1 dita, RH, n. 9.435, pesando 163

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 4.938, pesando 230

quilos, idem.
Armazem externo C - Dia 2 de de-

zembro de 1932:
Navio francês "Campana", atracado end

30 de novembro de 1932:
caixa, E. M. C., n. 88, pesando 19

quilos, repregada.
Arinazem externo C - Dia 6 de de-

zembro de 1932:
Navio inglês "Northern Prince. atra-

cado em 1 de dezembro de 1932:
2 sacos, C. C. B., ns. 1.296 e 1.616,

pesando 19 e 42 quilos, ditos.
2 ditos, idem, ns. 2.740 e 1.042, pe-

sando 40 e 45 quilos, idem.
2 ditos, idem, ns. 2.994 e 2.892, pe-

sando 43 e 43 quilos, idem.
2 dites, idem, ft s. 1.1 51 e 1.376, pe-

sando 19 e 35 quilos, idem.
3 ditos, idem, as. .1.242, 861 e 806,

pesando 40, 44 e 33 quilos, idem.
Armazem n. 2 - Dia 7 de dezembro

de 1932:	 •
Vapúr nacional "Laguna", atracado em

5 de dezembro de 1'962:
1 caixa, C. F. & C. L., sin., pesan-

do 237 quilos, avariada.
dita, C. A. C., n. 6.271, pesando

114 quilos, idem.
4 sacos, T. C., sin., pesando 58, 58,

26 o 53 quilos, rôtos,
4 ditos, idem, sin., pesando 56, 59, 51

e 51 quilos, idem.
4 ditos, idem, sin., pesando 54, 55, 53

e 49 quilos, idem.
Armazem n. 6 - Dia .7 de dezembro

de 1932:
Navio nacional "Almirante Alexandri-

no". atracado em 1 de dezembro de
1932:

2 sacos, M. B. C., ns. 91 e 92, pe-
sando 45 e 36 quilos, rôtos.

2 ditos, idem, ns. 94 e 95, pesando 16
e 23 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 96 e 97, pesando
32 e 22 quilos, idem.

2 ditos. idem. ns. 98 e .99, pesando
5 e 11 quilos; idem.

2 ditos. idem. as. 20 e 22, Desando
,10 e Z1 quilos, idem

2 ditos, idem, ns. 23 e 24, pesando
25 e 11 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 25 e 26, pesando
21 e 26 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 27 e 28, pesando
14 e 16 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 29 e 31, pesando
13 e 30 quilos, idem.

2 ditos, idem, as. 32 e 33, pesando
10 e 11 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 34 e 36, pesando
11 e 15 quilos, idem.

2 ditos, idem, as. 37 e 38, pesando
11 e 7 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 39 e 41, pesando
e 13 quilos, idem.

2 'ditos, idem, ns. 42 o 43, pesando
19 e 22 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 44 e 46, pesando
12 e 29 quilos, idem.

Aramem n. 7 - Dia 7 de dezembro
de 1932:

Navio holandez "Maasland", atracado
em 3 de dezembro de 1932:

1 caixa, I. G., n. 125.654, pesando 49
quilos,. avariada.

1 dita, idem, n. 125.646, pesando 49
quilos. idem.

1 dita, idem, n. 125.653, pesando 6,0
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 125.658, pesando 49
quilos, idem.

.1 dita, idem, n. 125.645, pesando 75
quilos, idem.

Armazem n. 8 - Dia 7 de dezembro
de 1932:

Navio inglês "Somme", atracado eia 7
de dezembro de 1932:

1 caixa, DIA, n. 5, pesando 70 qui-
los, repregada.

,1 dita, idem, n. 10, pesando 81 qui-
los. idem.

1 dita, MC, n. 5.077, pesando 124
quilos, idem.

(1 dita, idem, n. 5.078, pesando 126
quilos, idem.

1 lata, idem, n. 5.305, pesando 57
quilos, vasando.

Armazem n. 9 - Dia 7 de dezembro
de 1932 - Navio balga "Églantier",
atracado em 7 de dezembro de 1932:

1. fardo C. S. C., ri. 726, pesando
45 quilos, rôto.
• Armazem a, 16	 Dia 7 de dezem-
bro de 1932:

Navio japonês "Montevidéo-Maro.'",
'atracado em 6 de dezembro de 1932:

1 caixa, E. M. B. 4.603, n. 1, pe-
sando 58 quilos, repregada.

1 dita, H, n. 9.27, pesando 116 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 9.265, pesando 87
quilos, idem.

el dita, idem, n. 627, pesando 79 qui-
los, repregada.

1 'dita, "H" A., n. 2.052, pesando
97 quilos, ideia.

1 dita, J. M., 777, n. 18.341, pesan-
do 59_quilos, idem.

1 dita, 91, ri. 695, pesando 5.7 quilos,
avariada.

1 dita, 5, n. 5108, pesando 64 quilos,
repmegada.

1 dita, 611, ri. 723, pesando 54 qui-
los, ia'em.
, 1 dita, 570, n. 658, pesando 34 qui-

los, idem.
1 dita, Penheiro, n. 7.922, pesando 6,1

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 7.926, pesando 63

'quilos, idem.
Armazem n. 17 - Dia 7 de dezembre

de 1932 - Vapôr alemão Genera Osorio
atracado em 7 de dezembro de 1932:

1 caixa, CCB, n. 4.522, pesando 202.
quilos, avariada.	 • '

1 dita, idem n. 4.516, pesando 212
quilos, idem.

1 dita, Covilha, ri. 67, pesando 450
quilos, ,idem.

1 dita, idem, n..69, pesando 152 qui.
los, idem.

1 dita, CF, n. 14.1459, pesando 233
quilos, idem.

1 dita, Covilha, n. 64, pesando 452
quilos, idem.

1 dita, EL, n. 2.073, pesando 49 qui-
los, repregada e avariada.'

1 dita, GB, n. 2.865, pesando 270
quilos avariada.

1 dita, KNS,	 1.693, pesando 88
quilos, idem.

1 di,ta, K, ri. 794, pesando 22 quilos,
repregada.

1 dita MZ, n. 33.35,0, pesando 2.52
quilos, avariada.

1 dita, MZ, n. 33.351, pesando 126
quilos, idem.

1 dita, Montana, n. 1.223, pesando 143
quilos, idem.

1 dita, FC - 5.399 - 2, n. 1, pesando
123 quilos, idem.

1 dita, - 4 - n. 16.741, pesando 96
quilos, repregada.

1 pacote, Paul J. Christoph & Co.•,
ri. 2, pesando 5 quilos, rôto.

1 caixa, RAGA, ri. 14.832, pesando
131 quilos, repregada e avariada.

1 dita, sem marca, sem número, pe-
sando 162 quilos, idem.

1 dita, COB. n. 4.524, pesando 142
quilos, avariada.

1 dita, Montana, n. 1.222, pesando 71
quilos, idem.	 -

Armazem n. 47 - Dia 7 de dezembro
de 1932 - Vapôr alemão Generat °geri°,atracado em 7 de dezembro de 1032:

1 caixa, CCB, ri. 4.522, pesando 202
122 quilos, repregada e avariada.

1 dita, CCB, n. 4.523, pesando 202
quilos, avariada.

. 1 dita, CZ, n. 11.982 pesando 403
quilos idem.

1 saco, CT, n. 17.323, pesando 25
quilos, rôto.

1 dita, JC, n. 31, pesando 251
avariada.

1 dita, 164, n. 50, pesando 65
repregada.

1 dita, 164, ri. 22, pesando 53
idem.

1 dita, 163, ri. 59, 	 39'
idem.

1 dita, 163, n. 20,	 65'
idem.

1 dita, 163, n. 97, 	 34
idem.

1 dita, 163, n. 42, pesando 50
idem.

dita, 168, u, us, pesando 67 quilos,
idem.

1 dita, 2.233, n. 1.167, pesando 40
quilos, repregada.

1 dita, PC & Comp., n. 16, pesando
50 quilos idem.

1 dita, IVIEFINUR, n. 30.849, pesando
111 quilos, avariada.

Armazem n. 18 - Dia 7 de dezembro
de 1932 - Vapôr inglês Darro, atracadoem 7 de dezembro de 1932:

1 barrica, DIA, n. 1.423, pesando 52
quilos, repregada.

5 amarrados de louça, SILCO, ava-
riados.

Armazem externo C - Dia 7 de de-
zembro de 1932 - Vapôr brasileiro Al-mirante Alexandrino, atracado em dedezembro de 1932:

3 caixas, PATRIA, 11.13, 1.505, L5 e

pesando

pesando

pesando

quilos,

quilos,

quilos

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,
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87, pesando 23, 27 e PI quilOs, repre-
gadas.

4 ditas, PÁTRIA, ns. 6, 42, 80 e 38,
pesando 10, 10, 11 e 9 quilos, idem.

1 dita, CORTE REAL, n. 78, pesando
20 quilos, idem.

1 dita, PLC, n. 62, pesando 26 quilos,
idem.

2 ditas, VMC, ns. 92 e 107, pesando
20 e 11 quilos, idem.

2 ditas, VMC, ns. 160 e 12,•pesando
21 e 16 quilos, idem.

1 dita, PCC, n. 46, pesando 16 quilos,
idem.

Armarem n. 3 - Dia 8 de dezembro
de 1932 - Navio naioonal "Atruooa" -
Atracado em 8 de dezembro de 1932.

1 caixa S A N, u. 225, pksando 284.
quilos. repregada

1 dita, •idem, n. 22L, pesando 315
quilos, idem.

1 cartão A B C, 1.769 M, sem numero,
Pesando 15 quilos, róto.

Armazem n. 4 - Dia 7 de dlezembro
de 1932 - Navio "Munster" - Atraca-
do em 4 de dezembro de 1932.

1. caixa A V, n. 10.720, pesando . 72
quilos, avariada.

1 barrica C L.& C 183, n. 25, pesan-
do 150 . quilos, repregada.

1 dita, C P & C, u. 3.795, pesando 158
quilos, avariada.

14 engradados CFB A M, .ns. 100 e
113, avariados.

1 saco G H, n. 402, 'atoando 60 qui-
los, reto.

1 dito, ident n. 280, pesando 100
idern.

1 engradado J M M C, n. 465, pesan-
do 20 quilos, avariado.

1 dito, idem, u. 480, pesando 20 qui-
los, idem..

1 dito, idem, n. 672, penhando 13
quilos, idem.

t caixa D C - 5.332 - L, n. 1,
pesando 271 quilos, idem.

50 chapas, 22,. Diria, idem.
131 amarrado de chapas, idem, idlem,

idem.
fardo H H - 8-13, n. 59, pesando

228 quilos, idem.
1 caixa R H & C, n. 10.716, pesando

1.62 qui0s, idem.
dita, idem, n. 10.718, pesando 67

quilos, idem.
dita, idem, ri. 10.719, pesando 74

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 10.720, pesancjo 58

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 10.721, pesando 11

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 10.71.7, pesando 72

quilos, idem.
!láteo sobre agua - Dia 8 de dezem-

bro de 1-932..
Navio nacional "Almirante Alexandri-

no, atracado em 1 de dezembro de 1932:
1 saco, marca PT&C, sun número, pe-

sando 45 quilos, reto.

1 dito, idem, idem, idem, pesando 43,

1 dito, idem, -idem, idem, pesando 42
quilos, idem. ,

1 caixa, marca AB&C, n. 14, pesando
27 quilos, •repregada.

1 engradado, idem DOVA, n. 674,
pesando 17 quilos, idem.

1 caixa, idem F&C, n. 4, pesando 26
quilos, avariada.

1 engradado idem MA&C, ri. 87, pe-
sando 18 quiles, repregado.

1 dito, idem, idem, n. 332, pesand(
18 quilos, ident.

1 dito, idem MONTES, n. 343, pesan-
do 13 quilos, idem.

1 dito, idem, idem n. 303, pesar
18 quilos, idem.

1 dito, idem, Antonio Camille
ro, sem número, pesando 25 quilo
idem.

1 caixa, idem C.C.C., n. 17-95,
sando 77 quilos,idem.

2 saps, idem MDC, ns. 47 e 48, pe-
sando 16 e 2-5 quilos, rótos.

2 ditos, idem, idem, ns. 49 e 51, pe-
sando 32 e 41 quilos, idem.

2 ditos, idem, idern, as.. 52 e 53, pe-
sando 20 e 20 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, ns. 54 e 56, pe-
sando 18 e 25 quilos, idem.

2 ditos, idem idem, ns. 57 e 58, pe-
sando 34 e 23 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem. ris, 59 e 60, pe-
sando 22 e 10 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, ns. 61 e 62,
sando 25 e 28 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, ns. 63 e 64, pe-
sando 10 e 21 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, as. 65 e 66, pe-
sando 30 e 23 quilos, Idem.

2 ditos, idem, idem, ns. 67 e 68, pe-
sando 18 e 19 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, as. 69 e 70, pe-
sando 33 e 32 quilos. idem.

2 ditos, idem, idem, ris. 71 e 73, pe-
sando 21 e 22 quilos,

2 ditos, idem, idem. as, 74 e 76, Pe-
sando 16 e 36 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, ris. 77 e 78,
sando 14 e 16 quilos, ident

2 ditos, idem, idem. ris. 79 e 80, pe-
sando 20 e 15 quilos, idem..

2 ditos, idem, idem, as. 81 e 82, pe-
sando 17 e 23 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, ns. 83 e 84,
sando t7 e 15 quilos, idem.

Armazem n. 8 - Dia 8 de dezembro
de 1932.

Navio ing/éA "SorAme", atracado em 7
de dezembro de 1932:

1 barril,	 n. 133, pesando 203
quilos, vasando.

1 caixa, DIA, n. 6, pesando 82 (Mitos,
reprefrada.

1 dita, idem, n. 7, pesando 71 quilos,
idem.

Armazem n. 17 - Dia 8 de dezembro
de 1932.

Navio alemão "General Ozorio", atra-
cado em 7 de dezembro de 1932:

1 caixa, GB, n. 2.861, pesando 182
quilos, repregada e avariada.

Armazem n. 18 - Dia 8 de dezembro
de 1932.

Navio inglês "Darro", atracado em 7
de dezembro de 1932:

10 caixas, Casa Bairos, avariadas.
10 amarrados de louça, (MOC), ave:-

dados.
10 caixas, (P.13'), avariadas.
5 caixas, RLC, avariadas.
10 amarrados de louça, (SILCO), ava-

riados.
Armazem externo C - Dia 8 de de-

zembro de 1932.
Navio alemão "General Osorio", atra-

cado em 7 de dezembro de 1932:
3 quintos, MIO, ns. 7, 8 e 15, vasando.
6 ditos, AA, ns. 1, 2, 3, 5, 8 e 7, idem.
3 ditos, idem, ns. '12, 11 e 6, idem.
2 ditos, Corte Real, ns. 16 e 19, idem.
3 decimos, Corte Real, as. 1, 17 e 29,

idem.
3 ditos, JAJ, ns. 96, 106 e 82, idem.
3 ditos, ideai, ns. 93, 103 e 92, idem.:
1 barril, AG, n. 301, idem.
2 caixas, PENAFIEL, ns. 93 e 99,

pesando 24 e 21 quilos, repregadas.
2 ditas, LUZITAN1A, ns. 49 e 37, pe-.

sando 20 e 21 quilos, idem.
3 ditas, J.A.J., ris. 10, 47 e 54, pe-

sando 20, 17 e 18 quilos, idem.
1 dita, V.1VI.C., n. 135, pesando 12

quilos, idem.
1 dita,, C-M-C, n. 197, pesando 10

quilos, idem.
d engradado, PAQU/Tb, pesando 60

quilos, rôto.
1 caixa, V.S.C., n. 50, pesando 45

quilos, repregada.
1 dita, PRISTA, n. 2, pesando 42 qui-

los idem,
1 dita, FIC, ri. 22, pesando 36 quilos,

idem.
1 dita, PiAQUITO, pesando 57 quilos,

2 quintos, A.CC, ris. 2 e 6, va-
sande.

3 decimos, idem, ns. 30, 16 e 21, va-
sando.

1 quinto, RIBACRUZ, n. 2, va-
sando.

4 decimes, idem, as. .16, 2, 28 e 15,
vasando.

3 quintos, ESTORIL, ns. 5, 14 e 22,
vasancio.

4 ditos, MATA, ns. 5, 6, 3 e 13, va-
sendo.	 .

3 decimes, idem, as. 26, 39 e 34, va-
sando.

4 quintos, LFC, ns. 12, 16, 8 e 18
vasando.
• 1 dito, SADO, n 2, vasando.

2 deeimos. idem, as. 16 e 19, idem.
2 barris. T. S.. ns. 3 e 5, idem.
2 encapados, LUSITANA, ns. 20 e 15,

ideArllfandegn do Rio de Janeiro, 8 de de-
zembro (1'41932. - O chefe, Valentim
J. Pereira.

Pe-

Pe-

pe-

pe-

Comissão Central de Compras do Got\erno Federal

COLÉTA DE PREÇOS

AVISO
Referencia séries:
419.261 (Material de limpeza).
419.266/7 (Material de limpeza).
419.270/1 (Material de limpeza).
A COIIIISSãO Central de Compras avisa aos interessados em

geral, que os editais de concurrencia, referentes ás séries su-
pra, foram publicados no Diario Oficial de 19 de dezembro de

1932, e acham-se afixados no quadro da C. C.C., á rua Vis.
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. - Carlos Mario Fa...1

veret, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federai
COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.



Série 419.238/40
Proposta para 23 de dezembro de 1932:

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Essencia de aniz, vidro de 25, 50 e 100 gra.

mas, grama. .
2. Essencia de Chenopodio, vidro de 25. 50 e

100 gramas, grama. . 	
3. Essenela de hortelã, vidro de 25, 51) e 100

gramas, grama. .
4. Essencia de limão, vidro de 25, 50 e 100 gra-

mas, grama.
5. Essencia de terebintina, vidro de 250, 500 e

1.300 gramas ,grama . 	
6. Extrato fluido de Alcaçuz, vidro de 50. 100 e

250 gramas, grama. . 	
7. Extrato fluido de alcatrão, vidro de 50, 100 e

250 gramas, grama. 	
8. Extrato fluido de canabis, vidro de 50, 100 e

250 gramas, grama. . 	
9. Extrato fluido de casca de laranja amarga,

vidro de 250, 500 e 1.000 gramas, gra-
ma. . . 	

10. Extrato fluido de casca de laranja doce, vidro
_ de 250 e 500 gramas, grama, 	

14. Extrato fluido de cipó cravo, vidro de 100, 250
e 500 gramas, grama. 	

12. Extrato fluido de cóla, • vidro de 100, '250 é
500 gramas, grama. ., 	

1.000

. 2.000

1.000

1.000

20.000

4.000

1.000

4.000

16.000

20.000

4.000

16.000
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Deverão ser declarados nas propostas os prazos em 'que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui. fornecidas,
cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes, de-
verão os interessados dirigir-se ao Departamento Central desta
Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, Carlos Faveret.

Série 419.237

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas paras 23;12-1932.
Para stock:

1. Adrenllina, vidro de 30 grs., vidro 	 	 48
2. Ambrifia, barras de 200 grs., grama 	 	 10.000
3. Aniodol interno, vidro de 30 e 60 grs., grama 	 	 2.000

4. Aspirina em pó, vidro 25, 50, 100 e 250 grs.,
grama . 	

5. Aspirina Bayer, vidro N5, 50, 100 e 500 grs 	 ,
grama . 	

6. Atophan em pó, vidro 25, 50 e 100 grs., grama
7. Digaleno, vidro 	
8. Dionina pura, vidro de 1 gr., grama 	
9. Ergotina Yvon, vidro 15 e 25 grs., grama 	

10. &solina Bonjean, vidro 15 e 25 grs., grama 	
11. Gotas amargas Baumé, vidro 50, 100 e 250 grs 	 ,

grama 	
Helmitol Bayer, vidro 25, 50 e 100 grs., grama 	

(13. Luminal, vidro de 10 e 25 grs., grama 	
'14. Ma,gnesia fluida . Nacional, vidro de 500 grs 	 ,

grama 	
Novocaina, vidro de 5 e 10 grs., grama 	
Nota — As mercadorias acima deverão estar á

da C. C. C., a partir do dia 2 de janeiro de 1933.
Para entregas parceladas no prazo de 90 dias conforme

necessidade das repartições.
r-

i° — Os artigos acima deverão ser de 1 qualidade e obe-
decer ás condições acima estipuladas.

20 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
'preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritima.
. 3° — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
Oiretores da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:	 -

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
tomo não' sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sobre o valor total
da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
bobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de nego-
ciar com o Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como.
não sendo de 1 qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os artigos
adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.., correndo
por conta do contratante, toda a despeza que será deduzida da
caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de fôrça maior,
tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
tfalencias, naufragios e retardamento de viagens.

5° — A Comissão se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20 % para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas condi-
Oões do edital.

6° — A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contráto. Findo o prazo
sem a éeq uisição de todo o stock fica reservado ao fornecedor
O direito á escolha entre a rescisão do contráto e a opção para
continuação do fornecimento, por mais 90 dias. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias anteriores
á terminação do contráto, o mesmo direito se devolve á Co-
gnissão.

7° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9° — A C. C. C. se reserva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes a verificar a exáta natureza do material ofe-
recido e entregue.

10 — As propostas apresentadas, deverão mencionar os,
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

11 — Deverão os proponentes declarar em suas propostas.
a marca e o fabricante dos artigos oferecidos, assim como, des-
crever o acondicionamento empregado para o fornecimento do
mesmo material.

12 — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 1,5 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

13 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

14 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju- -
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C. 	 .

15 — A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer .infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
rnento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer 'nova firma que pretender efetuar for-
necimentos ldenticos ao constante desta série serão exigivcis *
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio ex-
clusivo da C. C. C.

16 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

17 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente cold5a de preços.

—
A Comissão aviso aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vqz e afixado no quadro da C. C. C.,
21 rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
• dia 23 de dezembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso. apresentar documentos de habilitação.
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• aaaarato fluido do Desessartz, vidro de 100,
.250 e 500 gramas, grama 	

aravtrato fluida estigmas de milho, vidro de
100, 250 o 500 gramas, grama 	

o :trato fluido Grindelia, vidro de 100, 250
e 500 gramas, grama 	

:

• 

Lastrato fluido Guaraná, vidro da 100, 250
'e 500 gramas, grama. 	

0 :abstrato fluido Ilamamelis, vidro de 100, 250
3 500 gramas, grama. ...... 	

aa. allxtrato fluido de Hidrastis Canadensis, vidro de
100, 250 e 500 gramas, grama 	 	 2.000

• :aastrato fluido iodotanico, vidro de 100, 250.
e 500 Gramas, grama., 	 	 50.000

Yaxtrato fluida Lobelia iflata, vidro de 100,
250 e 500 gramas, grama 	 	 2.000

.trato fluido de Nogueira, vidro de 100,
250 e 500 'gramas, grama 	  • 12.000

Easstrato fluido do Polissala, vidro de 100, 250
e 500 gramas, grama 	 	 90.000

aaaarato uido de quina, vidro de 100, 250 e
500 grames, grama. 	 6.000

aastaato fluido de Ratanhia, vidro de 100, 250
o 500 gramas, grama 	 	 2.000.

saa, al.rato mole de Caseara Sagrada Fabr: Nu-
mun, Merck, Wyman, Baiss, vidro de 25,
50 e 'AC gramas, grama 	 	 200

:aaatrato moio de Genciana	 Fabr: Numan,
Merck, Wyman, Brás, pote de 25 gra-
mas, grama	 100

. :trato mole de Opio	 Fabr: Nunaan, Merak,
Wyman, Baiss, vidro de 50, 100 e 250
gramas, grama. 	 	 503

	

aaastrato mole de Ruibarbo 	 Nunam,
Merck, Wyman, Baiss, vidro de * 25, 50
e ;.00 gassmus, grama 	

laxtrato mole de Beladona, vidro de 25, 50 e
100 'gramas, rama

• 'aja:aura badiana, vidro de 250, 500 e 1.000
grae-Sas, grama. . . 	

5.ntura Beladona, vidro de 250, 500 e 1.000
gramas, grama.	 . 	

,:Intura Genciana, vidro do 250, , 500 e 1.000
gramas, grama.
— As mercadorias acima, deverão estar á disposi-

da C. C. C. a partir do dia 1 de janeiro de 1933.
Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme

accessidade dal repartições.
a.° Ob artigos acima deverão ser de is qualidade e obe-

ciaaer ás condições acima estipuladas.
2.° Os praças deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material, e es-
'eccificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana,
rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
l`wtrite Federal; mediante requisições assinadas por um dos
shretores da Comissão.

L° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penall-
aP n CM:

a) no caso de rlgum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
autro do prazo de um dia, á multa cle • 5 % sôbre o valor tos

-tai, da quantidade rejeitada;
b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %

saare o mesmo valor;
c) na terceira vez, multa de 20 % sôbra o valor da qua,n-

tiaarle rejeitada, rescindido o contrata e proibidos de nego-
eisr com o Governo Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado ou julgado aomo
¡aio sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
:lia; Sa o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ar-
tiao adquirido diratamente no mercado pela Comissão, cor-
;sendo por conta do contratante toda a despesa qua será de-
anzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resaalvados os de força
maior, tais somo: gréves, epidemias, inaendios, revoluções,
•7alencias, naufragios, e retardamento de viagens.

5.° A C. a'. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tia-a des pediaas de 20 % para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições da edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de dois dias,
saaas o r aç Esh im dai to dep. spectivao peopioigheo.,

'7.° A C. C. C. requisitará os artigos oferecidos, dentro
de 90 dias da data da assinatura da contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, ::ica reservado ao fornece-
dor o direito á esSolha entre a rescisão do contrato e a opção
para continuação do fornecimento por mais 90 dias.
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até
15 dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito
se devolve á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos propos-
tos, bem como declarar o fabricante dos mesmos artigos.

10. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

11. Deverão os proponentes declarar o gráu de coneena
tração das essencias e extratos que se propõem fornecer.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as • propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

13. As .propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

14. O fonrecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornacedores aos quais aar adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo date 'minado pela Comissão e de
acôrdo com • as clausulaa contidas no mesmo edital, perderão
a identidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
aprsentadas, bem como o de anatar ou reduzir a presente
concurrencia no todo ou em pa..ta, a seu exclusivo oriterio.

• 17. Não serão levados em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem exprsssamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente concurrencia.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o present0
edital será publicado unia só vez, e afixado no quadro da C.
C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

A C. C. C. chama a atenção dos Srs. proponentes para
as clausulas 1, 2, 9, 11 e 17 deste edital, devendo as propos-
tas apresentadas, satisfazer integralmente ás condições exi-
gidas nas mesmas clausulas.

As propostas para esta g ide deverão ser entregues no
dia 23 de dezembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na _presença dos interessas,
dos que, deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litacãos

Série 419.26819

Artigo — unidaae — Quantidade

Propostas para 23-12-1932:
Para stock:

1. Agua raz, mineral, lata de 16 quilos, caixa de 2
latas, devendo obedecer á especificação 52-
A-1 do Ministério d aalarinha, quilo 	

2. Agua raz, terebentina, lata de 16 quilos, caixa de 2
latas, devendo obedecar á especificação da E.
F. C. B., n. 16, Caderno de Encargos de
1931, quilo 	

3. Agua sanitaria, padrão C. C. C., garrafa 	
4. Anil em pacotes de 370 gramas, com 20 bonecas,

tipo "Colman", padrã C. C. C., quilo 	
5. Cesta para papeis ,usados. 31 centimetros diame-

tro de boca, 21 centimetros diametro de fun-
do e 31 centimetros altura total, padrão C.

, C. C., uma 	
6. Naphtalina ' em bolas de 1/2", padrão C. C. C 	 ,

quilo
7.- Naphtalina em pó, padrão C. C. C., quilo 	
8. Oleo para lustrar moveis, tipo I, Sapolin em lata

original de 3/4 de pinta, padrão C. C. C.
lata
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Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 23-12-1932:

1. Carbureto de calcio em tambores de 50 quilos,
tipo I (7 x 15), especificação n. 94. do
Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da E. F. C. B., para entregas na zona
urbana, quilo " 	 	 .004)

2. Carvão Cardiff, especificação 96 (I), do Ca-
derno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da E. F. C. B., para entregas na zona
mbana, tonelada	 400

3. Carvão Cardiff, especificação 96 (I), do Ca-
derno de Encargos n. 1, edição de 1931.
da E. F. C. B., para entregas na zona
suburbana, tonelada . 	 	 60

4. Carvão Cardiff, especificação 96 (I) do Ca-
derno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da E. F. C. B., para entregas na zona
maritima, tonelada	 60

5. Carvão Cardiff, especificação 96 (I), do Ca-
derno de Encargos n. 1. edição de 1931,
da E. F. C. B., para entregas na zona
rural, tonelada

6. Carvão de pedra, nacional, em briquettes, es-
pecificação 96 (III), do' Caderno de En-
cargos, n. 1, edição de • 1931, da E. F.
C. B., para entregas em qualquer- zona
do Distrito Federal, tonelada 	 	 50

7. Carvo nacional, lavado, de Santa Catarina,
para entregas em qualquer zona do Dis-
trito Federal, • especificação n. 96 (III)
do Caderno de Encargos n. 1, edição . de
1931, da E. F. C. B.

' 
tonelada 	

8. Carvão New. Castle, para entregas em qualquer
zona do Distrito Federal, tonelada 	

9. Carvão para forja (inglês); especificação 97,-
do Caderno de Encargos n. 1, edição de
1931, da E. F. C. B.. para entregas em
qualquer zona do Distrito Federal, to-
nelada . •;-• • ••• 00000 o • • • O ......... e o,

4.0
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9. Palha de aço n. O (fina), em pacotes de 200 gra-.
mas, padrão C. C. C., quilo 	

10. Palha de aço n. 2 (grossa), em pacotes de 200
gramas, padrão C. C. C., quilo 	

11. Papel higienico em pacote de 1.000 folhas ga-	•
rantidas, de 12 x 16 e 500 gramas liquidas,
para entrega nas zonas Rural %Maritima, pa-
drão C. C .C., pacote 	

12. Papel higienico em rolos de 8.0 metros de com-
primento. e 0m11,5 de largura, 500 gramas
liquidas, padrão C. C. C., rolo 	

13. Potassa pesada, 58 %, tipo Meia Lua, 1.500 qui-
los em barricas de 50 quilos e 1.000 quilos,
em pacotes de 2,5 e 10 quilos, quilo 	

14. Pulverisador de inseticida, aparelho com capaci-
dade de 1/2 litro, tipo original, padrão C. C.
C., um 	

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposi-
ção da C. C. C. a partir do dia 1 de janeiro de 1933.	 •

Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.

1.° Os artigos acima deverão ser de I* qualidade ' e abe-
decer ás especificações acima estipuuadas e á padronagem da
C. C. C.

2.° Deverão os proponentes declarar em suas .propostas,
fornecer material rigorosamente de acôrdo com as especifi-
cações do Caderno de Encargos n. 1, da E. D. F. B., edi-
ção de 1931, e com as especificações do Ministério da Ma-
rinha, em relação aos artigos constantes dos itens 1 e 2..

3." Os preços deverão ser fornecidos pela •unidade, com-
preendendo carga, descarga, e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana suburbana —
rural e marithna.

4.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artfigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 qualidade, independente •da - substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de 5 -To sobre o valor
total da quantidade rejeitada;

G) na segunda vez, além da substituição, á multa de .10 %
sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor.da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de ne-
gociar com o Govérno Federal, por intermedio da C. C. C.;

cl) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta ' do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia: 	 •

e) para os casos acima ficam ressalvados os de .força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendias, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

6." A Comissão se reserva o direito de •alterar asAuan-
tidades pedidas de 20 To para mais ou pára menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o.prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor.
o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por. mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
,á Comissão.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas, ap6s
O recebimento das respectivas requisições.

9.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição. •

10. Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a marca dos artigos constantes dos itens 4, 8; e 13,• dêste
edital.

11. Deverão os proponentes descrever d•acondicionamento
empregado para o fornecimento do material proposto.

12. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes a verificar a- exata natureza dos artigos ofe-
recidos e entregues.

13. As proposta,s apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
editalgespectivo.,

14. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e:as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fownecimentos tiú
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, •e
reserva-se, outrossim, o direito inapélavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firinas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos identicos ao constante desta série serão exigivéis
garantias e demonstrações de qual -quer natureza, a evitado
exclusivo de C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar . uma
caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em .
dinheiro ou em titulas federais ao portador,.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante . deste edital, não zi.sinareni
contrato dentro do prazo determinado pela Comiss ão,
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderia,,
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo •ge-
uero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. G. .

.18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir naves dados,
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente coneur-
renda, no todo ou em parte, a seu exclusivo Gritado.

19. Não serão levadas em conta as propostas -em que os
proponentes não declarem expressamente, sobineter-se rigoro-
áamente a todas as condições da presente coleta de preços:

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado urna só vez, e afiado no quadro
da C. C. O., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja. .

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
23 de dezembro de 1932, das . 12 ás 14 'horas, .na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-
das, que deverão para isso apresentar documentos d habili-
tacão.•

• Série 419.274/75
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L 0. Carvão vegetal de 1' qualidade, em sacos de
30 quilos, para entregas em qualquer
zona do Distrito Federal, quilo 	

	
5.000

11. Coke para fundição, (inglês), especificação
113 do Caderno de Encargos n. 1, edição
de 1931, da E. F. C. B., para entregas
em qualquer zona do Distrito Federal, to-
nelada
	 60

12. Coke, tipo Domestico, para etregas em qual-
quer zona do Distrito Federal, tonelada 	

	
10

13. Gazolina a geanel e em tambores, de acôrdo
com as especificações 7-G-1, do Ministe-
rio da Marinha, para a classe "C", litro 	

	
500.000

14. Querozene em latas de 18 litros, litro 	
	

54.000
15. Lenha em tócos, tonelada 	

	
100

16. Oleo combustivel grosso, especificação nu-
mero 7-0-1, do Ministerio da Marinha,
para entregas na zona urbana, tonelada 	

	
40

17. Oleo combustivel grosso, especificação nu-
mero 7-0-1, do Ministerio da Marinha,
para entregas na zona maritima, tonelada	 20

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposi-
ção da C. C. C. a partir do dia 1 de janeiro de 1933.

Para entregas parceladas, no prazst de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.

1.° Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, que os artigos acima, serão fornecidos rigoro-
samente de acôrdo com as especificações e condições acima
estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos ofereci-
dos, e especificados para cada urna das zonas acima descritas,
em referencia a cada artigo.

3.° As entregas serão feitas nas zonas acima descritas,
mediante requisições assinadas por um dos diretores da CO-
missão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como nãc sendo de primeira qualidade, independente da
substituição dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sobre-
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, a multa de 10 %
sobre a mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

d) a substituição uos artiges regeitados ou julgados corno
não sendo de primeira qualidade, será feita dentro do praço
de uni dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, se-
rão os artigos adquiridos diretamente no mercado pela
C. C. C., correndo por conta do contratante, toda a despesa
que será deduzida da caução de garantia.

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de fôrça
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, faleneias, naufragios e retardamento de viagens.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as
quantidades pedidas, de 20 To para mais ou para menos,
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

60 — A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o ãtock, fica reservado ao forne-
cedor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a
opção para continuação do fornecimento por, mais 90 dias.
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até
15 dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito
se devolve á Comissão.

7° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
apts o recebimento das respectivas requisições.

8° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

90 — Em relação ao artigo constant6 ab item 15, são os
proponentes obrigados a provar estarem devidamente habili-
tados pela Diretoria da Inspetoria Agricola e Florestal, da
Prefeitura Municipal, a efetuar fornecimentos de lenha, não
sendo tomadas em consideração as propostas em que os pro-
ponentes não preencham integralmente essa formalidade.

100 — Deverão os proponentes declarar era suas pro-
postas a procsSencia dos artigos oferecidos.

11. • — Deverão descrever o acondicionamento empregado
para o fornecimento dos artigos constantes dos itens 1 e 13
deste edital.

12° — Deverão os proponentes fornecer preços a granel,
e em tambores, para os artigos constantes dos itens 13 (ga-
solina) e 17 (oleo).

13° — Os proponentes deverão declarar em suas pro-
postas fornecer material rigorosaraente de acôrdo com as es-
pecificações do Caderno de Encargos n. 1, edieão de 1931, da
E. F. C. B. e com ass do Ministcrio da Marinha, em relação
ao material que se propõem fornecer e acima mencionados.

14° — Deverão os proponentE s fornecer as especificações
do carvão New-Castle, que se propõem fornecer.

15° . — A C. C. C. se reserva o direito de estipular
quaisquer normas tendentes a verificar a exata natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

16" -- Os preços unitarios versarão semente sôbre as
quantidades liquidas.

17° As propostas apresentadas deverão mencionar os
ar *.igos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

18° — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sare o preço mais baixo. .

19° — A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas.
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos idênticos ao constante desta série, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

20° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sôbre o valos da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

21° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela C. C. C. e de
acôrdo com as clausulas conticas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genes° ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
ooncurrencia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

23° — Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem ex pressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta de
preços.

• A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado urna se vez, e afixado no quaaro
C. G. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

A C. C. C. chama a ate:não dos Srs. proponentes para
as clausulas 1, 2, 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 23 do presente edital,
devendo as propostas apresestadas, satisfazer integralmente
ás exigencias contidas nas mesmas clausulas.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de dezembro de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, 3 serão
abertas ás 15 horas na presença dos interessados, que, deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

ROTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, ncs dias e horas que serãq deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos Mario Fa-
veret, diretor.
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Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 12 de dezembro de .1932,
se arquivaram nesta repartição, sob nu-
mero 10.584, os documentos referentes

' á Companhia Jardins Gavea, a saber:
Ata da assembléa geral extraordina-

ria, realizada em 30 de novembro ulti-
•mo, que elegeu para os cargos de dire-
tor gerente e diretor, respectivamente,
os Srs., Yi.rgil Richard Kershnep e Ju-

800 „Dris'ANONIMAS
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Vomissão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

136
Aos Srs. fornecedores:
A Comissão Central de Compras co-

munica aos rs. fornecedores que os
pedidos, cujo prazo de entrada termina
no corrente ano, deverão ser entregues,
e passados os recibos pelas respectivas
repartições, até o dia 28 deste, inclusive,
cancelando-:se todo aquêle que não fOr
satisfeito dentro do referido prazo.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1932. — Alberto de Faria Filho, diretor
da 2' Divisão.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

OLÉTA DE PREÇOS
Aviso

Referencia, séries: 419.237 (drogas):
419.238/40 (drogas);
419.268/9 (material de linTpeza).
419.274/75 (combustiveis).
A Comissão Central de Compras co-munica aos interessados em geral, que

OS editais do coneurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial" de 20 do corrente de 1932,
e acham-se afixados no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
n, 184-loja. — Pela Comissão Centrai de
Compras, Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal
COLÉ:TA DE PREÇOS

RETIFICAÇÃO
Referencia, série 419.238/40 (drogas).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em' geral, que
no edital de concurrencia referente á
série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 20 de dezembro de 1932,

Onde .se lê: no item 10
Estrato fluido de casca de laranja

doce, vidro de 250 e 500 gramas, etc.,
Deve-se ler:
Estrabo fluido de casca de laranja

doce, vidro de 100, 250 e 500 gra-
mas, etc. — Pela Comissão Central de
Compras, Carlos Mario Faveret, diretor.

—
Comissão Central de Compras

do Govêrno Federal
TIETIPICAÇÃO

Referencia, série: 904.473/80 (Tri-
lhos e acessorios para trilhos) .

A Comissão Central de Compras do
Govêrno Federal comunica aos interes-
sados em gezal, que no edital de con-
ourrencia referente á série supra e pu-
blicado no "Diario Oficial de 12 do cor-
rente:

Onde se lè: N'o fim do edital
As propostas para esta série deverão

ser entregues no dia 22 de janeiro de
1933, etc.,

Deve-se ler:
As propostas para esta série deverão

ser entregues no dia 23 de janeiro de
1933, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84-loja, e serão abertas ás 14 horas'e • 30 minutos. — Pela Comissão Central
de Compras, Carlos Mario Faveret, di-
relor. n

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal
COLÉTA DE PREÇOS

RETIFICAÇÃO

Referencia série 419.261 (Material de
limpeza).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no ec'Àital de concurrencia referente á
série supra, publicados no Mario Ofi-
cial de 19 de dezembro de 1932,

Onde se lê: No item 3:
, ... 1,00 x 0,80, padrão da C. C. C.,

um, 120.
Deve-se lêr:
... 1,00 x 0,80, padrão da C. C. C.,

um, 200,
Onde se lê: No item 6:
Talhas felpudas de algodão alvejado

para banho, dim: 1:00 x 1,80, pesa, grs.
750, etc.

Deve-se lêr:
Toalhas felpudas de algodão alvejado

para banho, dim: 1:10 x 1,80, peso, grs.
750, etc.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

IIIINISTERIC DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraf os

CONCURSO PARA AUMTAR DE TERCEIRA
CLASSE

,Na Diretoria Geral dos Correios e Te-
legrafos, acha-se aberta a inscrição de
concurso para o cargo de auxiliar de
terceira classe, durante o prazo de 60
dias, a partir da presente data, de, acôr-
do com o estabelecido nas instruções
aprovadas pelo Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, e publicadas no Dia-
rio Oficial de 18 de outubro findo.

Nêsse concurso, de acôrdo com as re-
feridas instruções, só serão admitidos á
inscrição os funcionarios deste Depar-
tment° e aquêles que já o foram .e te-
nham sido dispensados nos dois últimos
anos, sem nota que os desabone.

Os candidatos ao presente concurso
deverão satisfazer as condieões previs-
tas no § 1° do art. 3° das instruções.

Serão exigidas provas obrigatorias,
escritas e oral de:

Português;
Arimética;
Geografia geral;
Corrografia do BraRilz.
Francês; •
Telegrafia.
Elementos de física e química que in-

teressam á telegrafia ou datilografia e
facultativas de:

Inglês;
Alemão;
Italiano; e
Álgebra elementar,

consoante os programas indicados nas
citadas instruções. No requerimento de
inscrição o candidato deverá indicar, en-
tre as provas obrigatórias de telegrafia
ou datilografia, qual a que prefere, bem
como si prestará outra ou outras facul-
tativas.

Os candidatos deverão dirigir os re-
querimentos ao presidente do concurso
e entrega-los no protocolo da Diretoria
Geral, das 12 ás 16 pores, nos dias
uteis.

Os candidatos ficarão sujeitos a todas
as condições estabelecidas pelas citadas
instruções.

Rio de Janeiro, 1 de novembro cie
1932. — Heitor Gaivão, secretário do
concurso.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA ALUNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr. almirante mi-
nistro da Marinha, faço público que se
acha aberto nesta diretoria, por espaço
de 30 dias desta data, a inscrição do
concurso para as vagas existentes de alu-nos pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Os candidatos deverão apresentar peti-
ção escrita, e apresentar no áto da ins-
crição, certidão de aprovação nas mate-
rias do 40 ano medico, e carteira de re-
servista ou atestado de alistamento mi-
litar.

Deverão ainda provar que possuem
ap'ddão, saude o robustez necesSarias ao
serviço militar; sendo para isso subme-
tidos previamente a inspeção de saude.

Informações detalhadas serão presta-
das na,Diretoria de Saude, na Ilha das
Cobras.

Diretoria de Saude Naval, 9 de dezem-
bro de 1932. — Dr. João Dourado de
Cerqueira Bião, capitão de fragata, me-
dico, chefe da D. S. 2.

Diretoria de Fazenda
CONCURSO PARA CoNTAD0RES NAVAIS

1. De ordem do Sr. contra-almirante
diretor geral de Fazenda, presidente da
Comissão Examinadora, comunico aos
senhores candidatos que as provas orais
de "português", terão inicio no dia 3
de janeiro de 1933.

2. Os senhores candidatos deverão to-
mar conhecimento no dia 2 do mesmo
mês e ano, na relação afixada na Dire-
ria de Fazenda (D. F. 4) dos dias em
que deverão ser chamados por turmas..

Diretoria de Fazenda da Marinha, em
22 de dezembro de 932. — Raul Ca-
bral de Lacerda, c tão-tenente, hono-
rario, contador n ai, secretário:



Capital 	
Ações caucionadas 	
Fundo de reserva 	
Dividendos a trazados
Conta Armazém 	
Alvaro O. Castro 	
Lucros e perdas	 •

400:000.8000
20:0008000
27 :241$141
.6:4758000

33 :4428256.
37:0778632
51:9118411

CONTA DE MICH:113 pERQ4.R._
Custeio das fazendas .....
Fundo de reserva 	
Saldo

413:4578980
19 :440$645
51 :9118511

EDADE ANONIMA "A ECONOMICA"
nA4,45,QuÉ EXTRAIDO EM 30 DE NOVEMBRO

102

•
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bus Weil, para o trienio a começar em
9 de dezembro corrente. Eu, João Hygi-
no de Araujo, 1" oficial da secretaria da
Junta Comercial, passei a presente cer-
tidão. (Sobre 108900 de estampilhas fe-
derais) . Rio dg, Janeiro, 19 de dezembro
(1, , 1932. — J. LIggino de Araujo, 1°

— Visto. J. C., em 15 de de-
zembro de 1932. — Isidoro Campos,
diretor. (A' margem estava o carimbo
da Junta Comercial) . Visto. J. C., em
22 de dezembro de 1932. — J. liggino
da Araujo, 1%,pficial, no impedimento do
diretor.

(C	 .855 -- 22-12-932 -- 168300.)

Ativo

Emprestimos em contas
correntes

Valôres caucionados . • ..
Caixa e em baneos 	
Moveis e utensilios
Deposito . 	
Impostos
Diversas contas 	
Titulos de renda "Cartei-

ra de penhores" 	
Caução "Carteira de pe-

nhores"
Caixa "Carteira de ponho-

.res"
Penhores
Impostos "Carteira de pe-

nhores" . 	
Diversas contas "Carteira

de penhores"

Passivo

Lnpital
taidlal	 "Carleira de pe-

liores"
cai caução 0 em

deposite)
lindo de reserva 	
Finido (10 garantia espe-

cial . 	
ftversas contas
Tantos caucionados "Car-

teira de penhores" 	
Diversas contas "Carteira

de penhores"
Contas correntes . 	

1 81 :096 85 16

Rio de Ja ro, 30 de novembro de
1932. --	 zz Vernet, presidente-te-
soureiro	 João da Cruz Torres, guar-
la-liv

— 5.860 — 22-12-32 — 408800).

COMPANHIA ALIANÇA AGRICOLA

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 193

Ativo

Fazendas 	  375 :000$Q00
Cau 05.o 	 	 '2O:00&$0000
Latá :),ini los 	 	 :000O00
iSemovenbee 	 	 54:0598950

wa 	 	 1:8288200
D ev calores diversos 	 	 19:2698390
Stock de café 	  25:0008000

576:1478540

Passivo

576:1478540

484 :81081,36

Saldo ...	 61:5938221
Produtos da lavoura 	  423 :2168945

484 :8108136

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1931. — Alvaro de Oliveira Castro, di-
rector. — A. A. Xavier Pinheiro, guár-
da-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Tendo examinado o balanço, contas e
atos rfa, Diretoria da Companhia Aliança
Agricola, relativos ao ano findo em 31
de dezembro de 1931.  e encontrando tudo
em Um, ordent, somos de parecer pela
sua epprovação pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1932.
— Oscar de Sã Carvalho. Francisco
Marques Couto. — Edgard de Oliveira
Castro.

(C. —5.859 --22-12-932 --40$800)

ANÚNCIOS
Companhia Imobiliaria Guanabara

. De acôrdo com o resolvido hoje, na sua
primeira assembléa, são convidados os
acionistas desta companhia para se reu-
nirem em assembléa geral em 24 do cor-
rente, ás 13 horas, á praça Floriano nú-
meros 31/39, 2 0 andar, para tomarem co-
nhecimento do laudo de avaliação dos
bens com que foi constituido parte do
seu capital, bem assim, serem pratica-
dos todos os demais atos legais para a
sua definitiva constituição.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.
— O i rporador, Octavio da Rocha MV-
randa'

(C-5.1364-22-12-32-108200)

Companhia Usinas Nacionais
EMPRESTIMO DE 1.500:0008000
Do dia 3 de janeiro de 1933, em diant.,

pagar-se-á, no Banco Germanico da Ame-
rica do Sul, á rua da Alfandega n. 5
(esquina de 1° de Março) os juros (cou-
pon n. 261, relativos ao 2" semestre do
corrente afio.

Os respectivos coupons acompanhados
das relações podem ser entregues paia
verificação, desde já, das 9 112 ás 11 1/2
ou das 13 1/2 ás 15 1/2 horas, no guich
da Caixa do Banco Germanico.

Rio de,Janeiro, 22 de dezembro de 1932.
—A diretoria.

(C-5.856-22-12-32-20$400-2 vezes)

Sociedade Brasileira Teatral, S. A.

A RSEMBLÉA DE ORGANIZAÇÃO E CONSTITUI-
ÇÃO DEFINITIVA

Ficam convidados todos os subscrito-
res de ações para a organização da SO-
CIEDADE BRASILEIRA TEATRAL, S. A.,
a se reunirem amanhã, 24 do corrente,
ás 13 trovas, na avenida Rio Branco nú-
mero 58, 1° andar; afim de resolverem
em definitivo sôbre a organização' da re-
ferida sociedade. — Os incorpciPadores,

(C-5.863-22-12-32-10$200)

Sindicato dos Pilotos e Capitães
da Marinha Mercante

SÉDE — RUA DO ROSARIO N. 24,
1" ANDAR

Rio de. Janeiro
De acôrdo com o art. 19 dos estatutos

dêste sindicato comunico aos senhores
socios quites, que realizar-se-á no pro-
ximo dia 2 de janeiro de 1933, segunda-
feira, ás 16 horas, a assembléa geral or••
dinaria, para a apresentação do balanço e
relatorio do ano findo ,eleição do °ouse-
lho diretor e comissão de contas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
— José Placido de Carvalho Mias. pre-
sidente.

(C-5 . 858-22-12-32--118200)'

Club Ginastico Português
REUNIÃO EXTRAORDINARIA DO CON-

SELHO DELIBERATIVO •
De acôrdo com o art. 26 dos estatutos,

convido • os Srs. membros do Conselho
Deliberativo, a se reunirem, extraordi-
nariamente, na séde social, á rua Buenos
Aires n. 281, ás 21 horas do dia 26 do
corrente, para a seguinte ordem do dia:

Utilidade pública e historie° do
Secretaria, 20 de dezembro de 1932.

— Antonio Teixeira da Moita, presidente.
(C-5.857-22-12-32-208400-2 vezes);

Sociedade Anonima "Belveder"
ASSEMBLliA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas par•a;
a assernbléa geral ordinaria que terá lo-
gar no dia 28 do corrente, ás 14 horas, na
sede da sociedade, á rua Copacabana nú-
mero 954, para deliberar sôbre as contas
da administração e parecer do conselho
fiscal, como determina o § 1° do art. 12
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1932.
— O diretor-gerente, Marcel Szilard.

(C-5.853-22-12-32-108200)

A! Praça
MALVINO FERREIRA DE ANDRADE

comunica á praça e a quem possa inte-
ressar, que acabou com o seu negoêio á
Estrada Nova da Pavuna n. 266, nesta ci-
dade e que transferiu a sua residencia
para SANTO-ALEIXO, Estado do Rio.

R:o de Janeiro, 22 de dezembro de 1932.
— JIalvino Ferreira de Andrade.

—
Reconheço a firma de Malvino Ferreira

de Andrade.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1932.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — José Eduardo Pestana de
Aguiar Silva, tabelião interino.

(C-5.866-22-12-32-218400-3 vezes4

5:6508320
10:0008000
4:8228528
3:7908000

15$00ç
8088800

25:404$4,38

9:1128500

15:0008000

6:2508300
61:95)18700

6:6678000

31:6208000

181:0968516

"0:000$000

80:0008000

10:0008000
8:4888721

11:7258895
2:2478400

15:0008000

32:6348800
1:0008000
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Sociedade Auxiliadora dos Funcio-
narios do Correio Ambulante

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convido os socios quites a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no
dia 26 do corrente, na séde socigl, á rua
Republica do Perú n. 19, sobrado, ás 17
horas: 1 parte, resolverem especialmente
sóbria, a prestação de contas do tesou-
reiro e outras providencias; 2' parte,
eleição de membros para o conselho de-
liberativo e deste para diretoria e inte-
resses sociais.

Rio de Janeiro 22 de dezembro de 1932.
— Leopoldo M. de Carvalho, presidente.

(C-5 . 865-22-11-32--108200 )

Companhia Industrial Santa Fé

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria no dia 23 do corrente, ás 14 horas,
na séde desta companhia, no morro de
Santo Antonio, desta cidade, afim de de-
liberarem sare a substituição de dire-
tores.

Ficam suspensas as tranferencias de
ações até a data supra citada.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932.
— O conselho fiscal.
• (C-5.177-17-12-32-278500-3 vezes)

Declaração

• FRANCISCO PEREIRA DA SILVA de-
clara que, para fins comerciais, passou a
assinar-se, desde 29 de novembro proximo
findo, FRANCISCO PEREIRA DA SILVA
SANTOS, de conformidade com a sen-
tença da mesma data, do Sr. Dr. juiz
da 3' Pretoria Civel, desta, cidade, com-
petentemente averbada á Margem do re-
gistro do seu nascimento, no livro n. 78,
fls. 41, sob n. 743, do cartorio do escri-
vão Sr. Leopoldo Dias Maciel.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.
Francisco Pereira da Silva Santos.

Reconheço a firma de Francisco Pe-
reira da Silva Santos.

Rio, 17 de dezembro de 1932. Em tes-
temunho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Francisco M. Magalhães Junior,
tabelião substituto, no impedimento oca-
sional do tabelião.

(C-5.184-19-112-32-398800-3 vezes)

Casa Pratt, S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocação

Erri virtude de ser feriado nacional o
dia 21 do corrente, fica adiada para o dia
26 êste mês, ás 16 horas, na séde social,
a assembléa geral extraordinaria que
deve deliberar sôbre uma proposta da di-
retoria de redução do capital social e,
consequentemente, sôbre a alteração es-
tatutaria respectiva.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

Ter-5.18,0.-19-12-32-36$700-4 vezes):

Companhia Sertaneja

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAIIIA

São convidados os senhores acionistas
da Companhia Sertaneja a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, na
séde social, á rua Mairink Veiga n. 28,
4° pavimento, sala 7, no proximo dia 26,
seguncia-7feira, ás 15 horas, afim de to-
marem conhecimento e resolverem a res-
peito de uma proposta da diretoria, para
reforma dos estatutos, e respectivo pare-
cer do conselho fiscal.

As ações ao portador deverão ser depo-
sitadas na tesouraria até a vespera da
assembléa, consoante o disposto no ar-
tigo 10 dos referidos estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1932.
—A diretoria.

(C-6.001-22-12-32-14$300)

Associação dos Fieis de Tesoureiros
e Pagadores Federais

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. associados a

comparecerem, a 28 do corrente, ás 16
horas, á sede social, travessa das Belas
Artes n. 5, para elegerem os membros do
conselho deliberativo, de acôrdo com c
art. 54.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1932,
—A dire.toria.

(C-6 .103-22-12-32-98200)

Companhia Predial
EM REORGANIZAÇÃO

PRAÇA FLORIANO NS. 31/39, 2° ANDAR
Achando-se subscritos os estatutos e

todo o aumento do capital social para
20.000:00080.00 (vinte mil contos de
reis), são convidados os acionistas para
uma primeira assembléa de reorganiza-
ção a se realizar em 29 de dezembro cor-
rente, ás 13 horas, na séde social. — Ro-
cha Miranda, Filhos & Conip. Ltda. •

(C-6.002-22-12-32-278500-3 vezes)

Instituto CientifiCo São Jorge, S. A.

Os senhores acionistas estão convida-
dos a comparecerem á assemblea geral,
que se realizará ás 10 horas do dia 4 de
janeiro proximo vindouro, na sede social,
á rua do Passeio n. 46, sobrado, para dis-
cutirem a seguinte ordem do dia:

Aprovação do balanço geral, encerrado,
aos 30 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
— A gerencia.

(C-5.635-20-12-32-188400-3 vezes)

• Banco do Brasil
TRANSFERENCIA DE AÇÕES

•De ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico que as transferencias de ações dêste
Banco estarão suspensas a partir de 1 de
janeiro do ano proximo futuro, inclusive,
até o dia em que começar o pagamento do
dividendo relativo ao 2° semestre do cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1932.
— O gerente, P. M. Lima.
.(C-5.188-19-12-32-45$900-5 vezes),

Casa de Saúde e Maternidade
Dr. Pedro Ernesto

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas para
uma reunião de assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 26 do corrente, ás 14 ho-
ras, na sede desta sociedade, a avenida
Henrique Vallaares ns. 101/107, para o
fim de ser procedida á eleição do cargo
vago de um dos diretores, em virtude de
renúncia.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
— A direção.

(C-5.637-20-12-32-21$400--3 vezes).

• A' Praça

MACHADO JUNIOR & COMP., estabe.
leeidos á rua Republica do Perú núme-
ros 121/123, e 37, comunicam á praça e
a quem mais interessar possa que, a seu
auxiliar e amigo Sr. JULIO MARQUES
DA SILVA, venderam livre e desemba-
raçada, sua filial, sita á rua dos Ouri-
ves n. 65, nesta cidade, de conformidade
com o documento por instrumento parti-
cular, firmado no dia 6 do corrente, exo-
nerando-se os vendedores de quaisquer
responsabilidades dessa data em diante.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932.
— Machado Junior & Comp.

Confirmo. — Julio Marques da Silva.
—

Reconheço as firmas de Machado Ju-
nior & Comp. e Julio Marques da Silva.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
Em terstemunho' (estava o sinal público)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho,
tabelião.
(C-5.638-20-12-32-42$800-3 vezes)'

A' Praça
Manoel Moreira Gonçalves declara a

esta praça e a quem interessar possa que,
nesta data, vendeu ao Sr. Luiz Garota
Coelho, na melhor fórma de direito e
livre e desembaraçada de qualquer onus,
a sua casa comercial, sita á rua São Ja-
nuario n. 233 (botequim e bilhares) e
convida, por este meio, a quem se julgue
prejudicado com a referida transação ou
possúa qualquer titulo creditorio, a se
apresentar á rua acima ou rua 1° de
Março n. 103.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1932.
— Manoel Moreira Gonçalves — Luiz
Garcia Coelho.

Reconheço a firma de Manoel Moreira
Gonçalves •
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Djalma da Fonseca Her-
mes, tabelião

(C--L5.844-19-12-32--42$800-3 vezes)

Aviso

A sociedade Nationalsozialistische Deu-
tsche Arbeiter-Partei-Ortsgruppe Rio de
Janeiro comunica, para todos os fins de
direito, que a nova diretoria ficou com-

•pésta como segue:
Presidente, Werner Bartels (ex-vice-

presidente) ;
Vice-presidente, Willy Meiss;
Secretário, H. W. Muehlhause.

,(C-5.867-22-12-32--12$200-2 vez(*)
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Volume XI 	 6$000
Volume XII 	 6$000
Volume XIII	 	 3$000
Volume XIV 	 3$000
Volume XV 	 8$000
Volume XVI 	  3$000
Volume XVII 	   6$000
Volume XVIII 	 	 3$000
Volume XX 	  '45000
Volume XXI 	 6$000
Volume XXIII 	 8$000
Volume XXIV 	 6$000
Volume XXV 	 7$000
olume XXVI 	  .75000

ConferenCias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

. I. A vida domestice da Im-
peratriz Leopoldina — t. O
general Lima e Silva — 111.
A biblioteca de- Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V. A Parafba no seculo XVI
— VI. Os fatores da Inde-
pendencia	 	  59000

Volume I
Volume III 	
Volume IV
Volume V
Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII 	
Volume IX 	
Volume X 	

1g$000'
5$000
58000
58000
8$000
75000
79000
59000'
65000

Ano de 1906 	
59000	 Ano de 1917 	

Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

69000
105000

89000
8$000
8$000

• 105000
125000
1 65000

$500

$500

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas cia importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" Mos do
Correio, estampilhas de sêlo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm

o abatimento de 30 %, guando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus.
g.iça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Govèrno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro.

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
ue outuro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3. 475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° da lei
n. 628, de 28 de outubro de
1913 . 	

Agricultura (Crèa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro , de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos públicos .

Alfandegas (Consolidação das leis
das)

Alistamento eleitoral (Lei nú-
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Doer. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) (M)•• • •

Alistamento . e eleições federais
(ecr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

-
Arquivo Nacional (Publicações

do):

Arquivo da Tesouraria da Bafa
(Sinopsia das sesmarias do)..

Armazens Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vemhro de 1903 	

Alumio de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
eiro:

Autorais (Leis de direitos). Leis
os. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Doer. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arroj adita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordéste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de)

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da Republica -- 2' edição, re-
vista	 10 volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
ns . 3 . 723, 13. 493 e 13 . 498, de
1919) . .

Aposentadoria (Funcionario Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acuniulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — Dec.
n. 19.634, de .28 de janeiro de
1931

c
Catalogo de pares de estrelas

para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Mattos.

Coletorias Federais (Instruções
para organização dos balance-
ies das)

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

10$000

$300

$500

$400

6$000 Brasil em Haya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bornil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa

$500 Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da) Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

$500 Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.490, de 1927 	

$500 Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação

15000 Caixas de Aposentadorias e Pen-

sões (alterações ao decreto
15000	 n. 20.465, de 1931) 	

129000

$500

8$000

ls000

15500

15000

19000

$500

35500

15500

85500

1(4000

15000

$500

$500

$500
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